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A SITUAÇÃO NA HESPANHA 


O GOVERNO AGE ENERGICAMENTE CONTRA 
08 ELEMENTOS SUBVERSIVOS QUE ESTÃO 
AGINDO NA CATALUNHA 





Madrid, 22 (U. T. B.) — At- 
tendendo à suggestão do ml- 
nistro da Marinha, feita por 
occaslão da reunião extraordi- 
naria do Conselho de Minis- 
tros, durante a qual foi estu- 
dinda n situação geral do paiz, 
o governo ordenou a remessa 
Immediata do “destroyer” 
“Alcalá Galino”. para Barce- 
lona, levando a bordo um con- 
tingente de 400 homens, com 
o fim de agir energicamente, 
em combinação com as forças 
de terra ali acantonadas, con- 
tra os elementos subversivos 
que agem naquella cidade, 


INFORMAÇÕES OFFICIAES 
SOBRE OS ACONTE- 


Madrid, 22 (U. T.B) — O 
sr. Largo Caballero, tratando 
dos acontecimentos: que se es= 
tão desenrolando em Barcelo- 
pa e em grande parto da Ca- 
talunha, com repercussão em 
outras provincias hespanho- 


las, disse que elles são apenns 
o preludio de uma revolução 
que deveria estalar segunda- 
feira proxima, mas que 0 go- 
verno está em condições de 
dominar inteiramente, 


ão mesmo tempo, o primel- 
ro ministro sr. Manoel Azana, 
falando ás Côrtes, disse. que 
julgava que o movimento re- 
volucionario havia sido pla- 
nejado do exterior do pala, 
com o apoio de elementos da 
extrema direita, 


Em Barcelona, o movi- 
mento apresenta uma. feição 
francamente anti-clerical, ten= 
do sido registrados attentados 
contra varlás freiras e con- 
ventos, 


Os banqueiros Conde Zu- 
bira e Urquiao foram presos 
em Bilbão, como suspeitos de 
instigarem as desordens ali 
occorridas, e de estarem fl- 
nanciando o movimento revo- 
lucionario, 








À INDIA NACIONALISTA |O PROBLEMA DAS 


— 


Um filho do “mahatma” Gan-| 


dhi condemnado à prisão 
- rigorosa 


4 








Xaqudam Glnndi 


Bombaim, 22 (UT, T; B.) — 
Ramdas Gandhi, o tercelro filho 
do “mahatma" Gandhi, foi con- 
demnado a dezoito mezes de pri- 
vão rigorosa, 


À Camara franceza deu um 


voto de confiança ao gabinete 
— Laval — 


Paris, 82: (0, T. B) — O ga- 
bineto Laval obteve da Camara dos 
Deputados, um voto de confiança, 
quo fol approvado por 312 votos 
contra 261, 
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À NOVA LEGISLAÇÃO INGLEZA 
SOBRE O JULGAMENTO E OS 
DIREITOS DOS MENORES 


Londres, 22 (U, T. B.) — Os 
novos dispositivos legaes sobro o 
Julgamento e os- direitos dos me» 
nores, agora dndos 4 publicida- 
do, Introduzirão na legislação 
britannica Innovações Interes- 
gantes o impregnadas de um ele- 
vado espirito liberal. 








Por elias, a edade maxima pa- 
Ti a admissão do réog a julga- 
mento nos tribunaes juvenis fol 
elovada do 18 annos para 17,0 a 
ednds da responsabilidade crim!- 
nal foi estendida dos sete annos 
para oa oito, 


A ecdade abaixo “da qual não 
ecrã nenhum ré upasstvel da peo- 
na de morto fol elevada egual- 
mento de 16 annos para 18, 


43 escolas reformatoriaa e In- 
dustrinos, até aqui distinctas nos 
codigos, passarão a ter uma unt- 
ca organização, sob o titulo de 
“Escolas do Prova", 


Uma vez adoptadas as novas 
disposições legaes, por emquan- 
to em fórma de projecto gover- 
namental, o Estado terá uma 


economia annual de 8.000 lbras,' pares estereis, 


REPARAÇÕES 


A communicação official 
do adiamento 


Berna, 22 (U.'T. B.) — O mi. 
nistro plentpotenciario de Grã 
Bretanha communtcou - oftlolal- 
mento zo Departamento Político 
Federal que a Conferencia dna 
Reparações, marcada para o dia 
25 do corrente, em Lausanne, fol 
adiada, 


A communicação não cogita de 
nenhuma outra data para & ro- 
união dessa Conferencia, 


O ADIAMENTO DA CONFEREN- 

CIA DB LAUSANNE REPER- 

CUTE DESFAVORAVELMENTE 
NA ITALIA 


Roma, 22 (U, T, B.) — Com- 
mentando o adiamento “sina die” 
da Conferencia das Reparações, 
os jornaés italinnos, em lingua- 
gem quasl unanime, acham -que 
ello representa e signífica a falta 
do união do vistas das potencias 
interesses contra q Allemanha, 
mostrando que não ha programma 
algum por parte dellas quanto a 
retomada dos pagamentos por 
parte do Reich, 


-Dizom ainda que & necessario 
não emboscar nessa simples decla- 
ração de adiamento um processo 
dilatorio para a solução 'do pro- 
blema das dividas e das repara- 
gões, solução essa cada vez mais 
urgente, 


NOVAS CONVERSAÇÕES 
ANGLO-FRANCEZAS 


Londres, 22 (U, T. B.) — Ad- 
mitto-se mw possibilidado do uma 
visita do sr. Loval à Londres, 
ainda esta semana, o quo depen- 
do aponas do quo resultar da sea- 
são de hoje na Camera dos Depu- 
tados da França. / 


Essa visita prendeo-so, segundo 
se affirma, ainda às questões re- 
lativas: à Conferencia das Repa- 
rações, cujo adinmento se segulu 
nos entendimentos entro os go- 
vernos pritannico e francez, 


Londrea, 22 (U. T. B.) — O 
“Dally Telegraph' annuncia que 
os diversos ' Estados interessados 
Já abandonaram definitivamente 
a tdén primitiva da reunião da 
Conferencia das Reparações 'cm 
Lausanne, 


Em vez disso, haverá, segundo 
tudo: o Índica, uma reunião de 
peritos financeiros dos paizes In- 
teressados, os quaes resolverão 
sobre o adinmento, por alguns 
mezes, de tão esporada Confe- 
rencia, 


Londres, 22 (U. T. B.) — Os 
meios officiaes Inglezes deixam 
transparecer que, E dospeito ds 
ter sido ndinda a Conferencta 
das Reparações, por motivo das 
negociações  prelimínares entre 
os governos Interessados na 
questão não terem ainda ter- 
minado, a reunião terá logar 


opportunamente, e será coronda 
do exito, visto como as nações 
que comparecerão A Lausanne 
estão cada vez mais ,convenol- 
das de que-a-molução desse pro- 
blema é de importancia capitul 
jpara que se: estabeleça a nor- 
malidade — cconomico-financelra 
do mundo, 


Nos circulos nutorisados é opt- 
nião corrente que o facto da Al- 
lemanho ter-se manifestado con- 


traria à prorogação da morato- 
ria por um anno e querer uma 
solução definitiva para as mo- 
mentosas questões das dividas e 
reparações de guerra, por sí só 
justificava o adiamento da debn- 
tida assembléa, afim de que 


quando de seu Inicio já estejam 
mais ou menos delineadas as 
normas orientadoras de cada de- 
legação presento, o que, sem du- 
vida, servirá para evitar quo te- 
nham logar discussões prelimi- 


A MORATORIA HOOVER 


O sr. Laval vae responder ao 


sr. Bruening 

Ports, 32 (U, T, B.) — A de- 
claração do governo aliomão, so- 
gundo a qual não podia ello con- 
cordar com | a proposta anglo- 
franceza, relativa à prorogação 
dn moratorla Hoover, fol recobl- 
da num amblente do viva exalta- 
ção nos meios officines francezos, 

4 Camara dos Deputados tra- 
tou da questão em sua sessio de 
hontem, tendo sido varios os par- 
Inmentares quo manifestaram gua 
aversão pela attitude germanica, 
que chegaram a taxar do importi- 
nenta, 

Espera-se quo o primeiro mi. 
nistro, ar. Plerre Laval, pronun- 
ole peranto o Pariamento uma 
oração contendo a contra-respos- 
ta às' declarações do chanceler 
Bruening. 


O GOVERNO AMERICANO E 
SEU PROGRAMMNA DE 
ECONOMIAS 


Washington, 22 (U. T. B,) — 
O presidente da Commissão de 
Vorbas da Camara dos Repre- 
sentantes declarou perante a 
Commissão de Marinha dn mes- 
ma Casa de Congrosso, que a 
consolidação da Marinha norto- 
americana, proporcionaria ao 
governo uma economia de 100 
milhões de dolinres, annusimen- 
to, 

Washington, 22 (U, T. B,)) — 
Fol proposta ao Senado, a cons- 
tituíção de uma verba especial, 
de 875.000,000 de dollares, com o 
fim de serem prestados auxílios 
aos desempregados. 

Enbe-se, todavia, que o gover- 
no se mostra contrario à accel- 
tação de tal projecto, 

Ohicago, 22 (U. 'T. B.) — Ful 
lançado um appello nos ferrovia- 
elos 'nosentido de ser accelte a 
reducção do dez por cento em 
seus salarios, com a finhlidhdo 
de melhorarem as condições das 
ostradas de ferro, compromet- 
tendo-so os patrões a envidarem 
todos os seus esforços no: sentJ- 
«do do eliminar a amença de des- 
emprego que paira sobro todas 
as cabeças, . 


O NOVO REPRESENTANTE DA 
CHINA EM PARIS 


Nankim, 22 (0, 'T. B.) — An- 
nuncia-so que o er, T. Y, 
Scong, antigo ministro das Fi- 
nanças, será nomeando ministro 
plenipotenciario da China, em 
Perla. 


AS PREOCCUPAÇÕES DO GO- 
VERNO BRITANNICO COM A 
SITUAÇÃO - ECONOMICO- 

FINANCEIRA DO PAIZ , | 


Londres, janeiro, de 1932, (Com- 
municado epistolar para a (U, T. 
B.) — Tão gravo se tem apresen- 
tado a situação econqmico-finan- 
celra do palz, que o governo vem 
se preoceupando, do algum tem 
po a esta' phrto, sériamente em 
encontrar melos e modos de con- 
solidar a eltuação do povo bri- 
tannico, pela adopção de um re- 
gimen em que se congreguem to- 
dos os esforços no sentido do reer= 
guer a nacionalidade, da criso de- 
soladora que a assola presentes 
mbnte, 

O governo pretende que em to- 
dos os ramos da actividado ingleza 
sejam adoptados modernos syste- 
mas de cooperação, pela assocla- 
ção de interesses entre emprega- 
dos e patrões, sendo cltado como 
exemplo de abnegáção do certos 
políticos em beneficio da causa 
colicotiva, a reeleidão dos par- 
tidarios para todas as cadeiras 
que occupavam no poder, Nisto 
ficou patenteado o sentimento do 
povo da Inglaterra, agora resta 
que se levo adeanto o principio 
que recommenda a chamada soll- 
darledade industrial, ha muito de- 
batida, 

Esto principio, que envolve-a 
participação dos empregados nos 
lucros totaes das empresas com- 
mercines ou industrines, vem sen= 
do objecto de innumeros projo- 
ctos apresentados ao governo, 
sendo de notar que &s estatisticas 
publicadas pelo Ministerio do 'Tra- 
balho accisam a entrada all de 
499 planos, tendentes a estabele- 
cer à communidade Go Interesses. 
O numero do empregados que na 
Gri-Bretanhá gózam das vanta- 
gens da participação nos lucros 
das companhias onde trabalham é 
estimado em 238.000. 

Nas rodas officines cre-ze quo 
o momento é altamente propício 
para so congregarem esforços com 
o Intuito do desenvolver esto es- 
pirito de cooperação entro o ca- 
pitalista e o operario, desde que 
actualmente o palz não está sendo 
thentro dg nanhuma Inta indus- 


trish, 
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0 GABINETE INGLEZ 'EV-JUM ACTO DE AMIZADE DO|OS GRANDES “PROBLEMAS 


TA, HABILMENTE, A POSSE! 


BILIDADE DE UMA CRISE 
MINISTERIAL 


Uma inovação nas praticas 
politicas britannicas 


Londres, 2 (U. T. B,) — O 
gablneto estevo hojo rounido'.po- 
la manhã, em Downing Stroot 
nº 10, durante duas horas e 
mela,. para trator da magna 
questão das tarifas, em torno da 
qual corriam desde hontem in- 
aistentes bontos de profundas 
dissonções entre os ministros, 

Dopols dessa rounião de huje, 
fol dado à publicidade o seguin 
to communicado: 

“O eabineto tovo, hoje de- 
ante de si o relatorio da Com- 
missão formada nelle mesmo pa- 
ra examinar a questão do equi: 
Hbrio da balança commercial e, 
depois de prolongada discussão, 
verificou a Impossibllidado de 
chégar a uma conclusão unant- 
me em torno das recommenda- 
qões expressas nesse relatorio, 

O eaoblnete, entretanto, está 
profundamente impresslonndo 
com a capital importancia do 
que so reveste, na. actual emer- 
gencia, a necessidade de manter 
a unidado nacional em presença 
dos graves problemas que o 
paiz 6 chamndo a enfrentar, co- 
mo todo o mundo. 

Fol por lsso resolvido, por ac- 
cordo unanime, acceitar algu- 
mas modificações nos processoa 
usados no Ministerio, de modo a 
que alguns ministros, que es 
julguem | impossibilitados do 
apolar aos conclusões adoptadas 
peln maioria de sous collegas so- 
bre » questão dos direito e ds 
Importnção e materins congeno- 
res, terão plena liberdad ede ex- 
primir seus pontos.de vista, pe- 
ln palavra e pelo voto. | 

Estando o gabineto essenciai- 
mente unido em todos os demais 
assumptos políticos, acredita-se 
que essa providencia especial se- 
rá o melhor modo de Interpretar 
a vontade da nação e as necessi- 
dades dn occasiho.” 

Esso communicado official, co- 
mo bem se póde comprehender, 
cnusou grande, sensação nas ro: 
das políticas, embora essa deci- 
sho não seja inteiramenta Inédl- 
ta na historia politica britimni- 
ca, Essa, sensação se deve prin- 
clpalmento no facto de encerrar 
a Innovação uma profunda alts- 
ração nas praticas habltunes do 
governo, e -porquo ella 'vetu  con- 
firmar quo o gabineto- esteve 
em vesperas de uma crise, que 
assim fol evitada, ' 

A commissão do: gabinete, a 
cujo relatorio se refere ., esse 
communicado, comprehendia re- 
presentantea de todos os parti- 
dos políticos, a saber; os naclo- 
naes-libernes eslr. John Simon, 
Walter Runciman e, air Herbort 
Samuel; ou conservadoros | No- 
ville: Chamberlain e“sir* Philip 
Culiffo-Lister; e o. nacional-tra- 
balhista lord Snowden,. 

Segundo o “Times”, a pro 
posta que: teve maior necoltação 
no selo dessa commissão fol à 
que determina a Immediata im- 
posição de uma tarifa geral do 
10% com nlgumas excenções 
muito limitadas, juntamente com 
p creação do uma commissão 
com poderes bastantes pora = 
minar com mais detalhes a pau- 
ta geral da Importação e organl- 
zar ns tobelins dos artigos: que 
possam. ou devam:  supportar 
uma taxa mais elovada em lJe- 
gislação yltorior, . 

Quanto á resolução tomada no 
sentido de permittir a qualquer 
ministro expor amplamente seus 
motivos de dissensão para com 
a maioria, tratn-so, segundo o 
“Times”, de uma medida: que 
vem mostrar bem frisantemente 
a importância que o governo dã 
à manutenção de sua unidade 
dennte dos problemas do exoe- 
polonal magnitude que. o -mundo 
ora é chamado a enfrentar, 


Nos oclreulos | governamentaes 
essa rosolução foi recebida com 
grando satisfação, por permittir 
que seja mantida a estreita dol- 
laboração que em todos os. pro- 
blemas' políticos vem mostrando 
o gabinote nacional, sem, entra- 
tanto prejudicar a lHberdade que 
cada um terá para agir é se ex- 
primir deante de qualquer nova 
questão que venha a surgir em 
discussão, e que não tenha a 
importancia maxima do que ga 
reveste, actualmento, a manu- 
tonção dessa união nacional que 


GOVERNO TURCO 


Vae ser devolvida à Grecia a 
imagem da Virgem attribuida 
a São Lucas 


Btambul, 22 (0. T, B.) — Vao 
sor dovolvida à Grecia, por ordem 
do govorno turco, a imagem da 
Virgem Maria que ge achava no 
mosteiro do Sumellyotsa, em Tre- 
bizonda, quando este foi quolma- 
do por occaslÃo da Guerra -Greco- 
Turça. 

“Essa imagem 6 attribulda ao 
proprio São Lucas o qua devolu- 
cão à Grecia é um acto de amiza- 
de do governo turco, quo permit- 
tlu que as proprias excavações 
no locul fossem dirigidas por um 
sacordote grego. 


A CONFERENCIA DE LAU- 
— SANNE — 





Não causou surpreza nos meios 
officiaes allemães o adiamento 


Berlim, 22 (U. T. B.) — O 
facto de ter sido annunciado o 
adiamento da Conferencia de 
Lausanne, em Londres, não cau- 
sou surpresa nos melos officiaes 
aliemãos. 

O chanceler Bruening, deu a 
entênder no embaixador britan- 
nico nesta, capital. quo Já espe- 
rava que:isto-succedesso, em vis- 
ta da Allemanha não estar do 
accordo com a proposta do pro- 
rogação da moratoriaá Hoover, o 
quo só serviria para prolongar 
indefinidamento a solução do 
problema o prejudicar enorme- 
mente-o rythmo da vida do paiz, 
que não póds absolutamente ar- 
car com responsabilidades capa- 
zes de fazel-o enveredar pelo ca- 
minho da rulna financeira q so- 
cial. 





je) . 
O balanço do 'Thesouro 
Italiano.em dezembro 
em de. 1931 — 


Roma, 22 (U. T. B) — Os 
dados officiaes do Thesouro 
rélativos nao mez de dezembro 
de 1931 registram um fundo 
de caixa liquido, disponível 
immediatamente, de 2,556 mi- 
lhões de liras. 


O balanço de dezembro re- 
gistra uma receita de 1,467 mi- 
lhões de liras, contra empe- 
nhos de despeza num total 
de 1754 milhões, donde um 
“defloit”" de 287 milhões, que 
accrescido aos anteriores dão 
um “deficit” final de 1,669 
milhões. 

A circulação bancaria era, 
naquela data, de 14.295 mi- 
lhões. 








a 


OS ULTIMOS ACONTECIMEN- 
TOS DE SHANGAI 





0 oiralEA oie da zona 
— Jjaponeza — 


Shangai, 32 (U. TB.) — Dean- 
te dos Jamentavels acontecimentos 
aqui desenrolados, em que perde- 
ram a vida. diversos manifes- 
tantes o policines, as autoridades 
da cidade entraram em um accor- 
do, afim de estabelecer um gervi- 
ço -de repressão às desordens, ca- 
paz de cohíbil-as do facto, 

A zonã japoneza estf sendo pa- 
trulhada por fortes contingentes 
armados, 








6 n malor:força com quo'a In- 
Elnterra pôde contar; para ven- 


cer as difficuldades da hora 
mundial presente, 





ECONOMICOS E FINANCEIROS 
“DA ACTUALIDADE 


O banqueiro Goodenough emitte 
interessantes conceitos 
a respeito 


Londres, 2 (U. T. B.) — O 
conhecido banqueiro Frederick C. 
Goodenough, presidindo a assem- 
bléa goral dos nccloniatas do Bar- 
clays Bank, tovo occasião do tratar 
dos principues problemas economi- 
cos e financeiros do mundo actual, 

Mostrou o qrador que q pagas 
mento dos dividas internacionnes 
em ouro é virtunimente impossl- 
vel, devido a estar a malor parte 
do ouro de todo o-mundo concen- 
trada nos Estados: Unidos o na 
França, Disso textunimento'o so- 
nhor Goodenough, 


— “Nesses dois pnizes, o exage- 
rmdo excesso de ouro em etock 
está privado de grande parto de 
sua capacidado productora e no- 
quisitiva, A não ser que sejam 
encontrados melos de fnzer com 
que o ouro oiroule com malor J- 
berdade, não será de númirar que 
alle venha n deixar de ser usavel 
em sua funcção normal de báse 
universal da moeda e do credito o 
de padrão das avaliações da pro- 
cos em todo o mundo. So tnl se 
der, O ouro perderá todo o seu 
valor e taes palzes ver-se-ão q bra- 
ços com perdas fabulosas”, 


Tratando da crise financeira unl- 
vorzal, disse o conhecido banquel- 








dento) — A commemoração do 
quarto contenario de São Vicen- 
to, proparada cuidadosamente nes- 
ta capital, em Santos e São Vl- 
conte, conseguiu uma ropercus- 
são oxtraordinaria, A data que 
marcou para São Paulo o para o 
Brasil o inicio do progresso o da 
elvilização, vao tendo, de parte 
dos governos federal, estadual e 
das diversas nesociações de classe, 
a coliaboração digna do grando 
acontecimento historico, 

“Pela manhã, seguiu para São 
Vicento o coronel Manoel Rebello, 
interventor federal, acompanhado 
dos generaos Miguel Costa, Góes 
Monteiro e de outras autoridades. 

Na cidado historica, que estava 
toda em festas, ornamentada com 
galhardetes e pavilhões das cara- 
velas, uma multidão aguardava o 
interventor e sus, comitiva, bem 
como-o ministro da Marinha que, 
em Santos, se encontrou com o 


ro que os bencos britannicos no coronel Manoel Rabello, Bandas 


sómente puderam enfrentar as exl- 
genclas do momento, como ainda 


ds musica, do Exercito, da Ma- 


puderam prestar assignalados au- rinha o do Força Publica, toca- 


xilios, no patz e no estrangeiro, 
A causa immediata da crio — 
acorescentou — fol a quéde do pre. 
Go em ouro do todas as utilidades, 
º suns cousas fundamentas foram 
os problemas tarifariose os paga» 
mentos das dividas de guerra e 


ram a alvorada, ao mesmo tempo 
que os vasos do guerra naclonaca 
6 o cruzador portuguoz salvavam 
com 31 tiros, 


A prata onde desembarcou Mar- 


das reparações. Vencidas essas|tim Affonso de Souza apresenta 


cnusas, póde-se affirmar quo 


o| um aspecto lindo, com milhares 


mundo virá & conhecer dias de) go pessoas que assistem as solon- 


uma prosperidade enda vez malór; 





“N. da R, — Não podiam ser mais jus: 
tos e opportunos os, conceltos  emitiidos 
pelo notável babqueito Inglez sobre a má 
distribulção do ouro, que, excessivamen- 
te accumulado em Fentiça é 1to4 Estados 
Unidos, está provocando tamanha depres 
ão no commerelo Internacional, A crise 
actual, cuja “causa Immedinta” foi “a 
uéda tlo preço ouro de todas as utilida- 
des", não poderá ser vencida, emqtanto 
o ouro continusr a desempenhar a fun- 
cção de padrão no commercio: internas 
elonal, A insufficiencia do stock de ouro 
monetario, tetuslmente existente, para sa- 
tisfazer ás necessidades da economia 
mundial, tornam Impossivel “fazer com 
que o ouro circuls em mmior liberdade” 
e, por isso, “não será de ndmirar que ve 
vho q deixar de ser usavel em sua, fun- 
eção normal de base universal de moeda 
e de credito e de padrão do avoliaçõer 
de preços em todo o mundo.” SO quem 
desconhece, por completo, os problemas 
essencines da economia. meandial,' póde 
contestar a necessidade de uma verdadel- 
ra racionalização, monetorla,, cejo minior 
empecilho é justamente, a permanencia 
do -padrio-ouro. Sômente depois de re- 
solver-se esta questão é que poderão ter 
soluções realistas os problemas :a que o 
sr. Goodencugh attribue o papel: de came 
sas fundamentaca: “Os problemas tarifas 
rios, os pagamentos das dividas de guer- 
rá e das reparações", Toda a crise 
actual, de que o problema do ouro é a 
expressão mais evidente, conalste, em ul» 
tima Instancia, no desaccordo entre um 
systema de circulação asarchico e um re- 
gimen de prodyeção, cada dia mals racio- 
nollsado, e o unico remedio para o mal 
é o estabelecimento de um regimen. de 
clronlação perfeitamente adaptado 4: pro- 
ducção actual, 

em 1] 





0 governo mglez probibe-a 
exhibição em publico de um 
autor americano 


Londres, 22 (U. T. B.) — a) 
Ministerio do Interlor negou per- 
missão ao autor theatral amerl- 
cano sr, Susan Glaspell para se 
Apresentar pessoalmente em pu- 


t 
! 
em um dos theatros do 
West End, 





Todos nós temos parecença com um bicho qualquer. A questão é achar o animal. 


Toda a gente se recorda" que Clemenceau era cognominado o — Tigre 
pela sua energia fóra do commum, como pela sua propria physionomia. 


— não só 


, Se descendemos do macaco, como quiz Darwin, não nós parecemos todos com elle. 
A revista “Variety Pair” estampou um cliché interessante, que reproduzimos, com 
os retratos de Mussolini, Georges Wickersham, Hebert Hoover e Einstein, tendo ao lado 


os “soslas' irracionaes. 


nídades. Estão presentes repro- 
sentações do Instituto Historico o 
Geographico do Estado, das as- 
sociações dg classes, colleglos e 
guarniçãos-dos vasos do guerra. 


O MONUMENTO A'S. VICENTE 


- Após ds solonnidades realizadas 
na;prala fol lançada a pedra fun- 
damental do monumento que a 
colonia portugueza offereceu á cl- 
dnde do São Vicente e ao Estado 
de São Paulo, E" uma bella co- 
lumna-padrão, do doze metros 
do alto a sor erigida no Indo lo- 
cal em frente da barra, chamado 
“Pedra do Matto", Encimado po- 
ja esphera armillar, coroada pela 
cruz da Ordem do Christo, apro- 
genta no, capitel quatro brasões. 
O que defronta o oceano é q es- 
cudo real dos monarohas da dy- 
nastia de. Aviz, que, pertencia a 
D. João III, O que se acha dia- 
motralmente opposto a este &0 es» 
cudo da nossa Republica, Nos ou- 
tras duas faces apparecem o bra- 
são de Martim: Affonso do Souza 
ea cruz da Ordem do Christo, * 


À MISSA CAMPAL 


A's: 10 horas! teve logar & co- 
“rlmonia da missa campal, com a 
presença das altas qutoridades do 
clero, corpo consular, autoridades 
fedoraes o estaduaes, guarnições 
doa: navios naclondes e do “Car- 
velho. Arnsujo”,- calculando-se em 
mais de 20,000 pessoas 'os presén- 
tes, sem contar milhares de au- 
tomoveis vindos de todos os: pon- 
tos do interior do Estado que con= 
duztam familias o representações. 


HOMENAGENS. AQ CRUZADOR 
PORTUGUEZ 


Pouto depois das duas horas 
do tarde, teve logar n recepção 
offerecida pela Commissão 'Orga- 
nizadora do 4º Centenario e' das 
| Qutoridades brasiloiras, & guarni- 
cão do cruzador “Carvalho Arau- 
jo” e! demais elementos: offlcines 
portuiguezes que eram acompa- 
nhados pelo consul. geral dr. José 
Magalhães, 


INAUGURADA A EXPOSIÇÃO 
FEIRA DE SÃO VICENTE 


Terminada a recepção no mun- 
do official de Portugal, seguiram 
(todas as delegações & altas auto- 

ridades para o local ondo está ing- 
talinda, & grande Exposição Feira, 
de São Vicente, ondo outra enor- 
mo massa popular aguardava- as 
altas autoridades, A Innuguração 
tevo “logar antro os tiymnos Nai 
clonaes o vivas À São Paulo, fa- 
lando por essa oceuslão o dr. 
Baptista .Perelra qua dissertou go- 
bro a personalidado de Martim 
Affonso de Souza 6 sobre os gran- 
des feltos dos descobridores. 

A exposição apresenta um ma- 

gnltico aspecto, sendo visitadissi-= 
ma, ; : 


“UMA PROCISSÃO CIVICO-MILIT- 
TAR-RELIGIOSA 

A's cinco horas da tande, par- 
tiu da historica egreja de São Vi- 
conte a grande procissão em ho- 
menagem a São Vicente-Martyr, 
padçoeiro da cidade, sendo acom- 
panhada pelo mundo official, 
guarnições da Marinha de Guerre, 
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A ZONA JAPONEZA DE SHANGAI ESTÁ SENDO. PATRULHADA POR FORTES CONTINGENTES ARMADOS 
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eliminam ecran at 


bilca-do Estado, com uma guarda 
de honra que era feita pelos mem- 
bros do Instituto Historico e pela 
Guarda Civil, quo porcorreu as 
prinolpues ruas da cldado. 


AB FESTAS POPULARES 


Para a noite estão annunciadas 
festas populares no recinto da 
Exposição Feira o no parçue da 
praça 22 do Janeiro, com concer- 
tos publicos pelas bandas mílita- 
ros e olvis. A" mela nolte serão 
queimados lindos fógos do artiti- 
cio, no mesmo tempo que os Va- 
sos de guorra iluminarão festi- 
vamente e deverão projectar seus 
possantes holophotes sobre a cl- 
dade, 


AB COMMEMORAÇÕES NA CA- 
PITAL PAULISTA 


São Paulo, 23 (Do correspon- 
dente) — Uma das attracções 
mais interessantes com que esta 
capita] commemora o dia de hoje 
é sem duvida alguma a grande 
Exposição de Antiguidades 'do 
Palacio. Trocadero, organizada so- 
bre o patrocínio das distinctas 'se- 
nhoras d, Shara Pinto Conceição, 
d. Renata da Silva Prado, d. Al- 
bertina Spengler e d. Olga Paiva 
Meira, que tiveram o auxilio va- 
logo dos srs. dr. Paulo Setubal, 
dr. José Goncalves, Mello Castro 
"e Julio de Mesquita Fllho,. 

Toda a nossa sociedade colla- 
borou para o brilhantismo da Bx- 
posição do Antiguidades, que 
apresenta joles, alíalas e moveis 
riquissincs, de valor Incaloulavel, 
distribuldos e catalogados pelos 
salõos do Trocadero, sob as vis- 


tas de praças da Guarda Clvil, O| 


Palacio do 'Trocadero apresenta 
um aspecto lindissimo o será um 
dos grandes successos do Cente- 
narlo, 

— À Exposição Industrial do 
Parquo da Agua Branca deveria 
ser Inaugurada hoje, -«Acontecen- 
do, porém, que as autoridades 
partiram para Santos, sorá offl- 
cinimoente inaugurada no proxi- 
mo domingo. Essa exposição con- 
tinua om grandes preparativos, 
com mais do 2,000 operarios em 
actividade. . 

Como nota Intoressante dessa 
certamen está o Pavilhão de São 
Bernardo destinado a abrigar as 
numerosas industrias daquells 
municipio. Por Intermedio do pre- 
feito dessa cidade vizinha, que 
tão justamento se: denomina a 
“Manchester de São Paulo", vao 
apresentar, num conjunto ele- 
gante, as guas 150 grandes Indus- 
trias, onde trabalham 20.000 ope- 
rarios, ) 

— No Museu do Ypiranga fo- 
ram arvorados os pavilhões dos 
navegantes a dos descobridores, 
sendo inaugurada uma Exposição 
Historlca que fol organizada pelo 
dr. Affonso Taunay, director do 
Museu 's que representa, nas 
commemorações, a Academia Bra- 
sileira; : 

São Paulo, 22 (Do correspon- 
dente) — Commemorando a ephe- 
meride que hojs transcorro, no 
melo dia, no -Palaclo.do Governo, 
com a presença das altas autor)- 
dades, foi hasteado o pavilhão na- 
clonal e a bandeira das carnve- 
lug, Por essa occasião houve um 
salva "de 21 tiros, estando forma- 
dos tres batalhões, sendo um do 
Exercito, outro da Força Publica 
eo terceiro da Guarda .Civil, que 
após essa cerimonia - desfilaram 
pelas ruas da cidado rumando pa- 
ta 08 seus quartels, 


À SESSÃO ESPECIAL COMME: 
MORATIVA NO INSTITONCE 

HISTORICO E GEOGRAPHICO 

v BRASILDIRO | ; 


Com grando brilhantismo, rea- 
Mzou-se hontem esta rounião, 
“Preonchidas as formalidades re- 
Kimontaes, o. conde de: Affonso 
Celso, presidente perpotuo, dia- 
He que O Initituto- Historico, 
constanto o diligento zolador dam 
tradições nacionses, obedecia A 
um dos dictames do seu progrâm- 
ma, associando-so ás solennidades 
que me estilo renlizando em Sião 
Paulo, para commemorar o 40 
centenario da fundação ide São 
Vicanto, Resolvera-se que o secrê- 
tario” parpetuo, sr Max Flelúss, 
irin pessoalmento representar q 
Instituto naquelles actos; mas im- 
pedimento de ultima hora mallo- 
grou-lho a zelosa e competente 
toa vontade. Fol' dignamente sub- 
stituldo pelo socio benemarito sr, 
Affonso de E.-Taunay o a sessão 
espectal. preencheria os Intuítos 
da embaixada de solidaricânde, 
pols nella so cuviria o trabalho 
destinado ao auditorto paulista- 
no, A significação clvica é a mes- 
ma; lá e cá vibra Integralmenta 
o coração do Brasil, 


A fundação de São Viconto & 
facto culminanto na historia pa- 
trla, porque fot o prímelro em- 
preendimento devéras colonizador 
da terra descoberta havia 32 an- 
nos, Alicerçou-so alt a» soberba 
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PARECE ABANDONADA, DEFINITIVAMENTE, A IDÉA PRIMITIVA DA REUNIÃO DA CONFERENCIA DAS REPARAÇÕES 





Foi assignado entre a Finlandia e a Russia um pacto de não aggressão 
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AS COMMEMORAÇÕES DO IV CENTENARIO 
— DE SÃO VICENTE — | 


Foram inauguradas diversas exposições e realizadas conferencias 





AS FESTAS CORREM COM EXTRAORDINARIO. BRILHANTISMO 


. RO 
São Paulo, 22 (Do. correspon-, e do Exercito o pela Força Pu- 


construcção de quo hojo se ore 
gulha o Novo Mundo; o Estado, 
equivalento á prestigiosa nação, 
do São Paulo. Martim Affonso do 
Souza levantou ali predios para, 
tâmilias, Casa da Camara, ogres 
ja, introduziu animaos domesticos, 
plantas, flores o frutos europoun, 
Conformo o dizer do seu tambem 
Ilustre irmio Poro Lopos de 
Souza, “moço honrado de gran- 
des brios esvalor”, fez all o quo 
nimejamos se faça sempre sem 
interrupção ro  Brusil Intolro; 
“pôr tudo na. bOa ordem do jus= 
tiga, do quo a gente toda tomóu 
multa consolagão, vivondo em 
communionção. das artes e tendo 
todos outros bens da vida segura 
o convorsal”, 

Do succosso tio nuspicloso o 
fecundo: em gloriosos seguimens 
tos, ocoupar-se-la a palavra clas 
ra, orudita, consclenclosa do sr, 
Max Plioluss, a qual devia sor 
acolhida com applaúsos, precurs 
sores dos que, no meu decurso q 
remate, lho serlam, de certo, cn» 
lorosamonte tributados. 

Vivamente ncclamado, gublu dá 
tribuna o sr, Max Fleluss, que 
proferiu longa, conferencia, oúvis 
da com grando intoresso e termiv 
nada entro vibrantes palmas, 

Dolxaram seus nomes no lvrd 
de presenças, os nem, dr. Holtor 
Diau Fernandes, pelo ministro 
Oswaldo Aranha; Folinto de Al. 
melda; pela Academia Brasiloira 
de Lotras; dr. Alcidos Bezerra, 
director do Archivo Nacionnl; dr, 
Zenon Leite, presidento do Ins- 
tituto Historico o Geographico do 
Paranaguá; genoral dr. Ootavio 
da Azeredo, Coutinho, drs, Vielra 
Ferreira Netto, Christovam da 
Andrado, E.' Julio Proonça, Dos 
mingós Malheiros; Clotarlo Ding 
Uruguay, sonhoras Vera do Lima, 
Anna Amelia Queirós Carneiro do 
Mendonça, dra. Bonjamin Aranha, 
Lutselburg, José Fedro Sant'Anna 
Gomes Netto, A B. Ramos Bite 
tencourt, José Affonso Bandoira 
da Mello, Marcos Carneiro da 
Mendonça, Blysgu Campos Murta, 
Jolo de Mollo Moraes, Jullo Magi 
aronhascde,Figuolrado, Eduardo 

arreto de Sousa, Adaucto Cn- 
mara, Arão Thedim, A; Pinto 
rr tida q hafihora, 1º tenento 
Biblánb Coutinho, 2º tenente Joflo 
Alberto Dalé Continho, e dr, .J. 
Drumoná Cardoso, director do 
Centro Puullata. 

Do corpo" social do Instituto 
Historico, estivaoram presentos og 
nonhores; conde de Affonso Col- 
Bo, Ramiz Galvio, Max Flolusg, 
A. Tavares de Lyra, Agenor do 
Route, L. A. Vieira da Bllva, E 
FP. Violra Souto, Manoel" Clogra, 
Alfredo Lage, A,'L. Pereira Fer 
Faz, Liberato Bittoncourt, Rodri- 
go Ootovio Filho, Augusto de 
Lima, Neiron do Senna, Mario de 
Souza Ferreira, 'Taynros Caval- 
canti, Wandorley Pinho, Nicolau 
Debané, Alexandre Sommior, A, 
B, L. Cantéllo Branco, J, Mattos 
&o' Mala Forte, Eduardo Marques 
Poixoto, Hubort Knipping o Po 
dro Calmon; 

Justificou m ausencia o soclg 
er H. O Lofio Teixeira Filho, 


A “FUNDAÇÃO DE 8. VICONTE 
COMMEMORADA EM RECIFE 


« Recife, 22 (A, B;) — O quarto 
centenario da fundação de São 
Vicente, por Martim Affonso da 
Souza é commemorado hoja aqui 
pela Imprensa, que escrevo artis 
gos' nobre o facto historico. 

'O- Instituto Archeologico Pers 
nambucano 'renlizou uma sesshq 
publica 'commemorativa da fundas 
qão de São Vicente, falando o oram 
dor official dessa instituição scls 
entifica, professor Cardozo: Ays 
res: O sr. Vicente Fernandes, 
socio correspondente do TInatitu= 
to, recebeu 'poderes para reproe 


sontal-o hojo nas festas vincene. 


Unas, 


NO PARA! FOI FESTEJADO O 
“4º CENTENARIO DE SÃO 
VICENTE 


Belém, 32 (A, B.) — Os Jor. 
naes commemoram a fundação de 
São Vicente, essoolando-se m pos 
pulação aos festejos. 

O commercio fechou de acoors 
do com o decreto que inatituo fas 
riado nacional o dia do hoje, dane 
do logar a primeira festa carnas» 
valesca do anno. Em sossÃo ese 
peclal, o Instituto Historico Geo- 
graphico celebrou a fundação do 
São Vicente e telegraphou a São 
Paulo, pedindo que o sr, Theodoro 
Braga, socio correspondente, . & 
representasso nos festejos, 


O Instituto telegraphou tam 
bem go congenore paulista, de que 
& prosidento o sr, Affonso Taus 
nay. 


«O INICIO DOS FESTEJOS 
|COM UMA SALVA DE 
O MI TIROS 


Santos, 22 (A, B;) — Revege 
tiram-se de - grande: imponencia 
RS commemorações vicentinas, 
realizadas nesta cidade e em São 
Vicente, : 

Os: festajos foram Iniciados 4g 
5- horas da manhã, com uma sais 
vo de gl tiros, ? 

Todos os outros pontos do 
programma se cumpriram com 
a regularidade prevista e o bris 
lho esperado. A população con= 
correu para animar as commss 
morações com -& sum presença 
sympathica em todas ag corimo- 
nas. À 


O/ CORONEL RABELLO AS«. 
BISTO AOS. FESTEJOS 


Santos, 32 (A. B:) — Repr 
sentando o chefe do governa 
provisario, chegou a estn clândé 
o coronel Múnoel Rabello, quo 
velu assistir aos festejos vicen- 
tinos. 


O INTERVENTOR PERCORRE 
AS RUAS DA CIDADE 


Santos, 22 (A. B.) — O Intere 
ventor federal, representando 


(Continúa na 5.º pag), 
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O digno Br, Jonó Ei 
podorla dar-nos alguma noticia 
da rovisão dos actos Ilognou, 
da revisão que mandou fagor 
em nou mintstório para fins de 
Justiça o roparação do direitos? 

Esta porgunta, quo é-do um 
obscuro decnhído, om nada mo- 
rocedor do uma das ohlspantou 
notas do gabinete do ministro, 
hão so rovosto da nenhum: cá- 
ractor do Impurtinencia; rovóla 
Apenas a ansiodade dos proju- 

dicados. 

A suprodita rovisão não é um 
trabúlho comploxo o de longo 
fologo. Nosta época, om quo a 
propria lei ololtoral já foi con= 
cluída, revor on notos do pal- 
são do governo provisorio é 
quas! tarofa do amanuenao, 

Ha, pois, uma inoxplicavel 
demora nn communicação dos 
resultados a qua terá chegado 
o illustro ministro. Como não 
6 do suppôr que exista, no caso, 
embargo do Club 8 de Outu- 
bro (pólis della se retirou, do 
tórma dofinitiva, o Sr. José 
Americo), levanta-so entre os 
interessados — ou melhor diria 
ontro os victimas — a triste 
conjectura do que o dito haja 
ficado por não dito, , 

Póde-so admittir aínda que 
ministro da Vinção, reflectindo 
melhor, tenha visto todas as 
consequencias da sua idéa de 
rever os actos lllegaes, Uma 
delias seria, sem duvida, à vin- 

nça que onstaria em condições 

e tomar um seu eminente 

coliega de podor discricionario, 
o ministro du Fazenda, man- 
dando, por sua ver, rever os 
actos de paixão praticados no 
Norte pelo &r, Josó Americo 
em pessoa, quando all: exercou 
& funcção temporária de gover- 
nador geral, emulo de Thomó 
de Bouza na Revolução. 

O Br. Josóá Americo não foi 
de facto, um fovernador; fol, 
antes, uma rasoura. Ilxcedendo 
os límitos de seu poder impre- 
visto, não so limitou a domlttir 
funccionarios estaduaes! exo- 
norou tambem os fedoraes que 
não eram de sua sympathia; o 
foz uma vosta derrubada entre 
os de fazenda: 

Mais tarde, quando o Sr: Ge- 
tulfo Vargas, pelo brilhante 
movimento do genoral, Tasso 
Fragoso e outros, ficou sendo 
o chefe do governo, na vaga, por 
impedimento de, pacificação, do 
Br. Washington, Luis, ag 
actos merecoram a ratificadão 
da autoridade federal. Ds modo 
que o ministro da Fazenda está 
sofirendo hoje o .onus de de- 
miss0cs illagaea o injustas que 
gão obra do Br, José Americo, 
emquanto esto ao decide & apa- 
gar as do mesmo genero, exls- 
tentes no Ministerio da Viação. 

Faz-so mistér um accordo 
entro na duas grandes figuras 


“Go Brasil novo, para que de sun 


divergencia nãv padeçam as vi- 
otimas da Viação e de seu en- 
tendimonto venham a - benefi- 
ciar ns da Fazenda. 

E! praticavol, a esto respeito, 
uma boa syndivancia, e para 
ella aquí ou derla-o ponto de 
partido. 

A lista dos que goftroram de- 
missão illegal pela panna do ex- 
governador geral não é peque- 
na. Como não dessjo pedir, 
para estnbelegel-a, O concurso 
de uma das aprooládas estntia- 








tens do Dr. Valorio Coslho Ro 
drigues, Mmito-mo a pegar uma 
vlotima, no acaso, Afim do mo- 
lhor idontiticala, sob as lontos 
do miopo do Br, Joné Amorico, 
tomo-a na Parahyba, Chamas 
so Francisco Antonio Gonçalves 
dó Modotros. Conhoce-a, senhor 
ministro? Como não? 

Tinha troxo nnnos de sorvigo 
ininterrupto, sem uma lconça, 
som uma pena, Era agento fla- 
cal do Impoito de consumo, no- 
mendo por concurão, em prova 
publica do habilitação. Sua té 
do officio entá nos agsontamen= 
tos da Delogncia Iiscal da Pa- 
rabyba o não possio um pingo 
do nsoito, Sun demisiho não fos 
precedida do nenhum processo 
administrativo, nem determina- 
dn por motivo de ordom fune- 
cional, Mas tratayo-so do um 
eloltor do Sr, Julio Prestos, 
que acompanharo uma cara- 
vano de propaganda a Sião João 
do Carlry, em dia feriado a, 
pois, som expediente de sarvyi- 
ço publico, no mesmo dia em 
que outra caravana, de correli- 
Eloúnrios do hoje miniatro, pro- 
Surava à mesma Jocalidado, com 
fim identico... O então gover- 
nador geral demittlu-o, violan- 
do o artigo 188 do regulnmen- 
to do imposto ds consumo, que 
attribão ao presidente da Repu- 
bilca a nomeação a. demissão 
dos funcolonarios de sua clusso; 
violando, ainda male, o artigo 
139 do mesmo regulamento, 
que só apola a demissão, depois 
do dez annos:de serviço sem pe- 
nalidade, medianto processo 
administrativo. 


O caso do Sr, Francisco An- 
tonto Gonçalves de Medeiros 
não é solado: em annlogas 
condições ficaram Innumeros 
outros funccionarios, exone- 
rados egunimente pelo Br. 
Josó Americo e até agora não 
rointegrados em seus direitos. 
Ampara-os a jurtsprudencia do 
Supremo Tribunal, garantindo, 
como garantiu, em accordam do 
7 de abril de 1920, que os em- 
pregados de fazenda, de entran- 
cia ou concurso, só poderão ser 
demittidos, salvo os casos de 
eontença passada em julgado, 
mediante prócesso administra- 
tivo ou proposta do cheto dá re- 
partição, convententomento jua- 
titicada, ouvidos o Thesouro 6 
o empregado acousado; e exista 
ainda jurisprudencia firmada 
quanto é vitaliciadade no cargo 
dos agentes fiscaes, 

Dir-se-á que a Revolução 
apagou. tudo isto, Não; não 
apagou. Muito pelo contrario, 
avivou: porque o decreto de 11 
de novembro de 1930, quo é à 
lei organica da Revolução, esta- 
belece (art; 4); “continúam em 
vigor todas as leis e desretos 
federacsa”. 


Assim, duas noticias são hoje 
anglosamento esperadas: a de 
que o ministro da Vinção já re- 
viu todos os actos lllegaes pra- 
ticados em seu ministerio e está 
prompto & dar aos prejudicados 
p reparação devida; e a de que 
o ministro da Fazenda, não 
tendo interesse em tomar a rea- 
ponsabilidade do qudá fez no 
Norte: o governador geral da 
Revolução, procederá de Identt- 
en maneira quanto de victimas 
daquelia região. 


Costa REGO 





GRAÇA À ARANHA * |0s magistrados do Estado de 


O 1º anniversario de sua 
morte 


asd: no proximo dia 27 o pri» 
melro anníversario da morte de 
Graça Aranha, 

A Fundação Graça Aranha con- 
vido a todos os admiradores do 
grande escriptor para uma ro- 
maria ao tumulo do qutor da 
“Viagem Maravilhosa", no cemi- 
terio São João Baptista, ás 6 ho- 
ras da tardo. | 


cm a po mm mm 
O chefe do governo vi- 
gitará, hoje, a Feira de 
Amostras de Petropolis 


Como antecipâmos, o chefe do 


* governo provisorio, irá, hoje a Po- 


tropolis attondendo ao convite que 
lhe fol feito para visitar « Feira de 
Amostras, que all'fol inaugurada, 
ba poucos dias, 

O sr. Getullo Vargas, viajará 
pela estrada de rodagem, devendo 
chegar, és tros horas da tarde, à 
cldado serrana, onde será alvo de 


varias homenagens. 


Para apurar irrégularidades 
em folhas de pagamentos da 
Estação do Meyer 


Foram nomeados para à com- 
missão do syndlcancia quo tem de 
apurer sunpostas irregularidades 
nas folhas do pagamentos da es- 
fação do Meyer, da Superinten- 
dencin do Serviço de Limpeza Pu- 
blica, og srs. Ostroglido Toixeira, 
de Mello, João Manoel da Cunha 
é Godofredo Velloso da Silvoira 
Junior, 


——— po — o 
Syndicato Medico Bra- 
gileiro 


"A sua secretatia pede-nos a pu- 
blicação do seguinte officio dirigido 
no Interventor fedoral, dr. Pedro 
Ernesto. 

“O Syndicato Medico Brasileiro 
vom protestar perante v. ex. con- 
tra o edital publicado a dez do 
corrento no jornal official da Pre- 
feltura pelo sr. Antonio Victor de 
Souza Carvalho, secretario da Bs- 
cola Normal, pois aquells funccio- 
parto, na ignorancia completa do 
Regulamento do D, N, 8. P., em 
vlgor decinrou quo “s6 poderá 
obter a segunda ohbamada para 
os exames oraes, o alumno que 
apresentar petição no dia em que 
faltou a primeira chamada allegan- 
domotivu ds molestia devidamente 
confirmada por attestado do Ina- 
pector Sanitario”, 

O Syndicato Medico. Brasileiro 
espera de v, ex. proeminente 
membro da classe medica, as me- 
didas necessarins afim do que 
aquells funcolonario modifique o 
edital publicado, visto como não 
póde admittir o cerceamento do 1- 
vro exercicio de clinica nos medl- 
cos devidamente habilitados. 

— Realizando nos salões do Byn- 
dlcato Medico Brasileiro, em 25 
do corrente ús 8 horas uma sessão 
solenno, cem agradecimento Do 
chefo do governo provisorio, minis- 
tro da Educação e no Director do 
Departamento Nacional de Saude 
Publica, o Syndicato Medico Brasl- 
lefro convida foda a classe medica 
para q ellin comparecer, visto tra- 
tar-se de um assumpto do inte- 
resso vital para a mesmas 


Matto Grosso foram reduzidos 
em seus vencimentos de 45% 
pelo actual interventor 


Ao ministro da Justiça fo! on- 
tregue polo dr. Eugenio Pinhal- 
ro, juiz do direito da 1º vara da 
capital do Estado “3 Matto Gros- 
so, um recurso dos magistrados 
do mesmo Estado contra o noto 
do interventor federal, o qual fez 
a seguinto reducção: dos desem- 
bargadores, 0008000; dos juizes do 
direito do 3º, 8"05000; dos juizes 
de direito da 2º, 0508000; ces jul- 
zoy de direito de 1º, 3008000, ., 

O dr, Eugento Pinheiro, ao fa- 
zer entrega do recurso procurou 
fazer sentir ao ministro Meuriolo 
Cardoso, a situação precaria A que 
ficaram -raduzidos os magistrados, 
declarando que golicltaria sua de- 
missão, restabolecendo sus advo- 
cncia nesta capital, para não pas- 
sar privações. 

O ministro Mauricio Cardoso, 
além de tomar o malor interessa 
pela reclamáção, decinrou que to- 
maria na mator consideração o 
recurso, pols sempro considerou a 
magistratura digna do lhe serem 
ampliados us garantias e não res- 
tringil-as, especialmente no que 
diz respeito n irredutibllidade do 
seus vencimentos, 


ASPIRANTES DE 1931 


Realiza-go na proxima segun 
da-telra, és 4 horas da tarde, na 
Escola Militar, no Realengo, a 
solennidade da declntação do as- 
plranto da turma de 1081, 

Esso noto, dos mais solennes da 
vida militar, será aasístido pelo 
ohefo do govorno provisorlo, mi- 
nistro da Guorra e polas altas au- 
toridades civis e militares. 


— eo rç—-— o 
O “Groix” passou pelo 
e ÍRIO — 

Aportou 4 Guanabara, hontem, o 
“Orolix”, vindo de Hamburgo e 
tendo feito escalas pelos portos de 

costume, 

Esso paquete francez, que gar- 
pou hontem mesmo, transportou 
potcos passageiros para o Rio e 
conduz regular numero em tran- 
sito, sendo a malorin de terceira 
olasso com destino a Buenos Alres, 

Entro os quo aqui desembarca- 
ram notam-so os seguintes passa- 
gelrou; 

Anna de Souza Castro Campos, 
Jean Iva Straves, Jornalista W., 
dn Silva Bastos, XKitel Marlant, 
Guilhermina Moreira de Mncedo, 
Belmiro Gomes e Alfredo do Jo- 
sus. 


—— > e 
“ +, . 
Um individuo deportado 
pelas autoridades uru- 
guayas veiu no “Monte 
Olivia” 

Durante a tardo do hontem, deu 
entrada no porto desta capital o 
"Monte Olivia", vindo do Buenos 
Airos é Montevidéo. Nesse paque- 
te velu o individuo Edgard Leite 
Ferrelra, brasileiro, que, segun- 
do communicação recebida pela 
nossa policia, fot deportado  pe- 
las autorlândes uruguayas, por gor 
um elemento nocivo. 

De accordo com ag Instrucções 
guperlores recebldns, a Inspecto- 
rio da Policia Maritima, desembar- 
cou Edgard Leite Ferreira, quan- 
do o navio alnda se achava no 
lorgo e o remetteu preso para a 
4º dolegaçia auxillas. 


ur. E E = x 
ITR. Po Eidos PUDE TA 
d “ p, 


O nudismo — qis um tolegçam- 
ma -— outá faxondo rapidos pros 
grossos qm Nova York, 

Ahl ostá um problema cuja Ims 
portancis moral dosappareco doan= 
to da faco economica, 

O nudismo 6 um attontado nos | 
“contumes!,,, o tambem nos ves. 
tidos, 

Não são sómento os moralistas 
quo devem abrir os olhon; mag 
tambem, o principalmente, os ta- 
bricantes do tecidos, 


Wen 

Durnnto dola annos os bandidos 
assasuinaram 104.561 pessoas no 
centro da China, 

Quo vorgonha para nós quo, 
deanto desto reverboro solar, exhi- 
blmou-o- nosso bruxoleanto Lam» 
peão! 


Mom 
* Fostejousso brilhantemente om 
Bão Paulo:o quarto centenario da 
fundação de São Vicente, 

“Fol notada a cofnoldencia entro 
aquella data o a do hontem, EB 
que qm 1582 a capitania floou sob 
a direeção do um portugues, Mar- 
tm Affonso, porquo ontio, como 
hoje, não se açhou nenhum pau- 
Meta civil, 

LR 

o: russo Samuel Kalmo, vinjan- 
do como: pingente, calu do um 
bondo na rua Pará, machucan- 
do-ge, 

Kalmo nio fez aranzel, Honrou 
o nome, 


Met ok 

Um technico do Ministerio da 
Agricultura, que visitou o munici- 
plo pernambucano do Jatobá, 
néga q existencia, all, das famo- 
sas minas de carvão de quo tanto 
so falou, 

Mais uma illusão que so vae! 
Pernambuco, em materia do com» 
bustivols, continda a contar apo- 
nas com as: pnixões politicas que 
pegam fogo cada quinzo dias! 


Cyrano & Cla, 


—— mor qe 

Dr. José Pires Brandão 

Na matriz da Candelaria aorão, 
hoje, 45:10 horas, rezcodns missas 
pelo setimo dia do passamento do 
Inesqueclvol-o Illustro jurista, dr, 
Jos6 Pires Brandão, que tão pro- 
funda magua deixou nos corações 
dos seus amigos o parentes, 

As bomenngens serão prestadas 
65.10 horas, e mandadas celebrar 
por d, Maria da Concsição Le- 
mos Brandão, viuva do extinçto; 
Antonio Santos, Maria José Pires 
Brandão Santos, gonro-o filha, e 
outros parentes e-a' firma Antos 
nio Santos &Cla, cujo oheto 6 
casado com d. Maria José, filha 
do dr. Pires Brandão. 


À abolição dos impostos inter- 
estaduaes no Piauhy 


Maranhão, 23 (A.:B.) — A 
abolição dos impostos intorostas 
dunes pelo er. Landry Salles, in- 
torventor plauhyense, está sendo 
aqui assumpto para commenta- 
rios, 

“Que vas sor do Maranhão, per= 
gunta o “Imparcial”, desdo que 
o Finuhy entra corajosamente 
pela estrada larga de um systema 
de porta aberta a todos os pro- 
ductos que. procurarem qs seus 
centros commoerciaea ? 

Be, porque os Impostos o des- 
pesas outras em que Íncorrem os 
generos de exportação eram -o 
hão, entro os nossos vizinhos do 
Lésto, mais loves do quo os do 
nosso orçamento constante, O 
Maranhão já vinha softrendo 
enormes prejulzos, quo sor? ngo- 
ra que novos motivos ss acores- 
centam a esso para o decrescimo 
das rendas meranhonses e & liml- 
tação da nossa expansão com- 
merelal ? 

Resta-nos adoptar a unica so- 
lução possívol: metter-nos a ca- 
minho pela mesma estrada que 
palmilha, nesto momento, van- 
guardelro de uma nova orlonta- 
cão tributarin nacionalista, o 
Plauhy, gulado pela previdento 
intuição do sr, Landry Saltes,” 


A GUARNIÇÃO MILITAR E O 
EX-INTERVENTOR NO 
CEARA 


Fortaleza, 22 (A. B.) — Fol 
dirigido ao sr. Fernandes Tavora, 
ex-intorventor nesse Estado o so- 
guinte telegramma;: 

“Dr. Fornandos 'Tavora, Rua 
Marquez de Abrantes 26%, Rio. 

Em nome da guarnição mill- 
tar de Fortaleza, lançamos ves 
hemento protesto contra os dizo- 
res do vosso relatorio, publicado 
no Jornal “O Povo", 

Embora opportunaments resor- 
vemo-nos o direito de, publica- 
mente, contestar vossas declara- 
ções, cumpre-nos revidar as In- 
sinuagões de vosso manifesto, 

A —inçompatiblilândo surgida 
entre a guarnição a vós, vem 
desdo o primeiro instante, quando 
nesumistes, indevidamente o car- 
go de Interventor, traindo um 
vosso companheiro, Contumamos 
agir Hempre desembaraçadamente, 
gem tibleza nem falsidade. 

Não somos os desgostogos nem 
os aproveltadores da revolução; 
nossa situação 6 ep mesma de 
que anteriormente a 3 do outu- 
bro. Não alimentamos npeges a 
cargos e posições, 

Vosso governo caracterisou-ss, 
segundo consenso unanime da 
população cearense, pola mais 
desbragada politicagem, cujos 
processos nada differiram dos de 
políticos viciados do antigo re- 
Elmen, 

Appellamos para vossa honra é 
dignidade, afim do positivardes 
claramente sem subtorfugios & 
torpo accusação quo fluestes po- 
rante o Tribunal de Honra quo 
discutiu o vosso afastamento da 
Interventoria 'do Ceará que pa- 
reco deprehender-so das entro- 
linhas. do vosso relatorio. 

O titulo do revoluclonarios 
conquistamos no campo da luta, 
atravéz do mil provações. Após a 
revolução não podiamos admittir 
que nosso sacrificio se annulinsso 
ante vosso governo faisendor de 
toiog os principios regeneradores 
que pregavamos. 

Os Inqueritos abertos pela 
actun! administração, em quasl 
todas n5 dependencias do Estado 
têm evidenciado n vossa estrel- 
ta visão. Nunca vos pleiteamos 
empregos ou defendemos interes- 
ses Inconfessávels, A revolução 
Infelizmente em seus paradoxos 
permitta que aproveltadores tar- 
tufos sejam considerados marty- 
res, quasi sempró do seus orl- 
entadores. 

(Assis), cnpitão Castro e Eill- 
va, tonentes, João Carvalhedo, 


Jeovah Metta, Carlos Cordeiro, 
Otton Fragoso e Trnanl Bar- 
bosa," 
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0 MAJOR JUAREZ TAVORA RECEBEU UMA ESPADA DE'OURO EM PER- 
NAMBUCO— O PARTIDO LIBERTADOR REUNE-SE A 27, PARA TRATAR 





Convidado para intorvontor no 
Paraná, o ur. Manoel Ribas, an- 
tos do vir ao Rio, ontendor-po 
com qo choto do governo provisos 
rlo o com o sou ministro do In- 


torlor, conferonolou, em Porto 
Alegre, com o ny. Flores da 
Cunha, 


Aqui chegando o tendo açcol- 
tado o convito para aquela Inter- 
ventoria, o sr, Manoel Ribas to- 
No occnalÃo do trocar idéas com o 
general Ptolomou de Ássis Bra- 
sil, Intorvontor do Santa Catharl= 
na, então nesta capital, a respel- 
to do uma suggestão que lhe to- 
ria sido 'felta pelo sr, Flores da 
Cunha, roforento . 4 constituição 
do umafrento unica dos Estados 
do sul para a defesa dos seus in- 
toressos communs-o mais, para 
quando tiverem de oplhar, sobre 
qualquer problema nacional, fa- 
lárem em conjunto, unidos como 
um bloco. Fica, asstm, conheci- 
do, que a frento unica do Rio 
Grando do Sul, logo que o sr. 
Manoel Ribas, tomo posse, será 
augmentada com mais dols Es- 
tados, Paraná e Santa Catha- 
rina, tendo sido essa a razio do 
genoral Ptolomeu do Assis Brasil 
haver regrossado directamento 


DO CASO PAULISTA 


Junros Tavora no pulaclo, o pã- 
dra TPellx Barroto umou da pala 
vra anudando o chefe rovolucio- 
mario o entltecendo: as quas 
qualidades do Independonola, A 
seguir falou o tenonte Sombra, 
presidonto da Legião do Traba- 
lho. Cearonso, quo elogiou muito 
o sr, Juarez Tavora, Também o 
Intervontor Lima Cavalcanti 
proferiu um. discurso, no quai 
historlou-- rapidamente os servl- 
ços prestudos f revolução o 


campanha da Imprensa contra o |. 


mou governo, terminando. por 
consignar As uuas esperanças no 
alto. critorio do enviado especial 
do clhieto do governo provisorjo, 

Finalmenta o major Juarez 
Tavora usou da palavra, agrado- 
condo as homenagens recebidas, 


O BR, ISMADL NUNES FOI 
ABSOLVIDO 


Natal, 22 (A. B,) — À Junta do 
Correição do Estado absolyeu o 
bacharel Temnol Nunes, juiz dis- 
trictal do Areia Branca, o qual 
a titulo do qustas: recebia uma 
mensalidado da Prefeitura. local, 
Aliãs nesso recoblmonto nada ha- 
vin de anormal, por isso que, fl» 
gurava no orçamento municipal, 


BOATOS - TENDENOIOSOS 
ACERCA DA IDA A! BAHIA 
DO "S, PAULO" E DOS 
AVIÕES DA ARMADA 


Bahia, 22 (A. B.) — A vinda 


para Fiorianopolis, afim do re- do “São Puulo” e dos avibes da 


assumir immediatamente as suas 
funcções de Interyontor, quando 
o sou desejo, varias vezes manl- 
fostndo, era Ir primeiramento aog 
pampas, visitar pessoas dn sua 
tomília, 


O SR, CASCARDO TERIA SIDO 
ATTENDIDO 


Natal, 22 (A. :/B.) — Tem vol- 
tado a circular, com certa Insis- 
tencla, a foticia da possibilidade 
do interventor deixar o governo, 
Essa versão, não tem, entretanto, 
encontrado éco, em virtude do es- 
tar onusando boa impressão q nã- 
ministração do actual interventor. 
Uma das pessoas que vebiculam 
essa noticia, affirma tel-a ouvido 
do outra que, por sua vez, terla 
conversado. com pessoa da fuml- 
la do interventor, 


Por sua vez, pessoa que oceupa 
logar do destaque ni administra- 
cão, em conversa, terla dito ter 
ouvido do interventor a declara- 
gão-de que condiclonava sua por- 
mangncia no governo à obtenção 


“de córtos favores quo pleiteava 


para o Estado, Já havia tido, po- 
rém, communicação — accrescen- 
tou o interventor — da quo seria 
attondido, 


OS LIBERTADORES E O 
CASO PAULISTA 


Está convocado para 27 do 
corrente o directorio central do 
Partido Libertador. Nessa re- 
união, quo se realizará am Por- 
to Alegre, será estudado o caso 
paulista, em face do rompimento 
dos Democraticos com o gover- 
no federal, 


O MAJOR TAVORA CHEGOU 
A RECIRD 


Recife, 32 (A, B.) — O gr, 
Juarez - Tavora: desembarcou Gs 
17 horas, no porto desta capital, 
sendo recebido pelo Interventor 
fedoral, altas autoridades o povo. 
Deixando o “Almirante Jace- 
guay”, o ex-dolegado do guverno 
provisorio no Norte tomou Jogar 
no automovel do sr. Lima Ca 
valcantI, percorrendo o cortejo 
algumas ruas da cidado e diri- 
gindo-se a seguir para a resl- 
doncia do Intorventor, no proprio 
palacio. 


A's 21 horas de hojo, será of- 
ferecido pelo chefe do executivo 
cetadual, no palacio do governo, 
um banqueto ao major Tavora, e 
após o agnpe, em sessão espectal 
no Thentro Santa Isabel, amigos 
& nâmiradores do recemvindo lho 
offorecerão uma espada do oura, 


os QUA, FALARAM A” CHE- 
GADA DO MAJOR TAVORA | 


Reclfe, 23 (A. B.) — Logo 
após & chegada do cortejo | quo 
precedeu o automovel do major 








Armnda no porto desta capital, 
€ úinda motivo dos mais desengon- 
trados: bontos, segundo os quaes, 
o governo: provisorio teria envia- 
do o poderoso barco navaol é os 
apparelhos da Marinha de Guerra 
como demonstração eloquento da 
solidariedade e apolo, nesta hota 
em quo o er, d), J, Senbra e os 
seus, partidarios agitam uma cam- 
panha contra o sr. Juracy Na- 
galhães, 


Registrando esses: boatos cum- 
primos unicamente com o- nosso 
dever imperioso de transmittir oa 
factos -nqui vorificados. Porque 
não nos parece, nem temos como 
moreditar nessa, versão, . quo ,0s 
elementos seubristas possam con- 
tribulr para uma perturbação .na 
vida do Estndo. A cldnde está 
tennquilia oa ordem 6 absoluta 
em todo o territorio bahinno, 
Prestigindo pela cpinião sénsata 
da Bahia, o sr, Juracy Maga- 
lhães vao realizando 'a sua obra 
dentro de um ambiento de sym- 
patbia, faciimento “ conseguido 
graças ao meu evidente criterio 
do governar sem preocoupações 
pessónos. 

E' preciso uccentuar que não 
temos motivos puro oclevar, tão 
sómente, às alturas, a pessoa do 
interventor federal. O sr, Jura- 
cy Magalhães, euta vontado do 
acertar não impedo quo commetta 
alguns erros nn aua ndministra- 
cão, tom sido observado pein im- 
prensa independents e, aqui mes- 
mo, a Agence Drosileira Já tem 
apontado ao chefe do executivo 
estadual algumas falhas moreca- 
doras de criticas sonsatas, E' uma 
obsorvação quo se reproduz nas 
columnas dos jornaes mais nuto- 
rizados pela opinião publica bas 
hinna. Mas nem por feso o inter 
ventor se colloca em situação do 
combnte exclusivo, 

à sua franqueza não admite 
Ataques do carncter pessoal — 
conforme já leve oocaslão de de- 
clarar. Deseja que se lhe apon- 
tem,0s erros, que se lho indiquem 
o remedio, polis não lhe anima o 
governo a mentalidade wash- 
Ingtonlana da teimosia e (do or 
gulho. 

Assim, parece que o rompimen- 
to do sr. Villgbaldo Machado com 
os elementos do partido senbris- 
ta, de que era uma figura desta- 
cnda, é um eloquente attestado 
do qua'a Bahia enxerga nos actos 
do tenento Juracy Magalhãos um 
sincero desejo. de agortar,. pro- 
curando servir aos reaes intores- 
ses da collcotividade, Não é nossa 
o observação, mas do proprio sr, 
Villobaldo Muchady no telegram- 
ma que enviou no ar, J, J, Eea- 
bra, 

O senbrismo qxplora, de: mãos 
ándas com os elementos chefindos 
pelo er, Simões Filho, a versão do 
que o interventor 6 Infmigo acor= 
rimo da Constituinte. Bats, agsim, 
numa tecla quo poderia ter re- 
percussão em todas ns classes nos 
claos do Estado, não fôra Já co- 
nhecido o ponto de vista" do pr; 
Juracy Mngaulhães, através de de- 


olarações foltna nos jornaes daqui, 
bem cómo om entroviata: conce- 
dida A Agoncia: Brosilotra, O In= 
torventor fedoral na Bahia obser- 
vou, então, que à Constituição 6 
uma rosultanto Jogica da victo- 
ria rovoluolonaria. Administrará 
o Eutado até o dia em que o cho- 
fo do govorno provisorio, de quem 
6 delegado, lhe ordenar quo entre- 
uo o posto no governador cleíto. 
essa ocensião nada mais torá nm 
pe à fronte dos destinos da Ba- 
o - 


O BR. MELLO VIANNA NÃO 
BABE DE NADA 


Bollo Horizonte, 32 (A, B,) — 
O sr. Mollo Vianna regressou hojo 
para eua torrã, Como alguns jor= 
nalistas o Intorrognssem sobro o 
momento político, renffirmou ello 
que não sabta do nada, pols con- 
tinunva afastado Intelramonto de 
qualquer cogltação nesse curacter, 
Sun vingem n esta cidado tinha 
fins puramente particulares, 
Viera tratar de negocios: 


e A pf em 
A REFORMA DA PO- 
LICIA CIVIL 


O 5. Baptista Lusardo, chefe do 
polícia, entregou hontem, ao mi- 
nistro da Justiça, apozar do sor 
dia ferindo, o projecto de reforma 
da sua repartição, que vinha sen- 
do elaborado ha já algum tempo, 
por uma commissão especial. 

O sr, Lusardo mandou tambem 
ao sr, Getullo Vargas, chefe do 
Buverno, um exciuplar da ve 
OrMA, 


NO MUNDO DA AERONAUTICA 


Um aecoplano q que custará 
cerca de 100.000 libras 


Londres, 22 (U, T. B.) — Está 
sendo construido para o “nizam" 
de Hyderabad, India, um acropla- 
no; especlulmento “oquipado sa- 
gundo os desejos desse. principe 
hindá, e que custará cerca de 
100.000 libras. O apparelho pode- 
rá transportar dozo passageiros 6 
disporá de um compartimento 
todo de asbestos, em que seu pro- 
priotario possa fumar, sem perigo 
do íncendio, o seu habitual “"hoo- 
Jende!!, 

OS AVIÕES COMMERCIAES IN- 
GLEZES SÃO EQUIPADOS COM 

“"BUFFETS” 

Londres, 22 (U. T. B.) — O 
director de publicidade da “Impe- 
rlal Alrways' em declarações que 
fez no "Times" acerca dos servi- 
ços desta empresa, disso entre ou- 
tras coisas que todos os aviões 
empregados nas linhas da Euro- 
pa, Africa e India são equipados 
com “buffets”, possuindo alguns 
até CRER o 


DESATTRO NA AVIAÇÃO 
AMERICANA 


Ban Diego (California), 22 (U. 
T. B.) — Roglstrou-so aqui uma 
colisão do um avião amphíbio, 
que se entregava a evoluções, 
contra o mastro do destroyor nor- 
te-amerioano “Aldon”, causando 
u morte do reservista da aviação 
naval, Malcolm Dulanoy, 


O RAID ROMA-CAPETOWN 


Roma, 22 (U. T, B.) — Be- 
gundo communicações aqui rece- 
| 08 evindores ttalianos 
Lombardi e Robbitno, que estão 
tentando o “rald* Roma-Capo- 
town, chegaram a “Vady Haifa, 
no Egypto do Sul, Junto 6 ue- 
gunda entaracta do Nilo, do onde 
levantaram vôo novamente, de. 
pois do ligeiro descanso, conti- 
nuando sua rota para o Sul. 


BOUSSOUTROT E ROEBI DM- 
PENHADOS EM NOVA 
TENTATIVA 


Orun, 2 (U. T. BB) — Os 
avisdores francezes Boussontrot 
e Rossl iniciaram uma nova 
tentativa para bater o rocord 
mundial de distancia em cirçul- 
to fechado, entre Oran e Casa- 
bianca, 








AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


PARA 1932 


O CORREIO DA MANHÃ, para corresponder a soli- 
citações de innumeros do seus assignantes, apezar das difficul. 
dades a que no momento está sujeita a industria jornalística no 
Brasil, resolveu crear um preço excepcional para as assignaturas 


do anno corrente, 


INTERIOR 


ANNOES O crase runas ao astro iro 


SEMESTRE 


ANNO rea... 
SEMESTRE 


een catan ic ana unasas 


EXTERIOR 


nose sacas aaa sa sa 


. 


708000 
408000 


160$000 
808000 


Toda correspondencia tratando deste assumpto deverá 
ser dirigida ao gerente LUIZ AYRES — AVENIDA GOMES 


FREIRE, 81/83. 


No intuito de facilitar aos pretendentes do interior, onde 
não haja Agentes autorizados, os pedidos de assignaturas po- 
derão ser feitos directamente, acompanhados da respectiva im- 


portancia, em Vale Postal. Registrados ou Cheques, pagaveis 


nesta praça, 





“ 


O ex-imperador dor da China ati 
 cusado de alta traição 


Nankim, 22 (U. T., B.) 
Pondo em pratlch. au. medidau 
onorgicoy com quo protendo Ju- 
gular as volleldndes do Indopon- 
denclu da: Mandohuria, o jgovor- 
no nacionalista da China expo- 
diu mandado do captura contra 
Pu Yi, antigo imporador, ora ro- 
fugindo em Mukdon, segundo vo 
afrivma, 

Tanto o antigo soberano do 
Coleonto Imporio como | outros 
oliefos chinczea são acousados de 
alta traição, por terem | ontrado 
em combinações com o governo 
Japonea. em “torno dn. projcotada 
Republica ei dn Mand 
churia,. Êo 


O MARECHAL OHIANG-KAI- 
SHEK CHEGOU A NANKIM 


Nankim, 22 (U. T. B.) + 
Chegou o marechal" ChiangsKale 
Shek, -quo:. fol - recebido entro 
grandes e enthuslasticas manl- 
festações, nacionalistas o eb 
nipponicas. 


NAVIOS DE GUERRA JAPO- 
NEZES QUE: SEGUEM . PARA 
A CHINA . . 


Cr 


Nankim, 23 (U, T, B) — São 
esperados aqui e em | Shanghai 
diversos navios: do guerra japo- 
nezes, quo vêm protegor os in- 
terosses de seus compatriotas. 


ESTELLE TAYLOR RESTABE- 
“LECIDA DE UM ACCIDENTE 


Hollywood, 32 (U. T. Bi) — 
Acha-so quasl restabeleoida dos 
forimentos recobldos a conhecl- 
da actriz do cinema Estello Tay- 
Jor, esposa divorolnda do pugl- 
lista Jock Dempsey, o que tfol 
victima de um acoldonto do aus 
tomovel, nesta cidade, no dia 'de 
Natal, 


COMO ESTA" ORGANIZADO O 
NOVO GOVERNO MEXICANO 


O ex-ministro das Relações 
Exteriores nomeado embaixa- 
dor na Hespanha 


Communica-nos pn legação do 
Mexico haver recebido do Mínis- 
terlo das Relações Exteriores do 
seu paíiz o seguinte communica- 

o: 

“Em consequencia da renun- 
cin apresentada no dia 20 pelos 
membros do gabinete, 0 sr, pro- 
sidonte Ortiz Rublo fez hontem 
B reconstituição do governo da 
seguinte fórma:: govornação, ge- 
neral Juan José Rios; sub-se- 
eretario, Eduardo Vasconcellos; 
Relações Exteriores, Manuel O, 
Tellez; sub-secretario, Fernan- 
do 'Torreblanen; Fazonda, enga- 
nheiro Alberto J, Pani; Guerra, 
general Plutarco Elias Callos; 
Communicações, general Miguel 
M. Acosta; sub-secretario, Ma- 
riano Cabrera; Agricultura, 
Francisco 8. Elins; Industria, 
general Abelardo  Rodriguoz: 
sub-secretario, Primo Vilami- 
hol; Educação, Narciso Basao- 
es; sub-secrotario, Luiz Padilla 
Nervo; chefe do Departamento 
do Districto Federal, Vicente Eu- 
trada Cajigal; Saude Publica, 
dr, Gaston Molo; director do 
Departamento Fabril, general 
Gilberto Limon; direotor do De- 
partamento de Estatistica Naclo- 
nal, José Aguolar y Maya; pro- 
ourador de Justiça, Jogó . Her- 
nandez Delgado; chefe do esta- 
do-malor presidencial, | general 
Nuzarlo Medina; thesoureiro Ro: 
ral da Nação, Lorenzo Hernan- 
dez. O ex-secrotario dns Rela- 
ções Hixterioros, d, Genaro Es: 
trada, foi nomeado. embaixador, 
do Mexico na Republica Hespa- 
nholn, * 


Preso, em Berlim, o Tepresen- 
tante de uma firma bancaria 


de Londres 


Berlim, 22 (U. T. B.) — Um 
individão de nactonalidade alemã, 
Herr Gutherz, o que representava 
nesta capital a firma bancaria do 
Londres Singer & Frledlander, toi 
preso por infracção des disposi- 
Ções em vigor sobro as transa- 
cções moeda estrangeira, ten- 
do sido encontradas em seu poder 
cerca do vinte & cinco mil libras 
esteriinas, 

Da accórdo com as rigorosts 
leia sobre a materia, esse Indivi- 
duo está sujeito & pena de prisão 
com trabalhos até dez annos, além 
do uma pesca da ue, 


Prorogado o trat o tratado de à ami- 


zade italo-rumeno 


Roma, 22 (U. T. B.) — En. 
tro o Ministerio: dos Negocios 
Estrangeiros é o. encarregado de 
negocios da Rumania foram tro: 
cadas as notas que dizam respel- 
to À prorogação, até 18 de julho 
do 1932, do Pacto do Amizade 
entre a Italia e a Rumania, 


o 
O principe herdeiro da Abys- 


sinia no Vaticano 

Oldade do Vaticano, 22 (U, T, 
B.) — O principo herdeiro da 
Ethyopia, acompanhado da prin- 
ceza sua irmã e do numeroso se- 
quito, visitou o Collegio “Ethyo- 
pe, onde fol recebido com festiva 
manifestação dos alumnos, 

Em seguida, com o mesmo se 
quito, sua alteza Imperial estevo 
na Basilica de 8, Pedro, que vl- 
sitou demoradamente, 


SEGUIU PARA PARIS O SE- 
NHOR VENIZELOS 


Romo, 22 (U, T. B.) — Da: 
pols de haver conferencindo com 
o sr. Mussolinl, cheta do gover- 
no, e com o sr. Dino Grandi, 
ministro das Relações Exterlo- 
rea, segulu para Paris o sr, Ve- 
nizelos, primetro ministro da 
Grecia, que devia presidir a deo- 
legação de seu palz à Conferen- 
cia das Reparações, agora adia- 
da indefinidamente, 


Os japonezes a caminho de 
Genebra, para discutir q 


Desarmamento... * 


Nopoles, 22 (U. T, B.) — A 
bordo do vapor japonez “Sywa 
Maru" chegou a esto pórto um 
delegação Japoneza .& proxima 
Conferencia do Desarmamento, a 
reunir-se em Genebra a 2 de te- 
vereiro proximo. 

Alguns dos delegados desce- 
ram á terra e, procurados peloa 

| Jornalistas, exprimíram sua con- 
fiança nos resultados daquelin! 
reunião internacional, sem pre- 
juizo para os Interesses japone- 
zes. 

Depols de ligeira visita & cida- 
de, regressaram elles para bordo 
do “Sywa Maru", que zarpam 
mais tarde rumo wu Marselha, 














ro dos sous ropregontantos no 
Congrento., 
Tsmo é um ponto ii pssda tais 
porque muitos são os quo no 
farão chamar o poucos os cleltou 
dos urnas, 

A nova Ropuplica trouxe um 
contingente novo de patriotas, dig- 
postos à abandonar as doguras do 
lar provinolano pelos, hotola é 
pensões do , duranto tres an- 
nos ou mais; entrotanto os antl- 
gou, já usados nosso snoriticio, 
estão nas molhoros disposições de 
continuni-o, 

Certos estão: olles de que, de- 
enídos. embora nã capital, man- 
têm Integralmento o prostíglio, 14 
polos sous distritos surtinojos 
onde: ninguem sabe q differença 
entro à Republica do novembro 
o a do outubro, Sabia gente! 

Contindos nesss prestígio, elles 
Irão, Indubltavolmente, Insorever- 
so para a primolra prova elolto- 
ral, ajudados da velha machina 
ainda nio' do tado desmontada, 

Podemos, pois, contar com ve- 
lhos 6 novos” candidatos, todos 
eguaimonto -chelos de ardor pa- 
trlotiço o disposição para o sa- 
crlílcio, 

Ronlizados quo sojam ns. olel- 
qUes, ou a Republica nova terá 
de enfrâguecer-so, recebendo no 
selo augusto da Constituínte um 
grando numoro do saudosistas — 
quantos aínda têm' nzeltadas as 
usinas o bangués cleitoraea — ou 
a Ropublica nova “velhifica-se”, 
fazendo vs reconhecimentos no 
Guanabara ou no, Catteto. 

Por inso dou toda raziho nos 
'Tonentes, por acharem que ainda 
não estimos preparados para a 
Constituinte. 

O principal elemento para essa 
cômoedia do ouffragio universal & 
a montagem do scenarlo e “da 
maohinaris. Og actores não po- 
dem esperar successo se 08 alça- 
pões o à cordoalha do urdimento 
não funcolonarem bem, 

Os “P, BR." de todos os Es- 
tados (com exconpção do Rio € Gran- 
de do Bul), têm pratica do longos 
a&nnos no funcelonamento das en- 
trosagens dns machinas de ele- 
Eer,.. Og rovolucionarios são no- 
vatos o bisonhos no ofíleio, 

Ainda mais: distraldos em fa- 
zer cúrotas uns aos outros, em 
trocar do mal, em crear casos de 
familia, não culdam no quo mais 
lhes Importa: fazer eleitoren por 
ostos sertões afora, sarloes que, 
por elgnal, começam em Santa 
Cruz, Campo Grande e ilhas adja- 
centos, 

Esso “espirito reyolucionario" 
quo é o prato de resistencia da 
rhetorica dos Interventores deve 
Jmitar-so a isto: fazer eleitorado, 

Se fonse possivel esperar alnoe- 
ridado dos politicos, os da Repu- 
blica nova deviam dizer nos seus 
correliglonarios goffregos por 
Constituinto: — ainda é cedo; não 
temos eleitores; não soromos elel- 
tos q não entraremos na Assem- 
bléa, à não ser quo pulemos pela 
jJanelia da privada, como o Gau- 
dencio,,. 

Mas, afinal, teremos: necesaida- 
de, nssim tão urgente, de uma 
Constltunto que fabrique uma 
Constitulgão ? 

A não ser os duzentos candi- 
datos que forem eleitos ou não 
eleitos, mas, em todo caso, reco- 
nhecidãos e empossados, haverá 
alguem no Brasil que, constitul- 
do n Constituinte, se tenha por 
mais feliz, matas tranquilo, mails 
seguro dos seus direitos do ho- 
mem e do cidadão? 

“Toda gente está cansada de-sa- 
ber o dizer, com tristeza e repu- 
gnancia, que no Brasil o chama- 
do Poder Legisintivo não tem ou- 
tro papel que o de referendar, com 
a mais pusilanime das subser- 
“viencins, as resoluções dlotatoriaes 
do Executivo. O presidente da 
Republica ordena. pém voz do 
leader 6 o Congresso obadece pela 
voz di unanimidade, ou quant, 

Os congressistas, em artigo de 
opinião, são como aquele perso- 
nagem de Machado de Assis, que, 
de tanto Jogar bilhar, acabou pen- 
gando como o taco, 

Be o Congresso brasileiro fosse' 
capaz de opinar, nho seria preciso 
fnzer-so a revolução pelo exerci- 
to. 'O Congresso tel-n-la falto, 
visto &ue reprosentava theorica- 
mente n opinião publica dos vinte 
Estados e o Brasil Inteiro, fosse 
Já porque fosse, queria & revo- 
Jução, como do sobejo o demona- 
trou, 

Não nos procuremos filudir. O 


jono cyelo carnavalesco 
re oh o movimento pela 
Constituinte. Tazem-so enloulos 
approximativos do nugmento dus 
populaçõen, a vor so alguns Du 
tados podom aumentar o numo- 


novo Congresso Constituinte terá |' 





Hoelsingfors, 22 (U, T, B,) — 
Tol nssignado entro a Finlandia e 
o-govorno dos Soviots um pacto 
do não aggressão, pelo qual es 
partes contratantes declaram que 
se abstorão de todas ns Aggronsões 
e de quaesquer medidas violentas 
em materin de Integridado territo- 
rlnt ou política, 

Por uma das clausulas cada um 
dos palzes se compromette a não 
assignar outros tratados ou con- 
ventos contrarios ao outro, o no 
caso de um deles gor objecto de 
aggressão de um tercéiro, o outro 
Be .consorvará noutro. 

O pnoto vigorará por tres annos, 
e ficará prorogado por mails dols 
so não for denunciado, com seis 
mezes do antecedencia, por uma 
das partes contratantes, 





N. da R, — Nestes ultimos dals an- 
nos os Soviets vêm concentrando, quasi 
exclusivamente, m sua attenção e os seus 
esforços na realização do plano quin- 
Qquermol, “esse segundo programma do 
partido communista russo", no diter de 
sagus observador, disto resultando unia 
grande modificação nos directrizes de 
eua política externa, hoje presceuparda, 


Juobretudo, senão em fazer desapparecer, 


no menos em attenvar o amblento de hos- 
tilidade contra a Russia, reinante no 
mundo desde o advento do actual regi- 
men, Dessa nova attitude são Indices 
expressivos os diversos pactos de não 
aggressão Já assignados, ou em vlas de ne. 
rem assignados estro a União Sovieticea 
t outros páizes, A Finlandia, dos pulees 
vizinhos da Rússla, é, talvez, 0 que vi. 
nha mantendo relações menos: amistosas 
como governo sovíctico, receoma, prova: 
velmente, de que este não tivesse no fun- 
do renunciado a recebera herança de to- 
dos os territorios, outrora sob o domínio 
trarista, Agora, porém, comprekendendo, 
certamente, o orientação da actual poli. 
litica externa russa, resolveu a progres 
sista Republica finlandeza assignar um 
pacto de nãoaggressão russo-filandez, o 
que virá contribuir, nem duvida, pars a 
suppressão de tum brazeiro, nunceptivel de 
fazer lrromper um grande incendio na 
Europa Oriental. 


T— eoq 
Não se cogita de tribunaes de 


reclamações no Norte 

Fortaleza, 22 (A. B.) — Ro- 
ferindo-se an viagem do major 
Juarez Tavorn ao norte, o capi- 
tão Carneiro Mendonça, Interven- 
tor federal, autorisou & Imprensa 
| daqui a desmentir a noticia de 
| declarações attribuidas aquelte 
cheto revolucionario, da crenção 
do Tribunnes de Rec no 
septentrião. 

Argumentou o gr. Carneiro de 
Mendonça que, so fosso esso O 
pensamento do governo proviso- 
rio, certamente olle Já teria cos 
nhecimento da resolução. 


CONSTUINTE? PARA QUE 


ASSIGNADO UM PACTO DE UMA INOVAÇÃO FELIZ. UM PACTO DE 
NÃO AGGRESSÃO ENTRE A 
FINLÂNDIA E OS SOVIETS 





do vir oxpurgado, no dosintosta 
rio do Cattoto, do todos om virus 
pathogentcos da Iepublten valha, 
oxcoptuados om quo perdorim a 
virulencia pola desinfecção prévia 
das vesporas da rovolução victa. 
rosa, Dxpurgado o Muipo, possa. 
do polo erivo do caplrito rovolys 
clonario, norá fatnlmento um Con. 
gresso unanimo; unanimo o Jado 
do. prosidonto constitucional, | 
à dictadura continuará, 

Mas à Conntitulnto, pura fazop 
alguma colsa que lho Justltlimo 
o nome, fará uma Constituição, 

Estarcls cortca, amigos mou, 
do que o Drnsil proclua do uma 
Constituição ? 

Fizomos uma em 1890, adapia., 
da da norte-americana, com ape 
pilenções francesas quanto (is for. 
mulas quo eram da revolição do 
Robesplorro o Danton, conservas 
das om fevereiro polos discipuloy 
do Comte, 

à Constituição americana nho 
se adaptou tão bem nos nossa 
costumes como, depots, os nrra. 
nha-oéos, o “fox-trot” o tica 
oream soda” e o “juzz-band",. 

Entretanto, safra perfolta o segs 
bado das mãos dos copistas, Foi 
considerada uma verindeira má. 
ravilha om materia do Jberas 
Hamo. 

Pudéra! Vinha-nos do um paty 
quo tem à entrada do sua clindo 
ei uma estatua giguntosca 

da Libordndo; o «quo levou corto 
turista, francez q dizer, contoms 
plando-n: — Tambem nós, em 
França, costumamos erguer mos 
numentos 205 nossos mortos lilus. 
tres... 
 D tão Jberal ora a Constituição 
do 90 que, poucos mezes depoia 
de promulgada, Deodoro cortava. 
lhe com um golpe de Estudo al. 
gumas |iberalidades, 

Em 1899 Floriano continuava ga 
amputações e os governos que se 
lho seguiram foram-lhe cortando 
todos os excessos de liberalismo, 
Impecilhos nórios para quo os gos 
vornantos fizessem, completa, q 
folicidade do povo. 

Fol preciso, mesmo, fabricar-so 
um apparelho especial, uma cg. 
pecle de guindaste, para suspens 
der a Consttuição sempre que alia 
estivesso pesando demasindo na 
vontade dos governos ardente 
mento democraticos, 

Esse guindaste fol o estado de 
ettlo, 

Um quadriennio houve, o do gr, 
Arthur Bernardes, em que o ap. 
parelho funcclonou sem parar. q 
estado de sitio fol um estado no 
Datado. 

Be, como disse um humorista: 


“A Constitulção, como er mulheres, 
Só depois de violadas nos dão frutos* 


a nossa não teve razão para sor 
esteril; a suo virgindade, como o 
tigado do Prometheu, refaxla-so 
expressamento para ser de novo 
sacriticada, 

Afinnl reformaram-na, Refor- 
maram-na, quando ecrin mais 
glmples e mais sensato appor-lhe 


um paragrapho na ultima pogi. * 


na; “Revogam-se as disposiçõeu 
precedentes”, 


.. 
E ondam os políticos a recia. 
mar, em nome do povo, uma 
Constituição! Como se o povo ro- 
clumasse outra, colsa além de vida 
barata, football o carnaval! 

O povo se não fossa persona- 
gem muda, réles flguranto na co- 
media das Instituições, diria que 
as cartas constituclonães são 
inutels para os bons, como para 
os múos governos; porque os bons 
não precisam dollas: ágem den- 
tro da razão, do bom senso, da 
logica, da justiça o prescindem 
de um estatuto que obriguo à 
essas cosas tão simples. 


Acnso um gentleman precisa 
andar com um manual de elvilt- - 


dado no bolso? 

Be os govornos são mãos ella é 
egualmente inutil porque elles não 
lhe dão a menor importancia; 
violam-na ou Ruspendom-na, 


“o. as 1d su 
Parece quo, apézar 'do' todn' a 


boa vontade do diotador Get, , 


— dlotador em calda — e do em 
penho vivo dos dols mil candida- 
tos revoluolonarios 6 rencciona- 
rlos, à Constituinto vas levar tom 
po a vir, 

Bila depende da let eleitoral que, 
por sua voz, dependo de saber. 
se, 0 certo, o numero de elol- 
tores de que dispão o Brasil, 
Como sabel-o com um recensca» 
ments tão antigo? 

Em summa: a Constituinto de. 
pende do que nos falta; bom 


censo. 
Bastos CEC ore a ee, 


UA INNOVAÇÃO FELIZ 


O mate e a diplomacia 


Lemos no “Courier dela Plata"; 
"O encarregado de Negocios do 





comprehendo- com Intelligencia, 
vg methodos de propaganda, Por 
occaslão da IV conforencia coms 
mercial pan-americana, lavado 
a effeito na copitul dos Estados 


Hz Innovação, Ao ínvez de con 
vidar os. seus collegas para q 
tradicional chá mundano, que é 
uso um semelhantes oiroumstan- 
clas, o representanto paraguayo 
convidou-os para um “Five Óclok 
Mato”, 


O serviço differençou-se dos 
chás communs pelo emprego da 
“bomba”, Esta innovação obtava 
um successo tão grando que o 


pessoas, 
tir algumas vozos o “Five Óclok 


tar uma grande procura da herva 
peraguaya. 

O “Five Óclok Mate” lançado 
em Washington, so à vóga so mille 
tiver poderá supptantar o con 
corrento, isto 6 o chá. A herva 
mate entrará, então, definitivas 
mente na Gde; o que determinará 
uma grandes exportação para o Pa. 
raguay, que, feliz, verá conquistas 
do um novo-o grande mercado pa- 
ra o seu producto nacional, 

É do esperar que o governo par 
raguayo não seja ingrato, promos 
vondo o seu encarregado de nego. 
clos em Washington,” 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


LEILÕES 


Renlizam-se os seguintess 

LEILOEIRO CIDADE — De mo 
veis, hoje, á rua São José, 

JOSE' MOREIRA DA CosTA & 





no beco do Rnsario, 

CASA ARTHUR ALVIA — Todos 
Os penhores vencidos até 31 de dezem 
bro, à rua Luiz de Camões, 42, no diz 
26 do corrente, 


(Matriz) — Penhorea, no a 26 do cor 
rente, à Avenida Passos, 

VEÉUVE LOUIS TE. & CIA. — 
Penhores, no dia 27 io corrente, às |2 
horas, Â, rua Imperairir Ieopoldina, 22 


a Luiz de Camões, 62 (esquina), $ 


diplomata paraguayo, para atten-. 
der fs solicitações de numerosas” 
viu-se obrigado a ropo. 


Cia. — FaavoRes o a 2 de fevereiro, 


Paraguay junto ao governo do K 
Washington 6 um diplomata quo 


Unidos, fol feita por alla uma fe. 


Mate”, o que lho permittiu constas |, 


B. AUREA BRASILEIRA — ' 










is O da Te 














>> 





MARIS E BARROS, CONSTRUIDO ESPECIALMENTE PARA O FIM 


À QUE FOI DESTINADO - 





Tm, 


ago * 


Aspecto de uma das enfermarias e vista geral do hospital 
Comquanto seja uma das ca-;mou as Informações que haviam 


pltncs do mundo em que a pro- 
parando. da prophylaxia das 
doenças venereas tenha alcan- 
cado mator indico de successo, 
o nossa oldade resentia-so, até 
pa pouco, de varios importantes 
melhoramentos que a tornassem 
apparelhada para combater, com 
eficiencia, os males que — mul- 
to justifivudamente — se deno- 
minam “flagellos socines”, 

O Rlo de Janolro não é pro- 
prinmente uma metropole pobre 
em materia de serviços venareos. 
Possuc-os, mas não dotados do 
installações completas e adequa- 
das, como se faz mistér, 

A não ser o serviço de ambu- 
jntorios da Fundação Gaffrée e 
Guínie, nada mais possulmos di- 
gno de nota. 

Yamos ter agora o nosso pri- 
meíro hospital de venereos, que 
& nilás, o primeiro e unico no 
mundo intelro, 

Essa notícia é ausplolosa para 
todo o brasileiro que se interes- 
sa pelo progresso do sua patria, 
o qual, nós o sabemos, depende 
em grande parte da saude de 
eeus filhos, Possuir um estabe- 
Jecimento adequado exclusiva- 
mento 4 internação de vonereos, 
equivalo a supprimir o espeota- 
culo degradante e doloroso dos 
doentes, com infecção adeantá- 
da, andarem so arrastando pe- 
las ruas, à procura do ambula- 
torio que, quando muito, poderá 
epplicar-lhes lgelro curativo, 
que no din immedinto deverá ser 
renovado. F 

Em nenhuma parte do mundo 
existo hospital para venereos, 
Ha em Paris, no Hospital de 
Ealnt Louls, algumas enferma- 
rias om: que go faz o tratamento 
do tnaes enfermidades. Mas esmo 
hospital é tambem de cirurgia, 
do medicina Interna, etc. Instal- 
lado exclusivamente para aquel- 
le fim, não se conhece nenhum 
Bié Hoje. 

A Fundação Gaffrée o Guinla 
construiu, & rua Maris e Bar- 
ros, um estabelecimento hospl- 
tnlar de proporções extraordina- 
rias, Cerca de dez mil contos 
foram invertidos na construcção 
e upparelhamento desse glgan- 
tesco edificio, amoldado Intoira- 
mento fu exigencias modérnas 


«da modicina- 


Anpezar de ha mails de um an- 
no concluidos as obras, o hos- 
pital não pôde funcelonar, BD 
que as circumstancias financel- 
ras do momento impossibilita- 
vam o governo de contribuir 
com a subvenção que estipulára 
no contrato com a Fundação e 
quo serla, no minimo, equiva- 
Tente noã juros do capital em- 
pregado, ; 

Essa obra de vulto, qua enrl- 
quece-o pntrimonio artístico da 
cidtdo e dota a capital da Re- 
publica de serviços confortavels 
de assistencia medica, estaria 
indado é estagnação por muitos 
annos, se não fbra a bôa von- 
tade do dr, Belisario Penna, di- 
roctor da Saude Publica, que 
spogecudada dar-lhe o impulso ini- 
clal. 

As Installações já estão prom- 
ptas o montadas. Por estes dias, 
vao entrar em funcolonamento q 
grande hospital, 

A proposito, e no intuito de 
obter malores detalhes sobre 
esse primeiro hospital de veno- 
Too do mundo, fomos ouvir o 
dr. Gilberto Moura Costa, dire- 


etor” da Fundacção Gaftrêo- 
Guinle, 


AS INSTALLAÇÕES 
O distineto facultativo contfir- 


chogado no nosso conhecimento. 
— Renlmente — disse-nos — 
o hospital de venercos vue en- 
trar o funccionar dentro do al- 
guns dias. Com apenas trezen- 
tos o cincoenta contos, quo é a 
quanto ascende a subvenção of- 
ficial conseguida “pelo dr, Boll- 
sario Penna, esperamos 'movi- 
mentar immedintamento os ser- 
viços da rua Mariz o Barros. 


E, attendondo à nossa curlo- 
sidade, passou a informar-nos 
sobro o que vne ser feito all. 

— Serão gratultos todos os sor- 
viços de prophylaxia da syphilia 
o das doenças venereas, A capa- 
cidade do hospital é de trezeon- 
tos o cincoenta leitos, devendo 
entrar a funccionar, desdo já, 
cinco enfermarias, num total de 
cento e vinto leitos, 

— Ag enfermarias são de typo 
recontissimo e ainda não conhe- 
cido no Rio: formam um con- 
junto uniforme de quartos Indl- 
viduaes, fechados, na frente, por 
cortinas e abrigados sob o mes- 
mo tocto, em salão amplo e are- 
jado, O doento venereo terá, as- 
sim, todo o conforto, Inclusive 
assistencia medica, ministrada 
por | verdadeiros especiniintas, 
o tudo sem o dispendio de um 
real. 


— E os mulheres, ahi sorio 
tambem internadas? . 

— Perfoltamento. Temos uma 
enfermaria com quarenta e olto 
leitos destinada à maternidade, 
Ahi serão internadas es mulho- 
res gravidas, 
| A prophylaxia pre-natal da sy- 
philis constitue elemento de in- 
calculavel importancia, polis está 
provado que a mulher gravida, 
tratada no Inicio da gravidez, terá 
producto sadio. No anno passa- 
do, & Fundação fez o tratamento 
da cento a cincoenta mulheres 
syphiliticas gravidas, cujas gea- 
tações anteriores, numa média de 
75%, haviam terminado pelo 
aborto ou pela nati-mortalidado. 
Após o tratamento adequado, to- 
dns obtiveram successo, tendo se 
registrado a perda, apenas, de 
duas creanças e isso devido a 
causas. estranhas à syphilis, 

O serviço de prophylaxia pro- 
natal está localizado no. 3º andar, 
Annexa à enfermaria ha uma mo- 
dernissima sala incubadora para 
prematuros e tambem uma sala 
para partos normaes, Do outro 
lado, uma sala para pártos em 
que se faz necessaria alguma In- 
tervenção clrurgica, e uma outra, 
para isolamento das puerperas in- 
fectadas, 


HA VINTE APPARTAMENTOS 


Perguntâmos novamente no dr, 
Gliberto Moura Costa so todos 
esses sorviços eram gratultos. 

— Nio ha nada remunerado no 
novo hospital. Elle 6 destinado & 
pobreza enferma e, como tal, terá 
de executar o programma demar- 
cado pela sua nobre finalidado. 

“Evidentemente, não basta & 
ninharia de trezentos e cincoen- 
ta contos do auxilio official para 
poder manter uma obra gigantes- 
ca como € essa quo so ergue na 
rua Maris e Barros, a poucos 
passos do majestoso edificio da 
Escola Normal, Seria necessario 
obter qualquer renda que suppris- 
go & escasez da referida subyen- 
cão e garantisso o funcclonamen- 
to ininterrupto dos Importantes 
sorvigos, que honram o palz, 

“Assim, estão promptos para en- 
trar em funceionamento vinte lu- 
xuosos apartamentos, tambem pa- 
ra venercos, nos quaes so cobrará 
uma modesta diaria, nunca supe- 


rlor aos preços estabelecidos para, 
&s casas de saude. Com esse po- 
queno nuxillo, toremos completa- 
do os nossos objectivos, que con- 
verguem, naturalmente, pari o 
bem da população. 


“A “proposito de serviços hospl- 
talares não remunerados, convém 
assignalar que em parte alguma 
do mundo essa gratultidade é ab- 
soluta. Sempro é cobrada uma 
requena taxa, que tanto púde 
sair dos-boisos do enformo como 
dos de seus patrões ou resjon- 


saveis. Na Fundação, entretanto, |” 


os serviços medicod que dizem 
respeito & prophylaxia da syphi- 
lis ou das doenças venereas se- 
rão inteiramente gratuitos. 


“So alguma taxa tiver que ser 
cobrada, não será nunca sobre os 
serviços de prophylaxin. Sorá 
nobre os doentes cujo estado das 
lesões não constitua mais perigo 
paar os seus semelhantes. A cases 
serão feitas qualquer applicações 
de dinthermia, se o desejarem, po- 
dendo ser-lhes estipulada — ao 
Invés de vinte mil réis, que € o 
quanto se cobra ahi fóra — a re- 
muneração instgnificante de qui- 
nhentos réis ou dez tostões, 


O AMBULATORIO 


No mesmo edificio do hospital 
de venereos estã installado o mais 
perfeito ambulatorio da America 
do Sul, o qual já está funcclonan- 
do e onde existem serviços com- 
pletos de olhos, nariz e garganta, 
pelle, molestias internaa e peque- 
na cirurgia — todos esses servi- 
ços relacionados com a syphilia. 

O ambulatorio attende diaria- 
mente a uma média de 2.500 doen- 
tes e funcclona de manhã, das 8 
às 11, à tarde, de 3 2 6,0 à nol- 
te, de 7 és 9 horas, com varias 
turmas de medicos, 


Num mesmo instante, podem 
ger attendidos cento e vinte doen- 
tes, nas varias especialidades. | 


Uma secção Importante do am- 
bulatorio €- a da consulta pre- 
natal, onde estão sendo attendi- 
das e tratadas culdadosamente as 
melhores gravidas syphiliticas. 
Ha tambem consultorlos para sy- 
philis hereditaria e gabinetes de 
electricidade medica e ratos X, 


O dispendio global. da Fundação 
Gaffrée-Guinls, com a constru- 
oção e Installação do hospital e 
dos 12: umbulatorios espalhados 
polos differentes bairros da clda- 
fe, foi de 17 mil contos. A prova 
de que essa avultada quantia fol 
bem empregada, está justamente 
no total de consultas a doentes 
dessa ecapeclalídade, que, com- 
putado desde o seu inicio, ascende 
à cifra espantosa de sete milhões 
o oltocentos a quarenta mil. 


Atã novembro do anno passado, 
haviam sido applicadas 3.178.000 
Injecções (914, mercurio, . blsmu- 
tho, codureto de sodio, etc.) a fel- 


tos 1.668.000 curativos, dos quaes | 


1.246,000 em blenorrhagicos. O 
laboratorio fez 329 mil rencções do 
Wassermann, para exams do 
sangue, 


Agora, com a abertura do hos+ 
pltal de venereos, primeiro e unl- 
co no mundo, todos cases algaria- 
mos hão de ficar majorados, em 
consequencia, mesmo, da ampll- 
tude dos serviços, 


O dr, Gliberto Moura Costa 
convidou-nos a visitar, amanhã, o 
serviço de syphills nervosa e as 
Instaliações de anatomia patholo- 
Elco. do novo hospital, pura ondo 
o dr. Bolisario Penna vae trans- 
ferir, desde ja, os laboratorios da 
Saude Publica, 





RECLAMANDO A REVL 
SÃO DOS ARRENDA- 
'MENTOS DA MATTE 
LARANJEIRA 


Desapprovada a emissão 
de bonus em garantia 


de um emprestimo 


Jonta Pord, 22 (A. B) — In- 
tenslfica-so em todo o municipio 
a propaganda - pela revisão dos 
ariendamentos da Empresa Mat- 
to Larunjetra. | 

Com esse fim, segulu para o 


Anterior uma caravana chefinda 


Pelo sr. Orlando Carmo, pessoa 
de destaque na sociedade de Pon- 
ta Porã, D essa propaganda re- 
crudescs porque continuam appa- 
recondo trabalhadores fugidos da 
Empresa, quo narram episodios 
muitó tristes occorridos nos her- 
vaes onde ainda so encontram 
multos delles impedidos de sair 
pelas dividas contráldas nos ar- 
mnzens da falada Empresa. 

A caravana realizou seu pri- 
melro comício em Patrimonio, on- 
de: falou o medico Orlando Car- 
mo, que contou, em Jnguagem 
viva, às barbaridndes no activo 
da companhia incriminada, Ou- 
tros comícios se realizarão. O de 
hontem teve a maior repercussão 
Posalvel. 

Ponta Porã, 22 (A. B) — Cau- 
sou a melhor impressão o acto 
do Conselho Consultivo desappro- 


'contra a concessão de terras & 
Empresa Matte: Laranjeira. 

O modo favoravel por que o 
governo procura resolver mn ques- 
tão de terras com essa Empresa 
é visto aqui, como em todo o Es- 
tado, com grande irritação. 

——— anão dei me 


À LOTERIA DO ESTADO 
DO RIO AQ PUBLICO 


De accordo com o Go- 
rerno do Estado e em vir» 
tude do feriado decretado 
pelo Governo Federal, o 
sortelo do 40 Contos do réis, 
quo deveria realizar-se hon+ 
tem, ficou transferido para 
hoje, & hora do costume, 
15 horas. 

Nictheroy, 23 de Janeiro 
de 1932. — Companhia In- 
tegridado Fluminense, 





(42775) 


Inefficiente, a ferrovia 


S. Luiz-Therezina 


Maranhão, 22 (A. B) — A Es- 
trada de Ferro 8. Lulz-Therezina 
está chamando a attenção das 
classes productoras pela sua Inef- 
ficlencia, 


“A Estrada não está em con- 


vando a emissão de bonus, com a. | dições de transportar a carga 


Eurantin dos quaes pretendia o 
Governo negociar um emprestimo 
do 2.000 contos com a Empresa 
Matte Laranseira. 

Cuyobá, 22 (A. B) — Reina 
grande agitação no Districto de 





que lhe conflam os lavradores e 
commerelantes da região que 
percorre. Falta-lhe material ro- 
dante. Os arranzens estão abar- 
rotados do carga. 

O negociante faz as suas acqui- 


preço é entrega os generos à Es- 
trada, Quando, porém, chegam ao 
destino, o preço baixou por tal 
fórma quo os prejuízos são enor- 
mes, 


A proposito o “Imparcial” cha- 
ma a attenção do sr. José Ame- 
rico. 


Lance o sr. Josó Americo suas 
vistas sobre a 8, Lulz-Therezia, 
que muito está a reclamal-as, 

O governo não púde deixar de 
ter annualmente, nessa ferrovia, 
“deficit” consideravel, que sen- 
stvelmento fienria reduzido so 
outra fosse a maneira de en- 
carar o problema ferroviario no 
Maranhão e Plnuhy,” 





HOJE — 100:000$000 por 10$000. — 
Centró Loterico — Trav. Ouvidor, 9. 
(G 23959) 


ULTIMAS DO SPORT 


HOCKEY INTERESTADUAL 


Hockey Club Pao x Leme 
- Hockey Club 


O Jogo de hockey entre o Ho- 
ckey Club Paraiso, de São Paulo e 
o Leme Hockey Club, desta capital 
realizado na pista desto, terminou 














O que era a administração dos 
fAR COMEÇAR A FUNCIONAR O GRANDE ESTABELECIMENTO DA RUA |Estados na Re 


publica velha 


EXAMINANDO, EM LINHAS GERAES, A SITUAÇÃO 





DE INSOLVENCIA DO ESTADO DO RIO 


Muito se tem procurado, capelo- 
namente, confundir a gestão ro- 
volucionaria do honentos o jovens 
militares, nas unidades da União, 
como intorventoros, com os cs- 
banjamontos condemnavols das 
administrações estadunes, na ve- 
Jha Ropublica. Faz-se mais, por 
quo so Insinda, mesmo, quo esses 
Estados andam em maior desor- 
dem do que anteriormente, En- 
tretanto, um exame honesto das 
olfras muita luz projectaria nes- 
se amblonto do confusão, quo so 
tolma em manter para perturba- 
ção do juízo natural do povo so- 
bre a conduocta do destemidas in- 
telligencias, que tomaram a hom- 
bro redimir o puts de todas na 
mazellas que o aftliglam, 


Aqui proximo, o Estado do Rio 
é um exemplo eloquente a censo 
respoito. O commandante Ary 
Parreiras, tomando-lhe a direcção, 
encontrou o seu thesouro om es- 
tado Inmentabilissimo, e tudo por 
culpa de velhos é condemnavels 
abusos. Em 1924, a sua despesa 
era de 390.087,184$666, E nosso 
anno arrecadava o Estado réls 
859,081:018$322, havendo, portan- 
to, um saldo real de 2,602 :7388050, 
JA em 1925, a despesa do Estado 
subia a 49,957:559$790, emquan- 
to n receita descia q rélm.,,... 
97,807:680$223, dando Já um dé- 
ficit do 6.480:8759507., B' exacto 
quo esse anno houve. augmento 
nas rubricas de Instrucção «e obras 
publicas. No anno seguinto, 1926, 
a despesa subla alnda um pouco 
mais, montando a 47,526:012$779, 
emquanto a receita ainda cala 
mails um pouco, baixando ao ni- 
vel de 32,020:272g007, gorando, Já, 
um déficit respeltfvel do. réis 
16.904;740$112, quas! metado da 
receita, Então, avultariam as 
despesas de polícia elvil, polícia 
militar, construcção de portos, 
exercicios findos etc. 


Em 1927, parece que desafian- 
do o bom senso, a administração 
Muminense sóbe a sun despesa pa- 
ra 67,096:172$003, sem se contar, 
ainda, q respeltavel porcella de 


21,547:0779310, roforento às dea- 
pesas com o emprestimo extor= 
no'o o resgato do parto do em- 
prestimo anterior, Emquanto Js= 
to, n recoita sómente nicançava a 
somma do 82,108;1178180, as- 
cusando um déficit do rélm,,.... 
04,903:0549870 — malor quo a pro- 
prin receita, 

Em 1028, mw loucura dos gostos 
continda, Gasta-no à somma in- 
concebivel do 7 1,684;814$440, 
quando a receita volta no nívei 
do 1824, produzindo 39,003:1423342, 
o quo ocasionou o déficit de 
Bi.T01:472$124.º WD é preciso no- 
tar quo não se Inclulu, no total 
fossa despesa, a somma respelta- 
vol do 8.700:260$160, roteronte no 
serviço do emprestimo externo, en- 
tlo contruldo o resmato da par- 
to do emprestimo anterior, Mas 
é em 1929 que a loucura dos gas 
tos da administração fluminenso 
culmina, gerando uma despesa 
allucinante de Su. J2L:b44$733, 
quando a recoita mal so sustinha 
em 38.039:098$988, o quo detor- 
minou um déficit de bih,081:0058747, 
bom malor que a propria. receita 
normal! Nesso anno, croou-so a 
rubrica: do  “sancamento” com 
quas! 16 mil contos, e já so fazia 
com que a divida publica absor- 
vesso quasi 30 *|º da renda flu- 
minense, 

Finalmente, em 10930, a dospe- 
eo do Estado do Rio uttingin a 
52.092:2298700, quando a receita 
cala para 34,400:0028095, haven- 
do um deficit de 47.601:607$065. 

Só a divida publica passava a 
absorver 32, 7 *]" da ronda do 


Estado. B' exacto que a instru- 
eção tambem era regularmenta 
contemplada, ' 


Esses dados valem como o mais 
irretorquivel argumento contra 
as gestões passadas fluminenses, 
do 1925 para cá, ntretanto, o 
descalabro só se nccentuou nos 
ultimos annos. Após faso, como 
censurar-se a administração revo- 
lucionaria fluminense por um es- 
tudo de anarchia do Thesouro do 
Estado, cuja culpa, toda, vem do 
regimen deposto ? 








VI Feira de Amostras 
de Tripoli 


De 8 de março até 8 de malo 
proximos será lJovada a efteito em 
Tripoli'a sexta feira do Amostras, 
que será a torceira: realizada com 
o onrncter Internacional e Inter 
colonial na Africa, 

Os certomens precedentes, em 
Tripoli, suscitaram o interesse 
dos principnes palzes é deram lo- 
gar À conclusão da importantes 
negocios do modo a fazer pre- 
ver que a Feira nctun] terá o 
mesmo successo, ou um mator 
ainda, 

Essa Felra, nléêm de receber 
todos os productos dos diversos 
territorios africnnos e os que os 
Estados da vanguarda da etviliza- 
ção: podorão offorecer às noces- 
sidades sempre crescentes dos di- 
versos mercados do Continente 
Negro, deverá ainda reunir, ada- 
ptando-as às possibilidades pra- 
ticas de Intercambio com os mer- 
cados colonines, as expressões 
mais significativas da agricultura 
e da Industria, 

Nes, actunes condições econo- 
micas do mundo, com as nsperas 
lutas: aduanelras, não ha paix 
sigum de economia adeantada que 
não sinta um mal-estar e uma 
desoriontação em sua propria ap- 
parelhagem productora e que 
possa desintoressar-se da procura 
do novos mercados e novos cam- 
Dos para os proprios productos. 

Manifestações como a da Feira 
de Tripoli são, portanto, destina- 
das a suscitar o Intercass geral, 

O programma da TFelra com- 
prehende uma resenha geral das 
actividades colonlnes, uma amos- 
tra geral das Industrias e do 
Commercio, em particular no que 
diz respeito &4s exlgencias dos 
mercados. coloniaes, e das diver- 
sas outras manifestações de actl- 
vidade productora. 

-Aos que adherirem É Feira se- 
rão concedidas facilidades espe- 
cines e abatimentos nos trajs- 
portes, É 

e O jo LT 


LOTERIA DE MINAS 


O bilhete N.º 12.208 
premiado com 100 
contos na extracção 
de hontem foi vendi- 


do nesta capital. 
CID ER 


(42089) 
— moer e — 


À receita e a despesa da 
E. F. São Luiz-Therezina 
"de 1921 a 1931 


Maranhão, 22 (A. B) — E' o 
seguinto o quadro demonstrativo 
da receita o despesa dn Estrada 
do Ferro S, Luiz-Therezina, do 
1921 a 1091: 

1921 — Receita, 428:3808770; 
despesa, 2.189:046$978.  Deflcit, 
1.701:569$208. 

1922 — Recelta, T2L:978$263; 
despesa  2.182:854$031,  Deficit, 
1.305:7658603. 

1923 '— Recelta, 1.056:6078712; 


e e e e 


despesa, 2.362:979$915, Deflclt, 
1.305:765$8003. 
1924 — Receita, 846:249$084; 


despesa,  2,028:501$404. 
2,083:2618722, 

1926 — Receita, 879:7128931; 
dospesn, 3,204:0518248. Deficit, 
2.0924:008$318. 

1926 — Receita, 720:5675$467; 
despesa, 3.194:448$501, Doficit, 
2.464:875$034, 

1927 — Receita, 1,213:099$856; 
despesa,  3.536;254$875.  Detflcit, 
2.822:215$001. 

1928 — Receita, 1.220:3708479; 
despesa, 2.093:049$722. Deticit, 
1.704;2798243. 7 

1929 — Receita, 1,312:418$700; 
despesa,  3.987:3328761,  Deficit, 
2.174:914$061, 

1930 — Recelta, 1.181:220$300; 
despesa,  3,237:7059525. Deflcit, 
2.100;485$225. 

1931 — Receita, 1,513:9285750; 
despesa, 2.495:004$749. Doficit, 
OBL:075$990. 


IMPRENSA FLUMINENSE 


O primeiro aniversario de 
“O S. Gonçalo” 


Com uma edição especial iilus- 


Defleit, 


com um empate de 2 x 2. Os pon-! trada, festejou hontem o seu pri- 


tos dos paulístas foram conquis-! meiro anniversario 


tados por Campineiro e os dos ca- 
riocas por Ary e Leonel. 


— A delegação paulista fica no) larmino de Mattos. 


O s. Gonçalo 
semanario quo se publica no mu- 
nicípio fluminense de São Gonçalo. 

Fundado e dirigido pelo sr. Bel- 
O E. Gonçalo 


Rio até domingo, quando regres- vencendo com assombrosa galhar- 


isgrá a São Paulo pelo segundo 


Dourados, onde o povo reclama sições sobro a base do um dado | Nocturno. 


mem 


dia a etapa mails difficil de sun 
existencia, póde considerar garan- 
tida a sua crescente prosperidade, 


O EMPRESTIMO AME- 
RICANO PARA AS 
OBRAS DE FOR- 
TALEZA 


Confirmadas as negocia- 
ções de um accordo 
pelo interventor Carnei- 
ro de Mendonça 


Fortaleza, 
palestra com um redactor do jor- 
not “O Povo”, o interventor Car- 
neiro do Mendonça, referindo-go 
An negociações atlinentes to ac- 
cordo para a solução do empres- 
timo americano, confirmou o que 
a esse. respeito corria nos molos 
políticos. e clrculos financeiros, 
Segundo as declarações do capl- 
tão Intenventor, “o governo cea- 
renso procura, em enlvaguarda 
dos legitimos- Interesses do The- 
souro, uma formula de rehaver 
e vultosa somma do 335 mil dol- 
lares, em que a má administra- 
ção do er. Justiniano de Serpa 
desfalcou os cofres do Estado,” 

O facto, em suas linhas geraes, 
é o seguinte: 

Em 1910, Fortaleza era uma 
cidade sem agua o esgoto, Isto €, 
uma cldade 'que se resentia do 
apparelhamento moderno exigido 
pela civilização contemporanea. 
Para o emprehendimento, porém, 
de obras tão notaveis, eram ne- 
cessarlos recursos financeiros vul- 
tosos. Isto, entretanto, não exis- 
tia no Estado, cuja situação era 
de crise aguda, com à aggravan- 
to de orçamentos deficientes pa- 
ra cobrimento das despesas for- 
cadas, 

Impunhn-se, dessarte, a medida 
de um emprestimo. E elle fol 
lançado em Paris, na vigencia do 
governo do commendador Noguel- 
ra Acololy, por Intermedio da flr- 
ma Louis Dreufus & C,, na Iim- 


22 (A. B) — Em. 


portancia do 15 milhões de fran- 
| 


cos. 1 
Coneluldo tudo, as obras de 
agua e esgoto, em Fortnleza, fo- 
ram Inioladas immediatamente, 
Não puderam, todnvia, ser con- 
clufdas na administração Noguel- 
ra Accloly, Factores diversos con- 
corroram param sum paralysação, 
ontre alles os acontecimentos po- 
líticos que em 1912 vieram agi- 
tar varias unidades da federação, 
visando principalmente os Esta- 
dos do Ceará e Pará, Sómente 
em 1923, na administração Jus- 
tinfano de Serpa, foram as re- 
feridas obras recomeçadas, Ur- 
gia, porém, uma nova operação 
de credito e, nesse gentido, o go- 
vernador tratou das bases para a 
sun negociação, Desta vez o em- 
prestimo realizou-se com os ban- 
queiros americanos, no total de 
dois milhões de dollares, As ra- 
z0es para a sua realização fo- 
ram de antemão previstas e as- 
sentadas, Com o novo empres- 
timo seria resgatando o empres- 
timo francez, ficando a impor- 
tancla correspondente a este res- 
gate em podor dos banqueiros da 
America do Norte, que delle, op- 
portunimoente, e encarregariam. 
Do restante — um milhão de 
dollares, reduzido por circumstan- 
cin do typo e respectiva corre- 
tnagem a 740 mil dollares, sômen- 
to 150 mil vieram para o Ceará, 
ficando nm adifferença (690 mil 
dolinres) depositada em um ban- 
co norte-americano, à ordem de 
C. A. Dalley, firma indicada 
pelos credores para concluir. as 
obras a que nos referimos, 

Engretanto, essa firma, con- 
forméNticou demonstrado poste- 
riormente, não estava em condi- 
ções de assumir compromissos de 
vulto como o-que lhe era attri- 
buido. Em consequencia dessa 
Inlta do zelo do governo do en- 
tio, não examinando cuidadosa- 
mente, como lhe competin, a ido- 
neldade da flrma contratante das 
obras, ficou o Estado prejudica- 
do em 330 mil dollares, dos 590 
mil depositados. 

E inutels têm sido os esforços 
dos governos que succederam o 
sr. Borpa, para rehaver a refo- 
rida importância, 

=. 


— e» 
A PRISÃO DE UM 
UNIVERSITARIO 


PROVOCA PRO- 
TESTOS 


Um comício, hoje, em 


frente ao Municipal 

Esteve, hontem, á noite, em 
nossa redacção, uma commissão 
de universitarios, que nos pediu 
noticiassemo ga convocação, para 
hojo, 45 4 horas dn tarde, do 
um comicio de protesto contra a 
prisão do sr. Mario Lago, 3º an- 
nista do Direito, por suspeita de 
idtas avançadas. 

Os. universitarios 
ra Faculdade de Direito, de onde 
nem para o local do comi- 
Cige > 





es reunirão 


“UMA NOTA ALEGRE DE ELE 





GANCIA FINA “| 


EM UM SCENARIO DE MAGNIFICENCIA 





ORLA RI 





O QUE VAE SER O BANHO DE MAR Á FANTASIA, AMANHÃ, EM COPACABANÁ 





Com ínicio às 10 horas da ma- 
nhã, e promovido pelas directo- 
rins do Atlantico Club e do Prnta 
Club, bem como pelos nossos col- 
legas do “Beira-Mar'", que, de 
commum accordo, num gesto que 
muito: agradecemos, resolveram 
Gedical-a no “Correio da Manhã”, 
effoctuar-se-A, amanhã, entre os 
postos 4 o 6, em Copacabana, o 
sensacional banho de mar 4 fan- 


ORI REAR TR MR OR 





O Atlantico Club, à esquerda, e o Praia Club, á direita 


nmabllidades, entre o dito “á pro- 
pos", o flo multicor das sorpen- 
tínas, o esgulcho frio do lança- 
perfume gentil e a chuva alegre 
dos “confetti” espaolhafatosos. 
Não ha quem, no Rio, deixo de 
accorror o prello do espirito e da 
graça, como vac ser cego banho à 
fantasia de amanhã, pretexto ma- 
egnítico para a exhibição de dis- 
farces engraçadissimos e fs ve- 


nando de suaves recordações esse 
suggestivo numero das festas do 
carnaval de 1932, 

Para julgar as fantasias que 
so apresentarem q concurso nes- 
sa clogante festa praleira fol es- 
colhida a seguinte commissão: Dr. 
Julio Santiago, pelo interventor 
federnl, dr. Pedro Ernesto; dr, 
Octavio Guinle, da Commissão 
Executiva do Carnaval do 1942; 


o Berilo Noves, do Touring Club 
do Brasil, 


A commissão julgadora ficará 
num coreto collocado no posto 6, 
O julgamento será a 11 horas, de: 
vendo ser annuncindo por uma 
salva do 91 tiros do mortetro, q 
qual será collocado no posto 5, | 


Ba | 
Para aos fantasias quo forem 
classificadas nos primeiros log ) 





tosin, que, tambem, faz parte do 
programma official de festejos 
carnavalescos deste anno. 

Berã uma excellente opportun!- 
dade offerecida à sociedade carlo- 
ca, de espirito refinadamente ele- 
gante, para, em um ambiente de 
inegunlavel belleza, numa orla 
meritima que é um espectaculo 
do Inexpressivels sensações, re- 
unir-se, de alma aberta e feliz, 
num: “rendez-vous” de fidalgas 


INTERESSANTE 
INVENTO DE UM 
SARGENTO DO 
EXERCITO 


O “Rallo cylindrico mo- 
vel”, para attenuar as 


enchentes 


Impressionado pelos offeitos pre- 
judicines das frequentes enchentes 
que se verificam nesta cidade, fm 
mais vezes resultantes de entupi- 
mentos nos ralos das rêdes do os- 
conmento das aguas pluviaçe, O 


4 TT 
Big ' ) 





Os directores do Atlantico Olub e do Praia Club 


zes envolvendo a ponta de uma 
fronla & moda caprichosa, no mes- 
mo tempo que offerecendo o en- 
sejo para uma phrase murdonte ou 
para, o que é melhor, a mostra 
de uma “toilette” de luxo, ainda 
ngora não Innçada. E tudo não 
será senão um tornelo de “ver- 
vo", no fim do qual não se sa- 
berá quem levou a melhor, por- 
que todos vão naturalmento ex- 
ceder n todas as expectativas, tor- 


O “DIA DO DINHEIRO” 


Foi a “Casa Gaucho” que ven- 
deu os 100 contos da “Rainha 
das Loterias” 


Dois baptismo justos fez o ca- 
roca: “Rainha das Loterias” — 
a Lotoria de Sergipe; “Dia do 
Dinheiro” — a quinta-feira. 

EB' nesse dia que ella corre. 

Ante-hontem foi quinta-feira, 
A “Rainha” deu 100 contos ao 
n. 11,681 o 10 contos no nu- 
mero 6,797, todos dois vendidos 
no Rio. E deu Quico: menores 
tambem. 

O bilheto de 100 contos sahiu 
da velha “Casa Gaucho", a no- 
pular agencia de loterias da rua 
Chile, 3. Comprou-o É ultima 
hora um cavalheiro que parece 
sor official da Marinha Morcan- 
to, quo procurava um numero 
que termingsso em 81. 


O dinholro lá está & espera 
delle, quo os pagamentos tda 
“Rainha! são immediatos, como 
immediatos são todos os paga- 
mentos da “Casa Gaucho”, 

Augmenta o numero de carlo- 
cas contemplados pela querida 
Joterla; um delles já parodiou 
até: 

“A tua sorte não néga, “Rainha” 
Porque és Rainha na sorto,,.! 
(42385) 


e a pm e 
O pessimo estado sanita» 
rio de Recife 


Recife, 22 (A. B.) — E' Indis- 
cutivelmente pessimo o estado sa- 
nitario desto capital e do Olinda, 
ondo o typho tem feito numero- 
sas victimas. Apezar da cam- 


O anrgento Symphrouto Teixetra| panha da “Noticia” e das provas 


de Arnujo 


tercelro sargento do Exercito, 
Eymphronlo Teixeira de Araujo, 
engenhou um systema destinado a 
acabar com taes innundações cons- 
truíndo um apparefho, a que de- 
nominou “Ralo eylindrico movel” 
do qual já obteve a patente de in- 
venção legal, 

Consisto o modelo npresontndo 
ao exame technico num tambor 
metalico vasado em sua auper- 
ficle por muitos furos. O eixo em 
torno do que o mesmo gira estã 
ajustado &s paredes de uma cal- 
xa de concreto, engatado em man- 
caes tambem metalico, 

É simples o seu funccionamento, 
dependendo sómente do liquido a 
escoar, sendo que o augmento de 





Modelo do apparelho 


volume mais falicita a regularida- 
de do seu movimento, segundo o 
qual, desde que o compartimento 
superior so encha, tendo para bal- 
xo, assim se tornando continuo, 

Esse invento, que tanto póde 
sor do uso particular como publico, 
tem uma das suas vantagens em 
evitar que as aguas pluvines 
transbordem para os logares mais 
baixos causando  necrescimo de 
volume de maneira a dispensar as 
reformas das rédes de esgoto , 

A limpeza dos residuos accum- 
mulados no deposito do apparelho 
é feita por uma galeria em com- 
municação com o mesmo depo- 
aitos e 


Irretutavels que esse jornal trou- 
xe e» publico, o Departamento de 
Saude Publica continua negando 
a aravidade dos factos e não to- 
ma providenolas, O jornal explica 
que os medicos encarregados do 
serviço, gem meios: rapidos de 
transporte, não podem attender 
senão do modo deficiente às in- 
numeras solicitações que diaria- 
mente recebem, 
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| Depois de amanhã | 
60:000$000 


INTEIRO 158000 


LOTERIA DO 
ESPIRITO. SANTO 


76 % EM PREMIOS 
Extracções às 3 horas da tarde 


(40963) 


BENJAMIN CONSTANT 


A conferencia de hontem 
no Club Militar 


No Club Militar o sr. Leonclo 
Corrêa renlizou, hontem, sua an- 
nunciada conferencia sobre Benja- 
min Constant. Homenagem pres- 
tada à memoria do grande vulto 
da fundação da Republica, a pa- 
lestra focalizou a vida e a obra 
de Benjariin Constant, através dos 
multiplos aspectos por que a po- 
derla observar o espirito critica 
do orador. Estudo synthotico «€ 
fluente, teria de agradar a quan- 
tos compareceram 4 sédo daquela 
nssocinção de classe, A assisten- 
cla mostrou-se attenta, acompa- 
nhando, com interesse, à palavra 
do conferencista. 


E 
109:0003000 por 108000 — HOJE. — 

Centro Loterico — Trav. Ouvidor, 9, 
«G 23960) 








dr. Herbert Moses, presidente da 
Ansociação Brasileira de Impren- 
sa; dr, Arnaldo Guinie, do Yacht 
Club; Roberto Marinho, Aure- 
Hano Amaral e Affonso de Carva- 


lho, do comité de chronistas mun- 
danos; Nesso Rocha, do Praia 


Club; Mattos Britto, do Atlantt- 
co. Club; Théo Filho, do “Beira- 
Mar"; Annibal Bomfim, da As- 


res estão reservados os seguintes 
ricos premios: ! 


Senhoritas: 1º premio, 1 pyjama 
do prata; rapazes, 1º premio, É 
costume do banho; cordão de mo=| 
ças, 1º premio, 1 taca; cordão da 
rapazes, 1º premio, 1 taça, 


Os nossos confrades do se 
nario “Belra-Mar" darão uma line 
da edição inteiramento' dedicada q 


sociação dos Artistas Brasileíros; | essa bella festa no ar livre, 





finder "HOJD | 
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CENTRO LOTERICO 





(G 23957) 





A PROCISSÃO DE SÃO 
— SEBASTIÃO — 


Determinações dadas pela 
vigararia geral 


Communica- a vigararia geral do 
Arcebispado: 

“Pora que se revista de grande 
imponencia religlosu o se observo 
& melhor ordem nm solenne pro- 
cissão do Glorioso Padroeiro de 
nossa cldade, São Sebastião, n re- 
alizar-se no proximo din 24 do 
corrente, às 3 horas, faço publl- 
co o seguinte: 


1º — A proclesito percorrerá aa 
ruas Primeiro de Março — Viscon- 
de do nhauma — Avenida Rio 
Branco, runs São José — D, Ma- 
nucl e Praça 15 de Novembro, pe- 
lo lado da Repartição dos Telegra- 
phos (prolongamento da rua D. 
Manoel) , até encontrar- a Cathe- 
dral. : 

2º — Formarão: 

a) — em primeiro logar — Na 
rua Viscondo de Inhauma até 
Primeiro de Março — Confedera- 
qão dos Escoteirós Catholicos: | 
outros grupos de escoteiros, soh 
n direcção de seus respectivos in- 
structores. Os collegtos e diversas 
associações religosas o mais Soda- 
lcios aqui não capecinimente de- 
signados, sob a direcção dos dire- 
etores. 

b) — em segundo logar as ns- 
socinções e Plas Uniões das Fl- 
lhas de Marin, sob n direcção do 
rovmo. padro dr. Valentim Mar- 
ques do Mattos, na rum Primeiro 
do Março, no trecho comprehend!- 
do entre a run Viscondé de Inha- 
uma e o edificio do Banco do Bra- 
all; 

) — Congregações  Mafianas, 
gob mn direcção do revmo. padre 
Paulo Trabulctr, em frento ao edl- 
ficio do Banco do Brasil; 

q) — A Confraria de Nossa So- 
nhora do Rosario, sob n direcção 
do reymo. padro Alexandro da 
Lima Tavares, na rua Primeiro 
do Março — em frente no edificio 
do Banco do Brasil; 

e) — O Apostolado da Oração, 
Guarda de Honra do Bngrado Co- 
ração do Jesus o Confraria do Co- 
ração Bucharístico, sob a direcção 
do revmo, padre Solano Dantas de 
Monszes, na rua Primeiro de Mar- 
ço, em frento ao edificio "do Cor- 
reio Geral; 

£) — Ligas de Homens, sob n 
direcção dos revmos padres João 
Baptista Smith e padres directo- 
res, na run Primeiro de Março, nº 
trecho comprehendido entro as 
Egrejas da Cruz dos Militares e 
Nossa Senhora dos Carmo. 

E) — Irmandades, guardando a 
ordem de suás respectivas prece- 
denclas, na praça Quinze de No- 
vembro, frente voltada para a Ca- 
thedral, soba direcção do revmo. 
padre Olymplo de Mello; 


Nota — As menos antigas pro- 
ximo à rua Primeiro de Março, ns 
mais antigas no fundo da praça 
(lado do mar). 

h) — Ordens Tercelras, na or- 
dem de suas precedencias soba 
direcção do reymo, padre dr, José 
Joaquim Lucas, na praça Quinze 
de Novembro, Indo dos Toelegra- 
phos, face voltada para o mar. 

| — Clero regular e secular no 
Interior da Cathedral, sob a dire- 
cção do revmo. padre NIno Mi- 
nella, 

3º — As associações, confrarias, 
Irmandades e Ordens, Terceiras 
que tiverem tomado parte na pro- 
cissão, poderão dissolver-se, quan- 
do, de volta, tiverem passado pe- 

















la frento da Cathedral, devenda 
esconr-se pela rua Primeiro de 
Março, em direcção à rua Viscone 
de Inhnuma., 

4º — A procissão terminará com 
a benção dada com a relíquia do 
A RRRO Lenho, á porta da Catho 

ral, 

5º — A entrada da Catheral, any 
tes e depois da procissão, sorá 
clusitvamente reservada aos revmos 
sacerdotes do clero secular e res 
gular, 

6º — Toda e qualquer duvida ou 
esclarecimento será resolvido pelo 
revmo conego Clodoveu Cayres 
Pinto, encarregado de organizar 
a procissão, 


7 — Finalmente no povo e d 
todas as pessons que assistirem a 
passagem da procissão, flen o en= 
cargo de formarem. nlns; deixando 
inteiramente livro o caminho por 


ro, 16 de janeiro 1932 — Monsep 


Geral.” 
————ti-te qm | 


UM ACCIDENTE NO 
- 8. FRANCISCO 


Tentando salvar a cargã 
do vapor “Santa Clara” 


Bello Horizonte, 22 (A, B,) 
Continuam as tentativas de sao 
vamento da carga do vapor “Same 
ta Clara”, que afundou recent 
mente no São Francisco, No loc 
do desastro encontram-se os nã 
vlos “8, Francisco" a “Halfeld", 
Já se encontraram os corpos da 
seis victimas, entre as qunes está 
o da menina Ruth, de 11 annos, fle 
lha do commandanto, Tambem 
foram encontrados os corpos dog 
tripulantes Orlando Santos e Joko 
Celestino, 

O navio se encontra submersd 
por dozo metros de profundidade, 
acorescendo a circumetancia da 
estar o 8. Francisco multo cheio 
Os conhecedores do grande rio as 
asveram quo não será possivel 
qualquer providencia  efficlenta 
antes do mez do abril, quando ag 
uguas começam a descer, 

| 


O trabalho executado 
por um louco foi para 0 
Instituto Archeologico 


Recifo, 22 (A, B.) — Ao Ings 
tituto Archeologico, o ar. Samuel 
Campello acaba do fnzer offerta 
de um original cachimbo do ma» 
deira, primeiro trabalho executado 
por um louco da Colonia de Allos 
nados, localizada no municipio de 
Barreiros. 


Feito do casca de cajá, sua 
execução despertou elogios, cone 
vindo notar que esse louco dispus 
nha apenas de um canivete come 
mum e de um pedaço de aramo, 

— me — 


A Associação Commers 
cial de Minas e a constiy 
tucionalização 


Bello Horizonte, 22 (A, B.) =» 
A Associação Commercial voltom 
a discutir a constitucionalização 
do Brasil, Na sessão de hontem 
fol votada uma moção pelo Im= 
pulso necessario n ser dado n es- 
so movimento. Ficou resolvido 
que se telegraphasse a todas as 
'amsocinções congencres do palz, 
pedindo q intensificação da came 
panha- 





TE er EE ql em 4 DE 


onde ella terá de desfilar e obsery' 
vando à sua possagem o mais res] 
ligioso respeito. — Rio do Janefb| 





nhor Rosalvo Costa Rego, Vigarlg 
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pod já “qdo da Ansts, detendondo o autor do  homons quo, em sum mora, financolra do orario tuminonso, 

EXPEDIENTE pão D, Casmurro dam necusações [não conheco sutticiontemento os Mustrando ousa declaração com a 

y Pa = Man injustiças do Bylylo Roméro, | mothodos dos mis exportou no- danuncia da quo de 1024 a 1040 

É DP ASSIUNATUINAS ATL A Ai goclutus, preciau estar Igalmonto 
y provenido, 


Se nb roda pedia vaga do Latuyetto, clogeu Al- 
1 Voluciiar " À 
asulgnaturas antes de tormina-| Odo Pujol, 0 uulur dy  catudo 


rom, afim de ovitar o lotorrupção|malm dotalhado sobro Machado de 
DAS remonvas, Asuls,  Bocolhou pura a cadeira 












bom assim em cortou pontos ondo 
[no ropontavam demantas dosarra- 
rondam, A rovisho fof culdndosa, 
Membros da magistratum o do 
miniatorio publico nolla collabo- | 
rarmim  cfficasmento, afastando 
qualquer dispositivo que, tu pras 
; compromotter, do 


sas autoridades sanitarias, pa 
ra que façam sentir no gor 
verno, provisorio a necessidade 
de seu apparelhamento, 

rr mi ce e 
Consuras lovianas 


f N 


Concluída a redacção final À 
da lei eleitoral 


Defesa 


ou compromismos nugmontaram da j 
mails do qua cloquento somma | 
do! 247.000 ;26h8000, Convonhamoa | 
quo para úm período do nois 










sanitaria 


À occorrencia de casos de 
peste bubonica na Republica 











Republica velha 








O governo do Ceará, desolando 


O prego da auslgnntura annual 
6 do 709000 o o da somontral do 
408000. 

mila- coriespundoncia que se 
roforir m onto auniiingto, quer 
ordinaria, quor remintrado, e bem 
monim om valo puútucs dovo ser 
diriuida nv gerento bula Ayrea 


l VIAJANTES : 
Docinranimon qura om deyidon 
fina, quo, doudo vo dia 16 de Mars 


q o ur, Saluntlono de lomonde 
epa de ber norao roprosen- 


o. ; 

Occupa o logar de noso agons 
to do enignaturas em Ponto 
Nova, o. sr. Ulynsos Drummond, 

A morviço dostu folha percor- 
rom o Dotado do Minás, o sr, Dus 
Fico Baêta do Farina; o Estado do 
Rio de Janolro, o sr, João Altia- 
do do Olivalra, e os ERrindos de 
Minas e Espírito Banto, o senhor 
Hdmo Durão de Miranda. Além 
dnsmos | ropresentantes mantemos 
sambem, nossos Estados, ngen:en 
loca dovidamento autorisados a 
angariar assignaturas, a prestar 
qualquer enclurecimonto o n res 
cobor quaoaquor reclamações. 


PREÇOS 


Interior 


ANNO cescrssresrrarasos TORAN 
Bementro ccssesenssnaroo 408000 


Exterior 
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Semestral 


1n0800m 
sogon 


eres resanro 


NUMERO AVUL4O 


Dias ufelu . 3. ano a 
De dugos «cul, 400 MP 
Numeros nfrnendom , com 
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AVISOS: IMPORTANTES 


Aos nossos nununcinnies demtin 
Priço avisamos que súmente em- 
tão nutoriandos a receber nm nom 
aus contas os ars, Avelino Neves 
e Jonquim Morues Junior, men- 
do considerados fnisos quotaquer 
ou que se apresentem em tal 
euntegorta, 








Quancsquor reclamações sobre 
publicações devem ser dirocta- 
mente endereçados à Gerencia, 





À CADEIA VARA 


“Desde a madrugada do 29.de 
fovembro do anno transacto, 
quando morreu Alberto de Faria, 
tem a Academia de Letras vaga 
uma do suas endeiras, aquella 
cujo patrono é o autor da Tlls- 
tória Geral do Brasil. Creou essa 
cadeira, quando sé deu a instal- 
lação, Olivelra Lima, Investigador 
paciente que, como Varnhagen, se 
consagrou avs aridos assimptos 
da nossa historin, pesquizando, es- 
tudado, manuseando | códices, 
quast Indecifravels manuscriptos, 
documentos existentes nos archi- 
vos de Portugal, Hollanda e In- 
glatorra, depols-de haver conhe- 
cido tudo quanto ss avoluma den- 
tro do pulz, Pro nto 

O profundo reconstituldor da 
&dministração e da figura de dom 
João VI sentia-se bem dentro dns 
responsabilidades de honrar o 
nome do viscondo de Porto Se- 
guro. Eleito para substitutr Oll- 
velra Lima, Alberto do Tarla 
apresentára-so com um largo é 
minucioso estudo sobre, Irinou 
Evangelista de Souza, visconde 
de Mauá, o brasileiro Incansa- 
vel que nos deu o primeiro ca- 
minho do ferro q a [iluminação 
a gaz, o emprehendedor cuja noti- 
vidade, disseminada por varias 
tarefas, não despertava, apenas, 
a ndmiração, enchin de espanto a 
tranquilidade dos homens da gua 
época, refractarios às Incertezas 
que exigiam os dispendios de 
grandes cnerglas o de resultados 
atriscadissimos, 

Bntrando para a Academia com 
o livro do assumpto em quo sa 
haviam especializado: Varnhagen 
e'Olívelra, Lima, o historiador de 
Mauá mantinha no cadeira que 
la occupar a mesma finalidade da 
sua Instituição: o severo respel- 
to do passado, o culto carinhoso 
des nossas tradições. Acertóra, 
assim, a Atademia, dando-lhe 
aquelln herança de tão grandes 
responsabilidades, Aliás, me pa- 
rece, deveria ella proceder des- 
sa fórma, invariavelmente, no 
, Cuidar do preenchimento de suas 
vigas, Se houvesse assim fel- 
to, o sr. João Lulz Alves, par- 
lamentar e jurista de apreço, 
não se teria sentado ng cadeira 
em que: é homenageado Fagun- 
des Varella, unicamente poeta, 
cadeira “multo bem representada 
agora pelo sr. Adelmar Tavares, 
que tem o segredo do mesmo ly- 
rismo do cantor de Juvenilla; 
nem o sr. Ataulpho de “Paiva 
pretenderia ,a posse da poltrona 
do que € patrono Junqueira Frel- 
re, um poeta mystico. Para as 
vagas «de poetas nós tinhamos 
Hormes Fontes, Martins Fontes e 
Olegario Marianno, quo só mails 
tardo fol chamado ao gremio. 

A! cadeira Souza Caldas, que ti- 
vera por ocoupantes o conselhei- 
ro Pereira da Silva, que a fun- 
dou, e o barão do Rio Branco, so 
apresentou candidato o erudito 
sr. Ramiz Galvão, que tantos ser- 
viços tem prestado às letras. Bas- 
tavam-lhe o Catalogo da Exposl- 
ção de Historia, o estudo sobre 
frei Camillo de Monte Serrat, a 
memoria sobro o Mosteiro da São 
Bento. Mas, abrindo um dissídio 
em seu melo, a Academia ndmit- 
tu o ar. Leuro Muller, que, para 
so apresentar, tovo de reunir al- 
guns discursos proferidos no Se- 
nado, peças que lhe justificavam 
o faro, à sagacidado e a finura 
não nos dominios das letras, mas 
nos meandros da política, 

A par disso, tem sido a Aca- 
demia de rigorosissimã, de louva- 
bilissima justiça em outros casos, 
Machado do Assis, por exemplo, 
escolheu pará baptisar-lho a ca- 
delra o nome de José de Alencar 
que, como elle, fol romancista, 
chroninsta, poeta, comediographo. 
Morto o mestre, a Academia deu- 
lhe por substituto o conselheiro 
Lafayetto Rodrigues Pereira, não 
como homenagem ao Juminar do 
Direito das Coisas e do Direito 
da Familia, mas, sim, ao critico 
profundo, ao literato culto que 
escrevera um livro sobre Macha- 
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do Cantro Alves um dos melho- 
rom blographos do gento bahla- 
no, Atranto Peixoto; colocou na 
poltrona, quo tinha sido de Ouwnl- 
do Orurs, Aloyulo do Cantro; na 
do Martins Penna, crouda por Ar- 
thur Azovedo, outro comediogra- 
pho, Claudio do Souza, 


Mas, por quo no nfastou dessa 
orlontação pinusivel,- cmcolhendo 
o almiranto Jacegunay, marinholro 
arrojado, mas, autoridado, aponas, 
nos assumptos da profissão quo 
tanto digniticou, para o foutoll 
do timido Casimiro de Abreu, o 
dotorminou que Emilio do Meno- 
ros, cujo traço principal era a 
Ironia, substituisso, na cadelra do 
romancista da Moreninha o do 


Balvador do Mendonça? 


O moço loiro, a nustoridado de 


A vaga do Oliveira Lima é das 


ugradavolmento, a favor da Aca- 


vez mais cobiçada, 


a idén da orgação do cenaculo ti- 
vesse nascido um anno antes, na 
época da florescencia d'A Benia- 
na; do que oram diroctores ollo e 
Valentim Magalhães. 


4 Ecmona fol o melhor jornal 
lterario quo temos; tido; dispu- 
nha da colaboração de todos os 
escriptoros em evidencia; muitos 
outros começaram a ter divulga- 
ção nas suas columnas, como 
Francisca Julla da Silva, a gran- 
do! poetisa dos Marmores, e Es- 
cragnolia Doria. Nas suns pales- 
tras, 4 tarde, Intoryvinham os prin- 
cipes dns nossas letras o as fl- 
guras de relevo no scennrio da 
politica, A. reunião cera plittores- 
comente designada pelo bonde; 
os pasengelros habituaes muitos 
fundadores da Academia, Max 
Fioluss era o zeloso, o incompa- 
ravel animador da saudosa revis- 
ta, que tudo deveu no seu esfor- 
ço. Foi umigo de quantos se dls- 
tUnguiram- nas letras o quas! to- 
dos collaborndores constantes da 
folha: Machado de Assis, Lucio 
de Mendonça, Affonso Celso, Ara- 
ripo Junior, Magalhães de Aze- 
redo, Raymundo Corrêa, Garcia 
Redondo, Urbano Duarte, Arthur 
e Alulzlo Azevedo, Domicio da 
Gema, Rodrigo Octavio, Eduardo 
Prado, Olivelra Lima, Alberto de 
Oliveira, Filinto de Almeida, Esses 
todos Joval-o-tam para n -Acade- 
mia, 'e,/sem favor, porquo já nes- 
ss tempo se hecelituavam on vous 
pendores para a especinlidade, n 
historia," om que” é hoje Indis- 
cutida autoridade. Outros, como 
Max Ficiuss, ficaram fóra do gro- 
mio, quando ente ne Anstalioui 
Estão nesse caso o Qurito-do Rio 
Branco, João Ribeiro” Augusto de 
Lima, Martins Júnior o Affonso 
Arinos; - mas a: Academia cha- 
mou-os depois, um a um, repa- 
rando, affectuosamente, à Injus- 
tiça do esquecimento. . 


Dessa época distante, que-.me- 
dela de 1897 até hoje, resta, ape- 
nas, o candidato que agorn se 
apresenta. Elle não vac, pedir 
nccoesso é cendelra de um eleito 
ôns musas, não quer ser o sub- 
atituto de um romancista, Parece 
ter aguardado, pacientemente, o 
logar que lho deve pertencer, 
porque-a vaga é de um historia- 
dor, «Ar Aculomia "preçisa icomplo- 
tnr o ceu numero, escolhendo, 
para sentar-se na cadeira Var- 
nhagen, com lustro occupada por 
Oliveira Lima, um escriptor ver- 
gado no mesma especialidnde em 
que tanto ss distinguiram aquellea 


dois, 
Lafayette Silva 
ei mi ii 


TPICOS A NOTGIAS 


BOLETIM DA DIRECTORIA DE 
METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 14 horas 
do dia 2248 18 horas do din 23: 

Districto Federal e Nictheroy — Tem- 

t Instavel, passando a bom, com nebu- 
sidade, já mujeito n trovoadas Jocnes. 
Temperatura: Noite menos. fresca; man 
ter-se-á cleyada de din, Ventos! 'Predo- 
minarão as do quadrante Norte, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo; 
Instavel, passando a bom, com nebulosi- 
dade, salvo n Léste onde de instavel com 
chuvas passará a bom com nebulosidade; 
trovoadas, lucaes. Temperatura: Estavel 
á nolte, em ascensão de dis, 

Estudos do Sul — Tempo: Melhorará 
em São Paulo e Paraná co bom nos der 
nais Estados, Temperatura; Em eleva 
ção, Ventos: Do quadrante Norte. 

Synopse do tempo ocorrido no Dis- 
tricto Federgl (do 14 horas do dia 21 às 
14 horas do dia 22): — O tempo decor- 
reu instavel em todo o periodo; choveu 
hontem em diversos arrabaldes e trove- 
Jou hoje à tarde, A temperatura fol es 
tavel à noite e soffreiu ligeira nacensão 
de dia. As médias das temperaturas ex- 
tremas registradas nos postos do Distrl- 
cto Federal fóram: 30º0 e 2191 e as tem- 
peraturas extremas registradas no Obiser- 
vatorio Meteorologico da Avenida das 
Nações foram: Maximo: 28º e minima 
2292, respectivamente, és 12,10 e às 6,40, 
Os ventos forant variaveis com periodos 
de calmaria 4 noite, 


Synopse do tempo occorrido em todo à 
pais (de 9 horas do dia 21 às 9 horas 
do din 22) — Zona Norte: Não é feita 
a aynopse ds presente zonn, devido a fal- 
ta absoluta de Informações meteorológi- 
cas, Zoia Centro: Nas 24 horas, O tem- 
po foi perturbado com chuvas é trovon- 
dos fortes, em Rezende e em alguns pon- 
tos de Minas, Hoje, &s 9 horas, o tem- 
po aprecentava-se ainda perturbado. A 
temperatura foi estavel, Os ventos so- 
“praçam de Norte » Léste com fraca ln- 
tensidade, Zona Sul; O tempo, nas 24 
horas, decortes bom no Rio Grande do 
Sul « perturbado com chuvas e trovoa 
tas nos demais Estados, fortes em Pi 
eta, A's:9 horas de hoje, O terspo con 
tinunva “bom; no Estado do Rio Grande 
do Sul e perturbado nos demais, A tem 
peratura manteve-se estavel, Os ventos 
sopraram do quadrante Norte fracos. 

Nota — O serviço telegraphico fot 
bom, salvo o do Norte que fol mão. 


—— e 
"Funding” 





Não é preciso, talvez, recom- 
mendar no governo culdado nas 
negociações em torno do novo 
funding. Mas é necessario podir 
para elias uma publicidado am- 
pla, e luso por motivos obvios. 

O governo provisorio está neste 
momento creando para'o pais uma 
ovrigação, por assim dizer, per- 
manento. Faz isso num momento 
de grandes apertos no interlor, e 
de muito graves npprehensões no 
exterior. E, no caso actual, entra 
uma clrcumstancia nova: a ope- 
ração será feita cm papel, e não 
em ouro, porque & libra perdeu 
scu valor ouro. A primeira obser- 
vação que sé faz, dennte do vago 
em que estamos, É que, papel por 
papel, porque não o nosso? 

Tudo aconselha ao governo uma 
operação clara e livremente dis- 
cutida — tudo, inclusive os Inte- 
resses da gente viva, sempre 
& espreita de bons negocios e boas 
comissões. Essa gente, parece, 
está agindo, O governo, composto 


mais concorridas, O facto depõe, 
demia, que epparece, assim, enda 
Entre os candidatos encontro o 


nomo do Max Flelusa, Infallivel-' 
mento um de seus fundadores no 
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annos é tão Impressionanto o quo 
foi; apurado que o Conselho nio 
tavo duvidas om nffirmar quo “ao 
Estndo nho sb offóreco outra 
altornativa monão q enloto vorgo- 
nhoso ou a limpa liquidação do 
passado com o auxilio da União", 

O Amazonas não está rehabili- 
tudo, mas está yingado,,, 


dar esgotos o agua canalizado à 
cldado do Fortleza, contraiu om 
1010 um emprestimo do quinzo 
milhões de francos, em França, 
Am obras foram Infeladas para 
como fim, mas om 1014 oram mun- 
ponsas, para pormanecor, duranto 
doz anhnos, interrompidas, Tinal- 
mento, om 1022, anno do contena- 
ro, os habitantes do Fortaleza | 4 grévo do chopp 
foram novamento ameaçados dem |: 
do grando molhoramento, O go- 
verno iria realizalso mas, como 
sempro, não tinha dinheiro, IFez- 
so entio outro emprestimo — q 
motivo era tão justo ,,, — desta 
vez nos Estados Unidos da: Ame- 
rlea do Norto, na importancia do 
dols milhões de dolinrs, Com osso 
cobro far-so-lam duas colas; so- 
riam resgatados og titulos do em- 
prestimo francez, que não tove'a 
dovida applicação, e como rés- 
tante far-se-lam os esgotos o à 
canalização de agua para Fortalo- 
za. Soriam dols milhões do. dol- 
lars, dos quaes uma metade para 
pagar ou credores francezes o a 
outro para levar por deante o 
Importante emprehendimento. Nao 
entretanto, a população do Cea- 
ré até hojo: continda esperando 
polos bonolicios do emprestimo 
cuja maior parte so pulverizou no 
caminho, 1 

Factos como esta se ropotiram 
na Republica velha, 4 sombra de 
todas ns saudosas garantias con- 
stituclonaes, E por causa vel. 
les; quo o Brusil está hoje des- 
tgreditado e os políticos suudo- 
bistas, que explicam-as difficulda- 
des do Brasil pela fulta que lhe 
estaria fnzendo a ordem conatl- 
tucional, não precisariam melhor 
explicação do quo essa para o 
descredito nacional, O caso dos 
esgotos do Ceará reproduz-se por 
ahi às centenas... 





Entro as colas quo  encareco- 
ram pos. ultimos tempos está o 
ohopp. Não oncareceu só no Bra- 
mil, porque augmentos em toda 
parto, 

Ninguem, : ontrotanto, tevo-ain- 
da aqui a lembrança de organt- 
zar um syndlcato de, bebedores 
do chópp, para combater a alta 
da morcadoria, Fol o quo fize- 
ram os frequentadores do bars do 
uma corta provincia francera, os 
quaes, com “o bom-humor mais 
apurado que o gosto pola cor- 
veja, cxaminarom o assumpto q 
forncoeram À imprensa a -seguin- 
te nota offlcinl: 

“Rouniu-so o Syndicato dos Be- 
bedores, A questão malas Impor- 
tanto quo figurava na ordem do 
din era baixa do preço do chopp. 
Essa questão fo! discutida com 
muito calor (slo) sendo nppro- 
vada unanimemente a seguinte 
moção: 

Os membros do Syndicato, con- 
sidorando quo: 

Os vendedores do chopp fnzem 
ouvidos de mercador a suas In- 
eistentes reclimações contra o 
preço elevado da cerveja o que a 
manutenção do preço actunl é 
Injusto, 

Decidem a gréve geral; e para 
provarem que esta attitude é Irre- 
vogavel, resolvem terminar a pro- 
sente reunião sem beborem uns à 
enudo dos outros," 

Não se póde ser mais positivo. 

Em resposta ao vultimatum, o 
dono de um bar, llão menos espt- 
rituoso que os grovistas, affixou 
em seu estabelecimento este car- 
toz: “ ; 

“Haverá uma reducção de vinto 
por cento no preço do “chopp para 
todo aquelle que provar que, no 
genero de commercio de sun es- 
peclalidude, fez nos freguezco 
uma reducção identica.” E] 

“Felizes povos os que podem 
ainda discutir o preço do chopp, 
quando nós cotamos ds voltna com 
c da carnessecca! 


0 protecolonismo inglca 





A tarifa aduaneira é na Ingla- 
terra, desde algum tempo, proteo- 
clonista, ultra-protecctonista, não 
só para as grandes como para as 
pequenas coisas, Entre as pequo- 
nas está, até mesmo pelo nome, 
o gotitepols 

Paga presontemento o qotit- 
pois 100 % de direitos de Impor- 
tação. k 

Os francezes e os" hospanhões 
estão furiosos: com o Imposto, 
“que, em acu modo de ver, priva- 
rá o Inglez de comer pstita-pols. 
Blles argumentam que nem se- 
quer a tarifa procura, nesse caso, 
proteger a producção “britannica, 
pois o inglez não planta ervilhas. 

Do maneira que o Imposto alto, 
argumentam, prejudicará tambem 
o Thesouro de sum majestade o 
rel. 

Se o imposto fosse de 10 ou 
20 %, ns importações não deixa- 
riam de fazer-se e daria renda, 
Sendo, porém, a taxa excessiva, 0 
que vas ncontecer é que todo o 
mundo perderá: perderão os cul- (=4 
'tivadores francezes e hespanhões, 1 tres passagens. | 
perdera a alfandega Ingleza e per- Não se-comprehende essa con- 
dera o Inglez que desejar no res- ta, a não ser quo houvessom sido 
taurante um prato de potita-pota, | duplicadas aa tabeilos mais caras, 
Chegarão os Ingiezes, assim, 4 | Somo as do “Cruzeiro do Sul”,.. 
perfeição do uma tarifa proteccio- | somos dg PAPe er o, 
nista que não protege ninguem, TODD DDD 
como muitas que nós, no Brasil, 
conhecemos. fixe 


Possagena do favor 


O movimento de passagens con- 
cedidas na Central, a requisição 
de varios ministerios, ainda não 
revela que se tenham tomado pro- 
videncias decisivas pnra evitar 
abusos. A 30 do corrente, por 
exemplo, na relação de algumas 
passagens daquellu categoria, fl- 
gura o Ministerio da Marinha 
com a quantia de-um conto de 
réis, mas: correspondonte apenas 





O. commercio,. sobretudo do 
alguns Estados do' norte, queixa- 
se da falta de sellos do consumo, 
E, como a morcadoria não póde 
ser vendida sem a prévia satis- 
fação dessa exigencia fiscal, re- 
sultam dois prejuízos: o dos com- 
morciantes é industrines, que fl- 
com constrangidos a conservar 
em stock e paralyandos os artigos 
destinndos á venda, e o da Ta- 
zenda, cujas rendas forçosamente 
so resontirão da forçada estagna- 
ção. 

Urge, portanto, que as repar- 
tições competentes sejam conve- 
nientemento nbastecidas do sellos 
do consumo, 


O café 





Uma adhesão milagrosa, 4.' 


— —e e mm ms e de 


Deve realizar-se hoje, em São 
Paulo, n investidura do Conselho 
Consultivo do Estado, Já foram 
divulgados os nomes dos ciândios 
quo formarro essa importante 
corporação. Alguns conhecidos, 
enliontando-so, entra estes, o er. 
Azevedo Marques, que tom vivido 
em discreto afastamento da poll- 
tica e dos cargos, desdo que fez 
escala pouco feliz pelo Itamaraty, 
no tempo em que guindaram o 
ar. Epitaclo Pessoa ao Cattote. 

A malor novidade, porém, é a 
apparição, entro os membros do 
Conselho Consultivo paulista, do 
er. José Ulplano. Parece que não 
ha equivoco nenhum, Trata-se, 
em carne e osso, do advogndo e 
velho jurista José Ulplano Pinto 
de Souza, lento da Faculdade de 
Direito e que; logrou atravessar 
43 annos de regimen republicano 
visceralmente monarchista, Quai- 
quer pessoa, em São Paulo, seria 
capaz do duvidar da resistencla 
monarchica do velho João Men- 
des, de saudosa memoria, mas 
nunca admittiria a pogsibilidado 
do gr, José Ulpiano, que jâmais 
adherlu a qualquer governo, so 
dispôr a prestar o seu concurso, 
de brasileiro e jurista, & actual 
situação paulista. 

Pols é o que se sabe, O doutor 
Ulpiano acceltou uma cadeira no 
Conselho Consultivo, Essa quas! 
milagrosa adhezão, tratando-se de 
um velho mestre do diroito, do 
mais a mais monarchista, vem 
evidenciar que as condições poll-|' 
ticas de Bão Paulo não são tio 
desagradavels como parecem, .. de 
longe. 











Até 80 de novembro, as nossas 
remessas do onfô para o exterior 
haviam alcançado O anno passa- 
do a elevada cifra de 10.968.000 
saccas, no valor de 2.110.053:0008, 
ou 81.044.000 libras. Em compa- 
ração com as remessas de 1940, 
luviamos obtido um augmento, 
no volume, de 2,628,000 saccas, 6 
no valor mals 448,924:000$000, e 
menos libras 0,809.000! 

Be confrontarmos os negocios 
do anno passado com os de 1528, 
vorificaremos que por 12.720 gao- 
cas, ou menos: 8.097.000 saccas, 
obtivemos então 63.726,000 libras, 
ou sojam mais 32,628.000 Hbras, ou 
mais do dobro do que nos rendeu 
a nossa exportação de café até 
novembro do 1031, 





No Instruoção Municipal 





Todos quantos conhecem a Ina- 
trucção Municipal do Dlistricto 
Federal salientam a formidavol 
dedicação do seu professorado & 
cnusa do ensino. Ha devotamen- 
tos que chegam ao sacrificio da 
propria saudo, E não so trata de 
casos Isolados, tantos são os 
exemplos que poderiam ser clta- 
dos; 

Por isso mesmo, tem causado 
estranheza n determinação da sub= 
directoria technica para que seja 
feita uma revisão de provas dos 
ultimos exames, para dar-se ao 
julgamento criterto uniforme. 

Essa revisão está sendo tida 
como uma prova de desconfiança 
do primitivo julgamento. 





As finanças dos Estados 


Quando se falava em Estados 
insolvavois, apontava-se logo. o 
Amazonas. Era o primeiro sem- 
pre citado, uma especie do exem- 
plo classtoo, Nom mesmo o Pará, 
cujas finanças  avariadas eram 
em tudo semelhantes às de seu 
vizinho, lhe fazia companhia, Es- 
tado arrebentado, quebrado, In- 
solvavel, falido só go conhecia 
um: o Amazonas. 

A Revolução acabou com esse 


encanto, denunciando a precarlo- 
dade das finanças dos outros 
Entados, na sua quas! totall- 
dado em eltuação semelhanto & 
do Amazonas, que deixou assim 
do ser uma excepção para ser um 
indico... E' Iamentavel confessar, 
mas a regra geral é a fallencia, 

Ainda agora o Conselho Con- 
sultivo do Rio de Janeiro, organi- 
zando o orçamento do Estado 
para o corrente exercicio, confes= 
sou a eltuação de incapacidade 


No realidade, se é desejo reall- 
zar os julgamentos de determina- 
da fórma, nado impede que tal 
providencia seja tomada para os 
proximos exames, Mas estendel-os 
nos actos feitos e acabados é du- 

go do criterio dos examinado- 
res. 

O profeseorndo municipal está 
muito justamente ferido em seus 
melindres por esse excesso do zelo, 
quo ninguem aliás explica devida- 

- mente 





Argentina e em ilhas do littos 
ral africano que se commu- 
nicam com o Brasil não cons- 
titue certamente: um perigo 
imminente para o nosso paiz, 
mas deve servir de advyerten- 
cia no governo provisorio, pa- 
ra que concentre sobre o im- 
portante problema a attenção 
dos nossos: hygienistas, 


O caso de peste, occorrido 
na Argentina, constitue -um 
episodio commum. da: epide- 
miologia do continente ame- 
ricano, onde a doença do rato 
se radicou, não só invadindo, 
a população murina dos litto- 
raes como estendendo-se: tam- 
bem aos roedores do inte- 
rior, OS quaes, como servem 
de exemplo as preás do sertão 
do norte, estão hoje flagella- 
dos pelo microbio da peste, 
originando, de quando em vez, 
explosões no organismo hu- 
mano, Nos Estados Unidos 
da America do Norte, paiz de 
grande riqueza e prosperidade 
material, onde os progressos 
da hygiene são muiito. consi- 
deraveis e cujo povo, de tanto 
prezar o problema da saude, 
já se tornou credor do mundo 
inteiro pelos: beneficios. que 
lhe tem prestado a benemerita 
Fundação Rockfeller, a peste 
dos roedores do campo é en- 
demica em muitos logares, 
tendo accommettido não só os 
ratos como tambem os esquilos 
de certas zonas. Na Argen- 
tina, ha portos habitualmen- 
te assolados pela peste murina, 
No norte de nosso paiz, quan- 
do ali esteve em estudos acer- 


|ca da febre amarella, o dr. 


Clovis Correia da Costa, ins- 
pector sanitario do Departa- 
mento de Saude Publica, cer- 
tificou-se de que: ali tambem 
existe, entretendo o virus da 
bubonica, uma endemia de que 
cra victima habitual a preá, 


Essas considerações são aqgtti 
foitas para deixar patente o 
modo como estã hoje rari- 
cada a peste em toda a Ame- 
rica, e seria superíluo dizer 
que tambem em outros conti- 
nentes onde a vehiculação do 
rato pestoso se fez facilmente 
pela navegação. Trata-se, pois, 
de um verdadeiro estado per- 
| manente, que existe nos roe- 
dores mais susceptiveis de 
adquirir a peste, podendo to- 
davia, de quando em vez, pro- 
pagar-se ao homem, em cuja 
especie se manifesta sob a 
forma de surtos epidemicos, 
de extensão e gravidade va- 
riaveis. Mas, deante da exis- 
tencia de um virus que per- 
manentemente, accommette. a 
população murina, não póde 
catisar a menor surpresa a 
irrupção subita de casos hu- 
manos, como agora succede 
em pequena escala na Argen- 
tina, Desde que a peste assu- 
miu esse caracter de uma in- 
fecção permanente do rato e 
outros roedores, tendo até in- 
vadido os campos, como suc- 
cede tambem nos Estados Uni- 
dos da America do Norte, a 
sua erradicação do territorio 
americano tornou-se um pro- 
blenia verdadeiramente dif- 
ficil, se não impossivel, ante a 
disparidade existente entre os 
meios de combatel-a e a sun 
extraordinaria disseminação. 

Basta expor o problema sob 
esse prisma realista, e que 
desafia contestação, para con- 
cluir pela necessidade de um 
apparelho permanente de de- 
fesa contra as possiveis ma- 
nifestações humanas de um 
mal que está permanentemente 
ameaçando os habitantes deste 
continente. O governo pro- 
visorio, a despeito da eco- 
nomia a que o tem forçado 
a crise do Thesouro, não pôde 
negligenciar a respeito de um 
capitulo que interessa tão dire- 
ctamente o credito e a vida 
do povo brasileiro, e precisa 
portanto manter os serviços 
de sande publica em condições 
que, ao primeiro embate, se 
mostrem capazes de jugular 
a hydra no nascedouro. Por 
muito grande que seja a fa- 
miliaridade de nossos hygie- 
nistas com a peste, ella não 
será maior do que era a sua 
sciencia da febre amarella ha 
poucos annos, quando esse an- 
tigo flagello carioca se griu 
subitamente reintegrado nb ról 
das desgraças nacionaes, dans 
do cabellos brancos aos hy- 
gienistas: indigenas e rombos 
de dezenas de milhares de 
contos no Thesouro. 


O dr. Belisario Penna des- 
mentiu felizmente que hou- 
vesse colera nas ilhas do litto- 
ral africano onde foi annun- 
ciada a sua irrupção, Mas 
sempre será bom recordar que 
d Brasil está pessimamente 
apparelhado para qualquer in- 
cursão desse mal, maximé se, 
para fugir à vigilancia do por- 
to do Rio, onde existem re- 
cursos capazes de reter o mal 
na sua orla oceanica, resolver 
o vibrião colerico desembarcar 
no Pará ou em Pernambuco, 
onde os antigos lazaretos de 


| Tamandaré e Tatuoca, baluar- 


tes eventuars da defesa sani- 
taria contra o colera, já não 
existem. Sirva pelo menos essa 
noticia de advertencia ás nos- 
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O noto do intorvontor Pedro 
Ernesto, subyvencionando om cluba 
o demals sociedades quo dão vida 


em, serviu do assumpto no des- 
peltado exerolto do derrotistas, 
quo polos entés u cnquinas, all- 
mentando a malediconcia, so mos- 
tram partidarios. da formula 
pessimista “quanto peor, moa- 
lhor”,,, Intendem os levianos 
vensores que a época não permit= 
to Jberalidados, como so a hu- 
manidado vivesso apenas mate- 
rinlmente o não precimunso de di= 
vortlr o ouplrito, uma das fórmas 
do encorajamento para a Juta 
quotidiana pela existencia, | 


A deliberação do Intorventor no 
Districto fol acertada pór todos 
os motivos, podendo-se aftirmar 
que  auscultou uma necossidado 
publica. 

O povo precisa. divortir-so no 
monos esses poucos dina do anno, 
fugindo ao enorvamento provocado 
peles bontos, pelns compotições 
politicas, polas: difficuldades. eco- 
nomicas que assoberbam todas as 
nações, pots está qnturado de ou- 
vir Inmurlas, recriminações, In- 
trigas, extravasamentos do odios e 
despoltos, e a cantilena oterna dos 
pusilanimes que. se não cansam 
do repetir — anchar-se o Brasil & 
beira do um abysmo,,, 


Alguns dias do nlegrin, folgue- 
dou e expansões viviticadoras 
darão novas energias & população 
carioca, que prosegulrá a sor 
oncrvada, durante mezes “a: flo, 
pelas tricas e mexericos da poll- 
ticagem e dos pescadores do aguas 
turvas. 


Bscola Militar 








A Escola Militar, além do enal- 
no pratico, tem 3 theorico, am- 
bos intensos e absorventes, discri- 
minados, o que se não dá com-as 
outras escolas superiores. Tem, 
portanto, de ser encarada por um 
prisma muito especial, porque a 
dedicação do alumno acarreta du- 
plo sacrificio, Durante o annó 
passado, por exemplo, n Escola 
Militar fol um verdadeiro espe- 
Mo de disciplina =“de amor pela 
carreira das armas; primou pelv 
garbo e pela efficienoia, Povo, au- 
toridndes brasileiras, missão mill- 
tar franceza-o o proprio chefe do 
governo provisorio tiveram ensejo 
de applnudil-a, e fo! patriotica- 
mento commovido que o ar, Getu- 
Ho Vargas lhe fez entrega do pa- 
vilhão do corpo da endetes, 


A mocidade, comtudo, para dar 
um eglgantesco attestado da sum 
preparação militar tevo de — nos 
exercícios, manobras, eto, — sacri- 
ficar horas preciosas, Imprescin- 
álvels à cultura theorica, e só,por 
um esforço auper-hurhano poderia 
enfrentar com exito egunl os dols 
cursos, tanto assim que, nos. exa- 
mes, a percentngom das reprova- 
ções E grande, u TR 

Permittir-se, pois, a esses di- 
Enos moços, reprovados em duas 
meterias, exame em segunda épo- 
ca nos pareco acto de indiscuti- 
vel justíça, mais justo do que as 
passagens. por médias: concedidas 
nos outros cursos, Não são oclu= 
sos que obtêm um favor, mas 
briosos militares que no trabalho 
de aperteiçonmento consumiram o 
tempo que deveria ser dedicado no 
estudo, muitos até projudicando 
a saudo. Serla mais uma compen- 
sação ao sacrificio do que um pre- 
mio, animando o estímulo dos nos- 
sos cndotes, 


Perspectiva satisfatorta, 


O caso das tnbellas, que deve- 
rão regular o pagamento da canna 
fornecida pelos plantadores de 
Pernambuco aos respectivos usl- 
neiros, tomou um aspecto mais 
animador, no Interesse recíproco, 
Adoptaram-se bases que, segundo 
retorem do Recife, serão acceltas 
pelas duas classes interessados. 
E' uma noticin-satisfatorin, Não 
obstante tratar-se de uma questão 
regional, tambem é fóra de duvl- 
da que o dissídio, tão grave em 
auas consequencias Immediatas, 
fria reflectir na economia nacto-. 
mal, visto ser pomo da discorda 
um producto que entra na bnlan- 
ça da nossa exportação o quê é 
do largo e forçado consumo no 
pais. ; 

A ultima taxação, encarecen- 
do n morcadoria com mais um on- 
cargo flecal, será novo façtor de 
seu encarecimento, A reducção 
ou quasi suspensão do fabricó, 
por falta do matoria. prima, “em 
virtude: da gréve dos plantadores, 
no maior centro da producção da 
assucar. do palz, completaria os, 
offeitos funestos. Na hypothese 
de um fracasso, porém, do acoórdo 
em perspectiva entre og interessn- 
dos, o ministro do Trabalho não 
deverá hesitar em encaminhar a 
melhor solução, tanto mais oppor- 
tuna quanto 6 certo terem ou 
plantadores, ha mezes, appelindo 
para o governo federal, 


pa 


4 reforma da Policia 





Está em mãos do ministro da 
Justiça a reforma da Polícia, Ha 
cerca de um anno, vem sendo 
objecto de estudos dos technicos, 
O sr, Baptista Lusardo quiz'fa- 
zer, na medida do possivel, uma 
obra perfeita, digna do desenvol- 
vimerito o da cultura da capital 
da Republica. Apresentado o ante- 
projecto no governo, em outubro 
do anno passado, recebeu, depola 
de publicado, suggestões dos in- 
teressados. Essas andaram por 
centenas, sendo multas dellas 
acceltas pela commissão central. 

Na segunda phase, o trabalho 
inicia] fol totalmento refunáido. 


associnções sotentificas demonstra- 


alterações na estructura geral, 


o onthuslasmo do Carnaval carto- |, 


Os debates na imprensa e nas! 


Mou, pudesse 
algum modo, os Intultom patrioti=- 
«cou da Inlolativa. 


Bo nssim: aconteceu quanto À 
temmoncia da reforma, outro proces 
dimento não tovo o se, Baptista 
usando quanto 4 fórma do pro- 
jecto, quo contou nos sm. Virgl- 
Mo-Barbosa Lima o Julio Noguol- 
va, dois ncatados conhecedoros do 
vernaquio, Multas leis da Rovor 
lução, segundo já mo disto, têm 
poccado pola redacção um tanto 
contusa,' Nesso partioular, O pros 
Jocto ora submettida ao exame do 
governo provisorio pôde sor clans 
eltlendo entro as excepções GBot- 
frou, antes do ser entrogus so 
ministro da Justiça, rigorosa re- 
visão daquelles conhecidos: pro: 
fessores do portuguoz, ' 3504 

Não so procisa encargcer o va- 
lor da obra realizada e & necessi» 
Ande: do sua excoução, O quadro 
notual da Policia, já grandemen- 
to melhorado pela presente admi- 
ristração, o comprova de: sobejo, 
Technica o: materinlmento | des- 
apparolhada, não poderia jâmals 
alcançar os seus objectivos | so- 
cines, A reforma lhe dá ossos clo- 
mentos essencines. E' o quanto 
basta, Já não falando no aspecto 
moral, que ella attende e fol uma 
das: parte que merecoram as 
maiores attenções do sr, Baptista 
Lusardo, 





4 estatistica industrial 





O Departamento Nacional de 
Estatistica está exigindo dos: In- 
dustrinos uma série do Informa- 
ções para à organização da nossa 
[estatistica Industrial, conforme de- 
* termina o decreto 19.730, do 7 de 
março ultimo, 


Essas informações não se refe- 
rem ao ultimo anno, mas aos 
annos de 1928, 1029, 1030 e 1941, 

Como seja comminada n. pena 
de multa do 2008 a 1:0008000 nos 
quo não as remetterem até no dia 
81 do corrente, os mappas vão sor 
cheios de Informações inexnctas, 
approximadas, porque nem todos 
têm em seus chtabelecimentos ser- 
viço de estntistica. É 

Seria mais racional que para a 
sui teulização Jésse o governo, 
por agora, instrucções afim de go- 
rem durante o correnta anno sa- 
tisfeltas. as exigencias da: lei, 
apresentando os industriaes os 
mappas no começo de 1933, Podo- 
rinmos assim possulr uma esta- 
tistica verdadeira. 


A ameaça de multa 6 o pedido 
do dados referentes a annos pas- 
sados vio dar em resultado uma 
estntisticn. Industrial cheia do in- 
formes crrados — portanto, . fn- 
util e, possivelmente, nociva... 

] 





O iefteito de uma iniciativa 





O facto do ministro Jos Ame- 
rico. haver annunciado, ha dias; 
nelas: nossas 'columnhs, que pas- 
sara a dedicar-se no estudo dó 
complexo problemiy de transpor- 
tos maritiímos se. fluvines, de ha 
multo a exigir a uttenção firme 
dos governos, bastou para ant- 
mar diversos technicos, levando-os 
n cogitar da fundação de uma 
grando companhia de navegação, 
completamente nutonoma. Visam 
assim q formação de uma socle- 
dade nnonyma que, adquirindo 
uma frota convenientemente appa- 
relhada, explorará a navegação 
transatlnntica e a de cabotagem, 
“realizando no mesmo tempo a 
construcção de estaleiros em nossa 
«bahia, 


Calculam os idealizadores do 
grando plano -quo conseguindo a 
prujeotada empresa 16% de quan- 
to despende o Brasil actunlmento 
em fretes do importação q expor- 
tação, pagos ás cumpanhias es- 
trangelras, será o sufficlente para 
lucros compensadores, desão que 
os vaporos sejam todos novos, 

Parte do capital, no que nos 
consta, será subsoripta por finan- 
colros europeus, figurando porém 
em mais da metade capítaes na- 
Clonnes, : 

Oy organizadores projectam Ín- 
oorporar A frota, que fôr adqui- 
cida, dez navios frigorificos para 
O transito transatlantico e cinco 
outros para o serviço de cabota- 
gem, favorecendo grandemente o 
Intorcambio interestadual. 


Longe estamos de condemnar a 
renlização desso plano de Intela- 
tiva particular, deante da ineffl- 
ciencia de nossa actual marinha 
mercante, Achamos, porém, que 
se £0r posto em pratlea, como pa- 
rece, atastará umu opportunidade 
que se apresentaria ao Lloyd Bra- 
Elloiro, caso o governo resolvozao 
adaptal-o de accordo com as pre- 
mentes necessidades do palz, 


———— sora 


Falecimento de um publicista 
— inglez — 5 


Londres, 22 (U. To B) — 
Faleceu em Kensington, com 
65 annos de edade, o sr, Leo d. 

! Maxse, que foi durante trinta é 
novo annos o editor da “Natlo- 
nal Review", 


ip mm | 
SUICIDIO DE UM SUBDITO 
INGLEZ EM PARIS 


Paris, 22 (U. 'T. B.) — Fol en- 
contrado morto num recanto da 
floresta do Salnt Germain o gr. 
Frederick Ashton, de nacionall- 
dade ingleza,'o que tinha ao lado 
um revólver, 

Conforme os documentos encon» 
trados em seu poder, o morto vl- 
via ha algum tempo em França, 
e foi mesmo possivel doterminar 
anno, e 

Graças a um cartão postal en- 
sua residencia, em um dos bafr- 





contrado em seu poder, foi possl- 


- OS parentes do morto, 


ros occidentacs, ha cerca de um c 


Hoje mesmo será assignada e enviada ao governo 





A commissão eleitoral straba- 
lhou, hontem, até à meta noite, 
Presidiu-n o ministro Mauricio 
Cardoso, 

Os dobntos correram, por ves 
vos, animados, em virtudo da 
obstinação do sr. Joio Cabral em 
contrariar o resto da comissão 
no tocante 4 representação pros 
porcíonal, ; 

Do começo, o er, Maurlolo Car- 
doso offoreceu varias: emendas do 
rodacção, Ainda por sugestão 
do ministro dn Justiça o afim do 
melhor salvaguardar o, sigilio do 
voto, resolyeu-so estabelocor na 
Joí que nó poderão permanecer no 
recinto das secções eleitoraos om 
sous membros, os candidatos. e 

us finones o os cloltores na 
ora do votar, A força policial 
ficará a 100 metros de úistanola, 
sendo n nutoridndo. Incumblda do 
policiamento responsabilisada pela 
transgressão dessa determinação. 

Decidiu-se ainda que não será 
sollado o requerimento de nos 
meação dos fiscaes, bem, como 
que a remessa das listas dos: 
eleitores serão romettidas para 
os juizes eleltoraes, pelos Tribu- 
naes Reglonnes, e não às seo- 
cções eleitoraes, . 

Fol amplamento discutida, de- 
pois, novamente; "a questão dn 
representação . proporcional, O 
sr, Bruno Mendonça: Lima, con- 
cordando com a variante do sr. 
Sampafo Doria, offerecou a so- 
gulnto emenda puramento do ro- 


dação: 
“Art. 54, A representação 
proporcional se processará em 


dois turnos símultaneos, nos ter- 
mos deste capítulo, ES 
Art, 55, E! pormittido a qual- 


*quer eleitor, nos partidos, perma- 


pnente ou ocoaslonnes, o fz al- 
lanças de partidos, registrar, na 
Secretaria do Tribunal Regional, 
ató 48 horas antes da eleição, a 
lista de seus candidatos, encima- 
da por uma legenda. 

7 unico. O Tribunal Reglonal 
dará publicidado & legenda o É 
llstn por melo de editnes, 

Art, 589. Cada eleitor votará em 
uma ceduln com os caracteristi- 
cos do art. 

8 1º — Nao cedula, haverá um 
nomo em cada linha, 

72º — Cado cedula não po- 
derá conter mais nomes do: que 
o numero de clegendos mnis um; 
os nomes, quê excederem esse 
numoro, serão considerados não 
escriptos, 

$ 3º — A cedula conterá ou 
não uma legenda registrada, con- 
forme o art. 65. 

8 4º — Será considerada sem 
legenda a cedula, que contiver 
nome de candidato, não registra- 
do sob a legenda constante da 
codula (art. 65). 

8 6º — O primefro nome, em 
cado ceduln, sa consider votado 
em primeiro turno; os demais são 
votados em segundo turno. 

6 6º — E! licito repetir em se- 
gundo turho o nome votado em 
primeiro, 

$ 7 — So a cedula contiver 
hpenas legenda registânda, a não 
o noms de candidnto, considera- 
Ro que o eleitor deu seu voto, 
em primeiro turno no primeiro 
candidato da Hstn correspondente 
& legenda (nrt. 55), e em segun- 
to turno a todos os candidatos 
dessa Jista, 

5 8º — Se a cedula contivor 
npenas um nome, sem legenda; 
entende-se que o eleitor votou 
aponas em primeiro turno. 

$ 9º — Se a cedula contiver 
um só nome e legenda, entende- 
se que o eleitor votou, em pri- 
metro turno, 
mendo, e em segundo, na lista 
registrada soh n legenda, snlvo 
o disposto no 4 49, , ! 

Art. 57. Na apuração, sepa- 
ram-so todas as'cedulas que con- 
tiverem n mesma legendn rogle- 
trada, salvo as que estiverem no 
caso do art, 50 A 4º, 

8 unico, — Igunimente. serão 
soparadas todas as cedulas sem 
legenda, em que appareça O 
mesmo candidato votado em prl- 
meiro turno. 

Art, 58/ — Wm cedulhn sem 
jlegonda, estará aleito, em primel- 
ro turno, todo candidato que hou- 
ver alcançado o quociente elei- 
toral (art. 60), 

Art, 59. — Em cedulas: com 
legondn, estarão eleitos, em pri- 
meiro turno, na ordem decres- 
conto da votação recebida, tantos 
candidatos quantos couberem no 
quociente partidario (art, 61), 

Art, 60 — O. quociente elel- 
toral se obtem” dividindo o nu- 
mero de votos vnlidos da região, 
pelo: numero de'logares a -pro- 
encher, desprezada q fracção. 


no candidato no-|' 


Art, 01 — O quocienta E 
darlo, em relação n enda pesto 
da registrada, so obtom dn es 
guinto forma: 

1º — Contam-so todas ng co 
Aulas quo tenham a mesma Jos 
genda (nrt, 07), 


3º — Divide-so esso num 
polo quociento ololtoral (art, prio 

O — O resultado, amulny obtido, + 
desprerada mn fracção, é q quos i 
clente partidario, 

Art, 02, — So os eloltos em 
primeiro turno forem Insuflelons 
ten para os logares a preencher, 
entario oloiton em segundo tur. 
no, o na ordem: dencrescento dog 
votos recebidos, tantos candidas 
tom votados em segundo turn 
quantos. forem necessario para 
completar os logares ainda vagos, 


Art, 68 — Tanto em primetro, 
como em segundo turno, sq 
obmervarko ainda” ns seguínios 
regras: 

1º — Para o só offolto do eg 
apurar n ordem da votação, cone 
tam-so ao cantidato de listr res 
gistrada os votos por elle obtle 
doa em codulas sem legenda, sem 
quo esses Votos possam augmens 
tar o quociente. partidario. 

2º — Não se sommam, em caso 
algum, os votos que o candidato 
obtevo em primeiro turno, com' 
os que obtevs em segundo, 

8º — Salvo 0 caso do art, &g 
9. 0º, não se contará. n nda 
candidato, mnts de um voto, em 
enda cedula, 


4º — Em caso de empate, será 

considerado oleito o mails velho, 

rt, 04, — Os candidatos, vg. 
tados em segundo turno, mas não 
eleitos, serão considerados sup. 
plentes dos eleitos sob a mesma 
legenda, 

f 1º — Os supplentes serio 
convocados nn ordem decrescente 
dos votos recebidos. 

2º — Em caso do votaçãe 
egunl, serão convoendos qs mais 
velhos”, 


O sr. Jofio Cabral demorou-so 
na explanação de seu ponto do 
vista, Entendia que se deviam 
restabelecer on arts, 5 n 13 do 
ante-projecto e bem assim nãos 


ptar uma variante, quo ideara 4 | 


que, mn seu ver, muito simplitis 
enrin o trabalho de apuração, Por 
ella, em 2º turno, o eleitor aô pos 
Merlin votar em chapa de Jegene 
dn, mas dava, em primeiro tire 
no, a cada candidato dois mipe 


plentes. | 


"O sr. Sampnlo Dorla. observou 
que a variante do sr, Cabral, ng 
invéz de simplificar, complicaria 
do muito o rervico de apuração, 
além do rear n Hherândo do ele. 
tor, forcando-so votnr unlcamenta 
em chapa da legenda, Accentúou 
nuc a nua varionto não so afasta 
do eystemn Assis Brasil. Comnles 
ta-o. Demonstrou, com hypothas! 
sos o graphicos, a sua naserção, 
lovando o sr. João Cabral a di 
zer que, falnndo, o er, Dorla pas 
rece que tem razão... 

O debnto generalizou-se, emite 
tingo on ara, Adhemar de Fara 
n Bruno Lima segs votos, jum 
tificando-os. São favoraveis 6 
variante do sr. Sampalo Doria, 

O sr. Maurlelo Cardogo lem- 
brou que, a exemplo do nua ss 
fizera com a representação dos: 
Estados, a commissão emittigse, 
por escripto, og seus votos, del. 
xando o caso & decisão do go 
verno, 


A commissão, entretanto, desta ! 


logo, contra o voto do sr. João! 
Cabral, ficou com a variante do 
sr. Doria, 

Era meia nolte. A commissão 
havia concluido o estudo da ré, 
dnceão final, E logo levantou 'h. 
sessão, permanecendo os gets; 
membros: ainda disçretenando: soe: 


bre varios pontos da: nova lulu 


A REDACOÃO FINAL SERA! 
ASSIGNADA HOJE 


O sr. Sampalo Dorta, como ra 
lator, ficou, no palácio Tiraden- 
tes, a: nolte Inteira, no trabalho 
de revisão do vencido. Hoje, pela. 
menhã, mandará os papele para 
o Imprensa Neclonal, de forma & 
quo a commissão, ainda hoje, as. 
signe a redacção final. Para os 
se fim, está marenda uma ro 
União para às 4 horse da tarde. 

Hoje mesmo será a redacção ) 
envinda ao governo, j 


O SR, SAMPAIO DORIA RE- 
GRESSA A 8, PAULO 


O sr. Sampalo Doria regrossa, ' 
hoje, mesmo, & noite, a 8. Palo, 
ERC no trem das B horas da 
no . 








NOTICIAS DE S. PAULO 


O SR. ARTHUR NEIVA REB- 
GRESSA A ESTA CAPITAL 


São Paulo, 22 (Do correspon- 
«dento) — Após uma prolongada 
ausencia, regrossou a esta capi- 
tolo dr, Arthur Nelva, ex-dire- 
ctor “do Instituto Blologico do 


*i qual foi fundador e organizador, 


ex-secrotario do Estado do in- 
terventor João Alberto e ex-in- 
torventor federal na Bahia. 

O dr. Arthur Neiva, que conta 
negta capital com um grando 
numero de amigos e adinirádo- 
res, foi recebido na gare da Ws- 
tação do Norte pelo sr, Navar- 
ro de Andrado, sclentistas e ou- 
tras pessoas, seguindo, 4' tarde, 
para Rio Claro, onde ficará hos- 
pedado no Horto Florestal du, 
Cia, Pnulista, do qual é director 
o sr. Navarro de Andrade. 

E' provavel que o dr, Arthur 
Neiva volto n dirigir o Instituto 
Blologico, 

D,. AQUINO CORREIA 

São Paulo, 22 (Do correspon- 
dente) — Seguiu para essa ca- 
pital à. Aquino Correia, arce- 
bispo de Cuyabá a presidonte du 
Conselho Consultivo do Estado 
de Maito Grosso, que passou al- 
guns dias nesta cidade; é 


PARA ALLIVIAR A LAVOURA 
DOS PESADOS IMPOSTOS 


Sião Paulo, 22 (Do correspon- 
dente) — O Instituto de Café, 
convencido de que, em um mo- 
mento em que a lavoura go da- 
bate em melo ás maiores diffi- 
culdades pecuníarias, o melhor 
serviço que se póde prestar-lho é 
diminuir os seus encargos. A 
renda do Instituto, como so sa- 
be, chegou no 'anno passado, a 
cem mil contos do, réis, cobrin- 
do de muito as necexsidndes do 
servico pira que fol ereada a ta- 
xa de mil réis, ouro — o de pa - 
gamento das obrigações decor- 
rentes do emprestimo de dez mi- 
lhões de 1926, Para isso está o 
Instituto estudando a diminul. 
ção daquela taxa, com a revi- 
são do contrato do réterido em- 
nad pt assim “dar 

-Jucro de 0 em sa 
0s lavradores, (ER BN 


UMA FABRICA DE ABROPLA- 
NOS SEM MOTOR 


São Paulo, 22 (Do correspon- 
dente) — Fol constituída nesta 
apital uma empresa para 


construcção o experiencias de 


ram a necessidade do nigumas | val 6 polícia communicar-so com | *PParelhos de-vão sem “motor, da 


'qual fazem parte 0º srs, Henri- 
que U, Santos Dumont, Orton 


Hoover o Fritz Roesltr, sob a 
denominação de. Empresa Aeros 
nautica Ypiranga, - 44 

A empresa está terminando a 
construcção do seu primeiro ape 
parelho destinado para aprendi 
zagem e trenamento, sendo vs 
trabalhos dirigidos pelo dr, Jore 
ge Corbistor, engenheiro da Pres 
feitura, o um dos mais destacas 
dos elementos que só dedicam 4: 
aviação em São Paulo ha Jongus ; 
annos. 


PROPAGANDA DA THEOSO: 
PHIA 


+ 


h 


São Paulo, 22 (Do correspons * 
dente) — Realizou-se hontem, à - 
noite, uma reunião de propa- 
ganda da; Theosophin, tendo feito | 
uma conferencia o gr, Pedro Fis: 
ber Halembeck, p 


A PARADA CIVICA DO DIA | 
DE &. PAULO | 


São Paula, 22 (Do correspone | 


dente) — O major Cordeiro do. 
Farias, chefe do polícia, baixou 
uma portaria probibindo termis 
nantemente os comicios publicos 
& serem levados a effeito sem 0 
consentimento previo da aus re 
partição, visando assim evitar 
possiveis perturbações da ordem 
em virtuda dos boletins distrls 
buldos pela cidade, concitando os 
operarios à “passeata da fome”, 

Essa medida fo! entretanto 
mal” interpretada, pois multn 
gente julgava quo a policin cor 
essa prohiblção visava a gran 
do parada clvica annunciada pa- 
ra o dia 26 do corrente, dia do 
São Paulo, tendo uma commis- 
são procurado o major Cordeiro 
de Farlas a respelto. O chefo és 
policia declarou então que à 
prohibição não visava em abro é 
luto o comico do dia 45 mas eim, 
os comícios dos extremistas, ac - 
crescentando que enbla que 
além dos discursos politicos so 
riam proferidos discursos pró 
constituinte e sobre o caso pus 
lista e que a mator liberdnde has 
vila dado para esse comício. 


A descarga de mercado-. 


rias no porto de ..: 
S. Luiz 


Macrnhdo, 22 (A. B) — Está 
em fóco o problema da descarga 
de mercadorias no porto do São 
Luiz. "Os agentes das compre 
nhias de navegação estiveram em 
conferencia com o capitão do * 
porto, resultando que entrará em * 
vigor a 1º de fevereiro a nova - 
tabella de salarios para os estl- > 


O 


2 / vadores. O nddinmento provém - 


de que os, agentes das compis 
nhins querem ouvir antes do ' 
qualquer solução as direçtorias 

dessas empresas, 


| 
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“Dentro do espirito da dictadura, o novo ministro 


“do Interior annuncia 


uma nova éra de paz. 


“ e de concordia 


tEspeclal para o “Correlo da 
mo ; dente ARMA 


“Manhã ”, do 


nosso correspon= 
NDO D'AGUIAR) 





Lisbon, dezembro de 1931 

Desdo que o sr. Mario Paes 
da Souza, transitou da chofin do 

ovorno civil do Colmbra para o 

finisturto do Interior, cuja dire- 
eção nesimatu ha um mez, o car- 
tus político apresentou-se. com 
tomdoncins, a transformar-se, an- 
nunciando-so mesmo uma nova 
diretriz, quo clrcumstancias In- 
explcaveis para uma grando par 
go do publico, não permittiram 
que fosse eftoctlvada, O gr; Ma- 
ro Paus do Souza, quo durante 
o tompo quo se conservou à fren- 
to do distrloto do Cotmbra pros 
eltou sompro, q com babil tacto 
apuetgunr o unter aqueles quo tt= 
nham abraçado os mails dfferon- 
tes crudos politicos, conseguin- 
da tornnr-se querido a respeltndo 
pór groiços o troyanos, necoltou a 
direção politica da diotadura mi- 
Jtar com ns melhores Intenções 
do acabar dumn' vez para sem- 
pro com os" odios, as queixas, ams 
lutas O ns perseguições que ha 
quas! sets nnnos têm lançado por 
vezes irmãos contra irmiios, Nu- 
ma palavra: o novo ministro do 
Interior apresentou-se perante a 
nação animado dos mais humanos 
propósitos e com o firme desojo 
de clevando-se acima das paixões 
partidurias, realizar uma obra de 
pas 6 de concordia, E integran- 
do-sa na celebro proclamação di- 
elarial pronunciada pelo presi- 
dento do Ministerio em 30 de ju- 
Jo de 1990 numa memoravel ses- 
são na Sala do Risco, onde foram 
lançadas as bases dum Estado 
Novo dentro de uma Republica 
Nova, o-sr. Mario Paes de Souza, 
numa entrevista concedida go or- 
gio governamental, caracterizou 
nóvamento ns directrizes funda- 
múitnos dessa politica, 

Sio do novo ministro do Inte- 
rlor, as seguintes nffirmações que 
nbalxo transcrevo, sem, alterar 
vma visgula e sem o menor com- 
meéntario, para que os Jeltores do 
“Correlo da Manhã" melhor as 
apreciem. 

— “O film político da dictadu- 
ras portanto, do governo, é a 
constituição de um poder publico 
forto o justo na sociedade portu- 
guera. A necessidado primaria da 
nação é a ordem, a segurança é 
a estabilidade compromettidas 
pela anarchia dos partidos 6 dos 
pullimoilos é governos que dalles 
calam, As cireumstancias anto- 
Horta no 28 de mnlo e as que de- 
pols se foram creando pela mar- 
cho retormudura da dictadura, 
pelos propositos e actos dos seus 
odversarios e peln situnção da 
Europa o do mundo, têm 4m- 
vosiqões. intlexivola. para a salva- 
cão de Portugal. De um lado é 
prégisa trabalhar-so para uma 
normilidade. constitucional, em 
que, sem prejuizo dns verdadeiras 
liberindes publicas a da legitima 
reprosentação- nacional, o Esta- 
don presidencia da Republica, o 
governo, as autarchias sociaes o 
os clomentos organicos da nação 
exuçam, as: funcções indicadas- 
pelas: superiores: mecessidados' dá 
orem o do progresso. De outro, 
o ovenio: tein'ds' manter a maior 
Hirminza e energia nos esforços 
para vencer todas as tentativas 
de tegresso 4d ímperio dos par- 
tidos, frustrar ns machinações st- 
diciosas o dominar o proprio es- 
pltto do revolução. 

Esta: ultima acção é mesmo a 
principal que, para effeitos im- 
mediatos, no actual periodo me 
competa exorcor, em conjugação 
com as providencias da Guerra e 
dn Marinha. O meu maior dese- 
do € cuidado é: tornar -imposatyel 
pela vigilancia e pela defesa con- 
venlento «e serenn, quaesquer no- 
vas revoltas. Com elis o com à 
bos ndministração geral do todo 
o lovorno, havemos de conge- 
gulr esto resultado o preparar o 
terreno para a vigencia da nova 
Constituição, cujo projecto está 
sendo elaborado, !! 


À PACIFICAÇÃO DA FAMILIA 
PORTUGUEZA 


Acerca do magno problema da 


pacificação da familia portugueza; | q 


o ministro do Interior pronun- 
Clou-se nestes termos: 


— “Bnearo-o pola imanefra mais 
tonforme nos sentimentos de so- 
ldariedado nacional e nos prin- 
ciplóa do segurança publica q aoa 
proprios fins da reconstituição do 
Estado. Desejo profundamente a, 
Ppnz do todos os portuguezes, e à 
ella guborilino, como o governo, 
toda a acçiio. Mas ela é Impos- 
slvol, praticamente, sem q inte- 
Etação do Fstndo na ordem poll- 
tica, administrativa, financeira e 
economica pretendida pela dicta- 
dura, O governo e: o -paiz- não 
Púdem' prescindir desta: condição 
basica, na qual está-a salvação de 
Portugal, 

E" idêntro dessa nova ardem qua 
temido ficar toda n-nação-e, por- 
tanto, aquelles mesmos quo: vão 
advérsirios da dictadura, * “Quarr- 


de ollos x acceltarem renhnénte é |: 


exotcerem' melta m sun actividndo 
legftima, estará feita 'x paz qua 
ftéhojo foi por eltes impedida,” 

Referindo-se a uma rebento con: 
ferencin realizada polo'ilústre fl: 
nanceiro o sr, Marques Guedes; 
na juml preconizou támibern a paz 
entry todos os portuguezes, o gr, 
Marto Paes do Souza, disse o pe- 
Bulnle: - aaltnio! plo B(DIiO 

— “Desconheço 0 ajconce. que 0. 
&r, Marques Guedes quiz dar en» 
tão u/essa palavra, . Tão pouco 
ecl atá que ponto og seus. votos 
Possam ser secundados, por. ho. 
mens quo desde 19246 têm. estado. 


“contra a dictadura,.. Apenas in- 


elsto'em que o Estndo, a prest- 
dencla da Republica, .o Parlamen- 
to, o Ministerio, o regimen- eleitos 
Fal não' pódem voltar n-ser-o -que 
eram, quando o sr. Marques Gue- 
des: fol ministro “das Finanças. 
Têm do ser a expressão viva do 
uma Constituição politica moida- 
da polos flns-e modo especial do 
Ser dy nação, como quer a dicta- 
dura, sem prejuizo da quaesquer 
Fovisões posteriores 'que a evolu- 
Gio natural torne Indespensavols, 
E evidente que nessa vida nova 
da política nacional virão a caber 
muito; bem todos os quo sem 
Vemmimento reservado e na con- 





DR. PEDRO 


EM CASO DE MOLESTIA OU AJCIDENTE CHAME 08 


- SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


corroncia legal e pacifica das 
Idéas ordelras o progressivas quel= 
ram trabalhar para o fortaleci- 
mento o prosperidade de Por- 
tugal,” i 

E referindo-se aos políticos que 
88 encontram banidos, o mínis- 
tro do Interlor accrescentou! 

— “A dictadura não reconhece 
& existencia dos partidos, Não 
pôde, por isso, tratar com no- 
nhum, ou com elementos que em 
alguns delles estejam flllados, A 





Dr. Mario Pnes de Sousa, mnia= 
tro do Interior 


dictadura, promoveu a organização 
da União Nacional, cujo prós 
gramma à incompativel com as 
facções o com taes nccordos. Essa 
programma não fol alterado. 

Todos os bons portuguezes que 
o desejem segulr ou apolar, pô- 
dom entrar na União Nacional, 
venham donde vierem, com tanto 
que sejam sinceros na sua adho- 
são ou apoio." 


UMA JORNADA POLITICA EM 
“COIMBRA E OS DISTURBIOS 
— DE EVORA — 


Depois destas affirmações do 
sr. Mario Paes de Souza, og elo- 
mentos affectos à actual situa- 
ção, prepararam varias jornadas 
politicas por varios pontos do 
pais, afim do realizarem mals fn- 
tensamente a propagando da di- 
ctadura, 


A primeira effectuou-se em 
Bvora, cldado alentejana de no- 
bres tradições líberaes e republl- 
canas. Inaugurava-so uma nova 
delegação da Liga Nacional do 28 
de- Maio e algumas centenas 
(dog sous filiados de Lisboa e dou- 
tros pontos do Alemtejo dirigi- 
ram-se a Evora, em cuja cidady 
entraram nos “vivas! à dictadu- 
ra, ao Estando Novo, no 28 de 
Mato e com “morras" & Maçona- 
ria, aos democraticos é aos int- 
migos da: dictadura, 


Aos “vivas! duns, correspon- 
Glam os “morras" dos adversa- 
rios, A cidade de Evora não 
gostou de certna attitudes assu- 


midas pelos visitantes, e no fim|, 


da tarde, quando estes dopols de 
se terem banquetendo se retira- 
vam para Lisboa, manifostou- 
lhos o desngrado pela sun con- 
ducta,  Esboçaram-se ligeiras 
scenas de pugliato, » pouco depois 
a praça do Goraldo, transforma- 
va-se num campo de batalha, ou- 
vindo-sa tirotelo, gritos de soc- 
corro e Inmentações dos feridos. 
Serenndos os animos depofs da ri- 
gorosn intervensão das autorida- 
des, recolheram ao Hospital da 
Misericordia 14 foridos e um 
morto. | 

No dia seguinte, quando a cl- 
dade parecia ter regressado & paz, 
foi mysateriosamento morto com 
um tiro no peito 4 quelma roupa o 
jornalista e advogado dr. Silva 
Dias, elemento de destaque na 
actual altuação política e funda- 
dor da agencia da Liga Nacional 
28 de Mato em Evora, 


Em' virtude destes lamentavels 
factos, nos quaes perderam a vida 
lols homens, fol demittido o go: 
vernador civil, e a cidndo entre- 
gue ao governo militar, realizan- 
do-se tambem numerosas prisões, 
|. Em Colmbra effectwou-se dias 
depois uma homenagem ao novo 
ministro do Interior, que: constl- 
tulu uma das mais eloquentes de- 
monstrações de apreço da grande 
oldnde universitaria Intellestual 
pelo novo membro do governo. O 
gr. Mario Paes de Bouza que du- 
rante o.tempo.em que se conser- 
vou À frente do districto nho con- 
segulu realizar uma grande obra 
em pról da cidade — porque para 
leso não ihe sobrou: tempo — não 
lhs devendo: Colmbra por Isso ne- 
nhum melhoramento importante, 
viu reunidas à sua volta pes- 
"edas do varias crédos políticos, 
desde os que apoiam a actunl at- 
tuação; nté aos que mais Inteme- 
ratamermto a têm combatido, 

“A oxplicação do ucolhimento ca- 
loroso que fol dispensado no sr, 
Pnes do Souza, affirmam es que 
de perto têm ldado com esto cl. 
Undão, & por elle ter inaugura- 
do em Coimbra, berço de tantas 
Iniciativas portuguezas, uma po- 
lítica de bondade e de justiça, E 
a bondade rende mais, conséguo 
mais que qualquer outra quall- 
dade, E'a essa politica de bon- 
gade, de tolerancia, de incompa- 
tibiildade com “os extremos da 
dirolta » dn esquorda, que se devo 
o facto de terem apparecido a re- 
cobel-o.e a saudal-o na estação 
de Coimbra elementos que apolam 
a-actual situação politita, mas 
-multos que são seus figadaes ad- 
versarios,.. 

«Num: banquete que lhe fol offe- 
recido -e onde se fizeram atftir- 
mações de interesso político, o 
ministro disso, depois de expór'a 
direotiva que norteia o seu espl- 
cito e que synthetiza o pensa- 
mento do governo, que — Defen- 
dia a praça generosa do poder for- 
te, em contraposição d tyronnia 
odiosa do Estado fraco.” 

E a prova de que a politica do 
gr. Mario Pnos de Souza — po- 
lítico de conciliação e de paz — 
começa já a dar os seus frutos, 
é que no banquete de Coimbra, o 
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Ore Blmmala Barreto, republicano 
quo tinha onfilolrado sempro na 
phalando dos Indifforontes, não 
ovo duvidas do prestar publicas 
monte à nua homenagem ao novo 
ministro o do oftoracor o tou 
tpolo à diotadura — o que aliás 
vinha acontecendo dosdo 1020, 
tando ento descrtado das hostes 
o nr, Cunha Leal, 

E as polavras do dr, Blannta 
Burreto, figura política do gran- 
do envergadura, sho as neguintes 
quo synthetizam o ponsamonto do 
multos portuguones; 

“Aqui estamos dispontos a col 
laborar na obra de pacificação da 


familia portugueza, que 6 preciio, 


realizar; mais do que nunca, para 
bem de nós todos, é vrgónto: DO 
tim a esto cyolo do revoluções, 

Acima dou homena a dus auas 
paixões, pairam os interesses sas 
grados dn Patria, são elies quo 
exigem o são ellos quo O recla- 
mam, 

Vimos dos partidos, ondo traba- 
lhâmos com fé e dedicação, por 
uma Ropublica tolorante: e: pros 
grossiva, que satintizesso as no- 
cossidades da nação, 

“Ao deixarmos os nosson com- 
panholros do hontem e ao mesmo 
Ideal da situnção nascida em 28 de 
malo o mesmo ideal nos orienta, 
& mesma ancla nos domina; — 
consegulr uma Republica para 
todos os portuguezes, quo lhos 
possa proporcionar o mnalor nu- 


méro possívol de satisfações mo- |: 


Fãos o materinos, fazer uma Re- 
publica, que integrada no mun- 
do moderno, resolva os problemas 
de ordem social, economica é fl- 
nancolra do que depende o futu- 
ro oa gloria da nossa terra, 

Meus senhores, antes de terml- 
nar, seja-me permittida uma sug- 
gestão: 

Estamos no Natal, época do 
pas e clemenola, época de confra- 
tornização e de tolerancia pelos 
vencidos; quo o governo cholo 
do autoridade o de prestigio, não 
caqueça neste momento muitos 
portuguezes quo, fóra das familias 
explam os seus erros, as suas pal- 
xÕes ou as guns culpas, 

Ser clemonte, ser generoso é 
multas vezes um signal de força. 

Sejamos clemontes para sermos 
fortes! 

Senhor ministro, levanto a mi- 
nha taça fazendo votos para quo 
O seu governo consiga a recon- 
elilação da familia portugueza, o 
Dossamos entrar num periodo do 
ordem nas ruas é do paz nos es- 
piritos de manalra a' sairem dello 
mais fortalecidas a Patria o à Re- 
publica, 

Permitta no mesmo tempo quo 
eu saúde tambem o grandes por. 
tuguez, grande estadista e gran- 
do coração que € o sr, Oliveira 
Salazar, cujos altissimas qualida- 
des moraes 6 intollectunes se deu- 
onvolveram e aperteiçonram nea- 
ta cidade, que devo sentir-se or- 
gulhosa, por o ter como professor 
dos mala illustres da sua Univer- 
sidado, ” 

— oro — 
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4 “Savoia Marchetti” 

da Marinha chegaram á 
Parahyba 


vodo Pessoa, 22 (A. B.) — 
Procedentes do porto da Bahia, 
amerissaram em nosso ancora- 
douro quatro aviões “Savoja Mar- 
chettl”" da frota nerea da Marinha 
de guerra brasiletra, regressando 
dola. outros do mesmo typo, ao 
porto de Natal. 

O rlo Sanhará em cujas bacias 
desceram as belins asronaves, 
apresenta aspectos magníficos, 
com as auas margens o circum- 
vizinhanças “repletas de curiosos, 
que para ali accorreram desejo- 
gos de pdmirar as possantes unl- 
dades de nossa avinção naval. O 
Interventor federal considerou os 
aviadores hospedes do governo 
duranto sua permanencia nesta 
enpital. 
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chefe do governo provisorio, e 
sua comitiva, antos de partir 
para 8, Vicento, percorreu di- 
versas ras da cidade. Em aa- 
guida o coronel Rabello dirigh- 
te à FPrefeltura Municipal, onde 
lhe fol offerecida um arecepção 
pelo prefeito Jos6 Monteiro. 


LANÇAMENTO DA PEDRA: 
FUNDAMENTAL DO MARCO 
CRUZEIRO 
Santos, 22 (A. B.) — A's 13 


horas o coronel Manoe] Rabello, 
o ministro da Marinha, o demais 
membros da comitiva do ínter- 
ventor, assistiram Já cerimonia 
do lançamento da pedra fundu- 
mental do marco. cruzeiro, offa- 
recido pela colonia  portuguoza 
do Santos à cidade de S, Vicen- 
te. Em nome da colonia portu- 
gueza falou o sr. Ricardo Sevo- 
ro. Pelo Instituto Historico dis- 
cursou o sr. Affonso Taunay, 
Terminada a cerimonia, os hos 
pedes da clónde dirigiram-se pa- 
ra & Ilha Porchat, onde lhes tnl 
offerecido um almoço. Depois do 
almoço foram todos visitar os 
navios do guerra ancorados no 
porto. 


UMA RECEPÇÃO A BORDO 
DO “CARVALHO ARAUJO” 


Santos, 22 (A. B.) — A bor- 
do do cruzador portugues “Car- 
valho Arnujo" fol offercolda uma 
recepção ao interventor federal, 
ao ministro da Marinha, 68 au- 
toridades estadunes, federaes o 
municipaes, Durante a recepção, 
a que tambem compareceu a of- 
ficialidade da divisão naval bra- 
siteira, foram trocadas varias 
manifestações de cordialidade 
ontre ofticiaes o personalidades 
luso-brasiiciras. 


O CORONEL RABELLO RE- 
GRESSOU A 8. PAULO 


Bantos, 22 (A. B.) — A's 6 
horas e 50 minutos partiu da 
estação da Bão Paulo Raliway o 
combolo especial que conduziu a 
São Paulo o interventor Manoel 
Rabello e sua comitiva, 

O 4º CENTENARIO DE 8. VI- 
CENTE EM FLORIANOPOLIS 

Florianopolis, 22 (A. B.) — O 
4º centennrio da fundação de 
São Vicente fol commemorado, 
aqui, com sessões cívicas a que 






O “Recreio dos Bandeirantes” 


) 





t 


| teve ganho de causa” 





À deslumbrante praia carioca transformar-soá 


em inegualavel estação balhearia .* 





Estondendo-se desdo a parrm da 
Tijuca A do Guaratiba, ciroum- 
serovondo o Pontal de Bornambo- 
tiba o torram adjncentes, o “Re- 
orolo dos Bandolrantes", que ou- 
tenta a mais linda praia do Dig- 
trioto Federal, astá destinado a 
sor uma inegualavol estação bal- 
noaria o sonfio ema grando alda- 
de, tal o valor que desfruta a 
sua situação topographica. 

Portencondo no capitalista nor= 
te-americano er J. We Finch; 
adquiridas as sups terras do Ban- 
co do Credito Movel, que por sun 
vez os comprou do Mostolro do 
São Bonto q esto do terceiros, re- 
presenta uma posse e um doml= 
nto mansos o pacíficos, que da- 
tam de mais do dols seculos, pois 
só do Mostelro do São Bento foi 
propriedade de 1004 a 1891, Isto é, 
durante 227 annos. 


Enbendo por escripturas legaes 
quo os magníficos terrenos esta- 
vam livres o desembaraçados de 
qunesquer onus, o st, Josoph 
Wesley Finch projectou a forma- 
qão do “Recreio dos Bandelran- 
tes", organizando uma empresa 
absolutamente: [donca, que mobill- 
zando cnpitnes procedeu no les 
vantamento das plantas, lotenção 
dos terrenos o melhoramentos 
condignos, 

A belleza da prala, as vistas 
encantadoras que all so descorti- 
nam, o clima saluberrimo, a pro- 
ximidade da nossa urbs, os faol- 
lidades de: communicações, assim 
como a solidez dos terrenos foram 
Os factores primordines do inte- 
resso quo em toda parte despor- 
tou o “Recreio dos Bandeiran- 
tes”, fazendo com quo crescido 
fosso o numero do adquirentes de 
Intes, logo nos primeiros mezes 
do postos à venda, em: prestações, 
modicas, 


Todos quantos procuravam ad- 
quiri um e mais Jotes sablam 
de antemão que a sua valorização 
seria fatal, dentro de proximo 
futuro, porque aquello trecho do 
Districto Federal virá a ser um 
ponto de convergenoia de touris- 
tas do mundo Intelro e ostenta 
possibilidades de so tornar uma 
cidado encantadora. 

Daht! a campanha do desoredi- 
to que inglorlamento foi tentada 
contra a soberba organização, 
cujo ploneiro o sr. J, W. Finch 
tem revelado ímmensa capacida- 
de do acção, não poupando ca- 
forços. para vêr renlizado o seu 
grande sonho, revelando ser úm 
amigo sincero do nosso palz e um 
batalhador a pról do seu pro- 
gresso, ; 


Não podendo a campanha da 
Inveja e do despeito atacar o vo- 
lor inestimavel dos magníficos 
terronos, em toda sum extensão, 
vendo que se procurasse desmoe- 
recer as bellezas naturnes da re- 
Elão portentosa nada seria logra- 
do, enveredou por uma trilha 
perversa, denunciando que o “Re- 
orcio dos Bandeirantes" pusen- 
tava om base lllegal, porque es- 
ava cocupando terrenos de ma- 
rinha, 


Proseguindo a campanha ano- 
nyma avançou que a empresa es- 
tava conquistando terrenos ne- 
crescidos, violando os direitos da 
União. 

Consclo de seus diraltos Irre- 
futaveis o er, Finch, dentro da 
lel, respondou e esmagou as per- 
tidias assacadas contra a sua im+ 
portante e conceituada empresa, 

Requereu ao juíz federal da 
3” Vara uma vistoria “completa, 
abrangendo: os menores: detalhes, 
ad perpetuam rel memoriam; fl- 
gurando como supplicada a União 
Federal. f 


Deforida a inlcinl foram pela 
Justiça Federal nomendos peritos 
os drs. Buzeblo Naylor, enge- 
nhelro do Patrimonio Nacional, 
representando a União Federal; 
Alvaro Baptista de Seixas, enge- 
nheiro da Prefeitura Municipal, 
como representante do Juizo; a 
Josê Figueiredo Pessoa, pelo re- 
querente, 


O procurador da Republica, dr. 
Luis Galioti, acompanhou' toda a 
pericia como representanto do go- 
verno federal, tendo figurado como 
advogado do sr. J, W. Finch o 


dr. Oswaldo Duarte do Rego 
Monteiro, Ilustre: causídico do 
nosso Foro. 


As nccusações que figuravam 
como cavalios de batalha eram as 
seguintes: que o “Recrolo dos 
Bandeirantes" e J, W. Finch es- 
tavam Illegalmente vendendo lo- 
tes de terrenos pertencentos ao 
Patrimonio Naclonal; que os pre- 
dios condtruídos no local estavam 
em torrenos de marinha: que o 
sr. Finch cortava madeiras nos 
mangaes pertencentes ao gover- 
no; quo esse capitalista mandára 
fuzer demarcações arbitrarias 
com Intenção de lesar o Patrimo- 
fio Nacional, e quo estava preju- 
dicando n' salubridade da zona, 
fazendo aterros para Impedir o 
esconmento das aguas, fóra ou- 
tros absurdos. 

A pericla provou que todas as 
acousações são fnlsas e Infunda- 
das. Os peritos em Inudo apre- 
sentado.so juiz federal em 14' de 
dezembro de 1931, declararam ca- 
tegoricamonte; 

io — que não fot vendido lota 
algum quo attingisse a folxa de 
marinhas (resposta n, 7); 

2º — que os predios mals pro- 
ximos da dita faixa, della distam 
5240 metros e 9,70 metros res- 
pectivamente (resposta n, 8); 


B' — que não hh 'acorencidos 
do marinha (resposta n, 4); 

4º — que não existom. mangue 
nos torrenos do ar. Finch (ron- 
posta n, 11), nem em suas pro- 
ximidades (resposta n. 13); 

6º — que a lagôa existento no 
locnl está oneravada nas terras do: 
sr. Finch, consoquentemento, 4 à9 
propriedade partoular (resposta 
n, 18), Por taes respostas: funda- 
mentnes estão projudicadas as al- 
legações aceusatorias ncima enun- 
alada; 

O advogado dr; Rego Montotro 
formulára 18 quesitos e o pro- 
curador da Republica 12, 

Respondendo nos quesitos do 
er, Finch, os poritos; dopola de 
rigorosos exames no local, nas es- 
cripturas, nos avclilvos publicos e 
em todns as demais fontes cly- 
alântivas, disseram quanto aos 
principnes pontos: 

1º — quo não consta nenhum 
loto interessando pela faixa de 
terrenos de marinhas. Quanto ao 
afastamento minimo de tnes lo- 
tem da reforidn'fnixa é do tres; 
metros o setenta e sete centime- 
tros, verifloado em frente no pre- 
dio B: (resposta ao quesito nu- 
moro 7), 

2º) — que os predios. assígna- 
lados pelns letras A e B, no plan- 
ta mn. 1, que são os construidos 
mais proximos da prala, guardam 
da faixa de terrenos de marinhas 
as distancias ds cincoenta e dois 
metros e quarenta centimetros 
(62 mu, 40) q nove metros o ze- 
tentn centimetros (Oms.70), res- 
pira (resposta no quesito 
Dn. 8). 

3º) — que não existem, ac- 
crescidos do marinhas na testada 
dos terrenos vistorindos (respos- 
tan. 4). 

4º) — que não existem quaes- 
quer: mangues dentro da área de 
toríenos desgrintos nas escriptu- 
ras do venda e de promessa de 
venda, dada a ausencin de terre- 
nos lamacentos | attingidos pela 
porção dagun salgada, ou seja, ao 
alcance das marés. (Resposta 
n. 11). 

6º) — que do exame procedido 
em volta dos terronos vistoriados 
não fof constata a existencia 
de quaesquer mangues, (Resposta 
n. 12), 

0º) — que conforme ss verifl- 
ca do planta n, 2, existe encrava- 
da nos terrenos vistoriados que 
são os dolimitados na mesma 
planta polas letras CDO TG HI 
JKLMNOPQRSC, uma 
lagõa dagun doce, não nccesstvel 
no uso publico, em razão do se 
encontrar situada no interior de 
terreno onde não hn servidão pu- 
blica; sómente navegavel por bar- 
cos do pequeno calado, devido a 
nua, pouca profundidade, e sem 
communicação, como Já ficou dito, 
por caudal perenno. “Tal Ingõa, 
receptora das aguas pluvines pre- 
cipitadas sobre n bacia hyáro- 
graphica formada pelos terrenos 
circumdantes elevados, só se com- 
munica indirectamente com a la- 
gôa denominada  “Marajtendy”, 
por transbordamento temporario, 
produzido pela chuva e através da 
depressão existente numa parte 
do terreno contiguo às duas la- 
£õas. (Quesito n. 13). 

79) — que a lagôn existente no 
Jocul está encravada nas terras 
do sr. Finch, consequentemento 
€. de. propriedade particulnr. 
(Quesito n, 168), ? 

As respostas dadas aos quesitos 
da União Federal tambem não 
deixaram a menor duvida sobro & 
Hquidez dos direitos dn empresa, 
comprovando o nenhum funda- 
mento dns levisnos suspeitas 
anonymas. - 

Chegaram os technicos & evt- 
dencin de que jámalis fol affecta- 
do o Patrimonio Nncional, que 8 
avenida que corre à beira-mar, go 
longo do “Recrelo dos Bandelran- 
tes", como todos os seus terrenos 
loteados, ns ruas e nvenidas tra- 
cados e projectadas e os demais 
logradouros publicos quo figuram 
nas impecavets plantas levantas 
das, longe estilo da faixa reserva- 
da aos terrenos de mnrinha, do 
ncçordo com as lelsem vigor. 

O Inudo minucioso e rligorosa- 
mente preciso constitue assim um 
attestado irrefutnvel da honestt- 
dade e do alto criterio daquele 
emprehendendor capitalista, que 
com a approvação legal do Justl- 
cn consegui mullificar por com- 
Plato a campanha ridicula e mes- 
quinho que lhe vinha sendo ma- 
vida. 

O interessante:6 que dias depois 
dessa victorin. eamagadora, nou- 
tra Justiça, perante o juíz do Di 
relto da 3º Vora Civel obtinha o 
sr; J, Wo. Finch outra victoria 
retumbante, 

Defendido pelos dra. Rego Mon 
teiro e Luiz Lyra, havin proposto 
uma acção de mnnutenção de 
posso contra José de Mornes e 
Bouza e varios qutros intrusos, 
que lhe haviam invadido a pro- 
prledade, 

Correu O processo todo o seu 
curso, havendo diversas perlclas 
por technicos de nomenda, de- 
pois do que o juiz dr. Fructuoso 
Barreto de Arngão deu longa e 
fundamentada sentença, julgando 
procedente a acção, com a com- 
pleta. victoria do autor, 

Desapparecidas como se depre- 
honde as fantasticas duvidas, pro- 
seguirá o “Recreio dos Bandel- 
rantes! na sua marcha trium- 
phante para se transformar na 
zona mais -oprazivel e mais bella 
do Districto Federal) | 
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FAHNESTOCK 
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compareceu grande numero de 
pessoas. Historiando o notavol 
acontecimento, “A Patrla” pu- 
blica em destaque uma sauda- 
ção do povo catharinense no po- 
vo bandeirante. 

AS NÃOS DE MARTIM AFFON- 
SO DE SOUZA NAS AGUAS DE 

BÃO VICENTE 


São de Pero Lopes, irmão do 
Martim Affonso de Souza, as se- 
guintes linhas sobre o espectaculo 
da entrada das nãos portuguezas 
commandadas pelo futuro dona- 
tarlo nas aguas de São Vicente: 

— “Segunda-feira vinte e hum 
de janeiro demos à véla o fomos 
surgir n'hbua praia da ilha do 
Sol; pelo porto ser abrigado de 
todolos ventos. Ao melo dia veo 
o gulean Sam Vicente, surgir 
comnosco, e nos diese como fôra 
nam so podia amostrar vela, com 
vento sudoeste. Terça-feira pela 
manhã ful n'hum batel da banda 
d'aloesto da bahia e achel hum 
rio estreito, em que as nãos se 
podiam correger, por ser muy 
abrigado de todolos ventos: e à 
tarde metemos as nãos dentro com 
o vento sul. Como fomos dentro 
mandou o capitam J. fazor hua 
casa em terra, paro meter as vé- 
las o emxarcia, Aqui neste porto 
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Apezar da baixa do cambio a 
DROGARIA BAPTISTA conti- 
nôs a vender o sou stock sem 
alteração de preço, Rua 1º do 
Março, 10. (38361) 
— an 
de Sam Vicente varâmos hda nao 
em terra, A todos nós pareceo 
tam bem esta terra que o capl- 
tarô J. determinou de a povoar, 
o deu a todos os homês terra para 
fazerem fazenda; e fez hua villa 
na ilha do San Vicente; e outra 
nove legons dentro pelo sertom, 
à borda d'bum rio que se cha- 
ma Piratininga; | e repartiu a 
gente nestas duas villas e fez nel- 
lns offloines; e poz tudo em bôa 
obra de justiça, de que a gento 
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A A. B. 1. COLLABORA NAS 
LEIS REGULADORAS DA 
IMPRENSA 


Definindo “noticia alarmante” 


Antes os males de uma nova 
falsa do que evital-a à custa 


da liberdade de imprerisa 

Acaba do sor ontroguo pessonl- 
mento no ministro da Justiça 
um officio do presidento dn 
Associação Braslolra da Impren- 
sn, opinando sobre a neção pos- 
sivol das autoridades deúnto das 
noticias do caracter alurmante, O 
documento, está redigido nos se- 
guintos termos: , 

“Num gesto que repercutiu do 
melhor modo em nossa classe, 
Incumblu v, ex, o presidento da 
Associnção Branllelra de Impren- 
sa de opinar sobro as restricções 
que por ventura possam ser im- 
postas nos: jornalistas para quo 
seja evitada a divulgação de no- 
tícias minrmantes. Jurista e doy 
mais brilhantes, sabe v, ex. quo 
a malor difficuldade na materia 
consisto precisamente em definir 
O quo so deva entender por no- 
ticia alarmante e sabe egunlmen- 
ta com a longa experiencia jorna- 
lstica que a mais Innocento das 
noticias pódo ser considerado alar- 
manto, contormo o prisma por- 
que seja encarada. E esen é mes- 
ma a razão porque os tratadistas 
não consideram noticias glarman- 
tos as de assumptos locaes, guar- 
dando a expressio para as de 
caracter internacional, capazes do 
provocar uma alteração de ryth- 
mo na amizade entro nações ou po- 
vos. Mas mesmo para essas ultl- 
mas, que constituem uma ameaça 
à paz, não existem até hoje regras 
fixas, y 

D em consequencia do resoluções 
em assembita, o Conselho da Liga 
das Nações encarregou recente- 
mente o secretario gerhl de effe- 
ctuar uma consulta a todas ns 
Asssocinções de Imprensa, sobra o 
problema da diftusão de noticias 
falsus que tragam perturbações 
no bom entendimento entra os po- 
vos, 4 

O projecto reforente 4 colinabora- 
gão da imprensa na “Organização 
da Par" foi apresentado à Assem- 
bléa da Liga das Núções, em sua 
12* sessão: ordinaria, realizada q 
10 de setombro do anno findo, pelo 
ar. Lerrvux, ministto dus Nejuções 
Exteriores da Hespanhn o primel- 
ro delegado de seu pnlz em Gene- 
bra, e desde logo apoiada pelos de- 
logados Seaventus (da Dinamar- 
ca), Sokal (Da Polonia), Benés.(da 
Techeco-Blovaquin),  Ramel tda 
Suecia), Lord Cecil (da Inglator- 
ra), Hone Liung: (da Ching), Ma- 
dartaga (da Hespanha) e pelo pro- 
aidente dn Commissão, o ar. Mun- 
ch, ministro dus Relações Exto- 
rlores da Dinamarca, 

O sr, Buero, representanto dr 
Uruguay, fol encarregado de ela. 
borar úm relatorio ue, adopta- 
do pela | terceira comissão, fol 
submoettido à, assembléa plena- 
ria, que o approvou,. bem-como a 
resolução correspondente, 

O sr, Lerroux, discursando pe- 
rante u 12º sessão plénaria da As- 
sembléa du Liga, teve oceasião 
de | emittir conceitos que merecem 
mengão. Disse o lllustro repre- 
sentante dn Hespanha: 

“Ea uma causa de inquietação, 
capaz — talvez mails que outra 
qualquer — de Jever ns nações 
a um estado de espirito: propt- 
clo & guorra; é a influencia que 
uma Imprensa, insufficiontemente 
esclarecida no tocante ás inten- 
qões e nos actos dos demais pal- 
zes, púdo exercer sobre as opl- 
niões- publicas mnacionnes, 

Grave erro seria o de noredi- 
tar-so que, nesse campo, o perigo 
80 possa emanar da má vontade 
ou da mú té, Muito no contrario, 
mais frequentes vozes é em congo- 
ttuencia do mãos interpretações, de- 
viadas a Informações insuftici- 
entes ou a méros mnl-entendidos, 
provenientes das naturdes diver- 


gencias dus perspectivas nacko- 


naes, que se produzem esses eg- 
tados de desconfiança Internaclo- 
nal e até mesmo de. verdadeira 


tonsão, Talvez esse' campo im- 
mengo das informações interna- 
clonaes, osse nfan de esclarecer 


e de purificar os fontes o os ca- 
nnes ndduotores de distribuição das 
noticias, pertença do direito 4 
Liga das Nações; delin, possi- 
velmente, deverá partir a inlclati- 
va de explorar as possibilidades 
de reforma e de progresso, nesse 
vastissimo terreno. O governo de 
meu palz constatou, com a mais 
viva satisfação, que algumas de- 
legações, e especinlmente ns re- 
presentações da Suecia e dna Fo- 
Jonin, trataram da questão, quan- 
do se entregaram ao estudo das 
medidas tendontes na cimentar oa 
melos do prevenir as conflagra- 
ções, A Hespanha, que nada 
tem a recear da luz, mas que 
tanta vez, sofíreu os effeitos 
da má comprehonsão a que nea- 
bo de nlludir, repetidamente cuidou 
desse assumpto, quo foi gubmot- 
tido à Liga, sob diversas fórmas, 
primeiramento pelo senhor Ur- 
got], na Conferencia de Impren- 
sa, em Genebra; depois, na Com- 
missão de Cooperação Intellectunl, 
pelo sr; Casares, O delegado que 
tem a honra de vos dirigir a pa- 
lavra e que, por coincidencia, € 
o presidente da Associação de Im- 
prensa Hespanhola, desejaria, nes- 
sa dupla qualidade, rognr É assem- 
blêa que noceltnsse com sympa- 
Ee o seguinte projecto de resolu- 
ção: ) 

-— A Assombléa, 

Considerando que à organização 
da paz exige a manutenção do um 
espírito internacional: livre de 
qualquer preconceito e do qual- 
quer mal-entendido; 

Convencida da necessidado de 
assegurar à imprensa de todas as 
nações melos de informação tão 
objectiva e tão perfeita como seja 
possivel; 

Solicita do Conselho haja por 
bem examinar a possibilidade de 
estudar os meios de Impedir, em 
collaboração com a imprensa, a 
diftusão de notícias falsas capa- 
zes de perturbar a manutenção 
da paz e da bôa vontade entre os 
povos", 

"O sr. Madariaga proferiu, acer- 
ca do pnipitante assúmpto, as 
seguintes palavras: 

“No que diz respeito à Impren- 
sa, cabe-me dizer, com muita cla- 
reza, que seria verdadeiramente 
de surprehender que um governo, 
egresso de uma violenta rencção 
naoional (violenta no fundo, pols 
fol suave na fórma), contra um 





NUM JOGO DE 
RONDA 


Os contraventores alve- 
jaram a policia a tiros 


Tendo denuncia do quo nos 
fundos do trapíoho Denizot so 
nohavam reunidos varios indivi- 
duos jogando a ronda, o tenente 
Gouvêa, sub-lnspector da poliolm 
do Cães do Porto, em companhia 
de varios guardas o do investi. 
gador Sobnstlho de Oliveira Mar- 
tins, foi no local indicando e sur- 
prehendeu os jogadores, que fug]- 
ram, nlvojando a poliéla a tiros, 

Foram presos os trabalhadores 
Alípio Nascimento Madureira o 
Antonio fonres vulgo “Rosa 
Branca” o Joaó Tarla da Sliva, 
esto ferido por bala nas costas, 
tendo o projectil saldo pela bôca, 

Levudos para a delegacia do 
8º districto all fornm' Interroga- 
(los e Faria necusou Francisco Al- 
ves Carneiro, gerento do trapiche, 
como autor do tiro do que fôra 
victima, 

O delegado Alvaro Gonçalves 
ouviu a respolto o acousado e o 
nub-geronto Josó Porelra quo con- 
testaram, alegando quo queria 
vingar-se por não ter o gerente 
consentido que elle jogasso no in- 
terlor do trapiche, 


= pop — 
AGGREDIDO A FOI- 
CE EM NOVA 
IGUASSU” 


No logar denominado “Chavas- 
cada”, em Nova Iguasso, fol ag- 
gredido hontem, a folce, o ope- 
rario Antonio Lucio Filho, sol- 
telro, brasileiro, de 23 annos e mo- 
rador à rua Barras Junior, na- 
quella localidade fluminense, 

A vietima, que soffreu ampus 
tação traumatica dos dedos da 
mio esquerda, além de ferimen. 
tos na perna direita, fol “ranspor- 
tadn para esta capital, sendo con- 
gduzida ao Posto Central da As- 
aletoncia., 

Ahi recebeu o Infeliz operario os 
primeiros curativos, sendo, depois, 
internado no Hospital de Prom- 
pto Soccorro, o 

Antonio ao ser interrogado de- 
clarou ignorar o nome de seu ags 
gressor, 

—————— qop— ——— 


TENTARAM ASSAL- 
TAR O POSTO POLI- 
CIAL DE TERRA 
NOVA 


A prisão de um dos as- 
saltantes 


Joel Evangalista Corrêa de An- 
frnde, preto, casado, do 27 annos, 


empregado da Intendenclia da. 


Guerra, morador à rua D n, 27, 
em Honorio Gurgel, hontem, à 
noite, em companhia de outros 
individuos tentou asenltar o poa- 
to policial do Terra Nova. 

O cabo commandante do pos- 
to communicou-so com o commis- 
sarlo Potior, de serviço na dele- 
gacia do 20º districto. 

Essá autoridade -comparecendo 
no” local, conseguiu effectunr u 
prisão de Joel, sendo que seu 
companhoiro havia conseguido 
fugir. 

Os nudaciosos assaltantes 
achavam embriagados. 


AGGRESSÃO A NA- 
VALHA 


Na estação de Zumby, no Bs 
tadó do Rio, onde reside, tol 
hontem aggredido à navalha pelo 
individuo Aramis do Mornes, 'o 
nacional Manoel Silva, solteiro, do. 
27 annos de edade, 

Manoel, que soffreu ferimentos 
nna costas e no rosto, fol condu- 
ido para esta capital, sendo s00- 

Feorrido na Ansistencia Municipal 
e após internado no Hospital de 
Prompto Soeccorro, 


'PIANOS USADOS 


E NOVOS 
Dos melhores fabricantes, a long» prazo, 
R. Visc. Rio Branco, 624. MA Pav, 
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PROMOVIA DESORDEM 





ESTAÇÃO DE 5. CHRISTOVÃO Vibrou uma facada no sem 
Ao ser observado pelo confe-| desaffecto que morreu no 


rente, feriu-o à faca - À vi- 


clima foi para o H. P. $. 


O Indivíduo IMemino de Oh- 
velra o Silva, solteiro, brasileiro, 
do 48 annos, morador & avenida 
Suburbana nº 170, encontrava-no 
hontem, 4 noite, na gare da ese 
tação da Sho Christovão, & pro- 
vocar todos os que por all pas- 
savam, * y : 

Tantas ella for, que o confe- 
rento daquella  estução, José da 
Silva Caparica, solteiro, brasiol- 
ro, do 26 annos, morador A rua 
D. Anna Nery nº 1093, A, casa 4, 
resolveu chamar-lhe n attenção. 

'O desordelro, porém, não lhs 
quia dir ouvidos. 

Fez mais: ainda. Tomando-so 
de raiva, Investlu para o func- 
olonario da Central, ferindo-o, 
com uma. fnenda, no hemitho- 
rux esquerdo, 

Nessa ocensião passava pelo 
local o tercelro sargento Sebas- 
tio Oswaldo Carneiro, do 1º es- 
quadrio, que, após muito estor- 
ço, conseguiu dominar o inso- 
Jonte: desordelro, levando-o pre- 
xo para a delegacia do 15º distrl- 
cto, 

AM fol elle nutundo em fla- 
grante pelo commissario Bastos. 

A Infeliz vlotima, depolsa do 
receber curativos no posto cen- 
tral da Assistencia, fol Interna- 
da no Hospltnl de Prompto Soo- 
corro, 


—— gago — 

Atropelada por um auto- 

transporte, foi internada 
no H.P.s. 


A viuva Francisca do Brito 
Amorim, de 46 annos do edade, 
domicilinda à rua Diaz da Cruz 
n. 109, hontem, pela manhã, 
quando atravessava aquela rua, 
fol colhida pelo auto transporte 
n. 3,027, dirigido pelo chaulfeur 
João Fernandes Barbosa, 

A imfellz senhora, soffrendo 
profundo ferimento. na cabeça, 
foi medicada na Assistencia do 
Meyor, sendo, depois, internada, 
em estando dao shoc, no Hospital 
do Prompto Boccorro. 

O veiculo, depois do atropelar 
a Infoliz viuva, sublu a calçada, 
indo quebrar uma vitrine da Con- 
feltarin Japito, all situada, 

Nessn cecaslão recobeu tambem 
um ligeiro ferimento Jonquim 
Reis, ajudante do chauffeur João 
Fernandes Barbosa, 

UNE 


OU —s 


Calcioglandina 
RS CAST TI NE] 


Produsto orotherapico, 


BO Contra as perturbuções 
ovarianas, 
| t A 





vrE15) 


Tentou suicidar-se, in- 
gerindo forte dóse de 
permanganato de 


potassio 

O ompregndo no commercio Ju- 
Ho Pereira, solteiro, brasileiro, de 
20 annos, tentou sulcidar-se hon- 
tem, por motivos que não quiz 
declarar. 

O tresloucado rapaz, ingerindo 
forte dóse de permanganato do 
potnssio, foi cnlr à porta da res 
sidencia do seu drmdoytofunoolo- 
nario: municipal Plinio, Pereira, 
domiciliado à rua Pará n, 80, casa 
numero 3, 

Este, pela manhã, mo abrir a 
porta de sua residencia, fol de- 
parar com o Irmão, que se achas 
va caldo, junto & soleira da porta, 
já quas! sem fala. 

Immedintamento- solicitou. os 
soccorros do Posto Central da As- 
sistencia, sendo Jullo para nit re- 
movido em uma ambulancia.-*| 

Depois do receber os necossariós 
culândos, fol o infeliz rapaz intor- 
nado no Hospital do Prompto Boo- 
corro, = 





HA UMA CASA FE LIZ QUE TUDO MOVE: 


TRAVESSA DO OU 


VIDOR NUMERO NOVE. 


(G 23958) 





tinuará para sempro. Jámais po- 
doria acceltar qualquer restrleção 
à Mberdade, mesmo que seja ne- 
cessario inclinnr-se ante os males 
que ella acarreta, Ha, porém, 
uma fronteira bem clara quea 
moção hespanhola núnca. devora 
ultrapassar; & aquelle momento 
em que a noticin vô a luz, e é pu- 
biicada, Nada do que precedo 
ceso momento póde ser intorteri- 
do pela censura, Estn só go 
póde exercer a partir do momen- 
to em que a imprensa publicou 
a noticia, 56 então 6 que so tem 
o direito de n criticar, o mesmo 
o do indagar se essa noticia é 
falsa, de descobrir-lhe a origem o 
de verificar sobre quem deve re- 
cair a - responsabilidado da mes- 
ma, Refotçando minha primel- 
ra affirmntiva, torno a falar ma 
necessidado do manter, antes do 
mais, intacta a liberdnde do esptri- 
to e do pensamento, e não hesito 
em afflrmar, em nome de mi. 
nha delegação e de meu gover- 
no, que estarlamos até dispos- 
tos a nbandonar toda e qualquer 
ldga de curar os males ocensiona- 
dos pelas noticias fajsua, se, para 
tanto, fosse mistGr tocar nessa Ji- 
berdade, que coliocamos acima de 
todas as colsas!, 

Os termos energicos do represen- 
tante hespanhol mostram em que 
alta plana deverá sor collocada a 
lberdade de Imprénsa, “acceita 
som restrloções” ninda com as 
peores consequencias. é 

Por essa oração verificâmos ntn 
da que a materia vae ser estudada 
numa conferencia a reunir-se em 
Copenhague, para discussão dis 
medidas eventuaes contra notícias 
alarmantes de caracter internaclo- 
nal, apenas. E, no caso, unienmen- 
to. invocado, para argumentar-se 
das novas de caracter loçal serem 
definidas e equiparadas fquelias, 
conviria jâmais perderem-se. de 
vista as palavras lapidares de Ma- 
dariaga., 

Encerrando os debates acerca da 
importantíssima. questão, o senhor 
Lerroux, ministro do Exterior da 
Hespanha e presidente do Conse- 
lho, em sun 65* sessão realizado a 
29 do setembro ultimo, diase aínda: 

“Estou seguro de que, de posse 
dos resultudos a que chegar a 
Conferencia ds Copenhague e do 
Inquerito organizado pelo necreta- 
rindo, o Conselho estará em con- 
dições de submetter 4 proxima 
nssembiéa um util relatorio no- 
bre esta questão, de tão alto Inte- 
resse para as relações internaclo- 
naes. Tenho a honra do propor ao 
Conselhô a approvação do seguin- 
te resolução: 

“O Conselho: 

Convencido de que a diffusão 
do Informações Inexactas póde 


toda tomou muita consolaçam, | longo periodo da censura, trouxes-, perturbar às reinções internácio- 


com verem povoar villas o ter loys 
o encroflcios, o celebrar matrimo- 
nios, e viverem em communica-, 


se à nssembica, que deve sun 
existencia 4 liberdade do pensa- 
mento, qunlquer' limitação 4 H- 


“naes; 
Attondendo a quo a luta contra 
as notícias falsas, exigo a colla- 


cam das artes; o ser cada hum |berdade da imprensa. A delegação | boração dos govornos, aos quaes 


senhor do seu; e vestir as enju- 
rias particulares; 'e ter todolos 
bens da vida segura e Conserva- | 
vel.” E = 


hespanhola timbra em  deciarar, 
da maneira mais: categorica, que 
sempre teve tal pensamento afas- 
tado do seu espírito, o Assim con- 


(compete à sua prompta rectifica- 
ção, e da imprensa, cujo concurso, 
'nesso afan, É Indispensavel; 


! Toma conhecimento da fgliz nf- 


namarquez, convocando em Co- 
penhague uma conferencin dos re- 
presentantes dos departamentos 
officlaes de Imprensa, congratu- 
tulando-so pela opportunidade que 
essa reunião apresentará, para um 
intercambio de pontos de vista 
sobro n questão da diffusão de no- 
ticlas fnlsns, 

Rega, outrosim, o secretario ga- 
ral, haja por bem consultar acerca 
desta delicada questão as asso- 
clações do imprensa já. consulta- 
das quando dos preparativos da 
Conferencia de 1927, bem como go 
lMclta que seja recebida toda e 
qualquer suggestão proveniente 
das organizações do fmpronsa que 
so manifestarem interessadas; 

E espera que é proxima assem- 
bléa possa ser presonte um. rela- 
torlo do Conselho sobre og resulta- 
dos dn Conferencia do. Copenha- 
Eue, bem como dv inquerito do 
Secretario Goral.” 

Esso projecto do resolução 
approvado pelo Conselho, 


E tomada pelo governo di- 


foi 


Do exposto se conclue que uma 
nottela que venha a ser-conside- 
rada de enrnoter niarmanta não 
devo merecer suncção desdo que 
seja verdadelra e, no caso de não 
sor, serã possivel n rectificação 
espontanea (artigo 7 do projecto 
Levi Carneiro) derimir o caso; em 
contrario, poderá então o mesmo 
ser solucionado pela rectificação 
solicitada pola autoridade que 
considerar a noticia alarmante, re- 
ctificação que jâmais devorá per 
recusnda se o fundamento invo- 
Ep pela autoridade fôr verda- 
eiro, 

Como se vê o assumpto € da- 
quelles que não podem ger corrl- 
gidos vu resolvidos em lel, tendo 
à solução em casos eventunes sl- 
tuada no mutuo respeito que deve 
kaver entre o governo e imprensa, 
pois ambos têm um unico film: o 
progresso e alevantamento do paiz: 
A não preynlecerem, entretanto, 
esses pontos de vista, mals uma 
vez lembramos as polavras de Ma- 
darlaga: “É melhor abandonar-so 
a idéa de curar os males occnsio- 
nados pelas noticins “falsas, ge 
para tanto for mister tocar na 
Hberdade de pensamento, que 
devemos collocar acima de todas 
as coisas", 

Na esperança de havermos cor- 
respondido ao honroso mandato 
que nos fol generosamento com- 
mettido, affirmamos a v, ex., que; 
oplnando, antes de tudo, pela 
Intangibllidade da lHberdade de Im- 
prensa, defendemos o jornalismo 
e tambem o Direito, que é a ga- 
rantia de todas ns Hberdades. 

E eis porque esperamos ter opl- 
nado necórdes com o pensamento 
do v. ex., cujo espirito se ilustrou 
a um tempo nas lides do jornal e 
da lei, 

Relterando a v. ex. os protestos 
de subida consideração, subscreve- 


Is — Herbert Moscs, presidontê da 


Associação Brasilçira de Impren- 
89," 





Prompto Soccorro 

O morro de Bio Carlos á tras 
dictonal, All sompro oxistiu a fina 
flor da gente destemida quo tem 
dado assumpto para a chronica 
policial da cidudo, n 

Apezar das medidas da policia, 
Installando al «um posto policial, 
mosmo assim o conflicto o os orls 
mes go succedem, 

Hontem 4 nolte mails uma sao 
nº do sangue occorrqu na qual 
tombou um homem com violonta 
facada, 

Reside all num barracão som 
numero o ajudante de caminhão 
Walter Januario Gomes, tido cos 
mo valentão e que vivo a desafiar 
todo mundo, tornando-ue, por loso, 
temido, 

Espirito sangulnario, elo, ha 
cerca do quatro dias, entrou em 
luta com Emiliano" Fagundos é 
lhe deu uma navalhada, 

Ha muito, porém, que ello an- 
dava fs turras com o empregado 
da Light, Josó Justiniano, teams 
bem morador no morro, 

Winitor soube quo Justiniano, 
num: botequim da localidade, em 
conversa dissera quo não o temiam 
o pronunciâra um palavrão quo 
olfendera sua mãe, 

Walter enoheu-so de rancor é 
declarou que quando encontrasse 
Justiniano tinha que pôr tudo em 
pratos limpos e nccrescentou: ello 
voo so dar mal commigo, 

Hontem' Waltor estava no more 
ro em companhia dos individuos 
Huroberto Rotlcarl, Manoel Costa 
de Ollvolra e Jorge da Silva Lima 
quand oavistou Justiniano que tu- 
bla e para elle investiu, 

A discussão'-fol “rapida o Yale 
ter sacou de uma faca, enterran= 
do-a nao pelto do desaffecto quo 
culu, mortalmente ferido. 

Após o crime, os amigos de 
Waltor' deram-lhe fuga, 

A victima foi levada pira a Age 
bistoncia o como seu estndo apres 
sentasse gravidade mandaram-na 
para o Prompto Soccorro, 

No momento emque era ops 
rado o Infeliz faleceu, 

O commissario Norival do Al« 
cantara, de din & delegacia do 9º 
districto, tomou todas as providens 
clas necessarias, 

O delegado Xavier Sobrinho sá 
tem duas testemunhas de: vistas 
Antunos de Almeida e Basilio do 
Moraes, moradores nos barracões 
ng. 208 e 204, respectivamente, 

Os: tres que deram fuga ao crie 
minoso foram presos e atundos,: 
Acompanhado de um policial, o 
Investigador Noguoira está no en=, 
cnlço do assngsino que so ocoul= 
tou no morro, 


ATRACARAMSE OS TRES E 


SAIRAM FERIDOS 


No botequim da rua dos Invalls 
dos n. 68 bebiam a uma mesa 
Manoel Leopoldino de Bouza, Go 
raldo Monteiro Serpa e José Frans 
cisco da Silva, vulgo “Violeta”, 

De repente” surgiu uma dis- 
oussão entre elles e Geraldo deu 
com uma garrafa em “Violeta”, 


produzindo-lhs um ferimento no « 


pescoço. : 

A victima fo! medicada na Ag- 
elstencia e Geraldo e Leopoldino 
quo receberam na luta lgelros 
ferimentos foram presos o autua- 
dos na delegacia do 12º districto, 
onde se achava de dia o commis- 
sarlo Barreto, : 


COM UM TIRO NO PESCOÇO 


Tentou suicidar-se um sargento 


dos Bombeiros 

Hontem, pela manhã, no intes 
rlor de sua residencia, na estação: 
de Plodado, à rua Almeida Nos 
gueira:n. 52, tentou por fim a 
seus dias, desfechando um tiro 
no pescoço o sargento Onofre Ere- 
nesto Ribeiro, do Corpo de Bom-=" 
beiros. : 

D' elle casado, ha varios annos, . 
com d. Córsina' Lopes Ribeiro. 

Dessa união existem dois filhos. , 
“A vida do casal corria num am» 
blente de fllcidade. 

Os filhos vieram estreitar ain= 
da mais os laços de uffecto que os" 
Hgava, enchendo de alegria aquelle 
lar, 

Do tempos para cá, entrotanto, 
deixou-so o esposo dominar-sa 
pelo ciume, y 

Fo! quando a vida lhe tornou 
triste e infoliz, 

WD o pobre homem, então, deu 
rod desiliudir-so de tudo e de tos 

os, 

Ocoorreu-lho, logo, & mente, a - 
idéa do eulcidio, 

Todavia, elle nunca deixara 
transparecer a ninguem a ldéa 
que lhe baralhava o cerebro, 

Hontem, pela manhã, conforme 
deiximos dito, ellz poz om exe- 
cução o plano que intimamente 
alimentava. Passando a mão em 
um revolver, c tresloucado sar= 
gento desfechou um tiro contra 
Ei, cujo projectil fol attingir-lhe 
o Indo direito do pescoço. 

Bua familia, afflicttva, golloltou 
os soccorros da Assistencia do 
Meyer, ) 

Numa ambulancia fol elle trans 
portando áquelle posto medico, onde 
recebeu os primeiros curativos, 
sendo, depols, removido para o 
Hospital do Corpo do Bombeiros, 
onds ficou internado, 

Communicado o facto é policia, 
do 20º districto, comparecou ao 
local o commissario Estoves, all 
de serviço, "Aquela autoridade, 
tomando às providencias que lhe 
competia, arrecadou um bilheta 
do Onofro, asoim redigido: 

Adeus. Saudades dos meus fle 
lhinhos. Corsina L, Ribeiro, 
para não ver-te mais soffrer por 
falta de recursos. Conforme eu 


4 


disse para dar-te prova quo eu. 


não tenho nada n ver com o qua 
os demais dizem, Eu é que gel. 
Teu marido. — (a) Ernesto Ri- 
belro, 


ER 
DEPOIS DE ATROPELAR UMA 
JOVEN, O AUTO CHOCOU-SE -- 


COM UM POSTE 


Corria hontem, pela manhã, 
pela rua Vinto e Quatro de 
Mnlo; o automovel numero 2,882, 
Ao no approximar o veículo 
da esquina daquella rua com 
a de Marechal Bittencourt, -sur= 
Elu-lhe, pela frente, n jovem Ma- 
ria Caruso, de 14 annos, filha de 
Antonio Caruso, domiciliado 4 rua 
Magalhães Castro n. 292, 

O motorista do auto, tentando 
evitar atropelar a joven, virou o 
volante, 

Aconteceu que esta, fugiu, tam- 
bem para a mesma dirécção, Fol 
lhe Impossivel, polm, evitar o de- 
sostro. 

O auto, depois de atropelar a 
joven Maria, foi chocar-so vio- 
lentamento a um poste da rêdo 


telephonica. Tão forto fol o cho- - 


que, que o poste fo! posto por 
terra, causando panico às pessoas 
que assistiram o desastre. 

À victima, que soffreu diversos 
ferimentos pelo corpo, depois da 
receber curativos no posto da 
Assistencia do Meyer, fol Inter- 
nanda no Hospital de Prompto 
Boccorro, 

A polícia do 18º dístricto tos 
mando conhecimento do facto, 
Instavrou Inquerito a respeito, 


£Continúa na 7.º pag.) 
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NONO OO ao Minie once m 


O interventor do Districto Federal será significativamente homenageado, |! Nos barracões dos grandes clubs continia intenso o trabalho 


no dia 31, na Avenida Rio Branco, onde se realizará uma batalha de confetti |==="; — de manufacturar os prestitos. 


4 ha RUSSA A RS a CO AR CR RL RL CR OR O O 





FALA AO “CORREIO DA MA- 
NHA” O PROFESSOR RO- 
DOLPHO AMOEDO 


- Sobre a “nacionalização do 


carnaval brasileiro” 


Era grando o movimento, pela 
manhã, nos salões de aulas 6 nos 


* corredores dn Escola Nacional do 





Professor Rodolpho Amoedo, en= 


trevisindo pelo “Correio da 
Manhã 


Bellas Artes. Desejavamos desta 
ven-falar ao consagrado professor 
Rodolpho Amoedo, uma das glo- 


“ rlas das artes brasileiras, 


Fra hora de reunião, 

Parecia impossivol o acoesso 
até ondo elle ne achava, rodeado 
66 alumnos, 

- Esperamos algum tempo; 

Finalmente, um chamado de 
fóra proporcionou-nos o encontro 
desejndo, ainda quo Hgeiro, 

O nosso-lapis corre sobre o pa- 
pel, registrando as palavras de 
resposta és nossas rapidas per- 
guntas, 

As phrases do professor Rodol- 
pho Amocdo, no mesmo tempo que 
eram de apolo e Incentivo á nos- 
ga iniciativa sobro a presente 
“gnquête”, revestiam-so de indi- 
Egnação pelo que so ha feito até 
aqui em materia de. carnaval, 


“Tem elle a palavra: 


Dixer-se carnaval é o mesmo 


- que falar na alma brasileira, do 


brasileiro que por temperamento 
* espirito é essencialmento carna- 
valosco, E como o carnaval tem 
soffrido varias transições do 40 
annos & esta parto, devo-lhe di- 
zer que chegou a vez da sua of- 
ficialização e dah! o apoio unani- 
me que deverão dar os nossos 
homens do governo e aquellas 
que são responsaveis pelas artos 
brasileiras. Que o governo esta- 
"beleça uma verba annual para à 
segurança da sum organização e 
poderemos ficar tranquilos na 
gua realização, cujos resultados 
molutares o patrioticos poderão 
advir em beneflolo da nacionali- 
dade, tlo offendido por esses cal- 
xões de sabão... 

Expressões de revolta, contra 
tudo isso, foram as palavras do 
nosgo distinoto entrevistado, que 
é sem duvida uma das glorias das 
artes brasileiras, 


OS DOIS PROMETTEDORES 
BAILES DO “CASTELLO", 
PROMOVIDOS PELA 
“GUARDA NEGRA” 


Nas hostes carapicús, reina 
grando enthusiasmo pelo grande 
balio 6 fantasia de hoje, promo- 
“vido pela “Guarda Negra”, 


A testa está sendo preparada 
com todo o carinho pelos compo- 
nontes da novel “Guarda Negra” 
grupo de valentes o ondiabrados 
foliões, que appareceram logo vi- 
etoriosos. 

A homenagem que os queridos 
carnavalescos vão prestar tem 
encontrado apolo e solidaricdade 
do todas as sociedades congeno- 


res. 

Os Fenlanos, os Tenentes do 

Diabo, a Bola Preta, já adheri- 
ram á festa, comparecendo incor- 
porados para conduzirem o ho- 
menagsado so “Castello”, onde 
"terá logar a manifestação, 
(TA festa da Guarda Negra vas 
cortamente, constitui" q maior 
acontecimento das festas que pro- 
cedem o: reinado de Momo, 


Além de ser em homenagem 
nolla tambem será baptisado o 
estandarte da Guarda Negra, que 
torá por padrinho o valonte e 
destemido Cordão da Bola Preta, 

Para osta festa, não só a dire- 
“otoria dos Democraticos, como da 
Guarda Negra estão ompenhadas 
para que nada falto, 

Amanhã, continuando a festan- 
ca, será sorvido no majestoso 
terraço do “Castello”, um opipara 
banquetes, 


FENIANOS 
D Grupo Você Vno commemora, 
hoje o seu nunlversario de 
fundação 


São tradicclonnes no “Polalro” 
as fostividades do Grupo Você 
Vas, 

E, renlmente, os queridos “an- 
gorás" se afílrmam os campeões 
das boas iniciativas, fazendo ques- 

| tão fechada de que suas festas 
resultem sempre em acontecimen- 
tos de grades vulto na historia 
gloriosa dos Fenianos. Compare- 
corá A festa O nababo do Bhopal 
com altos + dignatarios de sua 


córta, 

O Rajá de Darbhanga e o Ma- 
rajah de Indore, com suas es- 
pessãs barbas negras, o suas in- 
dumentarias indinnas, comparece- 
rão 4 festa, emprestando-lhe um 
collorido singular. 

Ea, finda, uma noticia alviça- 
reira; FPirolito, que so havia afas- 
tado do “Poletro”, é uma das fl- 
guras da linha de frente do Gru- 
po Você Vae. O Albano nasumiu 
a leaderança da turma. Aos chro- 
nistas carnavalescos serão pres- 
tadas excepcionaes provas de sym- 
pathia. 

O “Polelro” vao sor lindamente 
vrnamentado, 


—— 
TENENTES DO DIABO 


à grande festa do hoje em ho- 
menagem no Cordão da 
Bola Preta 


Estejamos certos de uma colsa, 
profundamente verdadeira; os 
“baotas” são os campeões, “per 


Cori peouln", da vervo e do es- 
to. 

E como prova dn nossa assbr- 
ção ah! está o orlginalinsimo con- 
vite da festa do hojo, om quo al- 
guns remanescentes do popularis- 
ntmo Grupo dos Anjinhos, rouni- 
dos, resolvoram. ronlizar uma 
grando fosta em homenagem no 
Cordão da Bola Preta, 

O ballo será à fantasia. 

Em signal de regosijo pela fes. 
ta dos bactas, 8. M, Momo, ro- 
solveu decrotar foriado nacional, 
a data de hoje, Será, um dia fn- 
tensamente festivo, O bailo será 
chímico, Isto € cada mortal re- 
ceborá à ontrada das mãos do Bl- 
cobyba duas tonslndas do mata- 
borrão. 

Advertencia — “Do ordem do 
presidento Ben Turpim 6 probl- 
bido subir o morro", 

E' esta à directoria: Bem Tur- 
pim, presidente; Bicohyba, necre- 
tarlo; Polaca, thesouroiro; Tiza- 
na e Palatol, membros. 


— j— 
CONGRESSO DOS FENITANOS 


54 


O ballo de hoje e 5 succulenta 
feljonda do Grupo Você não Vne 


Hoje, novamente, o “Senado”, 
estará literalmente oceupado por 
uma multidão de foliões e follo- 
nas. BD o Congresso dos Fenianos 
cada dia que passa gsoliditica O 
seu prestigio e bem poderia se 
chamar — o club da “Bôa Von- 
tade”, 

A festa de logo prometto um 
mundo de emoções o surprozas, 
pelo grupo “Eles foram...” 

Mas, emquanto so activam os 
preparativos para'a festa de hoje, 
um grupo de ex-componentes do 
Grupo Você Vas dos Wentanos 
não descança para a realiz 
amanhã, de uma succulenta fel- 
joada regada com a famosa can- 
ninha do O', “E' o Grupo Você 
não vao, 

E o Xuxu como mailoral do 
“Você não vas”, levará a “eruz 
ao calvario" para que nada falto 
& fosta do estréa do já victoriont 
agrupamento alvl-rubro, 

E' q seguinto a directoria do 
"Você não vas!!: 
| Presidente, José Loont, Xuxu; 
vice-presidente, Manoel da Cunha 
Junior, (Manduca); secretario 
Vairão, (Sontimento); 2º georeta 
rio, Antonio Vicaluza, (Prote- 
ctor); thesoureiro, Armando Mon- 
teiro, (Lingua do Aço); 2º the- 
soureiro, Migual Bilota; proçura- 
est Eduardo Guemão (Rabino- 
o). ; 

(Do Departamento de publici- 
dado do Centro de Chronistas 
Carnavalescos). 


O BAILE DE HOJE NOS PIER- 
ROTS DA CAVERNA 


Os valentes Plerrots continuas 
rão a dar é perna, hoje, no Mol- 
nho, tendo Rabogs garantido que, 
cada minutos vencido, a caldeira 
caquenta e o enthusiasmo redo- 
bra, Resimente tem-se m Impres- 
são do que os “Plerrots” estão 
convencidos do bonito que dave- 
rão fazer quando apparecerom 
com o seu cortejo, a mostrar aos 
cariocas que o “Club dos Dissi- 
dentes” da Caverna não fol ''re- 
balxado!!: »'. é composto; tambem 
do antigos “tenontes"... 

Logo mais, pols & folia vao ser 
sublime | 


—— 
A BOLA PRETA E A FESTA 
DE HOJE EM HOMENAGEM 
A'S “BOLINHAS” E A RA- 
BADA INFERNAL DE 
AMANHÃ 


O Cordão dn Bola Preta, onde 
vivem os extremados foliões; Ca- 
volrinha, “Seu! Conceição, Gen- 
giva, Tião, Fala Baixo, Mulato, 
Caramujo, Benjamin, Lampeão, 
Dr. Leiteria, Venonoso, Zezé, 
Cascadura e outros formidandos 
renascentes do velho tempo do 
romancismo, está preparando duas 
grandes festas, E' Innegavol que 
o Cordão da Bola Prota entrou 
com o pé direito na folia, 

Hoje se annúncia uma linda 
festa em homenagem às gracio- 
sas “bolinhas” e no dia seguinte, 
isto é, no domingo, será deglutida 
uma rabada infernal, offersoida 
gos lubrificadores da Caverna. 

Não é preciso dizer mais nada: 
basta que attentemos nesse por- 
menor, não ha mais logar nas 
mesas reservadas para cs fo- 
iões. 


e joma 
AS ELEIÇÕES NO CENTRO DE 
CHRONISTAS CARNA.' 
VALESCOS 


Pedem-nos do, 0, €. €C. a pu- 
blicação do seguinto: 

“Da necôrdo com o artigo.17 
dos Estatutos, são convidados os 
socios quites & se reunirem em 
tissembléa geral ordinaria, hoje, 
93-do janeiro, ds 8,00, para de- 
Wbérerem sobre o parecer da 
commissão de contas e approva- 
ção do relatorio da directoria: e 
immedinta elóição dos novos di- 
rectores, 

Nessa assombléa não poderão 
sor discutidos outros assumptos 
quo não sejam os previstos na 
ordem do dia acima mencionada, 

Em caso de não ser conseguido 
numero legal, será realizada ou- 
tra asdembléa no dia 28 do Ja- 
neiro, podendo esta funcolonar 
com qualquer numero. 

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 
1932, — Romeu Aréde, presiden- 
tos” 


—:— 
A DOMINGUERA DE AMA- 
NHA NO CLUB DE SÃO 
CHRISTOVÃO 


Amanhh, realiza-se na conforta- 
vel sédo dessa distincta agremia- 
ção, uma encantadora dominguel- 
ra de Carnaval, preparativa do 
tradicional baile de segunda-fel- 
ra gorda, 

A ornamentação, a cargo de 
habels artistas, bom merece a at- 
tenção que está sendo despertada., 

As dansas serão como sempre 
abrilhantadas por excellento jazz- 
bang, iniciando-se 65 8 horas, e O 
traje será o de pussulo, 


O ingresso dos socios far-se-ã 
mediante a apresentação da enr- 
toira social o o titulo de quitação 
em vigor, 


OS BLOCOS ACTIVAM A CON= 
FECÇÃO DOS SEUS PRESTI- 
TOS PARA A PROXIMA 
COMPETIÇÃO 


Serão encerradas, hoje, na séde 
do O O. O. ns inscripções 
dos blocos 


Os conjuntos que participarão 
da grande pugna carnavalesca do 
dia 30 na Avenida Rio Branco — 
“Dia dos Blocos" — officializada 
pela Prefeitura de accôrdo com O 
rrogramma elaborado pelo Tou- 
ring Club do Brasil, continuam a 
so aprestar, enthuslasticamonte, 
concorrendo, nssim para que o 
certamen se envolva de malor ex- 
plendor. Quatorze Blocos toma- 


irão parte no concurso, Borho 
cortejos magníficos em que-se 
exhibirão com faunstoso apparato 
as nossas poquenas sooledados — 
uma faco intensamento expresal- 
va na tradicção racial do nosso 
carnaval, 

Borá uma das grandes festas 
populares, incluida no programma 
official, ) 

O encerramento de inscripções 
voriticar-se-f hoje ás 8 horas, 

Blocos inscriptos: 

7º — União do Amor, 

3º — Cnçadoros do Vendo, 

8º — Chora-chôra, 

4º — Vê mo pódo, 

6º — Você me Acaba, 

6º — Tomara que chova, 

7 — Eu Sozinho, - 

8º — Nossa familia é um bu- 
raco. 

9º — Nossa vida é um segredo, 

10º — Niio posso me aemofinar, 

nº — Sou do Amor, 

12º — De Lingua não so Vence. 

13º — Lyrlo'do Entnclo. 

14º — Para o anno sas melhor. 


O encerramento da inscripções 


Hojs, 29, 88 8 horas serão en- 
corradns as inscripções do “Dia 
dos Blocos" na séde do Centro da 
Chronistas Carnavalescos, à rua 
Vasco da Gama.n, 28, sobrado, 

Qualquer bloco que não figure 
na lista que acima publicamos 
está desde já convidad) à mandar 
o pm sigo directores À séde do 


um ju 
O BAILE DE GALA NO THNA- 
IRO MUNICIPAL 


Em virtude do ainda não terem 
sído rubricados pelas autoridades 
munioipaos os ingressos para o 
ballo de gala no Theatro Munici- 
pal, os mesmos só estarão a dis- 
posição do publico a partir do 
quarta-feira 27 do corrente, na 
secretaria daquello theatro (lado 
da Avenida), 


o pu 
O ORFEÃO PORTUGUES E 08 
BEUS BAILES DE 
CARNAVAL 


A grondo soirée à fantasia com 
que o velho e glorioso Orfeão Por- 
tuguez solennizará q entrada do 
Carnaval de 1032 ficará por mul- 
to tempo na lembrança de todos 
quantos tiverem a ventura de ns- 
sistil-n, pols será realizada com o 
maximo esplendor aliado à mails 
franca alegria, 

A diroctoria desta bemquinta 
sociedade luso-brasiletra não tem 
polpado esforços para que nada 
Inlto & “festa, nem mesmo nos 
Bous menores detalhes, 

Consagrado artista do pincel foi 
confiada a arrojada concepção 
scenographica de effeito “surpre- 
hendente e deslumbrante, com va- 
rias surprozas quo divertirão bas- 
tante os assistentes, 

Dola formidavels  Jjazs-bands 
darão impulso às dansas, das 23 
&s 4 horas da manhã do domingo 
g haverá franco serviço de buffet, 

Berá oxigido o traje a rigor: ca- 
saca, smoking, linho branco ou 
fantasia de luxo para os cavalhel- 
ros e tolletto de baile ou fantasia 
de luxo para as damas, 

A tradicional matinéo Infantil 
será no domingo 7, das 8 às 8 ho- 
ras com distribuição de premios 
ás creanças melhor fantasiadas, 
havendo par isso original 'con- 
Curso, 

O traje será completo. 

A entrada dos associados será 
feita mediante a apresentação, 
indispensavel som excopção, da 
carteira soclal o recibo 2, 

Na solrte é vedada a entrada 
a menores de 13 annos, 


O BEIRA-MAR CASINO E 08 
SEUS GRANDIOSOS 
BAILES 


Será finalments hoje a renliza- 
ção do grandioso balle 4 fantasia 
no “Salão Indiano”, do Baira- 
Mar Casino, cujas decorações fo- 
ram rigorosamente feitas pelos 
nossos mais nfnmados artistas. 

Para o dia 20, será o grande 
baila aos- excentricos “Apaches"” 
e para os dias 6,7, 8 09 do mez 
vindouro os formidavels bailes, 
tão tradiolonnes da cidade e que 
a direcção do Beira-Mar Casino 
providenciou para que nada fal- 
tnsse n0g foliões elegantes da me- 
tropolo, 


UM GRANDIOSO SUCOESSO 
CARNAVALESCO 


Carmem Miranda vae contar oa 
nossos: smnbas, hojo, no 
Theatro Republica 

A; aotriz typica mexicana di- 
rectora da companhia. que se en- 
contra no Theatro Republica, vas 
prestir uma homenagem no povo 
brasileiro, - fazendo. representar 
polos seus extraordinarios artls-. 
tas, em portuguez, uma peça na- 
olonal carnavalesca, Subirá à 
sconá, hoje, à. nolto, “Teu cabello 
não nega,.."-da autoria dos fes- 
jtejados esocriptoros Freire gjunior 
e Lulz Iglestos. Para maibf” bri- 
Jhantiemo dessa grando homena- 
gem Lupe Rivas. Cacho convidou 
a joven Carmen Miranda consa- 
grada cantora patricia, para can- 
tar- us nossos sambas o marchas 
cornavolescas durante a perma- 
nencin da peça no cartas. 
men Miranda, à rainhn das nossas 
Intorpretações musiícaes, retribu- 
indo' « gentileza da homenagem 
que-nos vas-prestar 4 Companhia 
Lupe Rivas Cacho, acocitou 0 con- 
vie o do hoje em doante estará 
no Theatro Republica cantando, 
como 56 ella o sabe fazer, as nos- 
sas mais populares musicas car- 
navalcicas, Assim os carnava- 
lescos do Rio terão opportunida- 
de de ouvir a nossa patricia nos 
sambas que arrebatam a alma do 
nosso povo, Acompanharão à jo- 
ven Carmon' Miranda o professor 
Josué Barros é seu filho Adalber- 
tu de Barros. Os artistas da com- 
panhia mexicana além de focali- 
garem. os nossos costumes carna- 
valescos, na concepção dos auto- 
ros, interpretarão tambem os nos- 
gos sambas o dansarão Os nossos 
maxixes. FPoumplm Iglesias será 
irresistivel num  mata-mosquito 
da “fuzarca” o terá como sua 
companheira a foscinante Luiza 
Rivas Cacho, que fará uma mu- 
data pernostica 6 cheln de enthu- 
siasmo. Lups Rivas Cacho vem 
desempenhando nos ensaios, com 
muita felicidade, a professora de 
disciplina. que ncaba entrando no 
brinquedo o as demais figuras vão 
arrebatar os applausos dos que fo- 
rem ao Theatro Republica, hoje, 
à noito. Ainda nos espeotaculos 
de hole, & noite o no Theatro Ro- 
publica serão homensgendos os 
grandes clubs. 


O PALACE-CLUB NA "ORDEM 
DO DIA” 


O assumpto do dia nas rodas 
bohbemais do Rio são ns noites ale- 
gres que o Palace Club têm dado. 
Realmento, esta querida casa do 




























divorses nocturnas, posaug- are 
tintas do merito, como o eximio 
cabnretler Max, Amalia Tuentes, 
cantora ' typlca argentina; às fre 
mãs Sant'Anna, que têm emocio- 
nado o publico em sous eupootas 
culáres numoros do acrobacia q 
contorolonamento; Lina. Verbora, 
gmelima cangonotista Ialinna; 
“Bella Indinna", a novidade do 
momento em- sambas o maxixes, 
6 0 consagrado sccnographo Aqui- 
no Bllva, quo tem provado o seu 
grande valor artístico, 

O Cornaval deste anno no Pa- 
Inco Club vas ser um coisa dit- 
Floll. do mo descrever, pois quo a 
empresa do Paince está em gran- 
do notividado para que esta casa 
continuo a'ser o favorita dos ver- 
dadelros. bohemios. 


O BAILE DO FLAMENGO 

A directoria do club rubro-no- 
gro vem so empenhando pára que 
o ballo à fantasia que pretende 
offorecer aos seus asgocindos na 
noite do 30 do corrente so revista 
do um brilhantismo júmais al- 
cançado, 

Assim, o rink da ruas Paysando' 
apresentará um aspecto encan- 
tador, polis quo está sendo orna- 
montado de um modo original por 
habels scenographos o um esplen- 
dido "jaze-pand" fol contratado 
para trazer em malor alegria a 
família flamenga. 

Desejando dar um cunho elo- 
ganto a tão almejado bailo, foi 
o rink corcado de mesas que se- 
rão reservadas nos associados que 
o desejarem medianto o preço de 
209000, dando direito a quatro 
pessoas e mediante previo enten- 
dimento com a thesouraria. 

Serão pormittidas fantasias de 
luxo e o trajo psorá o smocking 
ou branco a rigor para os cava- 
lheiros e tollettes de bailo para 
as senhoras, 

Os socios terão Ingresso mo- 
diante a apresentação da cartel- 
ra social e do recibo de Janeiro, 
podendo trazerem em sus compa- 
nhia até tros senhoras da sua fa- 
milin, do accordo com os esta- 
tutos. 


—— 

CLUB FRATERNIDADE 

LUSITANIA 

Será levado a effeito amanhã 
nos salões do club Fraternidade 
Lusitania, 4 rum dos. Andradas 
n. 20, a segunda vesperal dan- 
santo das 7 és mela-nolte, com o 
concurso da Yankee Jazz Band, 
O ingresso se fará medianta a 
apresentação da carteira social e 
recibo correspondente ao mez cor- 
rento. Não -será permittida a en- 
trada a menores do 12 annos o o 
trajo oxígido zorá o completo, 


—— 

LEGIÃO DA JUVENTUDE 

A múls tradicional festa do Bra- 
sil, o Carnaval, será festejado es- 
to anno nos salões da Fratorni- 
dado Lusitana, pela Leglão da 
Juventyde, novel commissão com- 
posta de elementos, que so vem 
destacando ha multo, como pro- 
pugnadores pelo progresso da 
Fraternidade, Sua directoria, con- 
forme assembléa realizada ficou 
constituida da seguinte forma; 
presidente, João Rodrigues | dos 
Santos;: secretarlv, Mario Muto; 
thesoureiro, Alvaro Rodrigues dos 
Santos; procurador, Antônio Ben- 
to Corrêa, A Jeglão é vomposta 
de mais olto denodados batalhado- 
rc: Dllas Barzlllny, Jorge de 
Mornes, Militão de Moraes, Do- 
mingos da Costa Miragia, Manoel 
Alvarez, Augusto Pinto Fortuna, 
Manool Pinhelro da saliva o Ri- 
cardo Casas Sloper, 


OS PREPARATIVOS PARA 08 

BAILES LUMINOSOS DO 

: HIGH-LIFE CLUB 

A directoria do High Life Club, 
o ponto chic do Carnaval interny 
carioca, viram coroados de exito 
ams suas providoncias 6 esforços 
no sontido do dar — com o bri- 
lhantiamo costumeiro — um nos 
vo. uspecto às magníficas inatal- 
Inções do palaceto da rua Santo 
AMBIO. 

A ornamentação dos salões e 
a liluminação de todas as depen- 
dencias e do ameno e vasto par- 
que que circunda o eloganto: pa- 
laceto flcnram promptas e esse 
facto lhes trouxe intima satista- 
cão, polis o aspecto brilhante ds 
una o outros offorece um conjun- 
to lindo - que dá uma Impressão 
admiravel dos palacios festivos, 
só vistos atravez dos contos das 
mil o uma noites, 

Os do High Lito Club, no Car- 
naval, são identicos com & van- 
tagem porém, de ser uma realida- 
de estonteante-o do seculo, 


= 
GAVEA SPORT CLUB 

E' nssumpto obrigatorio de to- 

das ps rodas recreativas à gran- 
do festa do 8 de fevoreiro: proxi- 
mo, quo marcará, sem duvida, 
mails uma victoria os annnea do 
sympathico Gaven Eport Club, 
com sede & rua Jardim Botanico 
numero 116, 
- Não 26 a sua Junta Governatl- 
va, como grando numero de -as- 
gociados e suna exmas, familias 
estão. onvidando enormes estor- 
qos para o brilho o animação des* 
so balle, 

Na segunda-foira gorda haverá 
uma matinte Infantil, com Inicio 
ts 4 horas da tarde, » qual será 
& julgar pelos annos: anteriores, 
uma formidavel victoria para os 
potizes, que assim passarão uma 
tardo chela,  mormento porque, 
além dos brindes que » adminis- 
tração do club fará distribuir 
ainda so realizará o sorteio do um 
valioso premio que doverá sor 0f- 
fereoido por um dos bazares mala 
importantes desta cidade, 

Está, pois, do parabons, os do 
Gavea Sport Club e todos que com 
parecerem &s duns festas acima 
enumerados, 


BAILE DOS PYJAMAS 


A festa que se realizará no 
Casino Belra Mar 


O Salão Indiano do Casino Bel- 
ra-Mar abrir-se-á o proximo din 
28 do corrente, para a grande é 
lindn animação do baile dos Py- 
jamas, promovido pelo Nucleo 
Bernardelli. 

E' grande o enthusiasmo quo 
vem despertando a notlola dessa 
testa é o pessoal do Nucleo tra- 
palha activamento no sentido de 
dar áquello salão a mais esplen- 
dida decoração para que o am- 
bionto dessa nolto de alegria e 
bom gosto, soja realmento um en- 
canto de luz, cor o movimento. 

Terá então o nosso mundo so- 
cial o ensejo de mais um lindo 
balls carnavalesco num cleganto 
o original “decor”. 

Na sédo do Nucleo Bernardelil 
localizada na parte da Escola do 
Bellas Artes, com entrada pola rua 
do Mexico, ou na casa Minerva, 
serão attendidas as pessoas que 
desejam participar dessa festa in- 
telramente social. 
























; 
BATALHAS DE 
CONFETTI 


BANHO:DH MAR A FANTASIA 
DOS POSTOS QUATRO AO SEIS, 
DEDICADO AO “"COR- 
RHIO DA MANHA" 


Amanhã, às 10 horas da ma- 
nhã,. sorá' o maravilhoso banho 
do mar à fantasia do Copacabana, 
dos postos quatro ao seis, pro- 
movido pela Prefeitura, Touring 
Club, Atlantico o: Prata Club o 
“Beira Mar", 

Bnverá lindos premios para os 
foliões mats elegantes e csplri- 
tuosos, Om quaes serão conferl- 
dos pela commissão julgadora, 
constituida de artistas e homens 
de Imprensa, 


BANHO DE MAR A FANTASIA 

EB BATALHA DE CONFETTI 

NA PRAIA DO ESTALEIRO EM 
PAQUETA! 


Paqueti vao ter sua primeira 
festn de Carnaval amanhã, dia 
24, com um pomposo “bando de 
mar 6 fantasia o batalha de 
confett, na Prala do Estaleiro, 
na Paquetá sonhadora. 

A animação é descommunal, 
pois os armazens da ilha que 
vondem artigos de carnaval, já 
estão sem stock, O mestro “'Dlo- 
go" Já fogo até dos compradores 
do papel crepon, pols querem & 
viva força que o homem so 
transforme -em “orepon”, 

A commissão que fol Instrulda 
militarmente, tem dado prova ca- 
bal de suns funcções, polis, ataca 
pela vanguarda, rectaguarda, é 
flanca-gunrdn, o quando algum 
grupo é detido no terreno, os de- 
mais fazem o desbordoamento e 
vão ntacar o Inimigo pelos flan- 
cos, de forma que o pobro é 
obrigado a “morrer” nos “cará- 
minguôs" para o “iivro de 
Ouro” (da venda). Ela o estado- 
maior do “exercito carnavalesco 
paquetaense”; 

Senhoritas Dalila Cruz “gene- 
rala-nimiranto” — Lavinia Gon- 
galves, “majora fiscal” — Maria 
Francisco de Azevedo e Emilia 
Goulart, “capitôna-ajudantes" — 
Annita Leivas, “1º tenenta-se- 
eretarin"” — Waldemira Leivas, 
Maria Magónionn Amaral e Lau- 
ra Leivas, “tenenta- Instructo- 
ras” — Eiza Cardeal, “tenenta- 
commissionada" e os sra Orlan- 
do Gonçalves o Luiz Arruda, 
“interventores", 

Como vê, a “junta” € de “res 
peito” e jã Intimaram o compa- 
recimento dos: “Vaqueiros do 
Norte", “Flôr do Amor” — “Col- 
sas Nossas", “Angorãs" 
“Turma do Botafogo” — e mul- 
tas outras competidoras no ramo. 


A VERDADEIRA DATA DA 

REALIZAÇÃO DA BATALHA 
DE FLORES E CORSO NA 
AVENIDA ATLANTICA 


A batalha de flores o corso 
na Aventda Atlantica, annuncia- 
da a principlo para. 23 do ja- 
neiro, fot adinda para o dia 31, 
conforme combinação havida en- 
tro a Prefoitura, o Touring Club, 
o Atlantico e Prata Club e o 
“Beira Mar”, O espectaculo terá 
todo o esplendor dos carnavães 
antigos. As sociedades, ranchos 
e grupos passarão peles runs 
Salvador Corrta e Barroso, e 
serão julgados dennte de um co- 
reto n armar-se no jardim da 
Praça Serzedello Corrên, por uma 
commissão do esforqndo Centro de 
Chronistas Carnavalescos. 


UM ELEGANTE PRELTO DE 
SERPENTINAS NA RUA 
BARÃO DB UBA' 


Renlizar-se-á uma grandiosa 
batalha do confettf à rua Barão 
de Ubá, no din 30 do corrente 
promovida pelo grupo — “Aguen- 
ta até vêr” — a cuja frente está 
o follão Joaquim Gomes da Costn, 
Lord Barba de Aço e a sua fa- 
mosa córte: 

Lord Bleyoleta — Nada Além 
de Dols mil réls — Lord Cogo- 
nha o Poste da Ligth, 


UMA BATALHA NO TREM DE 
SUBURBIOS QUE PARTE DE 
D. CLARA A'B & ij DA 
MANHA 


No la 28 do corrente será 
travada uma formidavel batalha 
de contetti, flores e lança-por- 
fumes, num carro de primeira 
clagso do trem que parte de Dona 
Clara, fg seis o meln horas da 
manhã, chegando 4 D. Pedro II, 
ás meto e trinta minutos. 

Promette sor doslumbrante mn 
infelativa dog foliões. Entro os 
que mais trabalham pelo brilhan- 
tiamo dn mesma notâm-se às se- 
guintes figuras: : 

Dorinha — Voronoft — Alo- 
xandre — David Eloy — Petéon 
— Annilhmo e outros. a 

'Tocará no trajecto um excel- 
Jente chorinho que executará os 
molhoras sambas e marchas que 
farão successo pelo cornaval, 


A. GRANDE BATALHA DE 
CONFETTI, HOJE, NA RUA 
MORAES B SILVA 


Os moradores da rue supra 
mencionada e adjacencias, resol- 
veram organizar uma formidavel 
batalha de confottl, para hoje 
93 do corrente, para cujo bri- 
lhanstismo muito se está estor- 
cando a commissão organizadora 
composta dos seguintes foliões; 

Fiamilton Almeida, Arthur Che- 
fer, Jayme Guerra, Josê Gabriel 
Castilho, Paulo Castilho e Omar 
“Dor... neles”, 


NA RUA FRANCISCO PUGE- 
NIO EM HOMENAGEM AO 
1º REGIMENTO DE 
CAVALLARIA 


Prometto grande guccosso a ba- 
talha do confettf acima, a reall- 
zor-se no dia 24 do corrento, na 
run Francisco Bugento: 

Commissão — José Garibnldl, 
Monoyr Pinheiro, Osmar Cardo- 
so, Evaristo Castro, Olga Krumm, 
Antonietta Dantas, Nair Micelll, 
Tria Ferreira Agostinho, Linda 
Rosario. 


NA SAUDE 


Promovida pelo bloso “Eu hoje 
vou preso” e auxiliado pelos com- 
merciantes 9 moradores do bairro 
da Baude, no trecho comprehen- 
dido entre É Indeíra do Livramen- 
to é rua do Montes, será reall- 
zada amanhã uma grande bata- 
Tha de confett, 

Dols lindos coretos serão ar- 
mados para as bandas militares 
e um para & commissão organi- 






























da: terça-feira gorda — 


OSSO a MEIRA 4 


A festa dos Pyjamas, no Assyrio 


co 


Celt 


— O MAIS CELEBRE DO 
MUNDO ! — 


transportado para o Rio, com 
todas as suas estonteantes 
atracções, apresentado pela 
competencia de DUQUE e re 
constituído exactamente pela, 


Como prelto de gratidão no dr, 
Pedro Ernesto, interventor no 
Districto Fedornl, que, este an- 
no, tanto vem fazendo pela of- 
ficialização do carnaval, resolve- 
ram diversos de seus amigos é 
admiradores, com o concurso do 
commerocio da avenida Rio Bran- 
co o ruas transversaes, promover 
uma grandiosa batalha de con- 
fetti no dla 31 do corrente, a ella 


Heseryvam-se mesma é 
MESAS, 208, por pessoa 
CAMAROTES, 1008, (5. entradas) 


Não 





arte de 


HYPOLITO COLOMB 


4 GRANDES BAILES ! 
BABBADO — DOMINGO 
SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
A NOVIDADE DO CARNAVAL! 


enmarotes, 


Tintrndneis 


CAVALHEINOS , « 
DAMA 


158000 
108000 


convites 


.. 


É ATT 


Avkio Bronco 166. ad 





——. 


Uma significativa homenagem ao 
interventor no Districto Federal 


comparecendo todos os grandos 
clubs, em passeata, e innumeros 
blócos. 


Uma infinidade do brindes o 
grandes premios será offertnda 
aos carros enfeitados, mascaras, 
blócos, grupos, eto, 

Naquelle dia, será a avenida 


féericamente illuminada é deco- 
rada, 


“ee tm em 


gndora desto prelio, do quel estão 
& trento os Incansavels foliões: 

Guilherme Cunha (lorãá Sur- 
dino) — Bixo Andrade (lord 
Pudim) e as senhoritas: Bliza- 
beth' Welme, Dizinta Almeida 
Gloria da Cunha, Maria Amalia, 
Abigail -Andrado e Julia da Con- 
telção, quo entregará aos mere- 
cedores foliões magníficos pre- 
miós e transmittirão ao publico 
grando alegria, 


A ARISTOCRATA BATALHA 
DA RUA SANTA LUIZA NO 
DIA 31 DO CORRENTO 


Será levada a effelto no proxt- 
mo dia 31 do corrente, uma mo- 
numental batalha de confotti na 
run Santa Lulza, em homena- 
gem ao chefa da Polícia do Dis- 
trioto Federal, sendo Inlolada por 


uma batalha infantil ds 2 horas 


dn tarde, 

Está n frente da commissão o 
Ineequecivel follão de Villa Isabel 
João Guedes da Ellva, mails -co- 
nhecido nas rodas carnavalescas 
por “Lord Virada”, 

Os moradores da tradicional rua 
estão auxiliando a “Lord Virada”, 
para que nada falte e para que 
a rua Santa Luiza, mails uma vez 
mostre que braço é braço. 

Haverá para esse prello, perto 
de cincoenta premios, que breve- 
mente serão annunciados ao ex- 
postos nas vitrinos da casa 
Ptntt 4 avoniân 28 do Setembro 
n, 148, 

A ornamentação está a cargo 
de competentes artista, destacan- 
do-so lord Kariyvnldo “garganta 
de ouro", 

A commissão de rapazes é q 
seguinte: 

João Guedes da Ellva (lord Vi- 
rada e o malor follão de Villa 
Tesbel) — Karivaldo Guimaries, 
— dr, Clã Bandeira — dr. Luiz 
Mollo Sampato, — Alfredo Brl- 
lhanta — Horculnno Silveira — 
Antonio Corrêa — Gelremn de 
Castro Lenl:— Alberto de Castro 
— Leonidas Lacorda Albuquer- 
que; & a das senhoritas é a ge- 
guinto: 

Nalr F, Gomes — Marla Bar- 
cellos — Yolanda Costá — Clên 
Modesta Carneiro — Celina de 
Carvalho — Olivia Rodrigues — 
Olga Gomes. — Hylda Cunha — 
Celina -Araulo e Narciza Dias. 


NA AVENIDA PASSOS 


Renltza-so, amanhã, uma for- 
midavel batalha de confotti na 
Avenida Passos, patrocinada ex- 
cluslvamente pela conhecida cnso, 
de calgados “A Cedofelta” de B. 
Pereira &. Cla, em homenagem 


Já rainha da Coloni. Portugueza, 


senhorita Leopoldina Bello. Serão 
armados cínco coretos, sendo qua- 
tro oom banda de musica e o 
outro para a commissão, que fará 
n distribuição dos seguintes pre- 
mios offerecidos tambem pela “A 
Cedofeita": 

Ao melhor rancho; ao melhor 
conjunto; 4 molhor fantasia; ao 
melhor carro ornamentado; no 
mais espirituoso ou espirituosa. 
E outros que a oriterlo da com- 
missão forem merecedores de uma 
lembrança da melhor o menor 
ensa de calçados existento no 
Brasil “A Codofeita”, na Avenida 
Passos, 


A GRANDIOSA E ATTRAEN- 
TE BATALHA DE CONFETTI 
DE HOJE NA RUA M DE 
MAIO, PATROCINADA PELO 
GREMIO 11 DE JUNHO 


E' finolmente hojo que se 
realiza a prande a natraonte 
batalha de confett;, serpentinas 
e lança-perfumes, na rua 24 de 
Maio, na estação do Riachuelo 
patrocinada pelos “nctunes dirl- 
gentes do Gremio 11 de Junho, 
ngrêmiação recreativa, que man- 
tem a sua séde socinl no elegan- 
te palaceto n, 208, da mesma 
TuUB: . 

A julgar pelos preparativos 
vae ger-uma das molhores bata- 
lha -da-zona suburbana. 

A ornamentação está sendo 
cuidadosamente feita, de modo 
que todo o trecho comprehendi- 
do entre às ruas Filgueiras Li- 


ma e Pres do Andrado apresen- 
tará um aspecto deslumbrante, 

A batalha é em homenagem 
nos moradores e negociantes da 
altudída run... 


Duas bandas de musica, toca- 
rão em dols coretos armados nas 
extremidades do longo trecho e 
haverá tambem um lindo pnlan- 
que destinado a commissão jul- 
gadora, 


Haverá corso e sorão confe- 
ridos varios premios aos cor- 
dões, blocos e carruagens, que 
melhor se apresentarem na ba- 
talha. 


A commissão organizadora é 
constitulda dos srs. capitão Oc- 
tavio Gulmnrãos, Manoel da 
Gloria Murta e José Ribeiro de 
Souza, direotores do Gremio 11 
de Junho; Nilton Pereira do Oll- 
velra, Antonio Pacoa Pinna, Da- 
nte! Quintanilha da Motta, Car- 
los Pereira da Bllva, Walter Coe- 
lho do Amaral e Altamir de Azo- 
vedo, associados e das senhorl- 
tas: Juracy de Mello e Souza 
Guimarães, Hermé, Alda e Helin 
Pereira “Pinto, Gloconda Reis, 
rr Forreira e Luzia do Mnga- 

DER 


Ainda, para maior brilhantla- 
mo dessa pugna carnavalesca, 8 
sédo do Gremio 11 do Junho, 
permanecerá aberta, realizando- 
se all após a batalha, um gran- 
dioso ball, cujo Ingresso será 
feito com o titulo de quitação do 
corrente mez o a respoctiva car- 
teira de identidade, 


GRANDIOSA BATALHA DE 
CONFETTI NA PRAÇA SAENS 
PENA, EM HOMENAGEM 
A' IMPRENSA 


Uma das melhores hatalhas* de 
confetti desta anno será realizada 
no proximo dia 28 na praça 
Saens Pena, iniciativa esta feita 
pelo sr. Djalma Halley (lord 
Carufim) 'e pelos seus collegas 
Homero Gonçalves (lord Bata), 
Altafr Jima (lord Timbó). Clovis 
B. Lima (Cord Bicanca) o Mo- 
destino Marting (lord 'Trigo-roxo). 

Assim sendo, a batalha de con- 
fettf do dia 28 sorá um dos 
malores nocontecimentos do pre- 
sente momento, pois todos og nos- 
sos matutinos o vespertinoa serão 
homenngendos, nasim. como o 
Corpo de Bombeiros, 


Berão armados tres coretos, 
gendo um destinado á commiasão 
o os dois restantes às bandas de 
musica militares. Valiosos' pro- 
mios serão conferidos aos ranchos 
blocos, eto, nos eous desfiles, 
pela commissãÃo composta dns se- 
guíntes senhoritas; Judith da 
Cunha Bastos, Risoleta da Cunha 
Bastos, Yvonne Haddad, Maria 
Appareolda e Elza Moraes Sar 
mionto, 


MONUMENTAL BANHO A! 
FANTASIA NA PRAIA DO 
LEBLON 


Renlizar-se-f no proximo dor 
mingo 81 de janeiro do corrente 
anno, um monumental banho & 
fantasia, na Prala do Leblon (em 
frente ao Hotel Ritz), promovido 
pelos moradores deste bello e 
Aprazível rocanto da terra ca- 
rioca, 


Serão distribuidos valiosos pre- 
mios nos blocos que melhores 
conjuntos apresentarem, e uma 
valtosa taça ao concorrente mais 
esflirituoso, 


Encontram-se À tosta da com- 
missão os conhecidos foliões: 
Mauricio Torres, Edmundo ESllva 
e Vicente Couto, 


Da discussão às benga- 
ladas 


Maranhão, 22 (A. B) — A 
moda do ajuste de contas a ben- 
ganladas parece que pegou, depcis 
quo o sr, Reis Pordigão atacou 
desatíeoto seu, Agora é o sr. 





Uma festa no Assyrio em homenagem á Coms 
panhia Rivas Cacho 


B. soirto, Todos os artistas entis 
vam vestidos & mexicana, deslia 
cando-so Lupe Rivas Cacho, 

Como uma homenagem no pye 
bilico carioca & sonhorita Luíza Ri 
vas Cacho dansou um balindo typl 
co mexicano, sendo muito ava 
clonado. pela. assistencin, 

Outras novidades é surprezas ss 
succedoram, tondo a dircoção de 
Ansyrio obsequiado com multa 
gentileza toda a companhia mo 
xicana, 


Conforme: fo! amplamente  an- 
nunciado, celebrou-so no Assyrio, 
a lindo festa dos Pylamas, que 
constituiu um grando successo de 
jarto o alegria. , 

Os esplendídos salões do Assy- 
rio regorgitaram a noite Inteira, 
vendo-so lindos exemplares de 
pyjamas, confeccionados aqui € 
no estrangeiro, 

O “clou” da festa fol o compa- 
recimento da Companhia Rivas 
Cacho, em cuja honra se realizou 


QUAL A MELHOR MUSICA CAR- 
NAVALESCA DE 1932 2 


ni 





O CORREIO DA MANHÃ INSTITUE PREMIOS 
PARA OS TRES AUTORES MAIS VOTADOS 








QUAL A MELHOR MARCHA DE 1932 ? 
LT 


Titulo... esenencerenoennasno Can CL OL Senna nnEDOSsanaatA 
Nome do QUÍOR. esessnsnrncanonnasDonconasnanUuAuaNas 


Votante...ssesvoresencunnanncancansacancnndtanas cas 


DO O o ad 


LEE APS O O TETE TE EEE IEA 


QUAL O MELHOR SAMBA DE 1932 ? 


TÍLU]O,.,ceroncusonsanarancosanUnco sh cnnnosonnonnonaUass 


Nomes do QULOL..osebnoonvno sena sonnanona sans e nao as Onns 


Votante,...sssenenans ns peced soco nsaib veces osdasis 





QUAL A MELHOR CANÇÃO PARA 1932? 





TÍtUlO...coscocoroo seo aUn ton DOU Cones Ponce naa Cos Ubaass 
Nome do QUIOS, corso onssens ao en n a UCs O O DO O 000 D000D 


VOLATTO. So oueni nor ane Pico TIROS CO dn poa CU NOGnaddD 
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RESULTADO ATÉ HONTEM 


Até hontem, a apuração dos votos recebidos para o nosso 
concurso sobre as melhores musicas carnavalescas, accusava O 
seguinte resultado: 


PARA MARCHAS: 





















O teu cabello não Negã «» er crocoo 00 UE OE UE 89 votos 
Gêgê e. 0. a. no 0. 06 UA UN RAT 4H OU GO 0H 21 y 
ADI O UU, cisco no oo un 00 08 06 00 uu 14 
Gosto do você mas não 6 multo.. se cu em sr ns eb dy 
Marchinha do amor «. «o ve seco cum to co ve eu ao Ro, 
AMA, GMACI coco nr ne ro om a no um us as ba dy 
O carnavá tá hi 2. cem me cu vo 00 00 00 qb us 10 x 
Por contn do amor ce ve ce cena qo vo co vo ao fi 
Into 6 XÓdO .. Lean ro mo uv no dO 0 GO 00 04 40 5" 
Cadê Marla ,. ce uv ve us . . BA 
Se você quer ., ue . ico sm 
Não é nada disso «. «s . . Eid 
Gracinha... eo es ue vs 87" 
TA no DADO .. ce co vo cm va 00 DO VA po ce ou. E 
PARA BAMBAS: 
Na Pleinde ,. 2. co velar ns vero 00 00 nejus su 44 votos 
Orgulhosa .. «e us cx ca co Un bosO DA 06 GR 00 08 34 x 
B' bom evitar .. co or uu ao cute 00 00 00 00 04 AD ly 
Bandono .. 20 00 DE 00 00 UA na DU UM 00 dO 04 “a 18 ” 
Não ma perguntos .a ve au cuco ou no 0» pe no os RES Sd 
Abandonado .. «e vous uu no sesa .. .. eu eua 14." 
Você não mo quor ,. e os seus Bo 
Nem vergonha nem juizo .« Bum 
| Libordado .. ce censuras wu 5 e 
Mentiras de mulher ,. .. es «ses Lo” 
Palpito cecevo se co co so 09 00 der 
Vamos entrar no gomba ,e se ese 44 
Cam que sapato? ,. co er vo do ca 0d 00 04 dO 4" 
Sonhelliçcos seres colonias vo onlos .. e. eu uu 2 x 
S6 dando com uma pedra nellã.. es ve en us eu 1 
Deixa & OrgIa .. «e vo su ar ve va . e. co no as A 
PARA CANÇÕES! 
Passarinho, passarinho e se mercc es ou no x 80 votos 
Rancho fundo .. esse ve vo nave dO 00 04 04 Ea 01A 
Isoln! Tsolal .. cutecioo co ou as 00 UU DO 0 06 08 22." 
Tenho medo 00 00 00 vo un no nO 4 06 04 SH 12 | 
De papo p'r'o À «e ” 15 " 
Lagrima de amor .« 074" 
Acabei lavando roupa «a es seda 5 
No balls de mascaras e. un uv Dá GU GE 44 nm B7 5? 
O Myro vormelho ,. eu . er ar do ns qu uu ao 0 4 8 
Deva e vor or ce vo co DO 98 06 Vel 08 .... eu quer 
Lua chela ., «» euinuimoca vo ua no 00 00 00 UM 3 e 
Flôr do asphaito «e se es e. eq ne un ue a Wu na » UR 





Dulcldto Pimentel que publica o 
soguinte aviso; 

“O elgnatario destas linhas 
sente-so no dever de preventr 
que não póde permittr Investi- 
das offensivas, la 


contra sua vida particular, sem 
que os promotores ou nutores do 
taes publicações respondam pes- 
sonl e devidamente, de homem 
para homem, succeda o que suo 
imprensa. | ceder. Aqui fica o nviso,” 


Gonorrhéas 


VERDADEIRA INJECÇÃO ANTI-BLENORRHAGICA 


“BLENOLINA” 


Específico que combate em poucos dias — Prevenindo us 
enfermidades venereas syphiliticas 
EM TODAS AS PHARMACIAS 
Depositarios: 


C. MESQUITA & Cia. 


RUA THEOPHILO OTTONI 146 RIO DE JANEIRO 
































ITAKE THIS WOMAN 


Dins de juventudo o de Incerteza, em que o coração, ars 
fondo de sonhos o desejos, pareco transbordar do bl 
— "mesmo... 


e 


SEGUNDA-FEIRA NO 



















A exposição de Decio 
Villares 


No historia da arte brasileira 
colloca-se muuito no alto o nome 
de Decio Villares. 

E' delio o monumento de Julio 
de Castilhos, em Porto Alegre, 
monumento cuja bellexa não fot, 
até hojo, excedida por nenhum 
outro cm nosso pals, 

E' dele uma sério numerosa de 
quadros magníficos, em que se 
motam - tólas como “Moema”, 
“Paolo e Francesca de Rimini”, 
“A lei 13 de Maio”, “A Esmeral- 
da”, “Recordação da Grande 
Guerra”; os retratos de Pedro II, 
de Deodoro, Floriano, e Benjamin 
Constant. 

Pintor a esculptor, Decio Villa- 
res elevou a sua arte ds mais al- 
tos o mois dighas proporções, hon- 
rando sempre, n oBrasil.e no ea- 
trangeiro, a cultura artistica do 
nossa povo, 








vao 
Está funccionando, dosdo alguna 
dias, em um, dos salões da So- 
clodado Riograndense, uma expo- 
sição de Declo Villares, iniciativa 
em- boa hora tomada pela viuva 
do grando artista, 


Possoas de todas as classes, ca- 
criptorea, artlatos, poetas, homens 
de imprensa, têm ido até ld em 
visita cos quadros do magnífico 
pintor. Todos saem da Sociedade 
Riograndense commovidos, d evo- 
cação de uma das glorias mais 
legitimas da arte nacional, 


JOÃO JOSH 


—— 
Para o album de Mies. 


NA CONOHA DA: VOSBA MÃO 


Na concha da voraa mdo, 
dlvo golpho poquentno, 
Ancorci meu coração, 
Senhora do mou destino, 








Barco clicio do iliusão, 
Leve, lepido, fransino,., 


Yonho de longe. Cansado, 

Varrido polo tufão! 

Quo porto mais aocegado, 

Que o porto da vossa mão, 


Onde ficou ancorado, 
Senhora, meu coração?! 


Não vojo na terra um porto 
Sais lindo, mais doco e calmo: 
Ndo chega a medir um palmo, 
las tem leguas de conforto, 


Para quem já chego morto, 
De velas rótas ao vento! 


Por que buscar outro porto, 
Por que buscar novo alento, 
Agua, mats lumo, mais pdo? 
Bo estou Hvre de tormento, 
Longo da garra do vento, 
Sob um toldo constellado ; 
No golpho da vossa mão! 


Por quo ir desesperado 
Buscar um reino encantado 
Que em vão se procura, em vão? 


Antos Hcar descansado, 

No golpho da vossa mão! 

Que é todo um mundo cercado 
De esperança q de Alusdo! 


Tanto andei, mas tanto andei, 
Ronhora, atá que ancoret 

O pobro do coração, 

No golpho da vossa mão! 


JOAQUIM THOMAZ 


=—O— 
C. R. Botafogo 


A directoria do Club de Regatas Bo- 
tafogo resolveu marcar para a noite de 
tsbbado, 30 do corrente, m realização de 
um grande balle mn fantasia, Essa já 
tradicional festa está despertando gran- 
de Interesse na sociedade fina que fre: 
questa os salões do elegante gremio da 
Estrella Solitaria, A magnífica  séde 
eocial do Vovô, que está sendo decora- 
da e ornamentada pelo conhecido aceno- 
grapho Lazary, apresentará um aspecto 
de rara belleza. O Ingresso dos socios 
terá feito mediante a apresentação da 
corteira de identidade acompanhada do 
tecibo m. 1. Traje: casaca, emocking, 
branco a rigor cu fantasia, ficando a 
Commissão de porta com plenos poderes 
para vedar a entrada a qualquer fanta: 
sia Impropria. 


SEA om ue 
Botafogo F. €. 
ap an 
A directoria do Botafogo F.C. ofie- 
reco amanhã, em sus séde social, um 





alada To) 


A Vida Social 


jontar dansante em homenagem á Suis da tarde, ma 6% pretoria civel e o rell- 
resença das autoridades di-fginso ds 6 horas da torde, na residen- 


su, com q 
plomnticas «esse palz amigo e membros 
proeminentes da operosa colonia suissa 
residente no Rio, acompanhados de suas 
famílias. Serão distribuídos pequenos 
brindes ás primeiras familias gi che- 
gorem & séde social entre 8 1|2 e 9 
horas, quando será Iniciada a reunião, 
com o concurso de magnifica orchestra, 

Os socios do Botafogo F, C. entra 
rão na fórma dos estatutos, 


y *  Membr 
Dr. Rodolpho Josetti Jemiro 
do Collogto Americano de Clrur- 


glões, da Sociedndo Allemhã de 
Clrurgia o do Collogio Brasileiro 
do Cirurgiões, ex-nasistonte das 
Hospitnos do Borlim o Hlo de 
Janeiro. Especinlidado; Cirurgia 
abdominal a thoracica, Vias bi- 
Haros o urinarins. Appendicites, 
Hernina, Tumores, eto, Cons,: 
Trezo do Malo, 44 — 4 às 6 ha, 
Teloph: 3-1000. 


(= 
A Ordem e o Club dos 
Advogados 


Para tratar do regulamento da Ordem 
dos: Advogados, recentemente decretado, 
a directoria do Club' dos Advogados 
convida todos os collegas, socios ow não, 
para ums grande reúnião da classe, na 
séde socinl, à Avenida Rio Branco 181, 
sob., segunda-feira proxima, 25 do cor 
rente, às 9 horas da noite. 


Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asilo do crianças abando- 
nadas - Recebe donntivos 
RUA FARO N, 80 













(42781) 
Rr, 
Exposição escolar 





Coma presença de representantes das 
altas nutoridades federnes e municipaea, 
innugtrou-se Jhontent, às 2-horas da tar 
de, a exposição de trabalhos da Escola 
Orsina da Fonseca. 

Os convites para essa interensanto so- 
lennicdinde À nm, Getulio Vorgos, aos 
drs, Pedro Ernesto, Daptista Lusardo e 
à Imprensa foram feitos. pessoalmente 

r uma commissão do senhoritas com 
postadas professoras Alcina Figueira 
dos Santos, e Altair Loureiro e Irene 
de Abreu e pelos Escoteiros da Redem- 


ptora, 
ma(E mo 


ESCOLA DE MÃES 
SAUDE DE FILHOS 


pelos drs. Jorgo Sant'Anna o 
Leonel Gonzaga. - 2º Edição, 
Em todas ns Hvrarias, 


(42734) 







Natalicios 


Far nnnos hoje um dos nossos bons e 
antigos atixiliares, José Neves de Quel, 
ros. Pelo seu espirito de camaradagem, 
o anniversariante conta em cadn compa 
nheiro um amigo, e assim, receberá de 
todos elles affcctuosas demonstrações da 
estima em que é tido, 


— Transcorre hoje a data natalicia da 
sra. Julicta Teixeira Pinto, A anni 
verspriante, que pelos seus dotes de co 
ração é merecedora dn estima de todos 
que a conhecem, recohnrá de corto mui 
tus felicitações do vosto circulo de suas 


amizades, 
—s— 
Beba mais leite 


—— 


Leite é saúde 











O leito é o primeiro e o ultimo 
alimento do genero humano, 
Pora os velhos é o leito de valor 
especial, pois, além de uma maior 
vitalidade, elo garanta outras 
qualidades phystologtcan, O millio- 
narto americano J. Plerpont Mor= 
gan alimenta-se ultimamente só 
com laite. A sua tdailo actual é de 
noventa o um annos q a sua vita- 
Hdade extraordinaria, 

(41058) 


Casamentos 





Realizou-se no dia 20 do corrente € 
enlnce matrimonial do sr. Joaquim Dias 
de Souza Guimarães, copitalista desta 
praça com a senhorita Maria José de 
Siqueira Ramos. 


Os actos civil e religioso, realizaram» 
st na residencia da noiva, á rum Theo 
doro da Silva 110; no civil foram tes: 
temunhas da noiva o major Eduardo 
Lima e senhora e por parte do noivo, 
qse. Eurico Quintanilha. A cerimonia 
religiosa foi celebrada no altar erigido 
entro belissimas flores pelo hispo dom 
Mamede, que após o acto fez uma Hn- 
da prelecção sobre o casamento, enalte- 
cendo as virtudes dos noivos e desejan- 
do-lhes todas as felicidades; foram tes- 
temtinhas r parte da noiva a ara. 
Viuva de. João Luiz Alves e o 9”, Se 
verino Neiva e por parte do noivo o sr. 
Eurico Quintanilha. 

— Realiza-se hoje o enlace matrimo- 
ninl do sr. Henrique Paes, chefe de se- 
cção dos Serviços Hollerith, na Recebe 
doria do Districto Federal, filho do sr. 
Alfredo Ferreira Paes e de d. Dealin- 
da da Silva Paes, com a senhorita Car 
men Gonçalez, filha do sr. Hygino Gon 
sales e de Eugenia Teixeira Gon 
sales, O acto civil terá logar à 1 1/2 


a PR o a a SS Pr VE 


, É LOMBARD 





(38366) Istva e nolenne homenagem. 








Media sto is aii 45 


ALLACE 


(4 
rea 


GARY 
COOPER 
CAROLE - 





A 


e 
ARIDI 





A GUARDA 
SECRETA 


de (Tio 'Beoret Six) 























DDD e De 


SENHORAS || a use» 
QUE TODO 
'O RIO 


DESEJAVA ! 


DE SALÃO, SPORT E BANHO 
DE MAR TIRAM CABELLOS 
BUPERFLUOS 


cia dos paes da noiva, à rua Guima- 


ANTARCTICA 


GUARANA! E CERVEJA 
TEL. 2-5181 
(39611) 


Manifestações 





Passando este mez O primeiro annt- 


o unico com tnliio do garantia 
versario da posse, como director do Hos- 


pital da Cruz Vermelha, do dr. Floren- || A! venda em toda cosa fina do ramo, 
elo de Abreu, conhecido psychiatra e 
official do Corpo de Saude do Exercl- um brinde especial 


to, os seus amigos civis e militnres vão 
prestar-lhe he's, &s 11 horas, na séde 
daquella ben. aerita Instituição, expres- 


GRATI para Senhoras e So- 


nhoritas quem enviar este com 

endereço b 
para H, Eberins & O. Itdn, 
Rio de Janeiro — Caixa, 419, 


GUIA. 
ao q 


Bibliotheca Popular do 
— Meyer — 


A reunião, que será presidida pe 
general dr. Alvaro Tourinho, presiden- 
te da Cruz Vermelha, terá a presença 
de todos ca companheiros homena- 
gendo e de seus collegas medicos o offi- 
cines do Exercito, 


— Os hospedes do Hotel Sutsão, gra: 
tos és pentlleras que receberam do: sr, 





A VOLTA 





















Carlon, Peixoto e suo espron, d, Leonor | Ber& renlizada amanhã, às & ho- ! 
Peixoto, quando — proprietarios daquelle | ras da manhã, na Hibliotheca Po- DO FIM 
estabelecimento, resolveram farerdhes vº 


pular do Moyer, à rua  Archlas 
Cordeiro n, 109, pelo sr. H. B. 
Silva Ollvelra, uma palestra com 
o seguinte programma: 

Primeira parte — Noticia his- 
torica sobro Budha e Confuclo, 

Segunda parte — Theorla posi= 
tiva da Religião, 

Torcolira parte — À liberdade es 
piritual e a prisão de um sacer- 
dote cathollco, 

Entrada franca. 


uma manifestação de alto apreço, que se 
realizou — antehontem, em melo de 
grande enthusinsmo, tendo q ella tam 
bem ne associado á actual firma pro 
rletarla, de que é chefe o sr. Alfredo 
Fascimento, 


Depois do Jantar offerecido pela no- 
va direcção do hotel, foram o sr. Car- 
Jos Peixoto e mis espa condezilos por 
uma commissão de senboritas no snião 
principal, onde usou da palnvra o dr. 
Carlos Fortes, —afftrecendo ao casal 
homenagendo uma Jinda | corbeille de 
flores naoturães e um artistico “abat- 
Jour” Gallé cum brinde especial no nr, 
Armando Amorim, que exercera o car 
go de gerente, tambem a todos capti- 
vando com o seu cavalhelrisimo, 

Respondeu o sr, Carlos Peixoto à 
manifestação de seus amigos, em pala- 
vras repassadas de emoção. 

Patricio Telxeira, o consagrado can- 
tor regionnlista, se fer ouvir no melhor 
do es excellento repertorio, sendo np- 
plnudidissimo em todos os numeros, 

Seguiu-se depois X parte dansante, que 
teve grande animação e enthusinsmo, 


Dos NOVENTA 
MINUTOS DE 
SENSAÇÃO ! 



















> ES <ref 
Abatimento na tarifa do 


assucar refinado 

Em addltamento & clreular nu- 
mero 27), de 11 de dezembro de 
1881, da Contndoria Geral Ferro- 
viaria, fica estabelecido que a ta- 
bella 0-4 com 65 º|º de abatimento 
adoptado pela. Leopoldina Raliway. 
para o assucar refinado em vagão 
completo, quando despachado dns 


» FEIRA 







== estações do Juiz de Fóra e NI- (Cuz. Brasil MAP E Mto 

Cc — eee |CtherOy, 2Ó deve ger applicada ê te Lo 1 

INSTITUTO DE SIMPA- quando se tratar de qsaucar refl- Ciy Cinema. FO gr) 
THICOTHERAPIA nado quo tenha atdo anteriormento ' “GM, 


TOQUE DE ASUÉRO 
Diariamento das 10 ás 18 horas 
'Foque a frio e Indoldr. 
Poderoso auxilinr therapeutico 
Conntituição, 18. — Phone, 2-6743. 


(aals) 
—B— 


transportado em Druto pelas linhas 
daquella Estrada . 

























Viajantes 


so. 


Na proxima semana: 


CARMEN 


Achn:se no Rio, em transito, o dr. 
Edmundo de Macedo Ludolf, juiz secoio- 
nal em Matto Grosso, que paíite para 
Alagoas, para onde seaha de ser trans 
ferido, 

O pe 


" Para linglr'os: cabellos 





IO 


AGUA JAVA 


Eraminada pelo DM 5. P, 





194430) 


(E 
Fallecimtentos 














Por telegramma recebido do Porto, na- 
bemos ter all fallecido o sr. Lauro Al- 
ves da Silva, antigo negociante desta 
praça, onde durante muitos annos fez 
partc, como socio. principal da firma 
Lauro Silva & Cia. O finado deixa 
viuva d. Leónor Azevedo Silva e era 
cunhado do sr, Antenor de Castro, di- 
rector do Bunco dos Funccionarios Pu- 


blicos, 
+ Du 


a adoravel interprete das 
nossas canções que tem it, 
graça, vida, mocidade, lan- 
cará o seu repertorio 
de carnaval! 


Missas 


cm 


Por alma de Emillo Carrlca será re 
zada missa, amanhã, da 8 1/2, na ca- 
pella do Asylo João Alves Aftonso & 
rua Ypiranga, 


Do 
APEZAR DO FERIADO 


de hontem, nem por Ísso deixou 
de beneficiar os seus freguezes 
o popular “Ao Mundo Loterico"” 
— rua do Ouvidor, 139; assim 
é que fo! alí vendido o bilhete 
n. 12,548 premiado com .... 
5:000$000, o 3º premio da lote- 
ria de São Paulo, hontem mes- 
mo extrahida e que fol remetti- 
do para o Enr. Antonlo Rebello, 
de Soledade, (Sul de Minas). 
Hoje. além dos 20 Contos da Fe- 
deral, cuja extracção foi trans- 
ferida, correm os 100:0008 da 
mesma loteria, inteiros 108, 
melos 58, fracções 18, Dopols 
d'amanhã, o popular plano da 
Paranacnse — 50:000$ por 158, 
melos 74500, fracções a 1$500 e 
60:000$ da Caplchaba, intefros 
15%, fracções a 1$500, além dos 
20 Contos por 28, fracções 15 — 
Com a finalidade de enriquecer 
a todos, o “Ao Mundo Lote- 
rico” empora  distributr ré 

uítos o muitos contos de réis. 
Gr (42988) 


) 


Na proxima semana exclusivamente 


no 


Eldorado 









— mem 








































[GLORIA 



































COMBATA O 
ACIDO-URICO 


e as suas conse- 
quencias, 


Affocções dos rins, da bo- 
xign, das vias urinarias, 
rhoumatismo, darthros, eto,, 
oto, Armo-to para o combate 
com a arma infullivol, 


Dilrephan 


D A VICTORIA BORA! 
-— CORTA — 























(40808) 





Reproduzindo as façanhas es- 
pectaculosas dos bandidos da Nor- 
te- America, os lnraplos intenta- 
ram, no madrugado de hontem, 
arrebentar o cofro forte dos es- 
eriptorios da “Metro-Goldwyn- 
Mayer”, situados no predio nu- 
mero 248 da avenida das Nações, 

E teriam conseguldo-o sou in- 
tonto, so não fôra a extraordina- 
rin. resistonola do metal ou — 
quem sabe? — a escassez da po- 
tencialidado do explosivo empre- 
gado, 

Begundo apurou a polícia, os la- 
rapios deveriam ter penetrado no 
edificio servindo-se do uma esca- 
da alta, all existente, galgada a 
qual teriam nicançado o terraço 
e, dall, passando pelo deposito, ido 
attingir exactamente o logar em 
que se acha o cofre forte. 

Primeiramente, procuraram ar- 
rombal-o com brocas electricas, 
mas como o trabalho demorasso 
muito tempo, resolveram abre- 
vial-o empregando bombas de dy- 
namito. 

Com o estouro do explosivo fl- 
caram damnificados os moveis e 
as paredes no redor, assim como 
a parte externa do cofre, Este, 
no entanto, não cedeu. 














O pequenino ingeriu. 
permanganato de 


potassio 

O Innocente Geraldo, contando 
pouco mais de um anno de eda- 
de, flho de Aristides Figuelrado 
de Carvalho, morndor à rua Vis- 
conde de Sepetiba nº 213, hon- 
tem ingeriu uma pequena quan- 
tidado de aolução de permanga- 
nato de potasalo, que encontrou 
ao, alcance de suas miosinhas, 

Medicado sem demora pelo 
Serviço de Prompto Soccorro de 
Niotheroy, o pequenino Geraldo 
fol posto fóra da perigo, 


——— so» 
CAIU DO CAES 


O menor Nilton Amazonense, 
de 16 annos, morador à rua Vis- 
conde de Eepetiba nº 98, tol 
hontem viotima de uma quéda de 
cima do cães do porto de São 
Lourenço, em consequencia da 
qual soffrou farida contusn e es- 
coriações no ante-braço direito, 

O Amazonense recebeu curati- 
vos no posto do Sorviço de 
Prompto' Socoorro de Nicthoroy, 
retirando-se a seguir, para o seu 
domicillo, 


O cavallariano foi victi- 


ma de um accidente 
Fliorival Carvalho, praça do 
Esquadrão de Cavellaria da 
Força Militar Fluminense, hon- 
tem, quando fazia a ronda, ten- 
do necessídado de npertar os ar= 
relos de eum montada, soffreu 
luxação de articulação escapulo- 
humeral esquerda, 

Depois de medicado no posto 
da Serviço do Prompto Bocoorro 
de Niotheroy, o cavaliariano reo- 
colheu-se -no quartel do Esqua- 
drão de Cavallaria, 





O suicidio de um medico 
em Santa Maria 
Magdalena 


O dr, Francisco Almeida Gon- 
galves das Neves, diplomado pela 
Fnoculdade de Medicina da Unl- 
versidade desta. capital, morador 
no municipio fluminenss de 
Santa Marla Magdalena, onde 
clínicava, por motivos ignorados, 
pôs termo & existencia, dando 
um tiro de revólver na cabeça. 

O sepultamento do inditoso jo- 
ven renlizou-ge no cemiterio da 
localidade referido, com grando 
acompanhamento. 

O gesto treslouoado do Infeliz 
fncultntivo causou grande cons- 
ternação, porque o extincto era 
muito bemquisto. 


— qi — 
AGGREDIDO A' NAVALHA 
POR UM DESCONHECIDO 


Apresentando ferimentos pro-= 
duzidos por navalha na cabeça e 
no braço direito, foi soccorrido 
bontem, no posto central da As- 
gistencia o maritimo José Fran- 
cisco de Oliveira, solteiro, brasi- 
leiro, de 22 annos de edade, 

José, quando era medicado, de- 
clnrou que fôra aggredido a na- 
valha por um desconhecido, na 
rua Visconde de Itauna, 
| HA DIAS INCÊNDIARA AS 


E faleceu hontem, no H. P.S. 


No Hospital do Prompto Bocor- 
ro, onde se achava internada, 
velo n fallecer hontem, pela ma- 
nhã, & domestica Mnria Bertha, 
parda, solteira, brasileira, do 22 
Bnnos e residente em casa de 
sous patrões, à rua Barão de 
Itnpagipo n. 262. 

Maria, conforme ha dias no- 
ticlámos, por ter brigado com o 
| namorado, tentára sulcidar-so, in- 
cendiando as vestes, 

O cadaver da tresloucada gul- 
olão fo! removido para o No- 
croterio do Instituto Medico Le- 
gal, ” 


o ———————— 







05 LADRÕES TENTARAM FAZER EXPLODIR O 
COFRE FORTE DA “METRO:COLDWYNMAYER? 


"TERCEIRA EXPORI- 











0 DIA POLICIAL 


Audacioao assalto na Ave- 
nida das Nações 
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Cuide da hygiene do seu lar, usando sempre o melhor 
desinfectant e caseiro 


CRUZWALDINA 


nas lavagens de casa e nos ralos, pias, privadas, escarra- 
deiras, sar getas, etc. 


eee temem, meme oeste et mm remo em 

































ÇÃO CANINA DE 
PETROPOLIS 


Dovondo remlisar-so no domingo 
81 do corrento u Torcolra Txpo- 
nição Canina do Petropolis, pros 
movidas polo Brasil Konnol Club, 
vio sor encorradas as inscrinções, | 

Ento cortamon promotto sor' dos 
mais Interessantes o concorridos, 
não nó polos esforços dosanvolvi- 
dou pola direotoria do Konnol Club 
quo tudo vem"fasendo para o seu 
completo exito, como tambem pola 
varodnde do raças o bolloza dos 
spocimona, - 

A festa sorá realizada, confórmo 
Já foi noticiado, no campo: do Gol- 
finho, Q rua 7 de Botembro, porto 
da Praça D, Pedro IX, podondo 
concorror todos os animaem que já 
obtiveram promios em exposições 
antorlores. 

As ultimas Insoripções cstão 
sendo foítas, diariamente, na nódo 
do Club de Xadrez, à Avenida 
16 do Novembro, n. 744, havendo 
um director do Konnel Club, os. 
peolulmento encarregado de atton- 
der ao publico e demala Intoressg- 





Desanimados, os lnrapios reti- 
raram-se, carregando com o ma- 
torial utilizado no assalto, 

Corca de 7 1/3 horas da ma- 
nhã, quando o gerente da “Mes 
tro”, er. Samuel Mazza, chegou 
nos esoriptorios, percebeu logo 
que havia acontecido qualquer 
colsa ds extraordinario: algumas 
portas estavam abertas e, Ii den- 
tro, havia moveis fóra do logar, 
Dirigindo-se para o compartimon- 
to em que era guardado o cofre, 
all constatou a verncidado dé 
suas suspoltas, 

Fol dado aviso & poltola do nº 
districto e esta immediatamon- 
to so transportou para o local do 
assalto, levando tambem ophoto- 
grapho e um perito do Gabineto 
do Investigação, 

O cofre estava intacto e, den= 
tro dello, a quantia approxima- 
do de quinte contos, que era o 
quanto habitualmente costuma ser 
ali guardado. , 


DONALD COOK 
JAMES RENNIE 
JOE DONAHUE 


Depois 

































































Os investigadores Oswaldo e 


e -amanhã 








Novos e o pessoal da secção de 
Roubos o Furtos estão trabalhan- 
do para a descoborta dos auda- 
elosos larapios, 





São amantes ha algum tempo 
O estivador Fernando Regazzonl 
e Candida Maria Fernandes, re= 
aldindo ambos à rua Pedra do 
Ent n. 68, 

A vida entro elles correu em 

harmonia nos primeiros mezes, 
mas ultimamente as rusgos eram 
constantes, de modo que a exia- 
tencla para os dois se torhava 
insupportnvel, 
O estivador, sempre calmo, pro- 
curava acalmar a amante, mas 
esta se mostrava cada dia mais 
exigonto, 

Hontem pele manhã os aman- 
tes tiveram uma violenta distua- 
são e Candida, enralvecida, mu- 
niu-se de um punhal, cravando- 
lhe a arma no ventre. 

O homem, mortalmente. ferido, 
tombou e a criminosa fugiu, indo 
ocoultar-se na casa n: 35 da la- 
dolra do Valongo, onde fol presa 
Algum tempo depois, 

A arma com que Candida pra- 
ticou o crimo fo! apresentada 4 
policia por Celeste Regazzonl, 
mãe da victima, que a apanhou 
no Jocal da oecorrência. 

O commlesnrio Thibau, 
distrito tomou as 
providencias e a 
aberto Inquerito,, 

O estivador, depols de medi- 


do 2º 
necessárias 
respeita fol 


cado na Assistencia fof, em es- 
tado grave, internado no Prompto 
Boccorro, 

Pa TS 








(38371) 


O supplente do delegado 
de São Gonçalo tomou 
posse hontem 


Tomou posse hontem do cargo 
de 1º supplente do delegado de 
policia do municipio de São Gon- 
gnio, o sr. Francisco Antonio da 
Costn, recentemente nomeado pelo 
Ra antos federal no Estado do 

O. 


Accusado de apropriação 
-— indebita — 


Como cobrador do sr. David 
Froire, com escriptorio & rua 
Mundo Novo n. 38, trabalhava 
Altrodo Magalhães quo recebeu 
duplicatas no valor de quatrocen- 
tos o cincoenta mil réis, ficando 
com o dinheiro, sem fazor & en- 
trega como lhe competia. 

O prejudicado apresentou quel- 
xa à 3º delegacia suxilinr, onde 
fol aberto Inquerito e apurada a 
procedencia da acousação contra 
O ex-cobrador, considerado como 
incurso no artigo 22, do decreto 
n. 4,780. 

— — tao gm 

O-QUE PÓDEM VALER 15$ 
Be criteriosamente empregados 
num bilheto da PARANAENSE 
quo correrá depois d'amanhã 
poderão transformar-se em Cin-| 
coenta contos do réis, o que não 
é para despresar,., Custam 
os meios 7$500 e as fracções 
1$500, distribuindo 75 *| em 
promio. Habilitae-vos na Lote- 
ria do Paraná, 442387) 








ILS NT To CIA BROSILCINEMA (A, 


O município de- São Gonçalo, 
que se limita com a capital do 
Estado do Rlo, é o ponto prefe- 
rido para os criminosos e con- 
traventoros, que ali encontram & 
mais posmósa impunidade. 

São Innumeros os crimes pra- 
tloados naquelle municipio, com- 
pletamento votados ao esqueci- 
mento pelas autoridades policiaes, 
“ À fubrica de cimento Portland, 


górente- um individuo do nacio- 
nalldade allomã, quo se compraz 
em explorar o exhaustivo traba- 
lho do operarlo brasileiro, pro 
filgando-lhes maus tratos o es- 
pancamentos.* Alndanão ha mul- 


pobre trabalhador, que, em estado 
Brave, foi intornado no Hospital 
São João Baptista, em Nletheroy. 
E o inquorito s6 fol aberto, do- 
pois que o “Correlo da Manhã” 
denunciou a irregularidade, Di- 
zin-se, em São Gonçalo, que o 
ex-delegndo Arthur Dutra estava 
alliado no allemão, que lhe me- 
recin: todas as attenções, 


Agora o commandante Ary 


e Silva, para 
delegado, que fol 
multo mal recebida pela popu- 
lação local. Trata-se de um ca- 
valheiro sem o preparo necessario 
pera o cargo e sendo empregado 
da Estrada “de Ferro Maricá, 
comprohende-se que ello não terá 
a precisa Independenciá para re- 
dolver os cnsos policines, nos 


mandasse Investigar a 
fonte de origem do candidato no- 
meado, e, Insuspelto, estamos 
certos, que o commandante Ary 
Parreiras, reconsiderarã o seu 
acto, dando a São Gonçgulo um 








“PON-FON” 


Linda, variada, com farta cole 
Inboração o magnifica e capri= 
chosa materin do redacção, 6 


edição de" “Fon-Fon” que antras 


rá, amanhã; om circulação. 


Martins Capistrano, o “conteur” 
primoroso 6 chronista encantador, 
abro a pagiha do honra da facole 
ra revista de Sergio Bilva e Guias 
tavo Barroso, 


“Na encruzilhada dos Destinos” 
— H' o titulo da linda chronica 
do nprociado autor de “Vertle 
gem", *physicamente Ilustrada 
por Jd. Carlos. 

Abgar Renault — um dos gran= 
des nomes dn moderna ponsia 
brastlolra: — firma, tambem, nese 
to numero: de “Fon-Fon" uma 
primorosa: prelna do versos, 

“Tha Gnrdener", de Habindras 
nott Tagoro, quo traduziu do In 
glez "Falanças”, “Alto Falante”, 


contos, ' movelina, 
— eis o que-“Fon-Fon” prodiga- 
monto offereos a sous leitores na 
sua edição de hoje, 


CONSELHOS UTEIS 


A'S PESSOAS QUE SOF« 
FREM DE PRISÃO DE VEN=- 
(Constipação  habitunl) 
aconselhamos o uso dinrio na 
dúso de uma colherzinha das de 
chá, em um copo com agua, de 
Magnesia 8. Pellegrino (Marca 
Prodel) e terio o funcclonas 
mento do intestino perfeitamens 
to regularizado. E'- de gos 
muito agradavel o é fabricada 
no Labor. Ohímico Pharmaceus 
tico Moderno de Milano (Italia)' 
o encontra-se à venda em todas 
as pharmacias do Brasil, 

(42401) 
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Estabelecimentos e productos 
que Se recomendam 


ANTLINAS 
Indanthren. 


[ii 

BANCOS E CABAS BANCARIAS 

Finnea Mercantil — Rua 17 de 
Março, 07, 

Banto dos Funcelonarios Publicos 
Carmo, 59. 

S/A. Lar Dennitetro — Ouvidor, 90 


Bul' America Capltalisação — Ou- 
vidor, BO. 


COMPANHIAS 
CONSTRUCTORAS 


Cin, Immobllinrin Nacional — 
Quitanda, 143. 


CASAS DE CALCADO 


Cosa Gulomar — Av, Púsgos, 120, 
musas Clark — Ouvidor — Ca- 
ribea, etc. 


DROGARIAS 


| 


E PRODUCTOS 
FACEUTICOS 


7 


Urodonnl, 

Enl de Uvas Plcot. 

Vnnndio!, 

De Fnrin & On, — B. José, 74, 

Panvermina — vermifugo = Pi. 
lulas Abbnde Mons, 

Hymon Rinder & Cin, — Had. 
Lobo, ao. 

Manoel Alven Martina & Cin, — 
Andradas, 54/56. 

Silvn Araujo & Clin, — 1º Março, 


DESINFECTANTES 
Cruswaldina, 
Crur Azul, 


DISCOS 
FA 


Casa Edison — 7 Sotembro, 90. 

Assumpção & Cla, Ltda. —= Ay, 
Rio Branco, 147, 

Brington & Cin, — B, Pedro 
n. R 


E MACHINAS 
LANTES 


DENTISTA 


Hubem M. da Silva — 7 Betem- 
bro, 94.39, 


FUMOS E CIGARROS 
Companhias Sonsn Cruz, 
INSECTICIDAS 


| 


| 


Unie, 
JOALHERIAS 


A Esmeralda — Rua Ramalho Or- 
tigão — eng. Sete Estembro, 
La Royale — Av, Blo Branco. 


.- 


a 


LOTERIAS 


F. Guímnrhes Tílho & Clm Ltdms 
— Ouvidor esq. 1º Março, 


Sonho de Onro — Galeria Cru« 


zolro, 1, 
L. Costa & Cla, — Rua Chile, 
Centrá Commercinl e Industrial 
Ltda, — Duenos Alres, 184, 


p 


RSS ta err 
LIVRARIAS 
Paulo Azevedo & Cla. = 
Rn ri o 
MODAS, CONFEOÇÕES 


Pnro Royal. 

A Exposição, 

A Copltnl, 
| 
MACHINAS PARA LAVO 


Soc. Knoles & Fontor — Av. Rig 
Branco, 1 Ê 


PERFUMARIA 
0 CUTELARIAS 


Garrafa Grande — Uruguayana 
n 


Cauã Termnnny — Gong. Dias, 50, 
Bnhonete Encalol. 


PASSAGENS E CAMBIO 
sprinter — Av, Rio Branco, 57. 


ROUPAS DE CAMA, CORPO 
E MES, 


Notre Dame de Paris — Tecido 
em geral — Ouvidor, 182, 

A Pnullcén — L. 8, Francleco, 4, 

Cosan Mathias — Av, Passos, 101, 

O Camizeiro — Assemblén, 28/93, 

A Nobresn — Uruguavana, 95, 


SEGUROS 
A Equitntiva. 

TECIDOS 
in, Amerten Fabril, 


VENDAS A PRESTAÇÕES : 


A Compensadora — Ramalho Or 
tigião, 20-29, 
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A CORRIDA DE AMANHA, NO 
JOCKEY-CLUB 


As cotações em vigor 


Para a corrida que o Jockey- 
Clob levará n effeito amanhã vi- 
goram as soguintos cotações: 


Promio Finoza — 1,500 metron 
p= 8:000$000, 


i Andarilho « 
Ramona « « 
Kandjar «e 
Kitamar e a 
Jó sua 
Macapá « 
Alagoana 


Premio Nada Menos 
metros — 3:0008000, 


1 Ultimatum 
9 Eparndo « 
Ouvidor « 
Mnldad « 
Recado , 
Maçanita « e 
Chuck . « 


Premio Orgia = 1.800 metros 
-— 4:000$000. 


1 
x 
E 

1— 
2 


8 
4 


." 
as 
.. 
.»“ 
“<a 
“ 
. 


8 
4 
5 
) 
7 


Zeppelin «es 
Arlequim .« o 
Viola Dana « 
Catiguá «es 
Mequer «se. 
Cartlor. q s e 


1—1 
2—3 
8—.3 
Tá 

fi 


Premlo Snlvaropa — 
tros — 4:000$000. 


Andalick , «e » 


Premio Soltelrona t= 
tros — 5:000$000, 


T Bun God « «su 


Fineza. , es 
Premio Urubá — 1,600 metros 


Voronoff « e» 
Nhyron , « w, 
me: 4:000$000. 


Jemopotyr «a 
Xylopia . ss 
Xangô ..z. 


1 Universo « e» 
3 Enltram , ve 
3 Andes. .» 
4 Brincador, « e 
5 Hepacaró . «+ 
Premio Enitram — 1,600 
tros — 4:0008000. 


Delva «sw 
Frivolo . + 
Tropeiro . « 
Germania « 
Itararé , + 
Bellatesta, « 
Agenda , « 


Premio Delva — 1,000 metros 
008000, ' 


Aventura. w 
Ganadera . « 
Problema. .« 
Salvaropa « 
Itapemirim 
Marout . . 
Monarcha « 
Jutlandia » + 
Secllana « » 


3:0 
1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 


— Premio Funchal — 2,000 metros 
-— 4:0008000. 


1 —1 Palospavos 

2 — 2 "Mondego « 

3 — 3 Póde Ser , 

4 — 4 Ploarillo « 

5 5 Sltéa . ua as 
)! 6 Curacó.,. «ves 


* 


A FUSÃO DAS DUAS SOCIE- 
DADES DESTA CAPITAL 


Em segunda e ultima convo- 
cação realiza-se hoje a assem- 
bléa do Deorby-Club 


Realiza-se, finalmento, hoje, às 
8 horas da tardo, em segunda e 
ultima convocação, a assembléa 
geral extraordinaria do Derby- 
Club. Podendo deliberar com qual- 
quer numero de soclos, essa as- 
sembiéa terá dá se pronunciar so- 
bre a fusão, cujas basos foram 
preliminarmente assentadas por 
sus directoria com ndo Jockey- 
Club. O sr. Paulo de Frontin, 
com o apolo daquelles que sem- 
pre o prestigiaram na direcção 
daquella sociedado, atravessará 
gem. duvida, com a mesma firme 
decisão com que se houve nas ne- 
gociações quo determinaram o 
accordo, essa Rubicon da histo- 
ria do nosso turf. Na outra mar. 
gem collocaram-se umas poucas 
dezenas de socios do Derby-Club, 
que, lançando mão de todos os 
recursos, tentaram perturbar o 
ambiente do cordiniidads em quo 
gs encaminharam as negociações 
do accorda, cuja sorte, como es- 
- peram todos os bons turímen, 
será esta tarde favoravelmente 
decidida. Os que o combatem, se- 
gundo os bontos em curso, vão 
se conduzir espectaculosaments e 
dahi a viva curiosidado com que 
Bo aguarda o comicio desta tarte, 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Alguns galopes de aprompto, 
hontem, no Jockey-Olub 


Inscriptos para o corrida de 
amenhã, epromptaram, hontem, 
Enitram, montado por R. Freltas, 
que trabalhou ao lado de Flor da 
Matta, montada por L. Ferretra, 
fazendo 700 metros em 43 segun- 
dos, O fllho de Haroum-al-Ra- 
chid, acompanhou nquella egua e 
no final da partida dominou-a 
- francamente. Delva, que reappa- 
receu domingo ultimo obtendo 
uma victoria muito facil, monta- 
da por A, Henrique, cobriu a 
mesma distancia em mails um se- 
gundo quo Enitram. Plauhy, com 
BR, Freitas, fez os ultimos 340 me- 
tros da distancia do seu com- 
promisso em 22 segundos, Epa- 
rade e Fineza montadas por A. 
Henrique e D. Buarob, respecti- 
vamente, trabalharam forto a dis- 
tancia de 1.200 metros, havendo 
a segunda ganho da primeira, 


As montarias das principnes 
provas da corrida de ama- 
nhã no Jockey-Club 


Os concorrentes aos premios 
Enitram, Delva e Funchal, prin- 
cipnes provas da corrida de ama- 
nhã, no hippodromo da Gavea, 
serão montados pelos seguintes 
dockeys: 


Premio Enitram — 1,000 metros 
— 4:0008000, 


Dolva, 52 ks, — A,. Henriques: 
Frivolo, 56 kms, — O) Fernandez, 
Tropelro, 64 kms, — L, Ferreira, 
Gormania, 40 ks, — IT. Bouza, 
Ttararó, 66 ks, — A, Feijó. 

Dolintenta, 53 ks,,-.D. Suarez, 
Amenda,'b2'ka, — e 

rer, . ; 


Premio Delva ==1,600 imotros 
— 8:0009000. , 


Aventura, 68 ks, —. A, Henrl- 
ques, ! 

Ganadera, 54 ks, — RR, Freitas, , 

Problema, 60 ks, — 1. Souza. 

Balvaropa, 55 ks, — L, Torrolra, 

Tapemirim, 64 ko, == W, An= 
drade, 

Marouf, 62'km, — J. Balfato, 
5 Monarcha, 55 ls, — O, Fernan- 
oz. 

Jutlandia, Gh'km, — C,-Poreira. 
: Boclliana, 61 ks, — A. Guada- 
ups. ER À j 


Premio Funchal '— 2.200 metros 
dt 4:000$000. 


Palospavos, 66 ks, — D.. Suarez, 
Mondego, 56' ks, = O, Fernan- 


dez. : 
Póde Ber, 65 ks, — L, Ferreira, 
Picarillo, 49 ks, — A, Henriques. 
BLA, 48 ks, — O. Poreira, 
Cuiracó, 53 ks, — R, Sepulveda. 


A transferencia: dos cavallos' 
da Coudelaria Camisa 
para a Gavea 


Serão removidos hoje-da região, 
do Itamaraty para a de Gavea, 
em cuja villa hippica” desdo ante- 
hontem foram designadas as co- 
chelras precisas, varios dos ca- 
vallos pertencentes, á coudelaria 
do sr. Oswaldo Camisa. E' o 
maior numero deles, pols o lote 
& constituido de: 'Gallipoll, Gam- 
betta, Gentleman, 'Gracco, Mala- 
chite, Guúltárra, Walkyria, Pavu- 
na, Colméa, Ypiranga, Valmonte' 


35|o Gavea, - 


Os concursos da Associação de 
- Chronistas Desportivos 


A commissão de desportos hip- 
picos da A, O. D. avisa, por nos- 
so intormedio,. nos. concorrentes 
inscríptos nos concursos das ta- 
ças Olival Costa, AC. D,, Sa- 
lutarís, Globo,” Daniel Blattor q 
Mensal, que para ns corridas de 
amanhã, as indicações devem ser 
entregues até ás 8 horas da noite 
de hoje. 


Anemia 
* Magreza 
Escrofulas 
Flores 
Brancas 


IODOLINO 
DE ORH 


é.o:-remedio..... 
seguro 
(39412) 
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Football 


A PROPOSITO DOS CAM- 
PHONATOS 
A ldés da reducção empolga 
tambem os paulistas 


Olympicus, o fino commenta- 
dor de uma columna diaria, ny 
"Gazeta", de São Paulo, escra- 
vou sobre a rofo do campeo- 
nato um 'longo artigo, do qual 
transcrevemos o seguinte tro 
cho, que é opportuno: 

“Mas, haverá a reforma, sem 
duvida alguma. Algo será feito 
para beneficio dos clubs e do 
campeonato. 

Dissemos hontem: quo se podia 
fazer duas séries de 8 clubs, já 
que não querem sacrificar gre- 
mio álgum da actual divisão 
principal. 

E” uma optima formula, de- 
pois daquella do um campeonato 
para não amadores entre 0 clubs, 

Vejamos. Com a justa promo- 
ção do Antarctica. e Alpargatas, 
Terlamos 16 gremios, que seriam 


divididos em duas séries, cguaes, 


equilibradas, Por 
exemplo: a A seria . composta 
pelos clubs: :8., Paulo, Corln- 
thfans, Portugueza, Guarany, 
Internacional, Nacional (Ameri- 
ca), Germania e Alpargatas, 

Sério B: Santos, Palestra, 
Athietico, Byrlo, São Bento, Ypl- 
ranga, Juventus e Paulista (An- 
tarctica), 

Findos os dois torneios, os dols 
primeiros colocados de cada um 
disputariam a phase final, pará 
o título, por pontos, ém um, só 
turno, 

Assim, em cada sério seriam 
necessarios 56 jogos (turno e ro- 
turno). Para o seu bom desen- 
volvimento, “podiam: ser dispu- 
tados tres prellos de cada nétle, 
por domingo, num total, pois, du 
6 embntes. 

Desses modo terlamos encon- 
tros bem divididos. No periodo 
final, se disputariam 6 jogos (um 
por domingo. 

Tudo sommado, para a tem- 
porada paulísta, seriam necessa- 
rlo 6 -mezes o melo. Haveria, 
pois, tempo sufficiente para par» 
ticiparmos - -commodamente do 
campeonato brasileiro, é tempo 
tambem para encoritros extras, 

Os jogos, das duas séries aé- 
riam, na verdade, quas! do mes- 
mo numero quo tem sido. -Mas, 
outro: remedio não ' ha, Por 
exemplo, com dois prellos ape- 
nos de cada série seriam neces- 
sarios 8 mezes e melo, E' o 
mesmo tempo quo vem occupan- 
do o tornelo entro: 14 clubs. 

O facto dos: eluba “fortes” 1- 
carem- divididos, em nada impll- 
carina contra O interesso dos mes- 


de forças 


'mos é do. campeonato. 


O torneio final recompensaria, 
proporcionaria até mais vanta- 


ens. 
g O “Palestrá o o -Corinthinna, 
por exemplo, enfrentar-se-lam 
uma vez, mas em compensação 
o Corinthians jogaria tres vezos 
com o São Pauio (turno e retur- 
no da sério e no turno final) e o 
mesmo aconteceria com o San- 
tos e Palestra. 7 

O criterio do Institulr-se a 
competição final entre os qua- 
tro colossos das séries traria 
muito maiores vantagens. Pó: 
de-se fazer uma ldéa.do que se- 
riam os seis jogos para a decisão 
do titulo maximo. Os clubs mul- 
to lucrariam e a temporada te-. 





p 
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EXCURSIONISMO  — VILLA DE IGUASSÚ 


À interessante excursão do C. E. B. ás ruinas dessa historica Villa, 
edificada nas margens dono Iguassú 


Alguns nspectos tomados na Villa de Iguassú. A” esquerda, tumulo do comm. Bento Do- 
mingos Vianna, no cemiterio Iguassi. Ao centro, ruinas da cndela e á direita, grupo 
' de excursionistas na Fazenda 8. Bernardino 


Proseguindo no seu louvavel o 
'patriotico: programma de tornar 
conhecidas as nossas tradicionaes 
clândes antigas, o Centro Exeur- 
sionista Brasileiro fez realizar 
no domingo ultimo uma exour- 
são 6 Villa -de-Iguassó, eleva- 
da a essa categoria no anno de 
1390 e edifionda nas margens do 
Bio que lho empresta o nome. 

Da importancia dessa vila do- 
cumentam as innumeras ruinas 
encontradas dentro da densa flo- 
resta, surgida após o seu aban- 
dono, como para proteger e o0- 
cultar os ultimoa vestígios do zeu 
esplendor em épocas remotas. 

Alnda se encontram ruínas da 
Cadela, Camara, Docas e de al- 
gumas residenclas particulares. 
Os.dols cemiterios ainda estão em 


ria um duplo interesso, pols 
além do poriodo decisivo . entra 
os quatro “londora” seria tam- 
bem muito movimentado q luta 
pelo titulo e vice-titulo das res- 
peotivas eéries. 50º] da renda 
do tornelo decisivo destinar-ge- 
ta nos demais concorrentes, lar- 
gando mão tambem a Apea de 
sua porcentagem em favor del- 
les. 

A organização da tabelln do 
jogos das séries não seria feita 
por sortelo nfim do so destinar 
os grandes prellos dos clubs «ds 
maior classe para o fim, no con- 
trarlo do que tem succedido atá 
agora, com grandes prejuizos 
dog clubs fortes, que têm jogndo 
quando nindá não está “aperta- 
do” a luta, 

Um exemplo? Ell-o. No cam- 
peonato findo, o São Paulo se tt- 
vesse jogado com' o Corinthians 
quatro ou cinco rodadas antes, 
terla obtido algumas centenas de 
mil réis apenas de lucro e no en- 
tanto jogando no ultima rodada 
a receita fo! de 51 contos. Se 439 
outras grandes pugnas, tanto nr 
turno como no returno, tivessem 
sido disputadas nas derradelras 
jornadas talvez a renda tivesse 
sido dupla da que foi e fsso por 
que os encontros seriam logica- 
mente mais sensacionaes, 

Antes do tudo & preciso melho- 
rar, augmentar o interesso do 
cortamen na parto technica e 
sportiva, - para melhorar, eu 
gmentar o resultado financeiro, 
dos clubs, tão pessimo até ngóra 
a ponto de proporeionar- quasi a 
todos pronisoa eb 


Colchas, Lenções, Fros 
nhas, Toalhas, Atoalhados, 
Guardanapos, Cretones e 
Tricolines, a casa que mais 
barato vende é a Fabrica 
Confiança do Brasil. 
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* 
NOTAS DO O. R. FLAMENGO 


Decorre hojo o anniversario 
natalício do dr, Ollvelra Santos, 
presidonto do Club de Regatas 
do Finmengo, a quem o Club tão 
relevantes: serviços devo e onde 
8. 5. em cada associado encon- 
tro um amigo. Os seus collegas 
do directoria, em regosijo À datn, 
frão offerecer-lho um “cocktall" 
na Confáltaria Paschoal (rua do 
Ouvidor), às 6 1]2 horas da tarde 
6 convidam aos que queiram as- 
soclnr-so n “essa manifestação de 
apreço. 


% 
A EXCURSÃO DO FLAMENGO 
, A* PETROPOLIS 


A dirocção de football escalou 
o seguínta team para enfrentar 
o etran em Petropolis, ama- 
nhã. 

Fernando,  Segreto, Alberto, 
Penha, Almetda, Luciano, Adell- 
no, Bins, Marcondes, Darcy, Ay- 
res, Flavio I é II, Aristeu o Rol- 
linha. 

Chetiardá u embaixada o dr. 
Alvarenga Vianna e os amado- 
ros escaindos devem encontrnr- 
eo na garo da Leopoldina, és & 
horas. 


x 
A CLASSIFICAÇÃO DOS 
JUIZES 


O Conselho technico de Juizes, 
da Amea, polo criterio de tantos 
pontos por match arbitrado, fez 
à seguinte classificação dos jul- 
zes de 1991: 

Jorge Marinho, do Flumíinen-, 
se F. O., primeiro logar, com 3 
pontos, seguido de Luiz Nevos, 
do C. R. do Flamengo, e Virgl- 
lo Fedrighl, do America, os 
quaes recoberão medalhas do ou- 
ro. . 

Diogo Rangel, do C. R. Vasco 
da “Gama, “e Loris Cordovil, do 
8. CG. Brasil, receberão meda- 
lhas de prata, 

Para ns torcelras collocações 
— medalhas de bronze — foram 
classificados: Leonardo 'Telxel- 
ra, do Bomsuccesso, e Oswaldo 
Kropf do Carvalho, do Fluml- 
nense FP, CY 

Para os arbitros dos segundos 
quadros, tambem ha premins 
que deverão caber a Domingos 
D'Angelo, do FP. F. C., medalha 
do prata, e Manoel Silva, do Bo- 
tatogo F. C., e Jullo Bilva, do 
Cc. R, do Flamengo, medalhas de 
bronze. 


% 
CONTINUAMOS NA ES- 
PECTATIVA 


Em palestra com os nossos 
collegas do “Globo”, o dr. Pa- 
dro da Cunha, vice-presidento d 
Fluminense F, C, declarou quo 
la propor no Conselho de “Funda- 
dores a pena de suspensão para 
os Jogadores que por ahi andam 
disputando partidas extra cam- 


uso, abrigando um delles:os res- 
tos mortaes do saudoso commen= 
dador Behto Domingos Vianna, 

A nota mais improsslonanto da 
excursão foi o encontro de uma 
enorme Egreju, complemento 
abandonada, mas poupado pelas 
inolemencias do tempo. Surgo 
com todo o seu esplendor, de uma 
clareira na matta, com a alvura 
das suas paredes, rendilhadas de 
orchidéas, samambaias o flguelra- 
ras, como se representasse o pro- 
prio altar da natureza, 

Os exourslonistas fazem as 
suas preces peln conservação des- 
sa reliquia cujo unico desastre 
fol o abandono. Não seria justo 
que oa flols fizessem de vez em 
quando romarias a este tomplo'? 

Ainda so nota tambem irninuma- 


peonato, por clubs e contra clubs 
não filiados, inclusivo naquela 
quadro, que enfrentou o Villo 
Nova, 

Duvidamos, não que o vico- 
presidento do Fluminense pro- 
puzesse a penalidade, mas quo 
esta 'se tornasse renlidade, 

O departamento technico da 
Amen noaba de enviar á Com- 
missão Executiva a relação des- 
ses jogadores, que é a seguinte: 

Domingos Antonlo, Sá Pinto, 
Sant'Anna, Zé. Maria o Jague- 
rão, todos do Bangu'; Orlando 
Pessoa, do Botafogo:;. Walter 
Goulart, Walter Guimarães Ja 
Silva, Lazaro, Pennatorte, Rey- 
naldo, Mario Pinto, Onestnldo, 
Mineiro, Miro e Theophito,'todis 
do America;  Bahinninho, do 
Vasco da Gama; Baothuel e João- 
sinho, ambos do  Andarahy; 
Agricola, do 8. Chrlstovão; Leo- 
nidas, do Bomsuccesso; Olavo 
Cruz, Murilo Gomes, | Lauro, 
Cyrllo Magalhães, Olympio 'Oll- 
velra Silva, Arthur Manoel Los 
pes, Viconto Alves de Oliveira, 
Antonio Pimentel,  Hemeterio 
Fornandes de Almolda, Lyteyar 
Dantas de Oliveira, Idylllo Guer- 


ra Dodds, Romeu da Cruz Mos-: 


seder » Americo Vieira. 4 
Continunmos * na espectativa. 


= LÃ Ds bt os, 
ARTIGOS - PROTOGRA- 
PHICOS 


de 1º qualidade 
e novos, 
Gomprem nn 


CASA NIEPCE 


Secção especial 

porn amadores, 
Ron Sete do Betembro, 139 
(40283) 
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e 

O BOTAFOGO REUNHA! 

HOJE O CONSELHO DE- 
LIBERATIVO 


O presidonto convoca os mem- 
bros do. Conselho Deliberativo 
para uma reunião hoje, às 9 ho- 
ras, de conformidade com o art. 
40º letra (a) dos Estatutos, afim 
de ser tratada a seguinte ordem 
do dia; 

a) leitura 'o discussão do rela- 
torlo da directoria, referente ao 
anno de 1931 e do parecer da 
commissão fiscal; 

b) interesses socines. 

Sendo esta a primeira convo- 
cação, o Conselho sómente se 
constituirá, na. fórma dos Beta- 
tutos, artigo 41º, com a prosen- 
ca da malorin absoluta de seus 
membron, 


Golf 


NO CAMPO DA GAVEA 


Após dias chuvosos que afasta- 
ram do campo do Gavea Golf Club 
vs amadores do-bello aport, tivos 
mos hontem um din cheto, iniciado 
Ingo nola: manhã pela, equipo for- 
mada pelos srs. Mac Crimonn e J, 
B., Bell, este ultimo recem-che- 
gado do Canadá onde esteve aper- 
feigoando o sey jogo. -Innumeras 
pessoas acompanharem a interes- 
sante disputa, na qual desappare- 
ceram centenas de bolas.,,. 

Vimos ainde os srs, Carneiro da 
Cunha, Latif, Pederneiras, Tatam, 
Mariah, Lage e multos. 

Os directores do Gavea Golf Club 
estão Intereasedos na organização 
do Campeonato Nacional de 1932, 
sendo grande o enthusiasmo pela 
realização desse cortamen, : 


Xadrez 


A PROVA CLASSICA DOUTOR 
CALDAS VIANNA 


—— 


O Interessante torneio está che- 
“gando no seu fim 


Contínua sendo disputado  nh 
sóde social do Club do Xadrez do 
Rio de Janeiro, 4 rua Truguaya- 
ne.nº 3, 2º andar (elevador), a 
interessante Prova Classica em 
5 grupos de 9 jogadores: cada 
um 6 de 10 enxadristas. Do ao- 
cordo com o regulamento prees- 
tabelecido pela: directoria do Club 
de Xndrez, de cada. grupo serão 
destacados. os dois primeiros col- 
tocados, para formarem o tor- 
nolo final, do um turno, em que 
sorá disputada a Taça Dr. Cal- 
das Vianna, rico .trophéo em 
prata, offereoldo pela familia do 
suudoso mestre brasileiro, como 
demonstração de agradecimento, 
ao gesto nobre da directoria do 


ras runs bem calçadas e bastan- 
to Jargas, cortando a matta em 
diversos sentidos, 

No trnjecto À Iguassá, os par- 
ticipantes visitaram a Fazenda 
Bão Dornardino, onde tivoram fl- 
dalga recepção pelo proprietario, 
ge. Gavassi o sua filha senhorita 
“Marina Gavassl. , 

O sr, Antonio Vas Teixeira, um 
dos malores exportadores de Ja- 
ranjes de Nova Iguassú e grande 
animador do que é nosso, poz 08 
seus automoveis & disposição da 
caravana do Centro Excuralonis- 
ta Brasileiro. 

Sendo grande o exito desta ex- 
cursão o Departamonto Technico, 
a pedido “de innun.eros sócios, a 
Ancluirá novamente, núm dos séus 
proximos. programmas. - 


Club do Xadrez, instituindo: essa 
prova que perpetua o/seu noms., 

Os resultados que so-têm verl- 
ficado entre os concorrentes dos 
diversos Eerupos, fazem prever 
para o torneio final, uma compe- 
tição Interessantissima. Alguns 
valores novos têm “surgido em 
torma brilhante, deslocando ve- 
teranas figuras qua posslvelmen- 
to não se classificarão em sous 
respectivos grupos. 

Até u 7º o 8º rodada dos gru, 
pos, a situação de cada um dos 
dols primeiros colocados era & 
seguinte: . 


DOIS PRIMEIROS DE CADA 
GRUPO 


Gmpo A sub? 


1º:Miltón Poreira .« 

2º J. Novack ceeves 
Grupo DT 

1º Alcou Maciol ,...| 7 

2º Souza Mendes Jr. 

22E, Hacnsol ,....| 7 


Grupo O 


1ºH, Vannior ,.ese. 
2º A, Borgor «earuas 


Grupo D 


Jo O. Roças , « 
2" A. Stuart , 


Gmpo E 
(empatados) 


O M. Moraes ,essve|: 
E. Schmidt ,« seus 
N. Dantas , comes 
S. Loures . «russos 


Grupo F 
(empatados) 


O, €C, Reballo ,jses. 
L. Burlamaqui , «s 
B. Abdala , Leves 


=== 
OS GRUPOS 


Os enxadristas estão na se- 
Euinte forma ' distribuidos: 

Grupo A — Milton Peretra, 
Jayme Novack, Barbosa Ollvel- 
ra; C. Reis, J. Avila Goulart, D. 
Gama Jr., A. Coimbra, J. “Thom 
pson, M. Braune, P. Oliveira. 

Grupo B — Alceu Maclel, Sou- 
xa Mendes Jr., E. Haensel, W, 
Bacellar, R, Alessandro, R 
Carlos, G. Cunha, C, Peretra, 
N. Sociro. 


Grupo € — H. Vannler, A. 
Berger, H. Kenow, A. Monte- 
negro, À. Gama, R. Souza Coe- 
lho, D. Ballosteros, e J. Corrêa, 

Grupo D — O, Roças, 
Stuart, J. Panchaud, 
rez, A. Rocha, À, O, 

M. H. Brauno, G. Massow o M, 
Santos. 


Grupo 1 — N. Dantes, O; Mo- 
des Mornes, E. Schmidt, 5, 
Loures, F, Lahmeyor, G. Bar- 
bariz, N.: Lomar, M. Bômmer, e 
A, Souza, ' f - 

Grúpo F'=:0, O, Rebello, 'L, 
Burlamaqui,.Bech Abdala, M, 
Etern, M. Lemos, Plinio Ollval- 
ra, Orlando Rocha, Dias da Cruz 
e Uchõa Cavalcante. 


x 
TRATAMENTO DA. COQUE- 
— LUCHE — . 


A COQUELUCHOIDINA 6.0 
remedio ' do melhor effelto, não 
acceltem substituições, 

. (41050) 
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O NOVO CAMPEÃO AR- 
GENTINO 
Jacobo Bolbochan “derrotou 
Tealas Plecl. por 4:x: 1 


Terminou o match do campeo- 


nato individual argentino; com a 
victoria do enxadrista «Jacobo 
Bolbochan, que derrotou o antl- 
go campeão Isnias Plecl, pelo 
score de dxl, o'4 empatadas. 

A qualidade do xadrez desso 
match não tol dos melhores e 
tanto Plecl como Bolbochan jo- 
gam muito melhor do que o 
fizeram em algumas partidas, 
nas quaes, se registraram erros 
graves demais para um campeo- 
nato, 4 

A sexta partida que terminou 
empatada e n oitava, quo Plecl 
perdeu, foram dois desastres pa- 
ra o ex-campeão que devia ven- 
cel-as folgadamente. . Comtudo, o 
resultado é justo, 

Bolbochan Joga pe 
tanto como Plect, estuda mais ' e 
o seu resblindo mais seguro. 
Bvita as complicações," procuran- 


menos 


| nessa propaganda 
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À ASSEMBLE'A DE AMANHA NO | | 


“o DERBY CLUB 


h 


O din-do amanhã é do' excopolo- 
na! Importaneclh para o “turt”, 
E' que ostá annunoiada 'a reunião 
da aasombica 'gotal extraordinaria 
do Derby-Club, a primeira que 
tom de formular o sou voto so 
bro a tusão das duas sociedades, 
antiga aspiração de todos quan- 
tos so interessam pelo adeanta- 
mento do hippismo, retardada 
por motivos que não vêm no caso 
expôr, mas agora folizmente pos- 
ta em condições de feliz o vanta- 
Josa solução. 


Para o auspicioso resultado que 
so espera muito tem contribuido 
a elevação na maneira de actuar 
das duas direotorias, nmbas Bm- 
penhadas na foltura do uma obra 
solida, efficaz o conslstento. Para 
tão alto “desidoratum" foram del- 
xados de lado melindres o exigen- 
clas: descabidas, com a exclusiva 
preoceupação do bem servir os 
mais sérios iInterosses do sport 
hippico, 


Pelas bases já acceitas pelos di- 
rigontes das duas partes accor- 
dantes, os duns sociedades - fica- 
rão collocadas em egualdnde de 
condições, fundindo-ss em uma 
terceira qua será denominada Jo- 
okey-Club  Brasilolro, entrando 
para a nova associação os patri- 
monios das duas com as respon- 
snbilidades dos seus passivos. To- 
dos os socios da nova sociodade 
conservarão as respectivas cato- 
gorins como remidos, bonemeritos 
e honorarios. Aquelles que per- 
tencerem às duns agremiagões fl- 
carão com dois títulos e o diralto 
de dispôr de um delles sem paga- 
mento de taxa de transferonola 
ou de qualquer outra, 

Da nova administração farão 
parto soclos dos dois clubs, sendo 
conservados os respectivos em- 
pregados, quer das secretarias, 
quer das thésourarias, quer dos 
prados o ficando mantido o pes- 
soal da casa das apostas anterior 
A escláio. Serão mantidos com 
eguhes dotações é com as mesmas 
denominações os dois maiores 
Grandes Premios das dunas gocle- 
dades, Isto 6, o Dr. Frontin 0 0 
Derby Club, o Jockey Club e o 
Grande Guanabara, 

'O actual prado do Itamaraty 
sérá conservado para corridas, so 
a direcção do novo hippodromo 
julgar convenlente, só sendo per- 
mittido ter destino diverso, decor- 
ridos tres annos, fsso mesmo me- 
diante deliberação dm assembléa 
geral, 


Todas ns clausulas supracitadas 
estão — como se vô — traçadas 
em moldes dignos e constarão da 
proposta relativa 4 fusão, de fór- 
ma, que bem explicito o claro fl- 
que o pensamento daquelles que 
se agitam na faina meritorta da 
extincção da desharmonta, relnan- 
te, tão perniciosa nos interesses 
do turfismo, 

- Socios ha, já em uma das nsso- 
clações, já em outra, que so não 
conformam. com a fusão, pro- 
curando arrastar nessa corrente f!- 
guras'Indeolsas, *com à foricla 

opaganda dá “alguns as. 
aociados do Derby, Club, evidente. 


timente em palpavel minoria, que, 
como-arma de-combate, na certo- |: 


za da. derrota, appéliam para a 


liquidação; da mocidade, com (o 


pregão de fantasticas vantagens e 
polpuda valorização | dos, titulos: 
Vamos serena q calmamente 'ana- 
lysar-as' duas” hypotheses para 


“| que ninguem 'so' deixe  Imprensio- 


nar pelo douindo da pilula: 


Dá-so pela fusão uma dinsoly- 
ção pássagelra das -duns. socieda- 
des para''que 'so | unam, 'constl- 
tuindo o'producto: dessa combina- 
ção m o; Jockey Club Brasllel 
ro. - Nenhuma - desapparece em 
definitiva. - Continuam-a jextatir, 
Proseguem em sua. marcha, com 
mais'volocidade | o' docisão; fortax 
lecidas com; a“conjugação dos re- 
cursos... Cada titulo -torá- malor 
valor porque, provém da. juneção 
de dols. -O,'possuidor. de maia 
de umtem-a fecilidade da trans- 
ferencia-da outro" porque está 11- 
vre de toda 's qualquer taxa, E! 
uma operação com o caracter da 
rapidos, facil o promptamente 
executável. 

Vejamos agora o que acontece- 
ria. sevingásso a liquidação em 
favor da qual trabalham alguna 
socios do Derby Club. Dar-se-ia, 
não o desapparecimênto temppra- 

á a 


do sempre o lance lógico e mais 
simples. 

O resultado do match; — Bol- 
bochan, 4 viotorins; Plecl 1 vi- 
ctorin.e 4 empates. 


O GRANDE MATCH DE HOJE 
ENTRE ITALO E RO- 
DRIGUES 


As outras provas 


Realiza-se hojé .no campo do 
America FP; Club, na rua Campos 
Salles 0 -esperado encontro da box 
entre Italo Hugo e Antonio Rodrl- 


pues, 

Ttnlo é um idolo no scenario pu- 
Ellistico do paiz.e subirá: ao, ring 
cercado .de reaes a gernes sympa- 
thias. -O pugilista nacional, pela 
exporlencia que possue pela brayu- 
ra. e resistencia que lho são pe- 
ouliares, surge como um sério ad=- 
versario -do lusitano, .. 

Além dos predicados acima, nin- 

guem negara ser Ttalo um pugílis= 
ta technito,, Tudo, . portanto, o 
aponta-como um digno adversario 
de Rodrigues, pols'o boxeur portu- 
guez tefá'que se haver com 0 ad- 
versario. do mais potente sõco que 
até esta momento enfrentou, 
“Assim, tudo indica que Ttalo 
está perfeltamensto habilitado "a 
cumprit honrósa performance, 
- Ao salienturmos as qualidades de 
Ttnlo, não temos com lasõo propo- 
sito de “obscurecer o válor de Ro- 
drigues. ç 

Rodrigues é um competidor dif- 
flcil. dd gor abatido, Submettido a 
innumeras provas do resistencia; 
tendo enfrentado adversarios valo- 
rosos, medindo-se contra homens 
reconhecidamente perigosos, taes 
como Toblas Bianna, Angelo Le- 
doux o ottrós, em todás occasi- 
Ges, Rodrigues teve opportunida- 
de de deixar bem patenteada eua 
classe. 

Dahi sem duvida, ter o direito do 
ser considerado como um saver- 
sario tão bom'e perigoso quanto o 


brasileiro. i 
UMA: BOA SEMI-FINAL 


Para “malor garantia: do “proxi- 
mo espectaculo, os seus: promoto- 
res organizaram uma excellente 
semi-final, entre Virgolino de Oll- 
veira e Bebastlão Ball, argentino. 

O primeiro é bem conhecido em 


| pie, 


rio dossa associação, mas a: sun 
extincção definitiva, 

| Um dos argumentos para ar- 
mar no effoito 6 o Un cominera- 
gão para com a massh vordndel- 
ramento popular e para com os 
habitantes dos suburbios, que, al- 
legam os oppostclonistas, vão fl- 
car nem o divertimento predi- 
lecto, 

Precisamente o contrario so ve- 
riticaria, Approvado n lquida- 
qão cessaria desdo logo de func- 
clonar o hippodromo do Itama- 
raty. Approvada a fusão ficará 
de pó esse campo do corridas po- 
dendo, no minimo, durante tres 
annos, sor aproveitado para di- 
vertir sportivamente a população 
suburbana, 

Analysando outros aspectos da 
especie vemos, que, se com a fu- 
são a transacção sobre o titulo 
sorá com celeridado exocutada, 
com a lquldação torla uma de- 
mora nunca inferior a cinco an- 
nos; como conhecem | perfelta- 
mente tódos: quantos lidam com 
os questões no Fóro, de que são 
eloquentes exemplos as liquida- 
ções. do Turf-Club o do Hippodro= 
mo Nacional, 

Uma das primeiras colsas a 
surgir soria a nomeação de uma 
commissão ligquidadora, Começa- 
riam ahi as difficuldades, porque 
grande gorila o numero dos que 
à mesma  desejariam pertencer, 
visto como nas lides forenses é 
difticil encontrar abnegados, Tn- 
trariam em jogo os empenhos, os 
pistolões e as manobras com o 
fito na almejada investidura, E 
o tempo fria correndo, e o tem- 
po fria passando. 

A commissião liquidadora. teria 
do nomear um corpo de nuxilia- 
res, como sõo acontecer em casos 
taes, Os liquidantos' seriam con- 
templados- com magníficas per- 
centugens eos guxiliares-bem-ro- 
munerados. Seria nomeada uma 
commissão de peritós pára n'ava- 
linção dos bens e os avaliadores 
costumam ter fartamente recom- 
pensados os sous servicos, 

Os bens do Derby constam da 
géde e do prado, com todas as 
suas dependencias o terrenos ac» 
crescidos, Como seriam vendidos? 
Naturalmente em leilão, porquo so 
trataria de uma liquidação judi- 
ciaria, Terlumos a primeira pra- 
ça, provavelmente a segunda, tal- 
vez a terrolra, com a commissão 
Ro lellooiro, com os annuncios e 
mais despesas correlatas, 

Como seria vendido o terreno 
do prado ? Em um-só lote ? Divi- 
dido? Nesse caso surgiria! uma 
commissão de engenheiros para o 
lovantamento da - planta, haveria 
necessidade de requerimento en- 
deroçado-4 Prefeitura para 'a abor- 
tura: de” runs e praças, resulta 
ria a obrigação do pagamento de 
Hcenças, impor-se-la o problema 
do calgamento e do esgoto, tudo 
isso a exigir dinheiro, tudo jaso 
a levar tempo, 

Sojum accrescentados as lutas 
dos que não estivessem do accor- 
do, os despeltos, | as ambições 
-contruriddas, as | ahicanas,' tão 
gommuyns em pleitos dessa nã- 
Aureza, ar 
Os bens do Derby valem In 
contestavelmente ' muito.  Conti- 
nuam e valer unidos nos bens dc 
Notkey-Club. Se da união dou 
dale patrimonios decorre um -to- 
do valoroso, a liquidação de qual- 
quer dGelles, separadamente, re- 
'dundaria . em Incontestavel pre- 
sjulzo. * : 
" Nejam' pois os noclos do Derby 
Club, partidarios de liquidação, a 
situação a que seriam arrastados 
'86 -Vingussom os propositos da- 
quelles que, em linguagem en- 
ganadora, procuram arranjar pro- 
delytos para uma campanha po- 
sitivamente indefensavel, 

“ Tellamente esses vinlonarios 
não passarão pela contingencia de, 
após: prolongada demora, verifl- 
car o arrependimento pelo rumo 
errado seguido, Sim, porque tu- 
do induz a crêr que a fusão trl- 
umphará , Acima de minusculos 
Interesses e de fragels intultos 
falam os grandes idenes q os 
grandes princípios, chamando os 
espiritos bem intencionados para 
a turofa gloriosa do progresso q 
do engrandecimento do turf no 
Brasil. 

(Do “Jornal do Brasil", de hon- 
tem). 
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nosso melo, onde tem produzido 
innumeros combates, O segundo 
Irá fazer o seu debut. Velu da Ar- 
gentina, corcado ds grande fama, 
e nad assim que se mostra 
um sério versario do ular 
Lampeão. ade 


Outro combate, reservado aos 
profissionaes, marcará o reappare- 
Cimento de Bruno Spalla, que terá 
de-so haver contra Manoel Pires, 

A parada para o ftaliano é dura, 
pola Pires está em excelente fór- 
ma, Comtudo, Spalla, anteriormen- 
te, sempre so mostrou resistente e 
combativo, 


«JXALO HUGO. APRECIA O, 
BEU ADVERSARIO 


Ttnlo Hugo, que se baterá, hoje, 
à nolte, com Antonio Rodrigues, 
dou--nos, hontent, & noite, uma 
pequena entrevista, falando, pri- 
meiramônto, a respeito do seu 
contendor: ç 
Conheço Rodrigues desde 
quando ella era ainda: amador e 
eu já era campeio, Vi-o, sempre, 
como um pugilista de” futuro, 
nunca pensando, purém, que elle 
chegasse tão depressa a posição 
em que se encontra. 

Niio: quero fazer comparações, 
mas a-minha carreira tem quas! 
novê -annos, contendo approxima- 
damento cem combates, sempre 
com os principaés astros astran- 
gelros que aqui apparecerem, en- 
tro outros, Cassalá, campeão sul- 
americano, | Poyrad, vencedor de 
Brukman' por knot-put e Penbone, 
ltalinno, que não perdeu uma só 
luta em Buenos Aires; 

Attribuo esse rapido progresso 
dr po nntusa às nuns. boas quall- 

és de pugilista, desenvolvidas 
com q nuxílio do competente pro- 
fensot' Cavezasio, que lho vem 
gulando os passos do uns dois 
annos a esta parto, . 

+ Crelo, porém, que um pouco de 
prudencta. não seria. desaconselha- 
vel parn elle; mas, em: todo caso, 
tsso. compete ao seu menager que 
“sabe, melhor do que eu,'o. valor 
do seu homem. 

Quanto" a mim, já estou-fóra 
desse limite de  prudencia, porque 
multas provas de fogo já tenho 
feito. Não & -conventimento, O 
amigo-bem-o sabe e o-povo, em 
geral, póde attestar, , 

Pelo: tempo que pratico o box, 
pela experfencia que possuo, além 
da responsabilidado de campeão, 
não posso, para usar de uma ex- 


SLI 


raia 


LOTERIA 


A 


O quo nos interessa é.0 


E' assim que sempre nos 


Mas, não ha escandalo, 
bata a carteira. 


Desilludam-se, polis, 
Rito, 23/1/0932, 


RELA AGA LEASLMLIC ES SLO LT SLLC 


RESSACA E EO MENESTA 


OS SEUS INVEJOSOS 


Desesperados de qualquer effeito da desmoralizada 
campanha, contra os creditos da Lotoria da Bahin, ora 
sob a nossa exolusiva responsabilidade, 08 nossos gra- 
tultos adversarios, uns ost ensivos e outros' ocoultos, fa- 
zem assonlhar quo “nos apropriasmos criminosamente 
dessa Loteria, o estamos a correr uma loteria ilegal" | 

Póde ser que assim seja, na giria da malandra- 
gem, Isso não nos Interessa, 


pela correcção que Imprimimos a todos os nossos notos. 
D'ahi, a gritn dos despeltados. 

No caso da Loteria, temos o 'nosso lado, quer na 
concessão, quer na extracção, o plenissimo apolo do go- 
verno da Bahia, do seu Poder Legislativo e do Tribunal 
'do. Contas, bom como das Leis Federnes e do governo 
dn Republica, além da confiança com que nos distin- 
gue a consideração publica, 


Por isso, quando aggredidos, procuramos, logo, verl- 
ficar si a aggressão está assignada, porque, na assigna- 
tura dos nossos conhecidds aggressores, vô o publico á 
luz meridiana, o que é que elles pretendem de nós, 


AMANCIO, FERNANDES & GUIMARÃES 


MT RE 


DA BARIA 


conceito de quo gozamos, 


conduzimos, 


nem chbantage, que nos 


AS RTITEICE O RR ER aa ae Bisa sam Ra CQURSA ABES USERS ES EEE RES DEUEDECEUEs ESPuESsna 


& 
e 


DERBY CLUB 


Reunião da assembléa geral em 23 de Janeiro de 1932 


(RESUMO DE UM MEMORIAL) 


VOTEMOS CONTRA -A FUSÃO E A FAVOR DA 
—— LIQUIDAÇÃO — 


Pelos seguintes motivos! 


1º — Pela, fusão, o socio do. “Dorby Club trocará sou titulo do valor 


renal, - Imediato o visivel do 
no momento é do 2:000$000, 


14:018$165 por outro ouja cotação 
e que evidontemento mais 90 dos 


preciará, depois da Unificação, com o aumento da oferta quo 
soráonormo. (Fas-so documentadamonto a demonstração dos 
valores dos titulos do: Jockey e do Derby, citando-se opera- 
soe “recentes e escrituras publicas de vondas do terrenos 


eltas pelo Derby. Club), 


Poder-se-ha. tambem, para o efeito de rapidissima Jqui- 


«dação, 
ente á 


formar os quinhõon' dos socios, com dinheiro provont= 
a venda do edificio da Avenida e lotes de terrono, que 


v ada. qual venderá se quizer por sua conta, É absolutamento 


“ gestituida de fundamento:a alegação de 


& liquidação como todos os 
tará de linuidação Judicial, 


elsorlo da assembléa que elegerá a com 


ue seria morosa 

pleitos jJudiclarios, Não es tra- 

mas extrasdnáloias por áto des 
ssão Jiquidante, 


2“ — As bases da fusão nada estabelecem quanto a garantia de 


perimanencia dos socios do 


Derby Club, na nova entidada, 


donde a Inferencia necessaria de que ficarão n discrição da 
essomblén geral dessa nova entidado,; a:qual soberanamento 
fará as Estao te que quizer. E como nas bases násenta- 


dos nada se est 


pula tambem quanto ao minimo de indenina- 


ção, que receberão os socios eliminados, tem-se que a essh 
assemblén competirá livromonte: fixar o quantum à o prazo 


de 
nações sem indonisações de 


3º — Os soclos do Derby Club que não 


nagamento, nada a impedindo mesmo do decretar elimi- 


qualquor especlo. 
uoiram  fasor parto da 


nova sociedade sómente poderão vender. os seus titulos se ossa | 
nova sociedade acoltar-os adquirentes, e ela poderá “reçusa-los 


gem declarar os motivos, 


Ainda para esse caso seria im= 


porloso que se estipulasso a obrigação do resgate, medianto 


dotorminada indenização. 


t 


4º — Os-soclos do Derby Club não poderão encontrar nor Jockoy 
Club Brasileiro categoria equivalente n em que se acham, 
porque essa sooltdade não poderá ter moclos proprlotarios, 


E não poderá porque sobro 
a fusão, não tem o Jocksy 


os bens com quê concorrerá para 
Club atual, domínio pleno, sendo 


aponas, como. é usuario dos mesmos: Quanto-no patrimonio - 


Mvro que levn o Dsrby Clu 


b'para o negocio, sorá o meimo 


em grando.parto absorvido pelas dividas com que compas 
+ reco á fusão 6 outro componente, ] 


Eº — Não' consentindo as diretorias ajustantos que 


convocadas, colaborom nom 


as assombléas 
côrdo, ou alterom seja. o que fôr 


nas bases nssentadas, cabendo-lhes apenas a função ds ho- 
mologar tudo como está, não ha outra deliberação a tomar-se 


sonão a rejoição poeremptoria da fusão acórdnds es 
da proposta que manda procedor a Imediata qui 


egoledado, 


pressão popular, “engeltar para- 
da", Entre mim e Rodrigues, 
allós, nunca houvo intenção de 
não realizar o combate de logo 
mais, Houve ançuas um malen- 
tendido entre -a.empresa e 08 me»; 
nagora, Oque felizmente foi sa-, 
nado, Kecda, t 

Agora, o que resta entro nós 
dols, será resolvido hoje à noito, 
no tablado. 5) 

Por ultimo, posso garantir aos 
brasileiros que, tanto na vietoria, 
quanto nn derrota, não desmere- 
cerei a confilinça que em mim de- 
positam, , 

Gambl, principal' trenador de 
Italo, queestnva no seu Indo, 
acorescentou: ) 

— Conheço os dois homens: que, 
vão lutar, O trenv: de Ttnlo fol 
gulado por mim “e: pelo menager 
Sanglovannl. Posso declarar que 
Ttnlo. se encontra. em “perfeitas: 
condições physicas para essa luta, 
para a qual fez um treno espo- 
clal. Não convem fazer vatlcínios; 
mas, conhecendo bem os dois ho- 
mens, crelo que não erraria so 
dissesse que a victoria, por pon- 
Le ou por krot-out, caberá a 

O. 3 


PELO TELEGRAPHO 


LUTA DE BOX BM LONDRES 


Londres, 22 (U. T. B.) — Na 
luta de box marcada para a pro- 
xima terça-feira, no Albert Hall, 
o peso-pesado sul-africano Do- 
nald Mao Corkindale substituirá o 
campeão alemão Helno' Muller 
enfrentando o negro canadenso 
Larry Gaíns, 


O RUGBY NA INGLATERRA 


Londres, 22 (UT, B) — Fo.|: 


ram os seguintes os resultados de 
hontem da “Rugby Union": — 
Warwick x Lelcester, 21x0; — 
Gloucester x Somerset, 10x6./ 
—s <o eme 


SEM FIO | 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club r Ea 
(Onda do 910 metros) 


A's 10 horas — Radio-jornal do 
Radio Club com o resumo das no- 
emo soa pt ee da manhã. 

— Program: 
qi variados, siarrorblm 
alestra dolar pela sra. Maria 
rsss > e A. Irmãos Lever, 
aa — Program 
disços variados, to 

“Das 6 &s 5,10 — Radio jornal 
da terdo com o boletim Red 

Das 6 48'7 — Programma de 
discos. 

“Das 7 fis 8 — Programma da 
músicas carnavalescas com o con- 
curso do conjunto do Radio Club 
composto de Patricio Teixeira 
iai) ita doa (flauta), Lu- 

ran cavaqui 
Tutti (violão). $ aa 
Sr 8 na beto — Programma de 
ções brasileiras pela 

E Coelho. |, Cdemiee 

8,30 às 9 — Programma 
de canções france ! e - 
berto GI, fiador 


Das 9 às 9,30 — Leitura do bo- 


“ 


RprovaSãO 
ação da 
(G 20787) 


OS DENTISTAS PRATICOS 


Quo desejarem conhecer a 
nova Lol que faculta o exercicio 
da arto dentaria nas: praticos 
com dez, ou trela anos de cli« 
nica, devem mandar nome e ene 
deroço corto para a Caixa Pos- 
tal 1.751 — Rio — com um 
selo de 200 ráls para a resposta, 
recebendo logo todas as Infor= 
mações necessarina. 

(42762) 


Os mosquitos em Irajá 


É ques! uma praga os mosqui- 
tos em Irajá, sem, que, entretan= 
to, surja uma providencia da Sau- 
de Publica, no-sentido de por um 
paradeiro ao supplício a quo os 
vêm obrigado, o desleixo de re- 
partição extínotiva, 

Ahit fica a reclamação dos mos 
radores daquella zona. 


letim do Departamento Official de 
Publicidade. 

Das 9,90 ás 10 — Programma 
de musicas carnavalescas com o 
concurso do jazz-band do Radio 
Club, y 

Das 10 ás 10,30 — Programma 
de musicas populares pela sra, 
Anna de Albuquerque Mello. 

Das 10,80 ás 11 — Programma 
do musicas carnavalescas pelo 
jozz-band do Radio Club, 


Radio Bocicdado 
(Onda de 400 metros) 


A's.12 horas — Hora certa, Jor= 
nal do melo-dia, Supplemento mus 
sical at6 1 hora, 

Aa 5 — Hora certa, Jornal 
da tardo, Quarto de hora infan- 
til por Tia Beatriz, Supplemento 
musical, : 

As Q — Previsão do tempo, 

A's'7 — Hora certa, Jornal da 
ncite, Bupplemento musical, 

A's 8,390 — Programma especial 
de discos, 


4's 9 horas — Quarto do hora 
de Olegario Marianno. 


A's 9,15 — Ephemerides Brasl= 
Telras do Barão do Rio Branco, 
Notas de sciencta, arte e lltoras 
tura. 

Concerto no studio da Radio 
Sociedade com o concurso das 
sras. Hilda Borges Curty, Emma 
Guimarães, srs. Paulo Rodrigues, 
Carlos Alberto, Romeu Ghipsmana 
& Mario do'Azevedo,' 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 2 &s 8 —. Discos varindos, 

Das 6 As 6,30" Discos. 

Das 6,30 ás 7 — Transmissão 
do estudio de um programma de- 
nominado “Hora, Argentina". 

Das 7,45 ás'9 — Discos solei- 
clonados. 

Das 8 às 9,15 — Transmissão do 
quarto de hora pró-descanso do- 
miínical pela escriptora d. Zélia 
Braune, 

Das 9,15 em deante — 'Trans- 
missão do studio, do programmã 
organizado pela Radio-Copacaba- 
na, do qual fazem parte; srtas. 
Lourdes Velloso, Elza Velloso, Al- 
merinda Campos; srs, Cundido 
Barroso, Paulo Tnpajóz, Haroldo 
Tapajós, Adhemar Peixoto, Os- 
waldo. Senna, e outros nomes de 
destaque em nosso melo musical, 





Ó 


CARTAZ DO DIA 


Eldorado — “Patornidado com» 
plicula”, com Charles Murray a 
Guorgo Sidney. No palco; Marlo 
Role, Lamártino Babo e n orchaos- 
tra Odeon. 

Gloria —. “A outra”, com Lo» 
reta Young, da Warnor-First, 

Imperio — “Um senhor munda- 
no", com William Powell, da Pa- 
ramontt. 

Odeon — *O preço da ventura” 
com Joan Donnott, da Fox. 

Pnlncio Theatro — “O galk da 
noite”, com Robert Montgomory, 
da Metro, 

Pathé — “A voz da Africa”, 

Patbé-Palnce “A gurota* 
com Nanco O'Nell, da Fox, 

Purintonse — “Os homens do 
fogo"; do "Pros. V. R, Castro. 

Phenix — “Virgens perversas”, 


NOS BAIRROS 


Moxcotte — “O ecavallo selvas 
gem”, e “Carlito' em Sevilha”, 
Nacionnl — “Emoções de qs- 





posa”, “A tontadora” e “Os dols|libe 


valontos”. 
Paris — “Amor de Cossaco”, é 
“Papno Pernilongo”. 
Popular — “Rango” e “Deg- 
honrada", 
Primour — “Navio sem Deus”, 
» “Acousada, levante-so”, 
VARIAS NOTAS 


“O MYSTERIO" — Um moderno em 
telto muma ilha perdida, Nesse castello, 
uma formosa castellã que ne dedica a es 

“ereves historias emocionantes, Noite de 
tempestade, Varios convidados para uma 
cein, À enntellã tem tim noivo que não 
gosta de escriptoras, Entre so convida- 
dos, um marido cuja mulher prefere um 
pianista de mome. O marido, par sua 
vez, adora n castellh, 

A lutilga está formada, A castellá 6 o 
golvo; o marido, n esposa e o planista. 
Uma comedia que resulta em trógedia,. 
Uma mulher forntosa que, pata enlvar o 


O Marido Viu e Ouviu a E 





Outro Homem ! 


” LOWELL SHERMAN 
“RITA LA ROY 
RAYMOND. HATIO 


MYSTER 


Na alta sociedade ondeás vezes se passam coi- 
sas incriveis | 





No Mundo da Téla 


de pnaselo e. ntê mesmo, por duas vezes, 
trajes de trabalho,, 

A eraçã, belleza, .n distincção naty 
ral de Carole, emprestam grande brilho 
à essas tollcttes que, vestidas por ella, 
mais que justificam a paixão de que st 
abraza à protagonista da clga, Gary Com 
per, uma das figuras do. “écran” que 
mais suggentlonam pelo seu contagioso ey» 
namismo e que em “A mulher que Desta 
me deu” tem uma verdadeira corda de 


rã, no 
Brasil Cinematographica, E" que, nesse 
dia, a Warner-First National começará 
a exhibir nesse grande cloema o seu film 
“Maridos fneristas”, um amontondo de 
coisas loucas e que farão multa gente 
enlouquecer tambem-de tanto rir, ,, Tra 
tag, nent meia vem nicnos, da, historia 
de um casal de “convencidos”, Segundo 
affirmam, são uns “sabidõen", que sabem 
levar m vida segundo deve ser levada... 
Casamento? Slm.,.. Mas um casamento 
“camarada”, sem ciumadas tolas, com 
inteira independencia para os dois, ampla 
rdade.,. : 

Finalimehte; cbmo se adoram multo, os 
dois resolvem -«cesintir daquelas iúéas 
insensatas relativamente no casamento € 
passam a viver pacatamente, um só para 
o outro, Um film asim exige una es 





Dorothy Petterson que veremos 


sposa Declarar o Seu Amor a 


2.º FEIRA 


Palacio Thentro, da Companhia ! 











+ pola 
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"ou 1280 x80 GEN 


MENTO 
actualidade, sendo por Isso a 


A LOTERIA DE S. PAULO 
EM FÓCO.., 


Ainda não tendo apparecido 
para pagamento o bilheto nu- 
mero 7,199 premiado com nú sor= 
to genndo de 100:1208000, da ex- 
tracção realizada 3* folra ulti- 
ma e quo foi vendido nesta: Ca- 
pital, já hontem vendeu nova- 
mento no Rlo mails o n. 12,548 
premiado com  5:000$000, o 
3º premio da extracção da Lo- 
teria de 200:0008, oxtrahida hon- 
tem e que fol remettido pura o 
Bnr. Antonio Rebello, de Sole- 
dade, (Sul de Minas) pela casa 
“Ao Mundo Loterico”" — rua do 
Ouvidor, 198. A eorto grande 
dessa loteria coube no nm. 4-243 
contemplndo com a bella “ma- 
quia” de 200:000$ a foi, vendida 
om Bolio Horizonte, Minas, 
Terça-felra, mnls uma ver o 
querido plano de 50:000$ por 
1568, fracções à 1$500 e em 4 do 
Março, grandioso sortely 
500:0008, jogam: só 4 milhares, 
Habilitae-vos na PAULISTA, 

(42980) 

—— + 40 e 


| COM A LEOPOL- 
DINA 


| As reclamações que se fazem 
sobre o pessimo serviço de carros 
transportes da Ieopoldina não da- 
tam de hoje. Nem por Isso, no en- 
tanto, deixaremos de bater na te- 
cla — 44 bastante gasta é verdade 
— de que a melhoria desse servi- 
ço se torna de anno para anno 
mais. necessaria, lato é, mais da 
accordo com o aperfeiçoamento 
moderno o com as exigencias tam- 
bem crescentes dos que são obri» 
gndos a recorrer por força do tra- 
cado, a essa ferrovia, Unico es- 
condouro que de vastn zona flu- 
minenss e mineira, nem poríseo 
deveria, entretanto, tal emprem 
se descurar por completo de atten- 
der aos que contribuem para o 
seu progresso. 


verso, romances, eto,, etc,” 


ndmirou na America ou na Inglaterra, 
uma propaganda fortissima, polve o 
Metro reuniu Norma Shrarer, Clark Ga 
ble e Lionel Barrymore, que ganhou a es 
tatueta de ouro da Academia de Artes 


TO SOLTO, isto é, OS 3 


Junto remetto 


Nomo . «eus 


Estado . + essere 




















PENSAMENTOS DE 
ACTRIZES 


Parecendo a mals facil, 8 arte de re- 
presentar é, todavia, a mata difficil de 
todas, O publico não quer saber se 
estamos tristes, se alguma contrarieda- 
de nos empolga; quer, apenas, divertir. 
&3 e exige que concorrámos para Isso, 
“A compensação é que quando o publico 
ri o gente se alhein dos aborrecimentos 


Clark Gable, em “Uma alma Ji- 
vre”, com Norma Shenrer 


Film corpoiga Intotam", e ulém disso, 
“Uma alma livre” é um film em que'a 
e Sclencias, como premio ao seu traba 
em “Uma alma livre”, 


E' por lsso- que a Metro Goldwyn- 
Mayer e a Companhia Brasil Cinemato- 
graphica aguardam para “Uma alma J 
vre” um triumplio rumorosissimo, 


— [1] — 


em “Maridos farristan', da 
Wnrner-Pirat 


NEGRITA 
a melhor TINTURA para 


trella que seja bonita. Por jsso a War- 
ner-First National escolheu Dorothy Ma- 
Joe-Donahue e Do 


gloria, 
E ue 
“MARIDOS FARRISTAS" — A dl. 
dade intelta vac soltar vma gostosa gar- 
galbada. A primelra” franca'e prolongada 
gargalhada, já na: proxima segunda-fel- 


ckail, 
rothy Petterson, 


o CABELLO e BARBA 


VENDE SE EM TODU BRASIL 





4 — [e 

EDWARD G; ROBINSON EM “AL. 
MA DO LODO” — A cldnde, segunda- 
feira proxima, vae conhecer Edward G, 
Robinson, Elle, é, hoje em dia, a mala 
forte e desejada sensação dos Estados 
Unidos, por seus trabalhos em Litile Coe- 
sar, Smart Money e Five Star Final, 
pora a Warner Firat National. . 

ro -desses “Alma do 


(38376) 


Ser-lho Ja facil, por exemplo, no 
menos para fazer jus nos fretes 
pesadissimos que cobra, tratar com 
mais cuidado os volumes que tran- 


altam pela estrada, muitos dos 
quaes chegam no seu destino em 


mão estado e em evidentes condi- 
cções de violação. 


Nunca é tarde attender a recla< 


mações justas como esta, 








e acoba rindo com elle, — Aracy Cor- 
tes. 


Para ser actriz a condição essencial, 
Indispensavel, é a comprebensão do de- 
ver, A babilidnde ma profissão vale 
mails do que a belleza. As peores ini 
seigas do theatro, por serem justamente 
as menos geitusas, são es carinhas bo- 
nitas, — Margorido Mas, 

Eu entro sempre em seena com q 
preoccupação de agradar mo publico. Não 
me domina a voldade de ler no dia se 
gulnte palavras elogiosas dos Jjornnes, 





Uma acena de “0 myuterio”, com 
Detty' Compson 'e Lowell 
Sherman 


hoivo, põe em pratica os methodos de que 
usava em alas novellas, Como Irá aca 
bar tudo isso? 

A” pergunta responderemos Indicando 
“O mysterio”, a luxuosa e linda proda- 
eção aynchronizada que 'o Eldorado an 
muncia. para segunda-feira, depois de 
amanhã, 

Estes não poderiam ser melhores, A 
castellh é Hetty Com + cujo talento 
artistico teve novo brilho com o anpare 
cimento do cinema sonoro, O marido é 
Lowell Sherman, o galã cynlco cuja nrte 
é verdadeiramente admirave), Rita 
Roy é à csposa; Raymond Hatton é um 
amigo que fornece no film 'os motivos 
Comiços, 


UMA EVOLUÇÃO NA PRODU- 

CÇÃO DO CINEMA — A serle deco 
medios infantis da Paramoust veiu pre- 
encher uma grande lacuna: que existia 
no cinema modemo, Outrora, era a far 
4a paspalhona, n comedissinha de duas 
partes, a cols mais corriqueira deste 
mundo. Haviu-as de muita graça o, qem 
graça nenhuma, form: era almples: 
algumas pequenas bonitinhas, um sujeito 
com cara de ferrabras, um pateta e um 
barbaças: ecra o elenco. Uma lutrigasi- 
nha de nada, algumas quédas e muitos 
Baltos, e estava prompta a comedia; 
À Paramount resolvem o seu problema 
de maneira inteligente. Organ um 
elenco de pequeninos netores, entre 08 
quacs se contam Jnckle Senr), que é uma 
revelação, e Mital Green, já estimada 
de nosso publico, : 


E lançando mio desses elementos e. 
mais de Edna May Oliver e Louise Fa 
senda, duas graduadas do “écran” comi- 
co, produziu sobre um argumento do fas 
mos Sinclair Lewis, uma comedia frre- 


tistlvel, “Vamos brincar de rel?”, que 
o Imperlo exhibirá brevemente, 
D— 


“A GUARDA SECRETA" VAE TO- 
MAR CONTA DO GLORIA... — Jum 
tamente por ter marcado no Odeon, ba 
pouco, uma semana brilhantianima, é que 

A guarda secreta” vae voltar, agora, ao 
cartas, reappareçendo, na proxima segun» 
dusfelra, no Gloria, 


Tustificase essa “reprina”, alhda, por 
outro motivo: “A guarda secreta”, por 
ser um enredo fortissimo, chelo de sen- 
sações, em que a Metro Goldwyn-Mayer 
colocou interpretes como Wallace Beery, 
Lewis Stone, Jean Harlow Marjorie 
Rombeau, John Mack Drown e Clark Ga- 
ble, é film que merece ser visto, duas ve 
zes, 


=O— 

A MULHER QUÊ DEUS ME DEU 
— “As mais festejadas toilettes dos tem 
pos que correm”, na opinião de Carcle 
Lombard, protagonista de “A mulher 
que Deus me deu", são pedaços de ren 
da c nada mais,” | 


A affirmativa é audaciosa, como au 
dacicsos são alguns specimens da moda 
que Carciz Lombard nos apresenta, par 
Ucularmente certus combinações que” be- 
eram inspiração na indumentaria mas 
culina, mr cortume todo elle de renda 
preta, um vestilonviama que é apenas 
vesthlo até o joslho e pyjama do joelho 
até ao pé, uma toilette de tulle e renda 
rosa, evocando a época victorlosa, ete, | 
A acção de “A mulher que Deus me 





Gary Cooper e Carole Lombard, 
em “A mulher que Deus me den", 
dn Paramount 


dru” divide-se por Igual entre o Oeste é 
és circulos mais requintados e exigentes 
de Nova York, e essa circumatancia pro 
porciona à estrella feminina do film ver 
cccasião excepcional para exhibir toilettes 
de todo o generos trajes de montar, tol- 
lettes do baile, “robles du sele”, trajes 


nheceremos segunda-feira, no di 
nema Odeon, da) Companhia Brasil Ci- 
nematograpbica, Então os “fans”* conhe- 
cerão um drama * differente dos outros”, 
uma historia: de um realismo formidavel, 
vivido por dois ande forjadores de 
emoções, Edward G. Roblnsoa e Douglas 
Fairbanka Junlor, ; 


Edward G, Robinsos vas provar ao 
mundo que não é preciso ser bonito para 
vencer e conquistar as multidões... Pa- 
ea Jsso é bastante e mais vale ser artis- 
ta, ter tnlento, ser um verdadeiro pre 
destinado da Gloria e tudo isso elle é e 
o vae provar em “Alma do lodo”, que o 





Edward G. Robinson “entrelln” 
de “Alma de ana da Warners 
| rat 


Odeon var exibir segunda-feira, Com 
esses dois grandes nomes apparecem aln- 
da os de Willam Collier Junior, Glenda 
Fartel e Ralph Ince. 


— [1 — 

WILLIAM HAINES — EM *O GI. 
GOLO” —. Um film com um elenco as- 
nim: William Haines, Irene Purcell, Ma- 
ria Alba e Lillan Bond, não deixar 
de Interetsar. Esse fllm 4 “O gigoló” 
(Justa gigoto). E" da Metro. Goldwyn 
Monyer, naturalmente, 

Será exhíbido no Falncio Thestro, pró- 
ximamente, 


a qm pa 

“FACINORAS" — FILM DA UNI. 
VERSAL — "Facinoras", drama da 
Universal, que terá sua primeira exhi. 
bição publica no Pathé Palace, ma pro 





Uma secena de “Facinoras”, com 
Leo Carrillo, ea Beeryr € Mary 
* Bunir 


ximo segunda-feira, é uma peça chela de 


emoção, revelando uma historia altamen» 


te dramatica de uma maneira profunda- 
mente chocante. 


Um contrabandista mata um filho de 
um polícia), quando este pretende entrar 
na sua quadrilha, para revelar nos seus 
superiores os segredos dos criminosos. 

Isto vem causar uma luta intensa, re- 
pleta de vibrações, na qual a policia tem 
como auxiliar um joven intelligente, 


Leo Carrillo, Noah Beery, Mary Brian 
e Russell Glennon, têm um dos male in- 
teressantes trabalhos da sus carreira ar- 
tistica, 


= 


“UMA ALMA LIVRE” — COM 
CLARK GABLE — Não ha exaggero 
algum em dizer que “Uma alma livre” 
é o film mais esperado destes ultimos 
annos. “Uma alma livre” não teve a mi 
nima restricção por parte da crítica ame- 
ricana, e o enthusinamo dessa critica che 
gou até nós na maior expansão. “Uma 
alma livre” tem em cada pessoa que a 


ma di 


O meu juiz é a espectador que paga. 
Quando elle me appinude, cel que fui 
bem;" quando se mantem reservado, mito 
tenho duvida de que estou nos meus 
dias de pouca sorte, — Aldo Gorrido, 

Não ha thestro ligeiro, não ha gene 
ro leve, pora aquelle que entra em seo 
na sabendo o que vae foser, Ha pe 
quenos popels que ganham extraordina- 
visa proporções, quando os artistas são 
gigantes e papeis grandes que desappa- 
recem quando os Interpretes são py 
gmeus. — Otília Amorim, 
“A melhor peça, a comedia mais fina, 
tem O seu destino nas mãos daquelles 
que as representam, Teçam exbibir q 
Dama das Camellas mum circo e ouçam 
depois o julzo que os espectadores fa- 
rão de Dumas Filho. — Edith Falcão. 
e KR, 


NOTAS & NOTICIAS 



























































A REVISTA DO RECREIO — Nas 
duas sessões de hoje, ás boras do cos 
tume, será  exhíblda, no Thentro Re- 
creio, a revista mals alegre que se tem 
etcripto para O esmava — * 
Jotra A..." dos Irmãos: Quintiliano, 
Aracy Cortes que cada vez mais se re 
conhece ser o actriz mais querida do 
nosso publico tem interessantes papeis, 
'todos elles feitos admiravelmente, não 
só os de canto, que são todos bisados, 
como os de representação, que são en- 
graçadissimos, 

Olga Navarro fas com a tua peculiar 
beto erp a "Situação" en comicidade 
está a cargo de dois valentes defensos 
res: Arthur de Oliveira e Manoelino 
Teixeira. Além dentes atravestam os 2 
actos de “Com a letra A,.." > Victoria 
Sonres, Grijó Sobrinho, Alma Cuntro, 
Alvaro Dinis, Balbina Mllnno, Pedro 
Dias, rgtna Teixeira, Oswaldo de 
Almeida, Lucilia Cunha, Arthur Costa 
e Cunha Filho. recorda-so ainda q 
publico de que ha o denfile das gracio- 
sas “girls”, as famosas “gira” do Re. 
Cp justamente consideradas Ineguala- 
veis, 

Amanhã sensacional matipte, ds 3 
horas, com farta distribuição de: bon- 
bons sos petites. 


— j— 
AUZENDA DE OLIVEIRA — Da 


" o Y PA Pal Ye ) NG + UT Pe 
MANHA — Sabhado, 28 de Janeiro de 1992: 





mos desenhos, no tamanho natural, 
TIMETROS, 


ecc 000 nara 
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cebemos, de Lisboa, gentil cortão de 
bons festas, , 


— —. 


A REVISTA CARNAVALESC 
“TEU CADELLO NÃO NEGA"! 
HOJE, NO REPUBLICA PELA CIA. 
LUPE RIVAS CACHO — O aconte- 
cimento do carnaval deste anno, é, sem 
duvida, a estréa desta noite no Repu- 


E ati das 


Lupe itivaa Cnoho, n extrella me- 
xicann que vyno contor ns ennções 
do Cnronval Carioca 


blica.  Representa-se. all, pela Compa- 
nhia Lupe Rivas Cacho, a revinta car 
navntesca “Teu cabello não nega” dos 
revintograçhos brasileiros Freire Junior 
e Luls Iglesins. Os esforçados artistas 
mexicanos vão cantnla em portuquer, e 
todo O poema será egualmente fnlado em 
portugues, Para isso empregou a Em- 
presa Rivas Cacho um farmidavel es 
forço contando dessa fôrma, nomena- 
gear o publico carioca, incluindo no seu 
repertorio de peças typicas, uma, que 
ocaliza a nossa festa mais popular, As 
par al foram orientadas pelo actor 
João de Deus e a direcção dos ensuios 
esteve entregue fos atores. 


Lupe cantará as marchas “Gosto de 
você mas, não é muito” — “Cudê Ma- 
ria” — a canção “O tlcotleo e a Ju- 
city” — e representará com Pompla, os 
Democraticos, 

Luiza contará “Teu cabello: nho né- 
ga”, “Marchinha do amor” — “Tenha 
calma Gegê” e fará os Fenlanos. — Os 
outros artintas interpretarão 'os Tenen- 
tes, os Plerrota da Caverna e o Con 
grosso dos Fenlanos, cantando as musi- 
cos de malor success deste carnaval. 


aus oo 
VALERY, NEMANOFP E IVETTA 
ROZOLEN, VISITARÃO BUENOS 
AIRES — Mile. Valery, Richard Ne 
munoff e Ivette Rozolen, bailarinos e 
actriz-cantora | conhecidos e festejadon, 
decidiram visitar Huenos Álres e reali- 
zar na capital platina secitaes de dan- 
sa e de canto, Os queridos artistas 
antes de partir se despedirão da socie- 


ximo mez de fevereiro, no Thentro joão 
Caetano, O programms da festa terá 
o concurso de membros da Academia, 
poetas, humoristas, musicos e cantores, 
sabendo-te desde já que d. Eugenia € 
Alvaro. Moreyra, Olegário  Marianno, 
Carlos Bettencourt, Luis Peixoto e ot 
tros muitos intellectuses tomarão par- 
te no programma da festa, 
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“LITTLE CAESAR” 


DEPOIS 
DE AMANHÃ 
X 


First 
Nationai 
Pictures 


EXAMES 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
RIO DE JANEIRO 


Chamads para hoje, 93: 

Hoje, às & horas, afim de func- 
Clonarem nos exames escrptlos do 
Latim o Historia Natural (4º é Er 
séries), deverão comparecér os 
ars. Joa6 Oltícica, Tristão da 
Cunha, Othelo Reis, Oliveira de 
Meneses, Roberto Sousa Coslho q 
João Capistrano Raja Gabaglia, 
membros das commissões exami- 
nadoras, : 

Os proféssores deverão reunitr- 
se na mia da Congregação meia 
hora antes do Início dos traba- 
lhos, afim de nrocederem ao sor- 
tolo" dos pontos, 

Os candidatos chamados para 
provas escriptas deverão trazor 
comalgo penns, caneta é matta- 
borrão, 

Do Accordao com à paragrapha 


No 


Academia de Commercio 


Reconhecida pela Lei Fed, e, 1.839, de 9/1/1908, Officinilada o Fiscalisada 
DECANA DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
COMMERCIAL, 


AULAS DIURNAS e NOOTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 


Cursos propedeutico e technícos da reforma Franolsco Cam- 
pos. Insoripções n exnmes de admiisão da 45 de Janeiro a 5 
de Fevereiro. Matricnlas de 15 n 28 do Fevereiro, 


Preparo a examo de guardo-livros pratico, em curso de um 
mez, que obedecerá ao programma approvado pela Bupo- 
rintondencia do ensino commercial, 
FACULDADE DE SOLENCIAS POLITICAS E EOONOMICAS 


Peçam informações « Praça Quinze do Novembro = 'T, 4-5379 















a ee 





º do art, 


, do 
de gbril dae 193 


o dec. 19,8 
1, 0 oxame da enda 
matoria, da 1º 1 6* sério, consta- 
rá do uma prova cucripta o de 
uma prova oral ou pratico-oral, 
conformo a natureza da digel- 
plina, 
Nos termos do art, 141 do Re- 


glmento Intorno, poderá ser ar-|7 


ticulada, por escripto, pelos in- 
toressados, ató 4 vespera da réu- 
Tização da prova oral, a Buspolção 
do um ou mails membros das com- 
missões examinadoras, 

Provas ornos; 

Portugnos (1º uério). Hoje, 23, 
&s S horas, Sala 5. Commissão 
examinadora: José Oltioica, Odi- 
lon Portinho e Waldemiro Potsch. 
Deverão comparecer os candida- 
tos de ns. 6929 — 6931 — gos4 — 
6935 — B06 — 6937 — 6938 — 
6043 — 6946 — 0047 — 6951 — 
G052 — 6053 — 6954 — q960, — 
Turma supplementar — (deverão 
comparecer obrigatoriamente) — 
pi — 6978 — 675 — 6076 — 


"Portuguaz X1* sério). Hojo, 28, 









JORNAL DA MULHER 


A MAIOR E MELHOR REVISTA SEMANAL 


FIGURINOS E BORDADOS 


NÃO S0' DO BRASIL COMO DA-AMERICA DO SUL 


A sua secção de modas, com: todas as explicações necessarias, tornou-n a procurada 
polo clomento fominino, A nua SECÇÃO de BORDADOS ultrapassou a melhor oxpectativa, 
sho encontrados riscos para BORDAR EM TODOS OS PONTOS, 

Os desenhos, paro: bordar, PUBLIÇADOS no JORNAL da MULITER, SÃO VERDA- 
DUIRAMENTE ASSOMBROSOS, polis, são executados pelos melhores artistas do Jnpis. 

JORNAL da MULHER, a grande o estupenda rovista do Figurinos o Bordados, traz, 

todas ns quintas-feiras, um SUPPLEMENTO BOLTO onde são estampados, deslumbrantissi= 

promptos para bofinr, MEDINDO SEMPRE, 00x40 


JORNAL da MULHER, ESSA PXCELLENTO REVISTA SEMANAL, PARA O ELE» 
FEMININO, COM O SEU SUPPLEMENTO SOLTO, VEM, AO CENTRO do 


RNAL DAS MOÇAS 


aujr confecção aotual, tados conhecem, como: a melhor revista Ilustrada e JMtoraria da 


Revista de Maior Tiragem em todo o Brasil 


JORNAL das MOÇAS tros em suns capas, em trióhromias, retratos do senhoras e 
senhoritas de, destaquo ou: ilustrações de: artistas consagrados, publicando, no texto, todas 
as quintas-feiras, lindos contos ilustrados, reportagens photographicas de todos os factos 
passados duranto n semana, pagina de sonetos, magnífica colinboração em prosa e em 


JORNAL das MOÇAS, juntamente com o JORNAL da MULHER e o seu SUPPLEMEN- 
JUMÃOS, CUSTAM, O PREÇO DE SEMPRE 


1$000 EM TODO BRASIL 


BONIFICAÇÃO AOB ASEIGNANTES: — As possoas que tomarem desde já, até o 
dia 16 de Feveroiro proximo, uma assignatura de anno ou de O mezes, receberão, gratuitas 
mente, como premio, os 2 grossos volumes, do magnifico romanco AS MULHERES de 
BRONZE, de Xavier de Montepin, ou não querendo este romance, 
DAS NOIVAS, que tras todos os bong ensinamentos para uma bôn dona de casa, 
O preço das essignaturas dos 3 juntos, “Jornal das Moças", 

“Bupplemento Bolto”,; nté 15 de Fevereiro proximo, é de 458000 por anno e 3094000 por 6 
mozes com direito a escolher um dos dois premios acima mencionados. 


Toda e qualquer Importancin deve ser romettida, em carta registrada com valor decla- 
rodo, cheque pagavol no Kilo de Janoiro, iom desconto, ou Vale Pontal, ao; Gerento do Jornal 
dna Moças — Rua Padro 1º, 16, antiga do Eepirito Santo — Rio de Janofíro, 






uma assignntura de mezos, do Jornnl das Moçns, Jor= 
nal da Mulher o Supplemento Solto, querendo rocobor como promio, sesresssise e. (Mencioná 
no quer ns "Mulhores de Bronse'!! ou “O livro das Nolvas”). 


eenrenanaa CORANDONNDA sas E na nnaRananannaho denamann pre nao nen Ira ncapinda aa 
Rua ou ESTE DOI N ET TEEIOO TUCIDONCO LOTES NOS ISTO E LTONLT OL 
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NOS THEATROS 








dade carioca durante umo tarde da pro | 









| Dr. 


o 
| 


José Pires 
Brandão 


(7º DIA) 

Antonio Santos, Maria Joné 
Pires Nrandão Santos, Aurice 
lo Penteado, Clarisse Brandão 
Santos | Perteado, José Joaquim 
, Brandão Santos, Paulo José 
| Pires Brandão, Alda H, Pires 
Brandão, Paula Pires. Brandão, Fran- 
| Etico Antonio Pires Brandão, Murilo 
Pires Brandão (ausente), Americo Fer 
relra Viana e mais parentes, agradecem 
horados a todos oa amigos de seu 
nolvidavel pas, togro, avó e cunhado 
+ JOSE! PIRES BRANDÃO. que 
acompanharam o seu enterramento, e cone 
vidam a assisticens À missa que em ut. 
fragio da nima desse inesquecivel e pran+ 
finado, fogem celebrar no altar» 
mór da Candelaria, hoje, anbbado, 23 
do corrento, és 10 horas, por culo acto 
se na sonfesnama bs rtipect are even 

ese dispensa de cumprimentos), 
d e A G 23825) 


Dr. José Pires 
Brandão 


Antenor Vieira dos "Santos e 
cum família, profundamente 
consternhdos com o fallecimen+ 
to de meu muito querido amigo 
e compadre DR, JOSE! PIRES 
BRANDÃO, fazem celebrar 

amanhs, sabbado, 23 do corrente, ás 10 
horas, no altar de São Manoel da egreja 
da Candelaria, uma missa em intenção 
de sus alma, setimo dia do seu passa 
mento, agradecendo de antemão a todos 
Os que comparecerem a este acto. 

is E (G 23869) 


El ESA = VEREde 
Noemia Leite Ri- 
beiro Moulin 


Rodolpho Moulin:o fl- 
lhos, Jonquim Leito Ri» 
botro de Almeida e filhos 
participam o faliccimen- 
to de- nua Idolatrada cu- 
posa, mãe, sobrinha e prl- 

ma, devendo o feretro sair do 
Instituto Medico Legal, hojo, x 
16 horas, para o cemiterio de São 
João Baptista; desde já se con- 
fesuam gratos. (G 324118) 


Francisco 
Apocalypse 


Filhos, noras, genros « 
noton de | FRÂNCISCO 
APOCALYPRE agrndecom 
a todos que por qualquer 
fórma os acompanharam 
na sun dôr e, convidam 

todos os sous parentes 6 amigos 
a assistir à mista de setimo din, 
que será celebrada, por sun alma, 
âu 8 horas du manhã, do dim 35 
do corrente, no altar do Bagra- 
do Coração do Jesus na egreja do 
Sagrado Coração de Marin, na 
rua Cardoso, no Meyer. Dendo Já 
agradecem. (G 23066) 


% 


receberão O LIVRO 


“Jornal da Mulher” o 


é 


às 2 horns, Sala 5, Commistão 
examinadora: a mesma noima. — 
Dovorão comparecer os candida- 


(G 20732) 


tou de ns, 6896 — 0998 — 7007 — | n084 — 1103 — 7104 — 7108 —— 
TO08 — OL — 6328 — 6827 —inigg — 7137 — 7138 — M50 — 
0828 — 0832 — 433 — 0836 =| n787 = 1184 —- 7195 —- 7186 — 
6840 — 0842 — 6543 — G846, — 7916 a 7227 e» 123] — 7284 — 


Turma supplementar — (doverão 
comparecor obrigntorlamonte) — 
6846 — 6847 — 6848 — 0849 — 
6950, 

Francos (1º sério), Hoje, 39, às 
0 horas. Sala 11, CommissÃo oxa- 
minadora: Carneiro Lollo, Maria 
Mercedes Lopes de Souza o Ciro 


7243, 

Historia Natural (5 pastado — 
Hoje, às 9 horas. sala 3. Com- 
missão examinadora» Oliveira 
de Menezes, Roborto Souza Coe- 
lho o João Capistrano Raja Gn- 
baglia, Deverão comparecer ou 
candidatos de ne. 0835 — 0925 — 


Romano Farina, Deverão compa-| 6856 — 7071 — 7148 — 7150 — 
recer os candidatos de ns, 6962 — | 74192 — 7193 — 7313. 
7000 — TOM — TNTA — TOIE 


História Natural (de gório). — 
Hoje, ás | horas. Sala & Com- 
missão examinadora: a mesma 
acima. Deverá comparecer o can- 


7017 — TO1R — 7098 — 
7035 — 7036 — 7038 — 
TOG1 — 70568 — Turma supplemen: 
tor (doverão comparecer obriga- 


torliamente) — 7007 — 7068 — 
7069 — 1073 — 7075, 

Francez (1º sório), Hojo, 29, fm 
3 horas, Snla 11. Commissão exa- 
minadora: a mesma acima. De- 
verho comparecer os candidatos 
do na. 7086 — 7087 — 7095 — 
7102 — 117 — 7110 — 7120 — 
7122 — 7130 — 7135 — 713 q 
7135 — 7140 — 7136 — 7141, Tur- 
ma supplomentar (deverão com» 
parecer obrigatoriamente) 7148 — 
743 — 7144 — TIB4 — 7155, 

Geographia (1º séria). Hoje, 39, 
às 9 horns, Bala 27, Commissão 
examinadora! J. B, Mello e Sou- 
za, Honorlo Silvestre e Roberto 
Soldl. Deverão comparecor os 
condidatos de ns, 71565 — 7169 — 
7150 — 7161 — 7162 —= TIA 
704 — 7165 — 7160 — 7107 
7168 — 71600 — 7170 — 171 
7188. Turma supplomentar (de- 
verão comparecer obrigatorla- 
mento): 7180 — TIDL — 7201 — 
7202 — 7203, 
+» Goographia (1º sério), Hojo, 28, 
às 2 horas. Sala 27, 
examinadora: a mesma acima. Do- 
verão comparecer os candidatos 
de: ns, T204 — 13068 — 7,207 — 
7208 — 7222 — 7204 — 7998 — 
7240 — 72 — 7246 — 7247 — 
7246, e 
Portuguos (3º sóris), Din 23, 
ds O horas, Snla 3, Commissão 
examinadora: Othelo Reis, Elpi- 
dio Trindado s Annibal Espinhel- 


ra. Deverão comparecer os can-!R 


didatos de na, GB18,— 6819 — 
6520 — 0821 — 6809 — 6826 — 
6820 — 6894 — 6537 — 0898 — 
G6ab — BOO4 — GU06 — 008 — 
6914. Turma supplementar (deves 
rÃo comparacer obrigatoriamonto) 
6915 — 0910 — 6917 — 6918 — 
6919. 

Portugues (2* nério). Hoje, 23, 
fa 2 horas. Bala” 3. Commissão 
examinadora: a mesma acima, — 
Doverão comparecor os candida- 
ton de ns, 6021 — 6995 — 6930 — 
00342 — 6933 — 6040 — 0940 — 
0901 — 985 — 6066 — 6966 — 
6970 — 6977 — 6078 — 8979, Tur= 


ma supplementar (deverão com-|13 


parecer  obrigatoriamonto): 6880 
6981'— 6982 — 6986 — 6088, . 
Ingloz (2* sérei). Hojo, 23, fa 
B.horas, Sala 10, Commissão exa- 
minadora: Oswnldo Serpa, Smith 
Vasconcellos o Puulo Sarmento 
Sonres, Deverão comparecer os 
candidatos de ns, 605h — 6991 — 
7027 — TODO — 7147 — T16I 
7152 — 7180 — T182 — 7214 
7317 — 722 — 7228 — 7233 
T206 — Turma supplementar (do- 
varão comparecer obrigatorlamen- 
te): 7286 — 7289 — 1241 — TR44 


7850. 
Desenho (2 sério), Hojo, 25, 
Commissão 


às. D horas, Bala 7, 
examinadora: Sá Roriz, 'Pnes 
Lemo o Alvaro Teixeira, Deverão 
comparocer os candidatos de nu- 
meros 098) — 6090 — 0993 — 
GUIA 0009 — 7000 — 7005 — 
7017 — 7015 — 7091 — 7092 
7023 — 7,024 — 7025 — 7030 — 
Turma “ supplementar (deverão 
(dovorio comparecer obrigatoria- 
mente): 7081 — 7038 —: 7054 — 
7004 —. 7065, 

Desenho (2º nério), Hoje, 23, ás 
2 horas. Sala 7, Commissão exan- 
minadora: a mesma acima. De- 
verão comparecer os candidatos 
de na. TOT4 — 7078 — 7089 — 
7001 — 7092 — 7094 — 7100 — 
7106 — 712 — 78 — ta — 
727 — 7181 — 1149 — 1130, — 
Turma suypplementar (deverão 
comparecer obrigntoriamento), — 
ne — 7148 — 7172 — 7174 — 


Historla Universal (8 aéria), 
Hoje, 23, ás ) horas. Bala B. Com- 
missão examinadora: Raja Gaba- 

ln, Ouonr  Prrowodowekl o Ro- 
erto Aceloll, Doverão compare- 
cor os condlintos de na. 7063 — 
7089 — TIG3 — 0920 — 1176 cm 
UT— TIS — 7179 — 7181 — 
Ta — 7205 — 7318 — 7918 
7219 — 7220. Turma supplemen- 
tar (devorio comparecer obriga- 
torlamente): 7226 — 72268 — 7299 
7210 — 7231, 

Mathematica (3º séris)), Hoje, 
8%, à8 9 horas. Sala 29. Commia- 
sho examinadora: Octavio de Cas 
tro, Luls M Sá Froire e Plinió 
Cantanhede, Deverão comparecer 
os candidatos do na. 0824 — 6830 
6831 — 6807 — 6003 — q939 — 
GD — 6044 — 6956 — 6067 
0968 — GOT — 6983 — 6907 — 
Turma supplementar —— (deverko 
comparecer obrigatoriamente) — 
dedo — 7018 — 7029 — 7050 — 

Mathematica (3% nórie), Hoje, 
*3, às 2 horas, Sala 29, Commis- 
são examinadora: n mesma ael- 
ma. Deverão comparecer os can- 
didatos do ns. TO — TOGE = 
TO — TOUT — OT) — TO80 — 
7081 — 7088 — 7003 — 7105 = 
7107 — 7109 — 7111 — 7114 — 
TU5. Turma supplementar (de- 
verão comparecor obrigatoriamen- 
te): 7116 — 7124 — 7185 — 7153 
7157, 

Provas esoriptas! 

Latim (4 pório), Hofe, às 9 ho- 
ros, Commissão examinadora: — 
Jozê Oltícica, Trintio da Cunha 
o Othelo Reis, Deverko compare- 
cer os candidatos de nm, 6841 — 
6945 — 6945 — 6950 — 6059 m- 


0984 — G005 — 008 ms 7068 ml oi 


Commissão |1h 


didnto de n. 7150, 


Historia Natural (decreto nu- 
mero 5303-A). Hoje, ás 9 horas. 
Snia 2 Commisgsão examinadora! 
à mesma acima. Deverá compuro- 
cer o candidato de mn. 7154. 


GYMNASIO FIO AMERICANO 


curso secundario, 8º anno — 
Francos — Adnar Lyrio Mnoltel 
da Conta, 4,5; Alberto Nomucira 
de Souza, 6,6; Aldo Pellegrino, 6; 
Alfrado Marques Bronze Junior, 
7; Alvaro Caminha Muntz, 7; An- 
tonio Alves Corrêa Netto, y 
Amarilio Machado, 6,6; Aristeu 
Martins Cnjaty, 8; Austregesllo 
Junqueira Ferrar, 6,6; Darcy .Ra- 
digh, Guimarkas, . 7;, Dlisa,,Abbud 
Assis, 0; Fernando Antonio do 
Carvalho, 6; Franelsco Cavalcan- 
te do Rezende, 6; Heslodo de Al- 
meida Pacho de Faria, 7; Hugo 
Gonçalves Pena, 7,5; Jusmelino 
de Sousa Duerte, 0; João Guima- 
rites, 6,5; João Lucio Marins Fl- 
o, 4; José Jonquim dos Santos 
Lima, 6.5; José Marques Brambll- 
la, 8; José Henriques Filho, &; 
José Vargas do Nascimento, Ti 
Josemar do Faria Olivelra, 3; 
Luis Dunrto. Silva, 6,5; Mario 
Paulo ds Souza Balthar, 5; Moa- 
eyr Gernldino de Magalhães, 6; 
Sylvio de Ollveira Vasconcellos; 
4; Valdir Coimbra Bittencourt 
Cotrim, 8,5; é Waldemar Menezes 
acha, 7. 
Reprovado, 1. 


Dto 


Declarações 


JOCKEY-OLUD 
ASSOMBLEA GERAL EXTRA= 
ORDINARIA 


Do ordem do sr, Presidento, 
convido os srs. soclos effectivos 
para so rounirom em assembién 
geral oxtraordinaria, na sEde so- 
clal, à Avonida Rio Branco, 193, 
segunda-feira, 25 do corrente, ás 
horas, para daliborar sobre as, 
basos da fusfio das duas socleda- 
des Derby-Club e Jockey-Club, 
wlilo de Janalro, 12 de Janeiro 
de 1932, — Adhemar de Fnrin, 
1º Socretario, (G 23473) 


COMPÂNÍHIA NACIONAL DIS 
SEGUNO MUTUO CONTRA 
Froco 


Fundada em 1854 
RUA DO CARMO n. 
Edificio proprio 
Communica-se sos Bnrs, agso- 
clados que of seus seguros effe- 
etuados no anno proximo findo 
serão roformndos com o desconto 
de 45 *)º nos respectivos premios 
a cerem pagos até 30 do Abrl 
desto anno, 
Rio de Janeiro, 13 de Janeiro 
dn 1933, — A Directoria, 
(42254) 


DERBY-OLUR 
ASSEMBLÉA GUWRAL EXTRA- 
ORDINARIA 
(3º e ultima convoenção) 
Convido os Srs. socios n ta ro- 
unirem em assombléa geral 0x- 
traordinaria, so salão do 2º an- 
dar do edificio social, à Avenida 
Rlo Branco nm. 197, sabbado, 33 
do corrente, As-tres horas da tar. 
de (15 horas), para, de conformi- 
dnde com o art. 38 n, 19, 79, 8º, 
dos Estatutos doliberar mobro 
as baseou da funho dos duna 


sociedades Jockoy-Club o Derby-|1 


Club; sendo esta/a 2º convocação 
& assombléa gornl poderá funo- 
clonar com qualquer número do 
socios presentes, 

Rlo da Janeiro, 18 de Janeiro 
de 1982, — Paulo de Frontin, 
presidente. 3970) 
UNIÃO DOS GARAGISPAS DO: 

RIO DE JANDIRO 
ASSEMBLEA GERAL 

Do ordem do Enr, Prosidento 
em exerololo, convido os Snrs, as. 
soclados quites a se reunirem em 
nssemblén pgoral extraordinaria, 
Terça-feira, 26 do corrente, ás 
20 1/2 horas, na sédo social a 
Ruu Luis de Camões n, 22, sob. 
para a eleição de cargos vagos 
na Directoria, — Henrique Gon= 
enlves Main Filho, 2º secretario. 

(G 20781) 


—ANNUNCIOS 





Pharmacia = Centro | 


Vende-se uma 


4. Idativo. 
Rus da Quitanda, bepersrygbieenhos 


50, mala 4, 
(G 24072) 


PREDIO NO LEME 


Aluga-se um com 3 sales, S quart 
mais dependencias, & rua Gustavo Sam 
palo, 170, Chaves no 164, 

€G 23981) 


STO 


Aluga-se uma casa mobiliada 
verão. 72 Rua Xavier da Bifvelra = 
Copacabana. (G 22882) 


1º ANDAR —. CENTRO 


Aluga-se um esplendido, com 180 ms. 
quadrados, servido por elevador, ou sa 
las independentes, no optimo ponto da 
Rua Gonçalves Dias, S0, Trata-se na 

ja (42384) 


Resultados finass do-exames do| 


v IR IR 


Finotadlimeica 
de Niemeyer 
Soares 


(7º DIA) 


As familias Oncar de 
Nlomoyer Soaror, viuva 
Ribeiro de Almeida, Cars 
lon: Augusto Nlemoyor 
Soares, Oncar do Nilo» 
mayor Bonres Filho, João 

Nunes, Dr. Antonto Aumgunto Re 
beiro do Almolda Filho o Dr, Nole: 
son Marcon Cavalcanti, ugrados 
com ponhorados us manifostuçõer 
de pexar quo receberam polo pam= 
samonto do sua adorada FINOTA, 
e convidam sous parentos o ami=- 
Ega para esuintir À misma de 7º 
dia quo fauem rezar em suftras 
gio do num alma, dopols da nmas, 
nhã, segunda-feira, 26 do correns, 
te, ds 10 horas, no altar-mór da 
egroja da OT; do N, 8. da Con= 
ceição «q Dôa Morte, (rua do Ros' 
surio, esquina do Ourlven), ante= 
cipando sous a 

GREVES EE 


Dr. José Pires 
Brandão 


(79 DIA) 


Antonio Santos & Comp. 
convidam a todos ou. seus amihe 
mos para assistirem À missa que 
por alma do saudoso DR, JOs 

SE! PIRES BRANDÃO, sogro 

do sem prezado chefe, mandam 

rezar no altar de Nossa Senhora das Dô 

res, da execja da Candelaria,  bnje, 

sabbado, 23 do corrente, s 10 horas, À 

todos os que se dignarem comparecer, 
ecus agradecimentos antecipados. 

À (G 21826) 


CET TO CEEE 
Dr. José Pires 
Brandão 


Antenoç Vieira dos Santos € 
demais companheiros e amigos 
ate escriptorio do saudoso DR. 
JOSE' “PIRES: BRANDÃO, 
profundamente connternados pelo 
seu passamento, facem celebrar 

em intenção de sun alma tama missa no 
altar do 8. S. Sacramento da egreja da 
Candelaria, &s 10 horas, hoje, sabbas 
do, 23 do corrente, confessando-ss desde - 
Já muito gratos nos ses amigos e os do 
sendoso finado que se dignarem compas 
recer a ente acto. (G 23870 


Do = O Enem A) 
Leopoldo Cezar 
de Miranda Lima 


Esposa; filhos e demais pas 
rentes, participam seu fallecá 
mento, hontem, O feretro sale 
rá hoje, ás 16,30, do run Go 
mes Serpa, n. B2, para o comb 
terio de Inhauma. 

(G 20745) 


GUARANÁ Mauês 


Em fruta, em bastão e em pá 

Deposito geral, Rua do Ouvi- 

dor nm. 120, Tel. N. 2-9104 — 
CASA GUARANA', 


ARCHIVOS: RONEO 


Por um terço do sou valor actual 
vendem-se 5, cm bom estado, 
sendo 3 de 9 gavetas, com capa 
cidade para 432 cartões cada um ' 
o 2 de 15 gavetas e capacidado 
para 1.008 cartões, Vêr o tratar 
com Isidro, neste jornal, 
a (84700) 
Não &o. iudam, quem melhor 
paga é no 
RUA DO OUVIDOR, 55 
1.º de Março) 
(Esquina de ES 


GRANDES E PEQUENOS 
ESCRIPTORIOS 


No Edificlo.ODEON, à Praça Flo 
rlano,  alugam-se -nalas com agua core 
rente. Servem para escriptorios com 
mercises, consultorios, eto. Não se aluw 
am para atellera nem para moradia, 

predio é servido por rapidos 
vadores, Tratar no Jocal, 

38351 


FANTASIAS 


Mme. Feijó confecclona qualquer mos 
delo a preços* modicos, Rus Yptranga, 
15, G 23823) 


RESTAURANT 


No melhor ponto da rus das Leranjel 
ros, a 10 minutos da centro, arrenda-se 
o esplendido e bem montado restaurante . 
do Edificio "LUTETIA", já funcelonan- 
do com optima e escolhida freguezia 6 
com possibilidades para grande movimen 
to. Para propústas é informações, rua de 
Ouvidor n. 90, 4º undar, com os admi- 


uistradores, (G 24030) 
PELLOS 


Os eabelios auperfluos tlram-so pará 
sempre, processo completamente; novos 
cartas” com sellos para n resposta + 
Mme, Evans, Caixa Postal mn, 2,398, 
Rio. (42298) 



























46) 


BATALHA DE CONFETTI 


NA AVENIDA PASSOS, 95, Sob, 
grande batalha de DISCOS DO 
CARNAVAL disputam o premio os 
dincom Mulntn, A Letra A, Gonto 
do você'mniu não é muito, Gêgê, 
A turma In de censo 6 muitos ou- 
tros, VA hoje mesmo comprar os 
mb'a discos nlt, Aproveite & gran- 
de baixa do pregos que estão fn= 
sendo O tou cenbelio no néga 
Mulnéni!! Val depressa comprar 
on discos do enrnagvni ou então fe- 
lephona para 4-0545 quo mandam - 
trazer, All à MULATA !I! 





(G 28983) 
Apartamento mobiliado 


. . 
na Cinelandia 
Grande aposento e banheiro, Mult 


arejado e fresco, 
Aluguel 4008, sem a mobitia, 3504, 
Traspassase por. tempo indeterminado, 
exigindo-se apenas, ou fiador idonco ou 
deposito de dois mozes. Cartas a A, DB. 
C., mo escriptorio deste jornal a caixa 
(G 23985) 


partamento -- Botafogo 


ou quarto Iwxuosamente mobiliado, Ali 
gusc a senhor de respeito, Rua 19 de 
Fevereiro, 160. Tem telephone, 


(G 23999). 
Rua Senador Dantas 


Aluga-se magnifico predio com dois 
pavimentos e grande quintal, Terreos 
sala 5 x 15, anleta, corredor, banheiro, 
W. C. Sobrhio: hall, 2 enlas, vesti 
bulo, corredor, 6 quartos, cozinha, ta 
nbelro, W, C. Tratar com o ar. Joia, 
edifício do “Jornal do Brasil”, 7o “and. 

E (G 23862) 


Lojas no Centro 


Alugamse  optimas 
"Edificio Paschoal Segreto”, acabado dr 
Construir, onde vae funtcionar o Thea 
tro Carlos Gomes. Construcção moder 
na em centro de grande movimento, 
Trata-se À rua Pedro In, 11 — sobra 
[+] (G 23675) 


QUECE um bom Radio ? 


. Se o teu não funcciona, ou se tem 
defeito, na Instaliação electrica da casa, 
chame Julio — 2.7910 a qualquer horas 
soncertos de todos fabio e electricos. 

(G 20706) 


Nictheroy — Icarahy 


Para familia de tratamento, aluga-st 
casa mobiliada, em local alto e fres- 
co, com esplendida vista, Varanda, jar 
dim, 4 quartos arejados, 2 salas, biblios 
theca, corinha e banheiro, Por cerca de 
6 mezes, a partir de meados de Feye 
reiro, pelo aluguel mensal de 7508000. 
Telephone 3046, Praia, bonde e omni» 
bum ma porta, e q 5 minutos das barcas, 
Eua Presid. Domiciano, 108 Bondes, 
Circular, Icarahy e Omnibus mn, 5. — 
Trata-se na mesma, 
4G 236433 
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Completa liberdade, -« 


Tojas, no now | 
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TITULOS DOS QUADROS HD DISTRIBUIÇÃO: 


=” ACTO 


1 Mim! — Ramos é glria. 
&— Conflar, desconflando — Lulza, Iglesias. 
e Lerena, 


2» acTO 





q Leconte de Linia 
e Gabriel + Gnlamn 
«- Alvaro Moreyra 
Ruben Dario 


Los olfon ; «ass www 
El embargo . . 4 e 
El pincer do envejecer . 
Era un nire sunve 

Los motivos del Ipbo , uy w 


1 Pierrot do BRASIL «s Contrera, Emis 
e Marino, 

— Deixa a orgia — Luiza, Marino e girls, 

8 Tourintes.-— Lupe,Iglenias, o Garcia, 

4-- Juva apache — Aymorês. 

E— Tou cabello não nega! — Luiza, Igle- 


3 — Gosto, mas, não & muito! — Lupo o girls, 

4 — Rumo no Municipal — Controrn e Lerena, 

5 — Cornaval offiçinl — Aymorés. 

O— Que nenr! — Contrera o Lerena, 

T— Carnaval da macumbal — Nory, Iglesias; 
Lupe e girls. 

5 — Onde “Muria — Lupo e giria. 















Bajo In Tuvia . «cx 
El nino pobre . 


» + Juana de Ibnrbotirou 
El ennto de lu angustia ç A : 
.. 
.. 
.». 


Jyan Hamon Jimenes 
Leopoldo Lugones 
Fernandes Moreno 
Emilio Orlhe 


alas, o glris, 
G-— Audiencia carnavalesca — Lupo, Igle- 


ER hijo. alas, Nory, Garcla o glris. 


Lns garaos , 


Cv... 4. 0— E din, Ê — 
T-— Vamos: prás comidas! — Garola:o Lulza Pt pad e pn ne 














Esxaltáclon' de In lux ps e ; Carlon .Sabnt EesaNdo EA 8 — Carnaval triste = Contrera o glris« add figa com uma pedra nelint:— Lúura Uma à fado” Ri 
HI : A P— Rumo à farra! — Lupo é Tglosias 11 O Onrnaval perdôa = Lupo o Garcia, a [1] 

Nocturno , . «vc umo J, Ammntion siten , 10 — Cornavnl no cabaret — Roda à Com 12— Carnaval Carioca! — Poda companhia. g P br 0 im 

Trepenperastoa E OA do Ra Ses ços panhia, 

Escuela de lam flores , « « « Habindrannt ngore CONGRESSO. PIERROTS, TENDN' 

cart dA SAD bia md same OS SAMBAS e'ns MARCHAS do: CARNAVAL NIANOS e DEMOCRATICOS, — enthuslasticas 

Nunca tuvo novio . E. Mendes Cnlsada) DESTE ANNO, CANTADAS em FORTUGUEZ - mente representados pelos elementos da 


pelos ARTISTAS MEXICANOS 1 Cin, RIVAS CACHO H1 


ACONTECIMENTO FADADO AQ MAIOR SUCCESSO CARNAVALESCO DESTE ANNO ! 
PREGOS DO COSTUME á 


EST ASA SST UT ce 
PRIMOR PARIS DEMOCRATA CIRCO 


HOJE — HOJE HOJE — HOJE nPEpresa Oscar Ribeiro 
. ea 
GABT MORLAY em WALTER HUSTON em bri Tel; eo Ri 


ACCUSADA, LEVANTE-SE | AMOR DE COSSACO 


DOROTHY SEBASTIAN e Warner Buxter e Janet 
LLOYD HUGHES em Gaynor em 


O NAVIO SEM: DEUS Papae Pernilongo 


mraceço Mo btroa QUE CALOR! — Desenho | 


Polirritmo de la mujer vegetal J. Parra del Rikgo' 








THEATRO REPUBLICA 


Preços — Frizns, 5083 Camnrotes, 4081 Poltronas, -10ps 
Cundetrnm, 88; Gnlerins, 38. 


Bilhetes à venda ma bilheteria do thentró, 














| QUINTA-FEIRA | 


POPULAR 


HOJE — HOJE 


re 
VICTOR MC LAGLEN o 
MARLENNE DIBETRICH em 


DESHONRADA 
RANGO 


Falada é synchronisada. 
EANSÃO DO cinco 
AMOR A MUQUE 


8º folra: Runs da Cldnde, 
Por tras dn mascara 


| HOJE NASLOTTE 


Matinde fx'2 horas: 
HOOT GIBSON em 


O CAVALLO SELVAGER ( 


Charles Chaplin em- 


CARLITO EM SEVILHA + 


Marin do Ceu Fos em 


A FILHA DO TEJO 


2*-feira — Jovens Peccne 
doras, Accusada levante-me. 






Inauguração do pnico do 
Mancoite com q 


SAMBA 


(em carne e osso) 


pela trinca de nzes! FRANCISCO 
ALVES, MARIO REIS q LA- a 
e MARTINE BABO, 









. 





HOJD — A's 9 hs, HOJE | 
Represeninção da Teevista 
cornavnlesca 








O teu cabello não néga 





Amanhã —- Monumental 
matinte às 2 1/2. 
Terça-feira — Grande ba. 
talha com, o concurso de Pl. 
xioguinha 








foira: Uma Louca 
Aventura, O Temerario 


2.*-foira — Noltes Vien= 
nenses, Pogando o pato, 


e de outros. , 
(G 23969) 



















aa — “formações, 8—1337, 












FERE PALACIO 



















COMPLEMENTOS; 


H (9) J E FOX apresenta 


GAROTA 


Em algumas scenas da mais interessante « go- 
sada comedia-romantica, 


— - Fox Jornal Movietone Nº 4x] 
e Aves Marinhas (Educ.) 


HOJE 








OS AZES DO 
SAMBA 


com o estupenda 
ORCHESTRA ODEON 


pum programma 
formidavel com 
Quo apresentam 


o ceu repertorio 


para o' Carnaval! 


NA TELA, desão:3 horas. 
A desopllânto altn-comeédia |, cora 


a 
PATERNIDADE JOAN PEERS | Fa E 
COMPLICADA SIQNES (e) 


] aicomica em:2/ partés: 
q CRISE ESTA" ABM 








Tn 








Uma peça riquissima de situnções 'comicas e do motivos 


sentimentacas , 


SEGREDOS DO MEU 
CORAÇÃO . 


Tres netos encantadores do ANTONIO GUIMARÃES 
BIDU, o. Impagnvel candidato no emprego... do cunbndo 
ALDA, o cerebro que quiz abnfar .as vozes do seu coração, 
ARMANDO," o coração: quê triumphon. 

SEGREDOS DO MEU CORAÇÃO 
Uma -esplendida, comedia brasileira pelo mais harmonioso 
conjuncto de comediantes brasileiros, 
AMANHA — Matingo Elegante, às 3 hs, 
8 010 horas — SEGREDOS DO:MEU COR 


7 portos, — E 


enero, 


VESPERAL ELEGANTE 


JELECTRORALL 
4 RNA VISCONDE DO nIoO BRANCO, 51 


1/4: [HO RAA'S 


EMPOLGANTI TORNHIO pd, 20 PONTOS 
ricgirosa — ROLORARAL geo con 
RALDE AGUINAGA (Vermelhos) 





No cinema: NO, CAMINHO . DO. CEO — Charles Rogers — 
LEGIA — 3 partes. 





ELECTROBAULI! 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, bi 


HARLIE 777) 
RESTA g 








[HOJE] 


A's 4 horas 
Sessões ús 8 o 10 horns 










NOÃO!: A noite, Ou 
(Gg 23089) 






THOJ | 














Sempre 





PETROPOLIS 


Alugase o confortavelypri optima-, 
mente mobiliado Avenid Ed mu 
mero 144, Informações telephone 5. Rae 


BUNGALOW — URCA, 


:Aoga-de novo, —lrineu Marinho, 
(g DER ETE) 


OURO 


“Solana: velhas, prata, plhtina, 
compram-sa e pagao-ss bem. . 
done oii Raphael. per 2-0704. 


48, JÓsE 
“6 21994) 


CAMAS TURCAS 


- Desde 18$000, . pés: hormizados; Dormi- 
torios,'6 peças, typo apart”, de 900$ n 
11:200$. Riachuelo, 199, Tel, 24363. 

“(G-20705) 


APPARTAMENTOS, 


Alugam-se no Edificio Brasil Spiiquas |: 
salas e oppartamentos. Luxo. arto. 
Economia, Centro 'da cidade. “Dairro 
dos elhemas. Preçue: aulas desje 350 
mensaes; appartamentos a partir de 700 
tuensaca, (G 24096) 


— Cintas para Senhoras | 


* Boutlon-gorgos, 'cintas “do elas 
tico o tecidos, feitas e sob medida, 
aspecialidndo om cintes.:MODE- 
LADORES. Fnollith-so o pagas 
mento, Run Visconde do Itaure, 
mn. 145, loja. Telophono 4.3462º— 
RX Onzo do, Junho — CABA 
MME, SARA. — Bravo tambem 
Ouvidor mn. 147. 


(29820) 


que mais uma | 


RAUL. 'ROULIEN 


explica de: um, modo..todo seu 
todas às postas Pad ussombroso 


a st 








pela sua formidavei 
realidade 


— — 





1 APRARTAMENTOS 
- ESCRIPTORIOS 


Aluga-se na: Praça Floriano, 39, -Edifio 
clo Cinema Gloria, optimos apportamentos 
pa escriptarios, residenia, medicos, et, 

ratar com o sr. Espindola no 2º andar, 


22600) 
MADEIRAS 


Para diminuir o“ seu prando stock d 
casa A. Costa ÁArnujo, À rua Barão ds 
Iguatemy 1. 60-62, Tel. 8-4433 — Praça 
da Bandeira — está vendento madelras 
por preços os mais convidativos, 'serradas 
e apparelhados de todos os comprimentos 
o irrossuras, “Tacos para assoalho e cu 
tros materiacs de 1º para pequenas é 
grândea construcções. (G 2438) 
em E rn TR a 


VENDEDORES 


1 Precisam-se  dots, relacionados com 
constructores -e proprietarios para ortigá 
patenteado e de uso obrigatorio. Trotaf 
com Engenheiro Menezes, rua Corrég 
Dutra n.162, dos 9 às 11 1/2 horz, 

E BM PR] 


VENDEDORES * 


| Acreditada Empresa de Terrenos prá 
clan de bons agentes. Ordenado: e com 
missão. Cartas para esta redacção 1d 

OPPORTUNIDADE. 
(6 23505 


APPARTAMENTO 


Alugam: «ne ri oplimos nppostamentos cos 
linda vista sobre o mar, á rua Candida 
Mendes 'n.- 121. Trata-se no N 7, 
Telephone 8—0180: 


“GRUPOS ESTOFADOS 


Em 10 prestações. Execut 
mos ou concertumos qualquel 
modelo, -Cattete, 01. Tel, 5-228 

(G 20738) 










vez empol- 












E am 


